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I N T R O O U Ç A O 

"O problema não é inventar. Ê ser inven­
tado hora apÕs hora e nunca ficar pronta 
nossa ediçio convincente''. 

(Carlos Drummond de Andrade) 



A peóquioa e o ;atdo 

Intenta-se analisar aqui o Regionalismo-Tradicionalista 

Nordestino que, na década de 20, fortaleceu-se como ideário 

cultural de matizes ideológicas evidentemente conservadoras. A 

temãtica nao e nova nem original na medida em que anãlises his 

tõricas, antropo10gicas e literãrias a ela se reportaram. A 

contribuição que pretendo dar ao estudo da questão estã em tra 

zê-la para o terreno da crltica e da histõria literãria brasi 

leira atravês de uma seleção de matrizes discursivas que, in­

tertextualmente, situam-se na confluência entre as manifesta­

ções culturais e as 1iterãrias. Deparo-me simultaneamente com 

a tarefa de analista de dois discursos (o cultural e o especi­

ficamente literãrio) e com o desafio do historiador que se la~ 

ça sobre um determinado contexto. Dupla tarefa que comporta 

seus riscos: resgatar, na intextualidade cultural~ o discurso 

ideolõgico que influencia o literãrio sem desfigurar o carãter 

inerente ã arte representativa. 

A matriz a partir da qual se pode balizar com maior per­

tin~ncia este segmento cultural brasileiro i, sem dijvida, o 

ideãrio regionalista postulado por Gilberto Freyre na década de 

20. A ele coube o papel de principal intérprete dos anseios des 

te chão regional e de seus intelectuais. Portanto. este traba­

lho tem corno ponto de partida a desconstrução ideolõgica do 

ideãrio regionalista-tradicionalista a partir. principalmente, 
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de artigos e pronunciamentos do principal mentor do Movimento 

Regionalitta. A novidade~ se existe, estã em que nao se buscou 

explicações do pensamento freyreano em seus livros mais notõ­

rios como Caba G1wnde e .ótnza.ta, Noh..de..óte. e Região e t.Jwd.i..ç.ão, 

sempre invocados quando se tenta demonstrar a influência de 

Gilberto Freyre na matriz do pensamento regional e suas conse­

qüências para a interpretação '1 harmoniosa" das diversidades na 

cionais. Buscou-se antes o cotejo de seus textos "menores 11 

publicados no VJ..ã..Jr.ia de. PeJt.nambuc..o, reproduzidos em Tempo de. 

ctp!te.ndlz, e do prõpri o Ma.n-L6 eJJ:to Jt·e.gionali.óta - -com outros tex 

tos literãrios e não literãrios que se colocam, por assim di­

zer, como o contradiscurso do Regionalismo-Tradicionalista. Ao 

iniciar com a anâlise de ''Recife morto'', poema de Joaquim Car­

dozo. lancei o contraponto de·uma expressão literãria moderna 

que se elabora no prõprio núcleo tradicional, questionando a 

representação simbElica de uma cultura cujas '1 torres da tradi­

ção, desvairadas, aflitas" ap~iam-se no mito do passado patri­

arcal-rural em confronto com as forças geradoras da burguesia 

urbana que jã interagem na feição sõcio-cultural ' do Recife. 

Aliado a este intento estã o desejo de render a justa homena­

gem a esse poeta tão grande e quase tão desconhecido que e Joa 

quim Cardozo. Em posição similar ao poema "Recife morto'' tam­

b~m comparecem poemas de João Cabral de Melo Neto que, por ex-

pressarem a temãtica da região nordestina, elaboram no i nte-

rior da composiçã'o literãria o contracanto do discurso region~ 

lista nordestino~ apregoado por Gilberto Freyre e por aqueles 

que se colocaram sob sua liderança. 

Na esteira do pensamento tradicionalista 'do sociÕlogo 
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pernambucano alguns textos literãrios e nao literãrios de Josê 

Lins do Rego também foram selecionados segundo o propósito do 

mesmo cotejo. O romancista paraibano, seja pelas premissas do 

chão histórico em que viveu~ seja pela amizade incondicional a 

Gilberto Freyre {sem que um fato exclua o outro) tornou-se o 

mais fervoroso adepto e o mais incansãvel polemista do Region~ 

lismo da dicada de 20. Alguns aspectos de sua ·obra romanesca 

também são focalizados sempre que se torna pertinente demons-

trar como a ambigUidade do discurso literãrio se acasala ao 

discurso amb1guo do Regionalismo Nordestino visto através de 

determinada visão de mundo que norteia os dois mais destacados 

representantes deste movimento. No mesmo percurso intextextual 

a anilise dos poemas 11 Evocação do Recife 11 e. 11 Recife 11
, de Ma­

nuel Bandeira, revelam como a memõria poêtíca pode ser contami 

nada pelo solo histÕríco e desta maneira realimentar determina 

da tradição. 

A partir do momento em que se constata que o Regionalis­

mo Nordestino - formalmente expresso através da criação do Ce~ 

tro Regionalista do Nordeste em 1924 - emerge como expressao 

da crise que afeta economicamente a fração dominante da oliga~ 

quia açucareira, procura-se demonstrar quais os mecanismos de 

que se valem os intelectuais tradicionais do Nordeste, buscan­

do formas de representação cultural que mascarem esta crise. 

Desta maneira, transfere-se para o terreno estrito da cultura 

a disputa pela perda da hegemonia sõcio-econômica frente ao 

Centro-Sul do pais em evidente supremacia. O discurso regiona-, 

lista serã, pois, um discurso ressentido cujo principal antag~ 

nista se configura nas manifestações culturais e 1iterãrias do 
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Modernismo paulista. Ora, ve-se bem que por trãs dessa bipola­

rização de culturas estã o confronto das forças dominantes que 

compunham~ naquele momento, o cenirio nacional: de um lado a 

oligarquia rural-açucareira nordestina com o respaldo de anti­

guidade e posto; do outro a oligarquia paulista vitoriosa como 

expressao urbana do processo de industrialização. Esta última, 

por associação histõrico-literãria, encontra-se naturalmente 

imbricada ao Movimento Modernista de 22. Nio i meu propõsito 

discutir o confronto mais ou menos factual que se estabeleceu 

nas diversas etapas do Modernismo e do Regionalismo, na década 

de 20, em que o movimento 1 i dera do por São Paul o comparece, por 

assim dizer, como um interlocutor distanciado das freqUentes 

acusações dos regionalistas. O Modernismo de 22, com seus des­

dobramentos, ser~ abordado apenas nos momentos ·do claro con-

fronto entre ambos, nos momentos em que a ideologia regionali! 

ta se manifesta, buscando representações simbÕlicas como forma 

de preservar a antiga hegemonia econõmico-cultura1. 

Firmando-se pelo empenho de consolidar o mito colonial, 

Gilberto Freyre procura referendar o Nordeste através do pres­

t1gio que a longa prãtica legada pela ação colonizadora lhe 

deixou. E e em tom de vol~pia que ele fala do "imp~rio de pla~ 

tadores de cana,', aut~nticos guardiães da defesa nacional em 

clara situação de superioridade, deixando em segundo plano o 

fator expansionista das ''Bandeiras'' - 11 mais de mameluco do que 

de portuguêsu: 

"As 'Bandeiras' ninguém ousa lhes diminuir o valor 
no sentido da extensão da colônica portuguesa na 
América: do seu alongamento para o Oeste, para o 



extremo Sul, para o Norte. Mas esse transbordamen­
to de esforço - ji mais de mameluco do que de por­
tuguês - teria sido vão e todo no raso - tão no ra 
so que não criaria tipo nenhum de casa - se em tor 
no dos engenhos de açúcar, nas manchas de terra de 
massapê, não se concentrassem, desde o século XVI, 
as energias criadoras do agricultor de cana, da se 
nhora de engenho, da mãe-preta, do negro, do cabrã 
da bagaceira. AZ ê que. .óe. aptto6undaJtam a-6 Jta:tze..6 
a.ah..âJL..ta-6 que. :tohna!Lam po.6.6Zve.t o de..õ e.nvo-tvbne.n.to 
Jtap-Ldo de .61mple.-t. c.olôn-ia de plan.taç.ão em -impéJt..Lo 
de plan.tadotte.-6 de. c.ana, c.om .6 en.ho!Le..ó .de. e.ng e.nho 
e.le.vado-6 a baJtÕe.ó, vLõc.onde.b, ma.tu[u.e.-t.e..ó, .6e.nado-
he..6, m..Lni.6tA0.6, c.on.6e.lhe.itto.6: t1tuio.6, qua~e to­
doó, nome<~ de engenho. C,,J E deiendenda ~eu.; ca­
nay..Lalllt lle.u.t. Jti..a.õ, .õual.! -te/r./z.a.õ, de ma.64apê., come­
ç,aJtam a .õe.n.t-i.Jt que e.õ.tavam deüe.vtde.ttdo o BJta.õl.C.. u /1 
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r, portanto, através do ~efie~endum cultural do coloniza-

dor que Gilberto Freyre irã reivindicar para o Regionalismo 

Nordestino a expressão cultural .mais aut~ntica de brasilidade. 

Apagando marcas e diferenças, amainando conflitos de classes e 

de raças) ele difunde o discurso "otimista'' da identidade na­

cional baseada no mito harmônico das três raças. Como acentua 

Renato Ortiz referindo-se ao mito da ''democracia racial'' canso 

lidado a partir de Ca.õa gJtande e .õen~ala: ''Ao retrabalhar a 

problemãtica da cultura brasileira, Gilberto Freyre oferece ao 

brasileiro uma carteira de identidade''. 

No que concerne a literatura~ o escritor do 

~te.gion.a.tl-&ta traça diretrizes em forma de 11 sugestõesn para uma 

11 renovação" literãria atenta aos valores representados pela 

classe de senhores de engenho. Posicionando-se contrãriot e 

atE mesmo hostil, ãs 11 estrangeirices cosmopolitas" dos moder-

nistas Mãrio e Oswald de Andrade, ele sugere aos literatos no~ 

destinos um retorno ã paisagem regional e ã temãtica dos enge­

nhos, invocando para isso o exemplo de escritores tradiciona-
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listas europeus. 

O Gltimo capltulo deste trabalho ·parte da leitura crlti­

ca do Man..L6e.4.to <r;e,gioVta.t1...6:ta como forma de pegar por dentro o 

labirinto ideolõgico impllcito na proposta cultural e estética 

para o regionalismo Nordestino. Como desdobramento desta leitu 

ra fez-se necessãrio também uma leitura crltica de Senho~a de 

engenho, romance do escritor pernambucano Mãrio Sette, elogia­

do por Gilberto Freyre como literatura de 'cunho regional'. 

O trabalho de deslindar a estrutura ficcional do romance 

de Mirio Sette possibilitou um manancial inesperado: apreender 

no prõprio processo literãrio desta ficção a intrincada rede 

de relações tecida entre o patriarcalismo rural, em crise, e o 

urbanismo cada vez mais lépido na esteira da modernidade. Pro­

cesso de urbanização que irã, em 1930, destronar definitivamen 

te essa oligarquia tradicional~ embora sobrem os resquicios n~ 

cessãrios a que se mantenha, até na atualidade, a composição 

oligarquica como um potencial semp~e fenovado. Senho~a de eng~ 

nho consegue, nas malhas da tessitura narrativa~ introduzir um 

dado social importante para o entendimento do limite imposto. 

pelo regionalismo-tradicionalista: o conhecimento da crise do 

patriarcado rural-açucareiro e a tentativa para superã-la me­

diante a introdução de mecanismos modernos na economia agrlco-

1a, sem que sejam dispersas as tradições da familia patriarcal 

das quais não se abre mão. Esse oscilamento meio ã deriva, em 

~ltima instãncia, e a marca do ''regionalismo-tradicionalista e, 

a seu modo, modernista" de Gilberto Freyre - dividido entre a 

fidelidade ã tradição e o convlvio cada vez mais freqUente com 

a presença da modernidade. No texto de Mirio Sette, um certo 
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pensamento progressista flui atravês de um dos personagens que, 

de modo tlpico, revela-se como o pensamento liberal infiltran­

do-se nas tradicionais relações da classe de senhores de enge­

nho. 

Por um desses felizes acasos de pesquisa, ao travar conhe 

cimento com este personagem de Senhoha de engenhoJ deparei-me 

com a matriz ideolÕgica que forjou o personagem principal de 

A bagacei~a. O passo seguinte foi resgatar essa matriz no dis­

curso social que subsidia de maneira ostensiva o romance de 

Jose América de Almeida, analisando, inclusive, o viês natura­

lista-determinista de que se alimenta a temãtica regionalista 

no romance, e as armadilhas ideo1Õgicas em que termina caindo 

a escritura de A bagace~4a. 

Enfim, o saldo desta pesquisa e os desdobramentos desta 

s1ntese começam nas pãginas seguintes como tentativa de, ao se 

cumprir um trabalho acadêmico, contribuir para a problematiza­

ção dos vlnculos mantidos entre as manifestações culturais e 

as representações literárias que mutuamente se influenciam. 

criando um contexto interno ao texto ficcional e possibili tan­

do, desta maneira, uma nova representação. 
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CAP1TULO 1: A TRADIÇAO PATRIARCAL DO NORDESTE E 

SUAS FOR~AS 0[ REPRESE~TAÇAO 

''Veio para contar 
o que não faz jus a ser glorificado 
e se deposita~ grânulo, 

• d ~ • 11 no poço vaz1o a memor1a. 

(Carlos Drummond de Andrade) 



Um eM:te na t~cadição 

"p d"f -ara que a 1 erença nao seja 
dominada pelas identidades e a 
repetiçio nio se faça 'pela lei 
do Idêntico, é preciso antes de 
tudo, romper com o circulo.com o 
hu.-i . .6 e.to!.! da imagem circular." 

Flora SUssekind 

Na d~cada de 20, Joaquim Cardozo, sem filiação ortodoxa 

aos ''modernistas'' ou ''regionalistas'', mas sempre presente i C! 

na cultural pernambucana, destaca-se como urna das personalida­

des literirias mais importantes da Õpoca, embora sua discreta 

·liderança tenha impedido o reconhecimento de um 11 poeta maior 11
•
1 

Foi, significativamente, o intelectual que quebrou as regras 

da cultura local, saindo do circulo convencionado, cujo .6tatu.6 

era conferido através da obrigatõria passagem pela Faculdade 

de Direito do Recife~ Joaquim Cardozo fez-se estudante das ma­

temãticas ao mesmo tempo em que se fazia uengenheirou da comp~ 

sição llrica moderna. A d~ôehença insinuava-se, dessa maneira, 

na cidadela beletrista da capital pernambucana, alimentada pe-

las aspirações literirias que perfaziam o círculo da tradiçio 

na õrbita dos estudos jurídicos. 

A Faculdade de Direito do Recife, tradicionalmente conhe 

cida como centro difusor dos vârios estudos humanísticos, era 
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a rota batida e segura dos 11 filhos d 1 algo 11 do Nordeste açuca..,. 

reiro. A tradição que começava na 11 ar1stocracia de berço 11 con­

tinuava na '1aristocracia togada" - expressão usada por Gramsci 

para designar a trajet~ria dos intelectuais tradicionais! 

Em 1925, pela Revü;ta do NoJt.te, Ano I I I, n9 2, Joaquim 

Cardozo publica o pqema 11 Recife Morto"} Imaginemos o impacto 

e a ruptura que este poema ocas i o na no h.uLs c.l.ó-6 da tradição 

11rica provinciana, habituada ã transparência de uma literatu­

ra amena que se repartia entre diluldos sonetos amorosos e a 

descritiva e louvaminheira exaltação ã paisagem local. 

11 Recife Morto 11 pode ser lido como um poema dé.llac.J..nê na 

medida em que nao se apega ã memõria passada criando um prese~ 

te utõpico. Nesse plano, inscreve-se ao lado da poesia contem­

porânea, daquela cujos aspectos tensionados se radicam na pre­

sença simultânea e estimulante do passado e do presente. Em 

~Recife Mort0 11
, a tensão se manifesta quando se confronta com 

a crise de valores mais representativos de um contexto sensi-

velmente resistente a transformações que lhe mudem a phy-6-ih tr~ 

dicional. Da1 a diferença que se instala na lÍrica de Joaquim 

Cardozo. 

Partindo dessa dissonância, o poema abre-se com um títu­

lo-epitifio: "Recife Morto 1
'. Aparentemente a sentença i inque~ 

tionãvel~ jã que o poeta, de inicio, lavra o Õbito da cidade. 

Ao longo do poema, no entanto, constrôi-se a ambivalência llri 

caem cima da certeza inicial. Ao leitor, tocado pelo tltulo, 

abJte.-~H. a c.on.6c.-Lê.nc.J.a do e-6paç.o e.m c.Jt-t.õe_ de. uma lLe.plte.-6e.n.taç,ão · 

c.ultuJLal que emerge metaforicamente nas 1'Torres da tradição, 

desvairadas, aflitas'1 com o Recife 11 morto, mutilado, grande/ 
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pregado i cruz das novas avenidas 1
'. O poeta intensifica a ten­

s~o entre o 1'velho" e o ''novo'', elaborindo no interior da lin­

guagem poética a fascinação llrica de duas realidades contrã­

rias: o Recife da Tradição e o Recife da 11 Manhã vindoura. No 

ar prenTincios de sinos 1
'. 

O contraponto.dessas duas realidades -percebidas numa 

perspectiva de confrontação e transformação - enseja a Joaquim 

Cardozo o ingresso na expressividade da lirica contemporânea 

cujo legado temãtico pode ser visto no Le Cygne de Baudelaire: 

Le v.i.eux PaJtü n'e<.t ptu<l (ta ôoJcme d'une vLU'.e/Change pútó 

vJ..te., hê..ta-6! que. .te. c..oe.uJt d'un mo1Lte.1.1. Paris ehange., Recife 

morre; em ambas as perspectivas poéticas (e históricas) a pre­

sença do antigo e do novo são associadas em superposições de 

imagens conflitantes. 

Em Joaquim Carodozo, no entanto, a nostalgia percebida 

na evocação da cidade antiga não contém o sentimento de exilio 

e marginalidade que o poeta de 11 Le Cygne" :transmite. Outra e a 

realidade tematizada nesta metamorfose poética. E do lado de 

outra experiência ele rompe com a dependência cultural. Não se­

identifica ao voyl!Jientediado e desiludido das margens do Se­

na. Em Baude1aire, a cidade ê tematizada por uma rede de ana-

logias que tem como suporte uma erudiçio hist6rica milenar: 11
0 

de uma tradição 1iterBria, por onde ê possível vincular Andrô­

maca e Cisne e o de sua experiência concreta da Cidade''. 4 O 

que vale dizer: o poeta francês foi fiel a uma tradição litera 

ria que ele soube aproveitar e transformar. 

O poeta pernambucano tambêm está diante da rea lidadc fra.9_ 

mentãria de sua cidade. Uma cidade onde a presença cada vez 
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mais perceptivel do elemento urbano passa a conviver com os 

fortes traços arcaicos de uma sociedadé patriarcal. No entan­

to, pulando o cerco de uma tradição literária dependente que 

procurava a 11 originalidade 1
' na cEpia, Joaquim Cardozo não lan­

ça mão dos costumeiros berloques tomados de empr~stimos a uma 

erudição forçadamente extra-contextual. Não ritualiza a tradi­

ção pelo reforço da dependência. Desse modo, a realização poê-

tica nao se conflitua com a memOria e a historicidade. Essas 

tris perspectivas, assim articuladas, alimentam a tensão que 

se instaura no poema mediante o conflito entre o "velho" e o 

11 novon. 

Acertando o passo com a proposta modernista a matéria ver 

bal de ''Recife Morto" ê intencionalmente desmitificante. A di 

ferença inicia-se pela subversão da linguagem tradicionalmente 

aceita como "po~tica~~. Os hignoh em 4o~açao giram no dif~cil 

percurso de palavras ãsperas, associações obscuras e enumera­

ções caEticas .. um tal procedimento estillstico aprofunda as 

fraturas existentes em um conjunto que, por muito tempo, se te 

ve como lntegro. Patriarcalmente lntegro. 

ConstruTdo em cima de uma representação concreta da pai­

sagem recifense, o poema se despoja do tropicalismo verbal tão 

caro ã literatura imagêtica da pais1gem brasileira. Apesar do 

topônimo~ o localismo funciona como medida de uma realidade que, 

abrangendo um determinado contexto, todavia o transcende. Nes­

te sentido, a capital pernambucana constitui-se a metãfora da 

imagem poética que vai questionar simultaneamente o peso da' 

tradição e as mazelas do progresso. A tensão gerada entre es­

ses dois pÕlos revela-se na linguagem prosaica, deliberadamen-



te ferina, irônica e parõdica: 

Pátio do ParaÍso. Praça de São Pedro. 
Lajes ca~com~da4, decnép~ta4 calçadas 
Falam baixo na pedra as vozes da alma antiga. 

Gotas de som sobre a cidade. 
G!ti:toi> dr" me":tal' 
Que o silincio da treva eonden6a em ha~monla. 

(grifas meus) 

Em ambas as estrofes predominam as associações nominais 

carregadas de epítetos. Na primeira, porém, a deliberação par~ 

dica> jã assinalada, evidencia-se na adjetivação mordaz e pro-

fanadora do objeto, enquanto na segunda a presença do novo, 

anunciado na aparente estrid§ncia dos g~lto6 de metal, ~ con-

densada em hahmon.la. Construindo-se como signos-imagens, abrem 

caminho rumo ã prõpria crítica poética da modernidade. Por um 

lado parodia-se o conceito harmônico e clássico da poesia. na 

medida em que se pulveriza a ~tica do 11 belo est~tico 11 mediante 

a eleição da ironia como antldoto: (carcomidas, decrêpitas). 

Por outro. em lntima correlação com o nlvel semântico. obtém­

se a paródia do espaço tradicional mediante a tensão irônica 

entre os dois n1veis (texto e contexto). 

A parõdia realiza-se~ assim. como o fruto da consciência 

crítica do poeta frente a uma tradição impossivel de desconhe­

cer - a Lnad1ção ~uttunal do nohdehte açucafteino que peftme1a o 

e.&paç.o u!Lbano - e as mutações que o organismo prõpri o de uma 

iniciação capitalista insinua na realidade do patriciado ru-

ral. Neste particular. a inserção de Cardozo no esplrito_da mo 

dernidade franqueia-lhe as armas poêticas com que maneja, no 
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interior da forma, a corrosao de um poss1vel- contefido nostil~ 

gico. Sob o apelo ir6nico, desmitificador das "torres da tra­

dição, desvairadas, aflitas 11
, velada pela imagem metafÕrica que 

transfere para o objeto a decadincia do sujeito, emerge a cons 

ciência histõrica do poeta. No duplo movimento de velar e des-

velar ''A ironia revela a dualidade daquilo que parecia uno, a 

cisão do idêntico, o outro lado da razão: a quebra do princí­

pio da identidade'~ 

Por sua vez, os espaços mutantes revelam-se no equ,ttZ-

bJtü bUJtguê6 do;., pooteJ.> e düó mal>tJto4. A geometria vertical des 

tes slmbolos investe implicitamente no cotidiano da paisagem. 

Afirma-se na postura ''equilibrada'' com que ascende e ilumina o 

plano horizontal dos 1'telhados sombrios". Em meio aos dois pl! 

nos~ a "ironia curiosa das sacadas" debruça-se numa contempla-

ção muda entre a continuidade do ser-do-tempo passado e a des­

continuidade do ser-do-tepo presente. No confronto dos espaços, 

a presença do olhar atento do poeta: 

As janelas das velhas casas negras~ 
Bocas abertas, desdentadas, dizem versos 
Para a mudez imbecil dos espaços imóveis 

..................... 
Vou navegando no mar de sombras das vielas 
E meu olhar penetra o reflexo, o prodígio, 
A humilde proteção dos telhados sombrios, 
O equilíbrio burguês dos postes e dos mastros~ 
A ironia curiosa das sacadas. 

A paisagem pernambucana desprende-se do cTrculo da tradi 

çao instada pelo apelo ao mesmo tempo maldito e fascinante das· 

novas formas de relações urbanas. Nesse novo Recife contex 

tualmente histórico e textualmente poético - enquanto o espaço 
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se projeta ousadamente "Pregado i cruz das novas avenidas'1 , o 

tempo estabelece aliança com a tradiçãó, marcando o compasso 

com morosidade e evidente mal-estar. As horas eaem dos rel~-

gios tradicionais com o ritmo de temporalidade estratificada a 

que aspira a inerte qui e tu de dos velhos e di fi c i os e a 

imbecil dos espaços. imEveis''. 

A visão po~tica, como um olho na camara, abrange em si-

multaneidade os virias fragmentos desse contexto. Um sistema 

de montagem que recua a visão histõrica até o invasor holan-

dês ao mesmo tempo que sugere a resistência herôica das lutas 

autonomistas em Pernambuco. deixando emergir a lembrança de 

Frei Caneca. Uma tradiçio de lutas revolucionirias que e diame 

tralmente oposta ã tradicional acomodação ao poder do coloniza 

dor. 

''Vio pela noite na alva do suplicio 
Os mártires 
Dos grandes sonhos lapidados''. 

Distinguindo-se, pois, ·pela diferença, Joaquim Cardozo 

recusa-se à lei do Idêntico, instaurando os pÕlos de· tensão des 

se espaço tlsico no ãmbito do espaço po~tico. Internaliza, na 

versão po~tica de uma linguagem obscura e alusiva, o produto 

das transformações por que passa sua cidade. De um lado, o mar 

co da mem5ria de um tempo passado alienado pela tradição. De 

outro, a consci~ncia de um presente histErico, travesso "duen-

de" de uma "manhã vindoura". Transformações contextuais que 

nao são vistas como categorias negativas, mas sobretudo como 

elemento dinamizador que desmitifica a aparente unidade do pa~ 
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sado. 

Dessa maneira, nao se repete a visão saudosista e estãti 

ca de outrora, nem se dramatiza o presente como elemento incon 

ciliãvel e adverso. A adversidade, se existe, é transformada 

na slntese dos contririos. Ambost passado e presente, existem 

como elemtnos de transformação. Dlstendem-se para alim da tra­

dição, para a1êm do previsTvel, para alêm da região. Entram no 

circuito da modernidade. Um Recife esti "mort0 11
; o outro - ~ua 

atten~dad~ - ressuscita-o acariciado pela natureza e pelo poe­

ta. Não se repete a tradição no presente como elemento de con­

tinuidade, tampouco se esquece o passado pela singular açao 

transformadora do tempo. Neste particular, a paisagem pernamb~ 

cana de Joaquim Cardozo precede a "paisagem do Capibaribe 11
- o 

Cão õem Pi'_uma,; de João Cabral de Melo Neto. 

A modernidade deste poema torna-se ainda mais sedutora 

se pensarmos que o poeta o escreveu em 1925. quando o modernis 

mo brasileiro procurava se fazer reconhecido e num estado que 

era o centro irradiador e monopolizador do pensamento regiona­

lista nordestino. 

A TJta.dJ..ç.ão Jte.a.C.lme.ntada: traços modE:tnistas na estética 

regionalista. 

O sentimento de regionalismo do Nordeste açucareiro vai 

reacender-se e firmar-se num ideirio regionalista, principal­

mente a partir de 1923 quando Gilberto Freyre, depois de cinco 

anos de ausências volta ao Recife. O mesmo Gilberto que em 1925 
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organiza o Livh..o do NoJtdel.>.te.,6 primeiro ensaio do programa re­

gionalista que visivelmente irã se contrapor aos vãrios mani­

festos modernistas. 

No L~v4o do No4deõte a tradição assume-se com extraordi­

nária vitalidade. Todo o passado colonial e neo-colonial vem ã 

tona, engrandecido pela exaltação de virias ensafstas, colabo­

radores na maioria nordestinos. Destaca-se entre eles 11 Vida so 

cial do Nordeste- aspectos de um s~culo de transição 11
, do pr~ 

prio Gilberto Freyre. t no L~v4o do No4debte que vem publicado 

pela primeira vez o poema 11 Evocação do Recife 11 de Manual Ban­

deira7 - pernambucano e modernista de primeira agua. o poeta 

de Liben.tlnagem 1 radicado no Rio, participava ativamente dos 

programas modernistas, em livre trânsito entre a capital do 

pais e São Paulo. 

Jã e anto1Õgica a insistência de Gilberto Freyre em afi~ 

mar, nos vãrios prülogos reatualizados de seus livros- quando 

se refere ao regionalismo tradicionalista - a co-paternidade 

do poema. Em entrevista da qual participei, colocada a questão 

do regionalismo ve.JL-&ub modernismo, ele reitera: 11 Por exemplo: 

o poema de Manuel Bandeira - 11 Evocação do Recife\! -~de forma 

modernista, valorizando, entretanto, valores regionais e tradi 

cionais. Uma inspiração minha como o Manuel Bandeira o 

reconhecia 11
•
8 Pedido, sugestão ou inspiração, o certo ê que 

11 Evocação do Recife, resolveu poeticamente o impasse entre a 

tradição e a ruptura: forma livre e conteúdo de valores regio­

nais-tradicionais. O autor da ''Nova Po~tica 11 para quem na poe-· 

sia hi de haver 11 a marca suja da vida 11 e "Fazer o leitor satis 

feito de si dar o desespero", no momento da ''evocação'' super-
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poe valores tradicionais que lhe retiveram a memoria adulta na 

reinvenção da infância. 

A t~cnica de um dos poetas mais afim ao modernismo rea­

liza com grande êxito as mudanças preconizadas pelos novos ru­

mos poêticos. O forte traço de oralidade prosaica adequa-se ao 

processo descritivo~evocativo que sublinha o poen1a. A interte! 

tualidade das cantigas infantis, ao mesmo tempo em que incorp~ 

ra o elemento popular, *
1 politona 1

* o elemento po~tico: 

X distincia as vozes macias das menlnas politonavam: 

Roseira dâ-mc uma rosa 
Craveiro dâ-me um botão. 

(Dessas rosas muita rosa 
Teri morrido em botão ... ) 

A supressao da vTrgula na expressiva evocaçao da cheia 

movimenta o ritmo de tal modo que nos dâ a nitida 

correnteza levando tudo de roldão: 

Cheia: As cheias! Barro boi morto arvores 
ços redomoinhos sum~u 

imagem da 

destro-

A matêria do poema ê sem dUvida um retorno ã infância do 

poeta, aos folguedos infantis) ã pai~agem do seu bairro. O rit 

mo·;solto- mais que dissoluto - ritmo de libertinagem, tem seu 

poder de sedução pela magia que envolve as imagens do passado: 

Um dia eu vi uma moça nuinha no banho 
Fiquei parado ó eoração batendo 
Ela se r~u 

Foi meu primeiro alumbramento. 
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Nessa volta i infincia esti o 11 descompromisso 11 com um de 

terminado aspecto temporal que context~aliza o poema de Cardo 

zo: o passado histórico e o presente (também hístõrico) de 

transformações. Esse 11 descompromisso 11 partindo de uma enfãtica 

premissa negativa reatualiza o passado, voltando-se para o cír 

cu1o da continuidade, como se pode ver no recado poêtico: 

Recife 
Nio a Veneza americana 
Nio a Mauritsstad dos armadores das Indias Ocidentais 
N~o o Recife dos Mascates 
Nem mesmo o Recife que aprendi a amar depois -

Recife da revoluç~es libertirias. 
Mas o Recife sem hist~ria nem literatura 
O Recife sem mais nada 
O Recife da minha infincia, 

A 11 evocaçã0 11 m5gica do poeta) fixada na memõria infantil, 

imobiliza o presente, exorcizando-o pela negação. Como reelabo 

ração mltica de um passado o poeta elege as lembranças infan­

tis. Serão elas que lhe permitirão a volta a um tempo arqueti­

pico que lhe~ grato i memEria: a meninice do poeta Bandeira. 

Confundindo-se, deste modo, o passado arquetlpico infan-

til com o passado tradicional da cidade recifense~ 11 Evocação 

do Recife" junge-se â tradição com a qual estabelece o compro­

misso da intemporalidade e da imutabilidade. Segundo as pala­

vras de Octavio Paz quando reflete sobre a tradição e a ruptu­

ra: 11G.J o passado arquetlpico escapa ao acidente e a contin­

g~ncia; embora seja tempo, ~ a negação do tempo: dissolve as 

contradições entre o que se passou ontem e o que se passa ago-

ra, suprime as diferenças e faz com que triunfem a regul?rida­

de e a identidade 11 ? 
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Por essa via, o poeta coloca entre parêntesis o passado 

e o presente hist6ricos, principalmente os aspectos dessas dua 

!idades temporais que nio se refiram is ralzes portuguesas e 

aos quais o poeta dirã n~o. ( 1'Nio a Veneza americana/Não a Mau 

risstad dos armadores das lndias Ocidentais/Não o Recife dos 

Mascates~). O signo_negativo produz a suspensão espaço-tempo­

ral de um contexto 1'alheio'' i representação da infância, obje­

to de desejo do poeta. A premissa negativa vincula-se a eplte­

tos bem contextualizadores da histõria do seu estado natal. 

Condescende o poeta-adulto em amar (depois) o Recife das revo­

luções libertãrias. Mas o poeta-criança deseja um ''Recife sem 

histfiria nem literatura/O Recife sem mais nada''. O desejo pe-

terpaneano de Manuel Bandeira em direção~ ''terra do nuncau 

nao consegue~ todavia, alcançar a descontextualização pretend~ 

da. A contextuali.zação vai-se construindo por um processo pos! 

tivo ualheiou ao desejo de neutralidade do poeta. O sinal de 

menos que alija o tempo histõrico vai se transformando no si­

nal de mais ã medida em que a matêria ressaltada ê a tradição 

ancestral, envolta em clima nostálgico de um tempo definitiva­

mente perdido e so recuperado pela memõria po~tica. 

Hi algo de comum entre o poema de Joaquim Cardozo e o 

de Manuel Bandeira: a certeza de um '1 Recife mortoq, mesmo qua~ 

do insistentemente evocado como o faz o segundo poeta. Mas di­

ferentemente se cta a eleição dos signos no campo semântico dos 

poemas. O autor de S.{.gno El.dA-e-C.ado, embora com palavras den-

sas, imagens cruas e severas, nao lamenta a morte do Recife· 

tradicional (~No ar prenfincios de sinos 1
'), enquanto o poeta de 

11 Evocaçio do Recifeu~ numa descontração menineira~ aproxima 
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nostalgicamente a figura da cidade antiga (e morta) da imagem 

da casa avoenga, igualmente finita: 

A casa do meu -avo ••• 
Nunca pensei que ela acabasse! 
Tudo .tâ pa.Jtec.i.a -tmphe.gn.a.do de e:teJLrtÃ..dade_ 

Recife •. , 

Heu avô morto. 

Recife morto, Recife bom, Recife brasileiro como a 
!c as a de meu avô 

(grifos meus) 

A relação metonTmica da imagem acentua a significação 

simbõlica. Por trâs da extinta casa do av~ estia marca da hef 

reditariedade que lhe parecia eterna: o Recife brasileiro, o 

av5 brasileiro, ambos bons, mas decadentes e, enfim, mortos. Es 

ta relação reveste-se de uma imagem aurãtica configurada na in 

tância do poeta que se inflete no poema n [ •• J como a única ap..?_ 

rição de uma realidade longínquanlO contidas na aura da recor­

dação lTrica: o culto i infincia. Significativos 3 portanto .• o 

pronome indefinido tudo e o adv~rbio l~ que, em relação com os 

outros sintagmas imp!Le.gnado e e.teJtnJ..dade., transmitem o senti­

mento de inacessibilidade contidos nessa enunciação. Como acen 

tua Benjamin, " [ .. ] a qualidade prí nci pa 1 de uma imagem que 

serve para o culto e ser inatinglveln. 11 

Apesar da mediação lirica, percebe-se no entanto, nos ver 

sos de Bandeira, a contigUidade que se estabelece entre a re-

cordaç~o po~tica de seu mundo de menino e o prõprio contexto 

vivenciado; contexto que lhe imprime a marca da aura do Reci­

fe patriarcal. 

No conjunto de uma produção que se tornou cada vez mais 
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apurada, este poeta de signo enigmãtico e evasivo, para quem 

"o porquinho da Tndia foi sua primeira namorada", atendendo a 

inspiração freyreana elabora um poema que, apesar da configur! 

ção moderna, restabelece o tempo mftico da hegemonia tradicio­

na 1. Um poema fl.egJ..onaf..J...õ.ta e a .tJ e.u modo mode.ftnJ..óta, premissa 

estitica elaborada pelo sociElogo pernambucano para caracter!-

zar as produções nordestinas nascidas sob o signo das i dê i as 

regionalistas revivificadas na década de vínte em Pernambuco. 

Ã maneira de Gilberto Gil, pode-se dizer que 11 tUdo pcrmanecerâ 

do jeito que tem sido 11 no Tempo Rei.. de 11 Evocação do Recifen. 

Neste sentido~ que se pode ler inversamente o enunciado: 11 Meu 

avõ morto/Recife morto ... ", contraditoriamente ambos bem vivos 

e subjacentes ao enunciado poético. 

Deste interregno da mem~ria infantil reflui uma lírica 

que se realiza menos como proposta de um regionalismo e mais 

como a necessidade de cristalização dos estados emocionais do 

poeta vividos na infincia_. [ uma imagem recorrente na poesia 

de Bandeira o sentimento de evasão quando se cria a tensão en-

tre o cotidiano insatisfat5rio e seu mito criador. Hã sempre 

urna porta insistentemente aberta ao poeta de 11 Vou-me emb'Jra 

pra Pasãrgada". Um curto espaço de tem~o para que a fantasia 

criadora elabore a evasão, a nostalgia e a inconformidade pelo 

presente. 

E justamente esse movimento de repGdio ao presente mes­

clado pelo apelo ao passado que estabelece o ponto de identida 

de entre Manuel Bandeira e a proposta do regionalismo freyre! 

no. Ressalte-se que~ no poeta. essa zona de confluência se dâ 

apenas pela inserção mais ou menos constante do passado em sua 
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poesia o qual, contingentemente, tem um lapso de tempo na cida 

de do Recife. Isto vale dizer que a singularidade evasiva de 

Bandeira se dã em virias sentidos, percorrendo tamb~m a cidade 

provinciana de seu nascimento. 

Sob este prisma, a poesia chamada de ''regionalista 11 por 

Gilberto Freyre compõe apenas um aspecto particular e contin­

gente na totalidade de sua poêtica. Tão contingente que sua 

criação se vi minguada algumas vezes em que particulariza esse 

aspecto local. Vejamos um exemplo de estrito lirismo localista 

no poema 11 Recife 11
:
12 

Nio is como hoje, 
Mas como eras na minha infincia 
Quando as crianças brincavam no meio da rua 
(Nio havia ainda autom~veis) 
E os adultos conversavam de cadeira nas calçadas 
(Continuavas província, 
Recife). 

Enfatizado pelo aspecto referencial acanhadamente poe-

tico, o poema, diferentemente de '1 Evocação do Recife", reves­

te-se de um acento ideol5gico muito transparente no qual o Re­

cife oligãrquico e reconduzido mais uma vez pela recordação. 

Eras um ~(-~~fe sem arranha-céus, sem comunistas) 
Sem Arra1s) e com arroz, 
Muito arroz, 
De âgua e sal, 
Recife. 

Um Recife ainda do tempo em que meu avo materno 
Alforriava espontaneamente 
A moça preta Tomisia) sua escrava, 
Que depois foi nossa cozinheira 
Até morrer, 
Recife. 
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Aqui os elementos de reforço ao tradicional sao enumera. 

dos e assinalados positivamente por um par de associações con­

trárias (sem Arrais, e com arroz/Muito arroz.). De um lado, o 

presente histõrico na figuração de Arra~s é negado pelo espe­

clfico passado do Nordeste patriarcal. Do outro lado, o mesmo 

presente vê-se absorvido e suplantado pela consistente figura 

do avô outra vez evocada. Um passo a frente e tem-se a proje­

çao do ideârio regionalista-tradicionalista na configuração do 

clã patriarcal alforriando nespontaneamente a moça preta Tom~­

sia0. O eufemismo que envolve este enunciado bem como sua se-

qUência nos informa sobre a ideologia colonizadora exaltada 

por Gilberto Freyre através do v1nculo harmônico entre as duas 

raças (branca e negra), cujo ponto de apoio estava na tese tro 

picalista da 0 democracia metaracial 11 defendida pelo autor de 

CaJ..a GJLande e Senzala. Nesta imagem de trõpico, edênica e fra-

terna, o 11 generoso" deslocamento do patamar social da 11 moça pr~ 

ta Tomãsia 11 permite que se mantenha intocada a grei dos pa­

triarcas, reforçando, dessa maneira, uma determinada tradição. 

Não causa estranheza, portanto, que o enlace com a le-

genda colonizadora constitua-se o princlpio estético defendido 

por Gilberto Freyre quando exalta a formulação do seu 11 Regio-

nalismo-Tradicionalista e, a seu modo; modernista 11
• Do monjolo 

regional fluíram 11 M melhoir..M e.. _.ma~-L.ô bJLa.óLteJ.JLa-6 e...tab onaç._õ e.-6 

d ' d . ,13 e no v e<f....a6 1 e p-<. n;tu"-CU • (grifas meus). Alêm de uma 

ção poética da qual, coincidentemente, estã excluldo 
14 

Cardozo. 

filia-

Joaquim' 

Essa nonde.ótologia embutida no Regionalismo- Tradiciona-
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lista estaria, assim~ analogicamente ligada ã estrutura da 

classe patriarcal açucareira do nordeste atrav~s da temãtica 

regionalista. E como se fora uma reaçao na cadeia das analo-

gias, dir-se-ã que Jorge de Lima construiu seu NMundo do me­

nino impossíve1n sob a forma de b-tague ao ler uEvocação do 

Recifen. uum dia Jo:ge de Lima leu a 'Invocação doRecife' (sic} 

de Manuel Bandeira. E quis fazer pilhéria com o belo poema de 

Bandeira. Quando terminou, não era mais o príncipe Jorge de 

Lima. era um poeta"! 5 A disputa regionalista pelas ufontes e 

influ~nciasu apenas começara. Jos~ Lins do Rego, que desde 

1926 morava em Macei6, era jâ o ardente líder do regionalismo 

freyreano e polemizava, com destemperos verbais, os ''modernis­

tas do sulu. 

11 2 ainda no cariter puramente regionalista de sua 
poesia que se distingue sr. Jorge de Lima. Porq~e 
seu regionalismo n~o ~ limite ~ sua emoçio e nao 
tem por outra parte o carãter de partido polltico 
daquele que os modernistas de Sio Paulo oferece ao 
país com insist~ncia de anfincio de remidio, O ~e-
g.ion.ai.itJma da jovem poeta e_ .óu.a. e.moç.ãa ma-L.ó que 
.õua J..de.o.togiau .16 

Por duas vias (estética e ideológica) Jose Lins do Rego 

aponta os aspectos negativos do modernismo, segundo sua visio 

de regionalista: poe.tJ.ia que .tLnH.A:a a emoção, e movimenta t..{:te­

JtâtLio eom c.anãteJL de. patd-i-do po.t1t:~c.o. Ora, um dos principias 

do modernismo era a ruptura com a emoção po~tica cuja trans-

par~ncia se manifestava em arroubos cordiais. llrica 

mais ao lado do sentin1entalismo e â âlgida e mec~nica repe­

tiçâo parnasiana os modernistas contrapunham a ''paixão medi-

da" da fantasia po~tica. O autor de Pau.ti.c,ê.i.a Ve4 v a{ 
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4ada dirâ a respeito da f~rmula de Paul Derm~e: 11 Arte que, so­

mada a Lirismo, dâ poesia, não con~iste em prejudicar a doida 

carreira do estado lirico para avisã-lo das pedras e cercas do 

caminho. Deixe que tropece e caia e se fira. Arte e mondar 

mais tarde o poema de repetições fastientas, de sentimentali­

dades romãnticas, de pormenores infiteis e inexpressivos~.l7 

No entanto, ao projeto est~tico do Modernismo que, se-

gundo Mãrio de Andrade propunha a. atuailzaç.ão da .Lntef.lgênc_ia 

ah.A:.1.6Li...c.a bna;.,l.teÃ...Jt.a e. o dih..e..i.to pe.Jr.man.e.nte. ã p-ellqlt.ii.Ja ei.J.té:ti­

c_a, Jos~ Lins irã contrapor conceitos est~ticos de uma lirica 

idealmente rom~ntica, evidentemente tradicional, cuja poesia 

nasce antes 1'Va boa e leglt~ma comoçao que i a que vem da 6lm­

pfleidade~ que 1>al da . .ó 6o11te.ó mai-ô p1Le.c.lo.&a.6 do eoJr.aç.ãon. 

E ironizando: a arte brasilei~a 11 não virã dos discursos as es-

trelas do sr. PlTnio Salgado nem tampouco dos saltinhos a Pio­

lim do muito talentoso Oswald de Andrade 1
'.

18 

A acusação de partido político â estética modernista e 

um argumento que, implicitamente, tem a feição de uma faca de 

dois gumes. Naquele momento tambim o regionalismo nordestino to 

mava uma decisão política essencial para a sobrevivência da 

região. Apenas~ encobria-se nesse discurso regionalizante~ uma 

das formas de sua representação uma vez que o discurso cultu­

ral mascarava o politico. 

Lançando mão de ing~nuos conceitos e procurando a legi­

timidade de uma literatura de raizes populares, apenas oculta­

va-se~ assim, um conflito ideol~gico bâsico: a consciªncia de 

perda da hegemonia politico-econ5mica. De outro lado estava a 

burguesia paulista em franca ascensão. Esta nova ordem social 
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assustava a tradição patriarcal açucareira nordestina ancorada 

em atrasados meios de produtividade. Acirrava as aporias de um 

espaço cultural que precisava cada vez mais da voz autorizada 

da continuidade. OaT a fala ideol~gica de uma tradicio, inclu­

sa no discurso de Jos~ Lins do Rego, fundamentada em valores 

arcaicos de uma fração de classe dominante (o Nordeste açuca­

reiro) face a uma outra que se modernizava pelas trilhas da 

ideologia burguesa do desenvolvimento. 

O ensaio de José Lins a respeito de Poe.mah e.õco.th..tdo-6, 

em 1927~ e uma sTimula dos princlpios do ideârio regionalista 

nordestino da d~cada de 20, uma vez que o futuro romancista P! 

raibano cuida menos da renovação est~tica presente na poesia 

de Jorge de Lima e mais das ralzes tradicionais do patriarcado 

açucareiro. Dal ser de capi-tal import~ncia a ~nfase dada ã te­

mitica das casas-grandes e das senzalas como reminiscência ll­

rica. Jos~ Lins chega mesmo a usar a met~fora do aleitamento 

escravo para mostrar a fonte popular da llrica de Jorge de Li­

ma: 1'A poesia do jovem poeta nordestino deixa sentir que no 

fundo de sua alma ficou alguma coisa das pretas amas que cerc~ 

ram seu berço. Essas negras 1 guilherminas 1 não são sõ respons~ 

veis pelo leite que nos deram de mamar. Com seu rico e doce 

leite elas deixaram por dentro de nõs restos de seus medos e 

devoções" .19 

Na metifora do aleitamento estão presentes, por um lado, 

o ocultamente do arbltrio escravista - legitimado pela '1 harmo­

nia" de uma convivência liríca - e por outro a identificação com 

uma literatura transparente 1'que i a que vem da simplicidade~ 

que sai das fontes mais preciosas do coração". Dissolve-se, po!_ 
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tanto, a arte na infusão ideolõgica. Esta fundado e sacramenta 

do o uRegionalismo-Tradicionalísta e
1 

a seu modo
1 
modernista~~ sob 

a tutela de Gilberto Freyre. 

No entanto, se bem que no antropólogo pernambucano tenh~ 

mos o principal int~rprete do ideãrio regional, precisamos es­

tar atentos ãs circunstâncias que ensejaram a este chão histó­

rico a revitalização do estado de espírito regionalista. 

A longa tradiçio patriarcal nordesti·na~ que por mais de 

tr~s sêculos implantou o ''imp~rio de plantadores de cana", sub 

sistiu graças a uma economia de base colonial-escravocrat~ vol 

tado para um mercado externo. Uma economia que se articulava a 

nivel de grandes latifúndios e se rearticulava a nlvel dos in-

teresses econômicos do mercado internacional. Basicament~ aqui 

no Nordeste, a relação social gerada por tal economia definia­

se por dois principais nficleos populacionais: o senhor de eng! 

nho e o escravo. Relações sociais sem maior complexidade, pec~ 

liares a tal tipo de colonização. Existiam tamb~m os ~homens 

livresn ou 11 brancos pobreS 11 que não chegavam a se constituir 

urna classe social tal o tipo de marginalização em que viviam 

dentro e fora do latifúndio - refugos da ordem 
20 

patriarcal. 

Eliminada a condição de classe por parte dos escravos e inexis 

tente qualquer poder de sustentação por parte dos "homens li-

vres 11 ~ restava apenas como classe organizada os donos de ter-

ras. 
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Como classe organizada, os latifundiârios modelaram um 

tipo de sociedade fundada numa economia e numa cultura outorg! 

da pelo pais colonizador. Mesmo depois de três séculos de mes-

tiçagem que abrasileirou a cor do sangue portugu~s, a socieda-

de rural brasileira, e em especial a do Nordeste, permaneceu 

fiel aos valores da.dependãncia colonizadora, atrav~s de uma 

dominaçâo tradicional, isto~: imposta pela tradição. Segundo 

Heloisa Toller Gomes: 

''Os senhores de terra constituem uma classe organi 
zada, sem deixarem, no entanto, de constituir umi 
minoria insignificante em relação ã população. Co­
mo então explicar o dominio de uma minoria restri­
ta sobre uma comunidade.? Na VtULdade u.m e.-6pZJLlto de. 
e-f.ã vinc.uf.a 0.6 r..e.nho11.eó de. teJLha: [ .. .] O pode)L 
que o -6 e.nhofL exe.JLc.e. c_oJLJr..eó.ponde. a u.m tJ..po de domi­
naç.ão que. We.be.J~ c.hama de tJwdic_ionaf..: .sua .tegitimJ. 
dade l.le apõia na .óan:tidade. de. podeh.e.ó h(!)[dado.ó de 
.tempo.s di.6,tante6. Acredita-se nelas em razão dessa 
sant ídade. Ob edec.e-.6 e.. não a di.ó poLJ.i.ç.õ e.ó Á..f·J!:d:itu1-
da.6, mah a um ~:;,e.nhoJL irnpol.l.to pe..ta tJwd.{ç.ão 11

• 21 

Embora esteja de acordo com o ponto de vista de Heloisa 

Toller Gomes acerca da organização de classe dos latifundiã-

rios e do vinculo de dominação tradicional por eles herdado e 

legitimado, não posso deixar de observar que 11 aS disposi-ções 

institu1dasu e o ~senhor imposto pela tradição'' são, nada mais 

nada menos, oó me.ómo.ó elementoó que c.ampoe.m o c_onjun.to da h.e-

piLCAe.n.taç.ão ideo-tõg.ic.a da .tnadiç.ãa. Não podem ser vistos sepa-

radamente como instituidores de duas representações diferen-

tes. Ambos são a mesma coisa: operações ideológicas que del~i­

vam simultãnea e necessariamente de 11 um QOnjun.to c.oetten.te e 

.t.il.lteméí..t.iQo de .itr1agenl.l ou nc:.p!tel.len.taç.õe_.t. tidas 

explicar e justificar a realidade concreta'1 ~ 2 

como capazes de 

Por essa v1a 



completa-se o argumento de Marilena Chaui: 

11 0 fato de, no ponto do percurso das idéias, a ideo 
logia encontrar 'pessoas' indica que, do ponto di 
chegada, ela ~etoma o ponto de pahtida heal, ou Ae 
ja, homens pensando. Por~m, ela reencontra essei 
homens sempre pensando ideologicamente vlhto que 
ele-6 nã.o apa:Le.eem c. o ma -6t1j e.ltoõ hi.õ:tÕ!r..Lc.o.6 detenmJ.. 
nado.o, ma.6 c.omo c.on.6c.iênc.J..a da-& -Ldê.La.6 que ll.e.phe:: 

~+ • fiH23 b er.-4.--a!L..tam o Jte.a.c • 
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Nesse exato momento chega-se atê âs pessoas que encarnam 

a consci~ncia 11 das idãias que representariam o real 11
, Ou seja: 

chega-se a antiga classe mantenedora do poder e aos ideÕlogos 

do Regionalismo-Tradicionalista, intelectuais da ordem patria~ 

cal. A "legitimidade" dessa representação ideolÕgica irã defen. 

der as altas tradiç6es nacionais apoiando-se 11 nos poderes de 

mando herdados de tempos distanteS 11
• 

E o que é reivindicado por esse i_.n.tuLto nac_l_.onaf.J_h.ia.? Rei 

vindicam os tr·adi c i o na 1 i stas a dei e.!.:> a de uma cut-tuha ge.nu,(_na­

mente bnahlleiha. Uma cultura que, em Ultima instincia repousa 

no mito colonizador. No passado de além-mar. Na depend~ncia de 

uma tradição cultural imposta, assimil-ada e totalmente a-crlt! 

ca. O manejo ideolõgico torna-se eficaz quando, mercê de ema 

identificação com o colonizador, elege-se o passado corno auten 

ticamente brasileiro. Torna-se o passado um presente contTnuo 

que se mant~m enquanto tradição revitalizada por valores e h~-

bitos culturais moldados ã feição do figurino da depe ndé'nc í a 

colonizadora. Passado tamb~m enriquecido pelo fascTnio do re­

c~m-abolido regime monãrquico brasileiro. 

O conjunto de representações de tal ideologia se ve, ag~ 

ra, atropelado pelos valores burgueses que compunham o ideãrio 
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do nov1ssimo regime republicano. Como nao poderia deixar de seG 

em um pals que mantinha tão encarecida~ente os vlnculos depen­

dentes da cultura externa, o novo regime~ transplantado com 

todo o sistema de vasos comunicantcs de modo a n~o haver ''re­

jeição''. A Repfiblica brasileira seguiria o modelo da ideologia 

liberal francesa então em voga. Essa mesma ideologia que aqui 

no Brasil - valendo a an~lise de Roberto Schwarz24 - tomaria a 

forma mais exacerbada e bizarra de simulacro, pelo ''descentra-

mentoo das diferenças internas: um pals essencialmente agra-

rio, com a classe latifundiária arraigada ao poder, preservan­

do vlnculos e estigmas escravistas, fazendo-os conviver com 

uma ideologia liberal importada que presidia uma dinâmica cap! 

talista centrada em suas exig~ncias internas. 

Aqui no Brasil, a prâtica do liberalismo europeu - jâ em 

si questionãvel - vai exacerbar a fração mais tradicional dos 

proprietirios de terras. Neste particular~ a ideologia liberal 

vai ser combatida e exorcizada, na d~cada de 20, pela maioria 

dos intelectuais nordestinos. remanescentes do patriarcado ru­

ral, que v~em nelas ·uma ameaça anârquica ã ordem anteriormente 

mantida. 

No intento de zelar pela conservaçao do passado, Gilber­

to Freyre busca a identidade ideolõgico-literâria com o grupo 

de tradicionalistas franceses e portugueses. Na França, os mcs 

tres de sua concepção regionalista .foram nomes que reeditaram 

a tradição, influindo~ no terreno das id~ias, tanto na pollti­

ca como na literatura. Foi uma revitalização neo-tradicionali~ 

ta de alcance nacional que teve origem a partir de Joseph de 

Maistre, no s~culo XVIII. Nomes como de Bonald, Le Play, Barrês 
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Maurras sao freqUentemente invocados na defesa da concepção re 

gionalista pelo autor de Regi~o e Tnadiçao e por seus seguido-

res nordestinos tais como Josi Lins, Anlbal Fernandes, 

Marroquim, Valdemar Cavalcanti e outros} 5 
~rã ri o 

A reaçio romintico-passadista dos integralistas portugu! 

ses, liderada pelo grupo de Ant5nio Sardinha e Fidelino de Fi-

gueredo que se fortalece a partir da Questão Coimbrã, serve de 

um bom exemplo a Gilberto Freyre. Uma reaçao do ''Bom Senso e 

do Bom Gosto'' - para usar o t1tulo da famosa pol~mica entre Fe 

liciano de Castilho e Antero de Quental. O grupo casti lhano 

reivindicava a volta ~s tradições como forma de superar a dec! 

d~ncia nacional. Do outro lado, o grupo dos ''Vencidos da Vida'' 

(resposta irônico-provocativa ao grupo reacionãrio) tendo a 

frente Eça de Queiroz e Guerra Junqueiro entre outros, ques-

tionava a decad~ncia lusitana pregando uma modernização literâ 

ria e polltica que os arrancasse da estagnação. 

Mostrando o quanto esta questão o preocupa, Gilberto Frey 

re introduz. atrav~s de seus artigos no Vi~hio de Pennambu~o, 

os primeiros pronunciamentos contrãrios â ideologia liberal e 

a 11 democracia jacobina 11
, 

11 Estive em contacto direto com !Integralistas', is 
-- - . 'd' d ' h-· to e, monarquLcos, avant gar e , e com os o-

mens da Seana Nova, que s~o a 'ala dos namorados' 
- para usar de novo frase hist5rica - da democra­
cia livre pensadora de Portugal. Ri, entre estes, 
individues de not~~el talento: ao sr, Cimara Reis 
e ao sr. Ant8nio S~rgio tive o prazer de conhecer 
pessoalmente. Cuido, JJOft-"ém, que. .6Õ o ob.6eJr..vadoJt d!!:_ 
J.Jeqtt-i..R.LblLado pe)~_a maf.,:, Jtahgada -LmfHUI.c.iaf.idade de 
l.!e.nt:,{mento-6 11C,gah.i.a ã a.ta opo.6ta, a me . .tho!r. inte.t-<.­
gê.nc.-ia e a IIICLêO!t. bJ~.-avuAa de nç)io po!Ltugw.?.-5 a-6. Os. 
srs. Fidelino Figuercdo, Conde de Monsara~ 1 Ant~­
nio Sardinha e Afonso Lopes Vieira bastariam, iso-
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lados, para dar ao grupo antiliberal sumo presti­
gio,. sob todos pontos de vis: ta". 26 
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Essa reaçao portuguesa dos "Monârquicos 'd'avant garde'~ 

corno os chama Gilberto Freyre, e mais urna aliança necessãria 

contra a inovação das correntes modernistas brasileiras. Refe­

rindo-se aos tradicionalistas portugueses ele diz: 'E que para 

os inteligentes reacionãrios a rnã saude de Portugal se deve ao 

furor neõfllo de. que. não e..óc.a.pamo-6 n.Õ.t. .6ua ant1ga. c.o.tôn-La". 27 

(grifos meus) E continuando na sua argumentação: 

''O movimento antiliberal portuguis, longe de ser 
puro e..6p4it de. minoftltê, ê um esforço consciente 
de reintegração do país no seu caráter e nas suas 
tradiçÕes, desfiguradas por uma espessa camada de 
cem anos de constitucionalismo acaciano e~ ultima­
mente, de delirio demag~gico''.28 

Revelando-se um fiel de~ositiri.o do pensamento freyrea­

no, Josê Lins do Rego endossa a mesma tradição nordestina vis­

ta pelo retrovisor da corrente saudosista portuguesa e dos pe~ 

sadores tradicionalistas franceses. Na revista Efta Nova edita-

da na Paraíba, o regionalista paraibano discorre sobre umas n~ 

tas que, da França, Viatte escrevera a respeito da reação "sa­

dia" que Jackson de Figueredo vinha imprimindo ao "nacionalis-

mo brasileiro". Josi Lins admite a influincia dos franceses, 

mas assinala o dêbito da reação brasileira por eles represent~ 

da aos integralistas portugueses: !'Quis~ talvez, o sr. Viatte 

referir-se ã orientação tradicionalista que certos pensadores 

franceses vêm introduzindo entre nõs. Orientação que nos vem 

com muito mais ponto de contacto conosco de Portugal com Antô-

nio Sardinha e Fidelino de Figueredo. Isto de querer abolir 



41 

'servidão portuguesa' ê mais uma cavilação que qualquer outra 

coisa. O que hã ê uma influência muito fãcil de explicar-se. 

Não serã nada prejudicial a esses nacionalistas do Rio de Ja­

neiro uma cuidadosa leitura ao programa do Centro Regionalista 

do Nordeste onde se cogita, sobretudo, dum nacionalismo de bom 

gosto como jâ fora aquele de Eduardo Prado"~ 9 

Continuando no afã do apelo ã tradição o autor de Ca~a­

g4ande e oenzata respalda-se, agora, na histõria imperial bra­

sileira, procurando os· valoJte.h a.utê.nt-i.c.o-6 de no.&-&a. nac...iona..t.i­

dade. Volta-se para a histõria, não lhe reconhecendo, entretan 

to, o potencial de transformações. 'O tradicionalismo i romin-

tico e falso; na suposição de uma verdade eterna, imutãvel, e 

anti-histõrico, pois desconhece ·o fluxo, que ã a 'prÕpria essê_!! 

cia da histõria"~Atravis dessa visão anti-hist~rica o perlodo 

monãrquico brasileiro ê chamado a representar o modelo 

na ordem instituida pela hierarquia e pela tradição: 

"Faltou ao governo de Dom Pedro II o a/c. de. ma.g..L-6-
tJta.tuJt.a pate.Jtna.t que lhe eonv..inha.; à sua corte fal 
tou o tc.e.6pei.to â.õ .tJtad.Lç.õe.&; faltou o brilho mi li'= 
tar; faltou o ritmo. Ridicularizou-se o papo de 
tucano; negligenciou-se o beÍja-mio; desprezou-se 
a liturgia da realeza. E <SobJte..tuda, de6ptr.e6.tJ..glou 
Vam Pe.dtr.o a.& va.loJt.e6 e-66 enc.ia..tmen.te. monâJtq-u.-ic.0.6: o 
a.l.to c..teJLo, a. glt.a.nde piLopJtleda.de, o ExéJtc.i.to". 31 

ideal 

Por essa via o Regionalismo Nordestino da década de 20 

através de seus intérpretes -- perfaz a histõria em sentido 

contrãrio, proclamando uma tradição incrustada no tempo, ele­

vada a mito e a liturgia pela compensação simbólica de valo­

res culturais tornados edificantes sob o aval da colonização. 

Como conseqüência, a representação do real se faz atravês do 
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ponto de vista histõrico-cultural - um artifício ideológico 

que simultaneamente reforça e mascara o aspecto da cultura de-

pendente. Assim sendo, a ideologia da tradição libera o 

curso reivindicatõrio de uma cultura (a nordestina) como 

dis-

tese da nacionalidade brasileira com o fito de mascarar a dia 

lêtica mais profunda do confronto entre a antiga sociedade ru­

ral e a nova sociedade urbana. 

Vivendo ao sabor das regras ditadas pelo capital estran­

geiro, o latifúndio nordestino, a partir do sêculo XIX, começa 

a minguar como força produtiva do capital. Outros espaços eco­

nômicos soerguem-se na balança capitalista. A ãrea cafeeira e~ 

cabeçada pelo estado paulista reverte a situação de longa he­

gemonia da classe oligãrquica açucareira do Nordeste:2 E logo 

São Paulo, com o Modernismo a frentes tornar-se-ia o principal 

adversãrio cultural do discurso regionalista. Começa então a 

se fortalecer a c.on.õc.-l.ê.IH'.A:.a. da e.õpc;ç.o em c.Jt.l.óe de..ó&a tt.ep.!te.óen­

·.taç.ão c.u.t.tuJta...t. O espirito clân.ico da classe rural, vendo ame~ 
. 

çado seu poder de mando, vai acionar atravês de seus intelec-

tuais a revitalização cultualizada de valores concebidos a 

partir da visão de mundo patriarcal. Tàis valores vão ser vis-

tos sob a ameaça de uma e~iõe que põe em perigo sua integrida-

de. Tal crise começa a ser identificada como a desagregação 

dos valores morais, religiosas e culturais da gente noJtde.õ.t-l.na 

sob a ameaça do "dellrio modernista". 
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! claro que tais argumentos são um recurso e um reforço 

excelentes quando se leva em conta a etnocentria que envolve 

os grupos culturais mais sedimentados ã terra cuja tradição 

abrange muitas gerações. Assim sendo, os intelecutais da ordem 

patriarcal tomarão a si a defesa dos valores culturais e li-

terãrios da gente no~de~tlna chamada a brios nessa cruzada et­

nocêntrica em torno da ~~veJtle .te~l!.lenne. A crise desses valo­

res serã, em Ültima instância, o véu ideolõgico que encobrirã 

a perda de poder da classe dos senhores de engenho. A cl!.lóe, 

segundo Marilena Chaui, "i imaginada, então» como um móvimento 

de irracionalidade, gera desordem e caos e precisa ser conju­

rada para que a racionalidade anterior, ou outra nova, seja 

restaurada 11
•
33 

Para o principal ide~logo do Regionalismo 

Gilberto Freyre, ã crise do declínio do Nordeste 

Nordestino, 

açucareiro 

(nomeada como a perda dos autênticos .valores da região) segue­

se simêtrica e analogicamente o 11 declinio das aristrocracias i_!! 

telectuais••. Importante se observar a analogia que ê estabele-

cida entre "aristocracia rural•• e 11 aristocracia intelectual" . 

Comentando uma conferªncia do ProfQ John Burnet feita "exa~a-

mente no Ú.f..tlmo ~e6Üg.êo deM e ldeaf. de cu.Uu.~ct em cJW.e: Ox6Md" 

(grifo meu), ele endossa o argumento do conferencista: "Omaior 

perigo moderno: o declTnio das aristocracias intelectuais'1
: 

"E o ideal que eu s1.go. Neste O.lâ.Jtio defendi-o uma 
vez. Defendi o ideal da alta cultura ao serviço do 
do analfabetismo plãstico e ingênuo do grande nú-



mero dos que por natureza sao mais felizes obede­
cendo sem esforço''.34 
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Mais uma vez configura-se a estratificação social do 

latifúndio vista antes: num põlo os senhores da classe domi-

nante organizada - uma minoria que defende, agora mais do que 

nunca, a aristocracia intelectual, ultima expressão de seu po­

der de mando. Noutro pÕlo os antigos servos, a grande maioria 

da variada camada social inferior, "analfabetos que obedecem 

sem esforÇ0 11
• 

Ora, a ideologia tradicional transmite-se at na mais con 

tundente força de expressão. Não por acaso podem ser rastrea­

das as mesmas concepções a respeito de uma elite cultural que 

deverã conduzir messianicamente os destinos da massa pasteuri-

zada. Joseph de Maistre, citado por Gilberto Freyre como um de 

seus pensadores favoritos~ i o incentivador de uma Escola Tra-

dicionalista e de ·um poder monãrquico. Na França .de então, 

Joseph de Maistre defendia a "incultura popular" como um bene­

ffcio ao pr5prio povo. Uma multidio "cega» seria melhor in­

duzida por uma elite aristocrãtica a aceitar a volta do Ancie.n 

Rêg..Lme. No Brasil, 11 Uma alta cultura'' po!L-be.--i.a a.o .óeJr..viço do 

a.na.l.nabe-tümo p.t:ú-túo do4 que pM na-tUfl.ezo. (estabelecimento de 

um direito hierárquico natural entre os homens) oão ma~. ne.l.~­

ze.4 obe.de.c.enda .õem e.4áoJt.ç.o, a fim de que perdure o a.nc-l.en JLê­

g~m~ patriarcal. Vejamos os argumentos de Joseph de Maistre: 

"La grande faute de XVIII siicle est d'avoir 'mis 
ã dêcouvert les príncipes politiques' d'avoir 'ou-. 
vert l'oeil de la foule sur des objets qu'elle ne 
s'êtait pas jamais avisée d'examinerp sans rêfle-
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chir qu'il a des choses qu'on detruit en les mon­
trant" .35 
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Embora ancorados em momentos histõricos diferentes na de 

fesa da tradição (a de Joseph de Maistre obedecia a princípios 

teocrãticos, sendo a monarquia um direito devinatõrio), ambos 

os tradicionalistas encontram-se no terreno comum. da defesa de 

um poder de classe. Em Gilberto Freyre o empenho pelo analfa-

betismo serã, inclusive, incorporado i defesa de uma cultura e 

de uma tradição tidas como genuinamente b~ta~Lteilr.o.~. Isto vale 

dizer que o analfabetismo serã 6atc.toll.izo.do porque "represen­

ta papel muito nobre como elemento saudavelmente conservador"36 

Prosseguindo na formalização do ideârio regionalista-tr~ 

dicionalista, a fim de que a e~i~e seja afastada e a antiga 

ordem restaurada, a luta de Gilberto Freyre serã a defesa in­

transigente da hierarquia na tradição ancestral. Dai a suges­

tão para que se institua um "Dia do Passado"~ o qual, nio por 

acaso, irã se manifestar contra a novidade da República e o 

"futurismo" de Sio Paulo: 

"Entre nôs, impÕe-se, como disse, uma campanha que 
nos habilite a contrariar um pouco a atual volÚpia 
da novidade. Entre os meninos de escola, entre os 
rapazes de faculdade, ent~e o~ mo~o4 que ~ão o~ 
ma~~ plãht~co~, deveria estabelecer-se um Dia do 
Passado. Ou da Tradição. Um dia em que nos reco­
lhêssemos misticamente ao Brasil brasileiro dos 
nossos avós; e falâssemos deles. 
O in~tinto de c4iação alimenta-~e do pa~~ado; ~o o 
de a.qui.ó-iç.ão p4e..&c..i.nde. dele.. Matt uma e.tt:têt.ic.a e 
uma o~ganizaç.ão polZ:tic.a adqu~4ida ê apena~ um em­
p4ê.&t~mo a 90%inão identi6ica um tipo nac.~onal de. 
cu.-ltu4a. Não representa nenhum esforço prÕprio, Ín 
timo, interior, heurético. VaZ o ainda 6ede4 a go~ 
ma a4ãbica no.&tto 4eg~me. potZ:tic.o de 89; e o 4id1-
culo do atual '6utu.4i~mo' dum g4upo de 4apaze~ de 
São Paulo" . 3 7 
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Apesar de se dizer apolítico, Gilberto Freyre sempre re­

laciona o fato estético e/ou cultural ao fato po1itico, demon~ 

trando sua concepção ideolõgica nesse relacionamento. Como se 

vê, o descrédito do regime republicano bem como da estêtica mo 

dernista se deve ao fato de ambos serem adqulnldo•, isto -e ' 

lmpo~tado•. Não se questiona o fato histõrico e o cultural na 

forma em que eles vingam no solo brasileiro; quais os elemen-

tos de transformação ou de conservação que motivariam 'essas 

novidades' a uma aclimatação no Brasil. Falar que 'as idiias 

importadas' no final do siculo XIX e começo do siculo XX sao 

postiças e desvirtuam nosso tipo nacional e querer dissimular 

o carãter dependente de nossa cultura; i demonstrar, em toda 

amplitude, o mecanismo de conservação colonial que subjaz na 

criti-ca do escritor de R.e.giã.o e. TJta.diç.ão. Idêias criativas (em 

oposição ãs adquiridas) e 41gnlnlca.t1vame.nte na.e1ona.i4 seriam 

aquelas trazidas e estabalecidas pelo colonizador português. 

Ditas de outro modo~ as idiias que aqui aportaram em carave­

las, dizimaram o elemento nativo e implantaram o regime escra­

vista de produção~ essas são validamente. cJt..i..a.tiva.4. Aquelas o~ 

tras idêias que, mercê do fluxo de algumas transformações so­

ciais, tiveram de pagar taxa alfandegãria, essas não seriam 9! 

nuinas, criativas, mas po&.ti..ç.a.ht a.dqu.i.JLJ.dM, .impoJt.ta.da.&. 

Portanto, o "Dia do Passado ou da Tradição" assumia, na­

quele momento, a trincheira oposta ao Modernismo; ou melhor: a 

trincheira oposta ãs pessoas que, no movimento modernista, nao 

conciliavam com a tradição inquestionâve1. Em 1922 Mafio de 

Andrade escreveria: "O passado i lição para se meditar, nio P! 
38 

ra se reproduzir" Em 1923 Gilberto Freyre, falando ainda so-
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bre o Integralismo português, endossa a conCepção dos que, ni­

tidamente, desejavam a volta do antigo regime ou, pelo menos, 

a volta da centralização hierirquica ameaçada pela 'democracia 

livre pensadora de Portugal': 

''Contra isto se insurge a intelig;ncia critica das 
gerações mais novas. Principalmente os chamados 
~nteg~al~~ta~. Querem o regresso absoluto do pas­
sado? 'Muito ao contrário, responde a voz autori­
zada do grupo; pedimos a experiência do que 6o~ 
as normas seguras da que deve. .6e/r. 1 "39 

E quais deveriam ser os praximos passos do Regionalismo­

Tradicionalista? Qual seria a possível saída para o eJto.do de 

e~i•e e o retorno ã ordem e a tradição? Para isso e pensada e 

formulada uma ideologia que justifique a coesão regional. Esta 

coesão tem no aspecto homogeneizo.do~ da ~eglão seu mais forte 

trunfo, sua mais forte representação ideolõgica 9 seu mais for­

te argumento funcional. A partir de uma pretensa identidade es 

pacial, sob o predomínio do nordeste açucareiro foi construída 

a. de6e<o. do. ~eglão, 

Ora, a representação que essa fração de classe dominan­

te fazia do real (nordeste açucareiro) dissimulava as fraturas 

internas de uma reg·ião onde ~outros nordestes" 40 eram camufla-

dos pela pompa e pela tradição herãldica dos senhores de en-

genho. E tem mais: essa região ha~mon~camente a~t~eutada, es­

condendo a existincia desses "outros nordestes"~ apagava tam­

bém as diferenças internas atinentes aos estados perifê ricos que. 

conflituavam com o estado pernambucano, median.te a contradição 

constituida na organização produtiva dos vãrios espaços regia-

nais. 
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A "harmonização" regional tambim escondia a polarização 

que mantinha esticada a tensão entre dominantes e dominados. 

Se na õtica dominante havia uma representação regional edênica 

e fraternal, a mundividência dessa representação pela õtica 

dominada é bem diferente e desoladora quando posta literaria­

mente por um autor que recria poeticamente a realidade nordes­

tina. Sirva de exemplo a viagem severina que o retirante do 

poema de João Cabral de Melo Neto faz do sertão ao litoral, um 

longo rosário onde a constância da miséria acompanha os passos 

do migrante. Onde a suprema degradação humana assume-se pelo 

ambiguo preenchimento do significado de um nome prõprio, que 

se torna comum e coletivo na transferência reificada com que 

ê apreendida uma nova significação para a vida SEVERINA. 

Mas nao senti diferença 
Entre o Agreste e a Caatinga, 
e entre a Caatinga e aqui a Mata 
a diferença e a mais minima. 
Estã apenas em que a terra 
ê por aqui mais macia; 
estâ apenas no pavio, 
ou- melhor, na lamparina: 
pois e igual o querosene 
que em toda a parte ilumina, 
e quer nesta terra gorda 
quer na serra, de caliça, 
a vida arde sempre com 
a mesma chama mortiça. 41 

Desfazendo a ilusõria tentativa de uma região harmônica 

e edênica, de uma terra provedora maternal e justa~ o retiran­

te reafirma a diferença através do signo contrãrio: a indife­

renciação da miséria. Sertão, agreste 1 mata e litoral vão-se 

somando como signos negativos nivelados pela exploração. "A 

diferença i a mais mfnima" e estã no detalhe da 11 lamparina 11
, 
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metaforicamente os severinos dos vãrios espaços regionais, sub 

aquecidos pelo "querosene" da classe dominante 11 que em toda a 

parte iluminau. 

Assim sendo, ao contrãrio do que mostra a voz do domina­

do no poema de João Cabral, a ideologia da coesao regional em 

torno da oligarquia açucareira se faz pela lei do idintico, 

reivindicando uma defesa cultural e dentro dela uma estêtica 

regionalista em que são apagadas as marcas de diferenças sa­

cio-culturais entre estados e individuas. 

A 4eg~ão fiatada pela voz da hegemon~a pe4•ambucana 

Não se pode falar neste conceito de região nordestina e 

da concepção de seu regionalismo apregoados por Gilberto Frey­

re, sem antes atentar para mais um fator contraditõrio desta 

homogeneização· .. Se a nlvel econ5mico havia hegemonia de espa­

ços produtores na sua relação de capital face a um mercado ex­

terno, a nível de região Pernambuco impunha-se hegemonicamente 

sobre os estados vizinhos, atrelados a esse conceito de regio­

nalidade. O sentido de pernambucanidade foi, iquela altura ~in 

cipalmente, a representação da emblemãtica regional, espécie 

de mataborrão no qual os outros estados nordestinos (notadamen 

te seus contlguos Paraiba e Alagoas) foram simbioticamente ab­

sorvidos pela glõria histõrica do "Leão do Norte". 

A justificação dessa hegemonia se darã pela v~a ha4môn~­

ca. Necessãrio serã, então, eliminar toda a dialética das di­

ferenças culturais e econômicas. Desse ponto de vista no 
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qual sao esvaziados os pares antagônicos das diversas relações 

sociais -- a representatividade da região como um todo indivi­

sível assumiria um papel decisivo. Para representã-lo a·ideo­

logia reforça o ca~áte4 eonc~tiado4 e ha4rnônlco dos elementos 

contrãrios nas disparidades regionais. A região nordestina, a~ 

sim homogênea, passa a ser o carro-chefe da cultura brasilei-

r a. 

O tratamento desse equ.U::Z:bitü haitmÔnlco se daria dois 

sentidos: da Região para a Nação e da Região para os Estados. 

No entanto, numa flagrante contradição desse todo coeso, pre­

valece o aspecto hegemônico do estado pernambucano. Em suma, a 

regionalização fortificaria a hegemonia que Pernambuco detinha 

sobre os outros espaços nordestinos e que ameaçava perecer com 

o fortalecimento da política estadualista incrementada pela 

República. Sob o amãlgama regional, a dominação interna preva­

leceria e os outros estados seriam, tão somente, fontes segu­

ras de escoadouro econômico para o estado pernambucano. 

A partir dessa visão reg.ionalizante, a representação ideo 

lõgica se dã no seguinte esquema: 

PORTUGAL BRASIL NORDESTE ----

! ---->UNIDADE NAC JONAL 
NORDESTE ---- PERNAMBUCO BRASIL 

Portanto, falar de região serã, necessariamente, falar 

de Pernambuco e de sua predominância também cultural uma vez 

que os intelectuais dessa região se aglutinavam sob o vetusto 
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teto da Faculdade do Recife, a tradicional 'Casa de Tobias Bar 

reto 11
• 

"Centro onde vinham repercutir movimentos de idéias 
e de onde partiram no Brasil os primeiros sinais 
telegrãficos de cultura- isto foi Pernambuco",42 

Assim então, todos os condicionamentos culturais da re-

gião (e do Brasil) tinham no estado pernambucano seu centro 

nervoso e vital de onde partiam 11 Sinais telegrificos'' para as 

demais provincias brasileiras, segundo o ideolõgo do regiona­

lismo nordestino. Sob esse aspecto, a defesa da região se apr~ 

sentava essencialmente como a defesa da tradição. Tradição ba­

lizada em valores seculares e permanentes, assentados na moral 

da famllia patriarcal. Valores inquestionãveis de veneranda an 

tiguidade. No ji citado trabalho"Vida social da Nordeste 

aspectos de um siculo de transiçid'i transparente o discurso 

de Gilberto Freyre a respeito do peso que ele confere ao culto 
. 

da tradição patriarcal. Para tal culto o antropijlogo pernam-

bucano entoa um hino is relações ''fraternas'1 que compoem os 

sistemas de c..tle.n.te.li..é.moJ pa.Jte.nte.la, c.ompadtr.lo e de .tJtaba.lha.do­

!Le.-6 do e.ito. Tais sistemas, como se sabe, formam o nõ - gõrdio 

das forças que sustentaram o mandonismo local do patriarcado 

rural brasileiro~ desde os mais remotos tempos da colonização 

ati o ftm da Repfiblica Velha. Esses sistemas de relações dis­

farçavam o carãter arbitrário do mandonismo, representado pelo 

11 contrato social 11 do protecionismo ve/L.6u.& subserviência, entre 

protetores e protegidos. Relações sempre mantidas 

mente» no dialeto local dos pais-patrões. 

11 harmoni c a-
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O endosso dessas relações coronelisticas e visto na es" 

trutura narrativa de Pu~eza, romance de José Lins jã fora dos 

limites do "ciclo da cana-de-açücar". O jovem Lourenço (Seu 

Lola) filho abastado da burguesia recifense, sob o estigma da 

tuberculose que eliminou sua mie e sua irmã, refugia-se em 

Pureza, interiorzinho do estado pernambucanot cujo clima sau­

dãvel iria exorcisar o fantasma da possibilidade hereditãria 

da doença. Inserido no contexto daquela cidadezinha adormeci-

da na modorra do atraso, cujo sono era apenas sacudido pela 

breve parada dos trens que ali se reabasteciam, o Dr. Lourenço 

assume posição de prestigio perante os poucos moradores locais 

e diante dos fazendeiros-coronéis das redondezas. O jovem Lou 

renço e então assediado pelos pobres cujos filhos viviam de 

lambada em lambada nas mãos dos coronéis e ã mercê da pollcia 

controlada pelos donos de terras. Pediam ao doutor o prestigio 

de sua mediação junto .aos fazendeiros para livrar esse ou aqu! 

le c~b~~ de um crime cometido a mandado de um grandão ou em 

rixas ~articulares. E .o narrador que fala da satisfação em ter 

concorrido para reendosso da ideologia do favor: 

''Quando falara ao coronel Joca, ele de principio 
fora logo me atendendo, tomando todas as providên­
cias, mandando ele mesmo previnir a família do ra­
paz. E me falara com azedume do seu adversário do 
Coitezeiro. Era um unha-de-fome. Ele, quando esta­
va debaixo, gastava dinheiro com advogado para de­
fender seus cabras. [ .• ·1 O outro abandonava os 
cabras como bichos. t·~ Ag~adec.1 o áavon ao Cono­
ne.t Joea. E agonat aquela ea~ga de milho me c.on­
á.i~mava. o áavo~. Um pa.-L at~ave..6.6ctva a chuva, tíoJta 
a.o &eu Jtoç.ado, e~.>c.o.the.Jt. a.ó me.thoJte~.> e.é.pigah, que 
me tnaz1a ali em Puneza. Eu me .é.entia. ma.ih ~.>ati-6-
óei.to que. ete." .43 

A usina~ imprimindo o nexo capitalista da mais- valia as 
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salariada, abalando fortemente a estrutura econômica patriar­

cal, terminou por minar esse poder clinico. Os senhores rurais 

desarticulavam-se como classe organizada, corroída tambêm pe­

las bases. Os compadres, os aderentes, a parentela e os servi-

çais, sem o grosso tronco patriarcal onde se amparar} transfo~ 

mam-se em Õrfãos-operãrios da ordem burguesa. Substituída pe­

las relações patronais, a outrora "subservi~ncia como que fi-

lial dos antigos trabalhadores aos senhores de engenho" dissol 

via-se em l!.tla~ÕeA peA<~oa.ü JmpJedoõao. Na verdade, aflora 

mais uma vez o substrato ideolÕgico da crise: a surda luta da 

oligarquia rural contra a urbana pela manutenção do mandonismo 

de classe. E e a perda desta ;,audãvet vida patriarcal, com se 

nhores de engenho cada vez mais absenteístas, voltados para os 

prazeres da cidade grande que ê lamentada por Gilberto Freyre: 

''I essa vida de fam!lia que mal se vive hoje, mes­
mo nos engenhos. Ã vida nos engenhos falta as con­
diç~es de permanincia e de ritmo patria!cal de ou­
trora. Os proprietários vivem a deslocar-se para 
as cidades, para os balneários, para o Rio. Sua~ 
Jt.e.la.çôe.-6 com o-6 a.de..Jt.en:te.-6 e a pMe.nte.-ta. e. o.ó c..om-
pad~e..ó pe.~denam todo o eanãte.n patnianc..al: rareiam 
hoje os donos de engenho verdadeiramente donos de 
suas terras. A.6 u.óin.ct.ó de. 6-i..f[ma..ó eome.nela.i.6 tJtou-
xena.m pa.Jta a indühtnia do a.~úc.a.n o me.c..a.ni.ómo da.Q 
nãbJt-i.c..a.-6 bW!.gue.óa.-6: a..ó Jte.la.ç.Õe..ó e.ntJte. pa:tJt.Õe..6 que 
6umam c.ha.Jtuto-6 eno!tme.6 como c.aJti.c.atuJtM de, 'Slm-
p.ti.64Zcimu.6' e ope.JtâJt.io.& que hÕ conhecem o paA:Jt.ão 
de vi,& ta. Vomina.m e..6.6ct.6 ne...taç.Õe.-6 em vez da .óub.ó e.Jt­
v.<êneJa eomo que 0Jt1at doó antJgoõ tl!.abathadol!.eõ 
aoó <>enhOiteó de engenho - tipo;, de Ulll<t 61datgu.Ja 
Jt.Ú-6- tic.a." . 4 4 

A deserção dos senhores de engenho do nücleo fechado e 

estãve1 do clão patriarcal equivale a uma traição de classe 

que serã representada no plano romanesco por José Lins do Re-
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go. Na visão sociológica de Gilberto Freyre o declínio da so­

ciedade pat~iarcal, devido i descontinuidade da tradição do 

clã organizado, fica assinalada por urna condenação indignada e 

judicativa contra os mecanismos empresariais burgueses e con­

tra os filhos da 11 fidalguia rfisticB 11 que não souberam preser­

var a herança de berço. 

E na estrutura romanesca de Jose Lins que essa corrosao 

tradicional vai pagar pesado tributo. Em Uoina, ultimo roman­

ce do "ciclo da cana-de-açücar"~ v~-se bem esse mecanismo de 

condenação. O engenho Santa Rosa, navio-capitãnea do velho Jo­

se Paulino, ê despojado de suas tradições e transformado na 

Usina Bom Jesus pela ganância de um trânsfuga; Dr. Juca, filho 

do velho patriarca. 

Transformado o engenho em usina, com sociedade alheia ao 

nijcleo familiar, a narrativa encaminha-se no sentido de "docu­

mentar11 a traição ao modu.ó vi.. vendi.. dos antigos engenhos .45 A 

voz autoral, por tris dos fatos que ensejam o flagrante da de 

cadincia da fidalguia rural~ conduz o fluxo narrativo de manei 

ra a jutgaJt a ação do Or. Juca. O tom judicativo se di ora atr!'_ 

vés do ponto de vista do narrador onisciente, ora atraves dos 

virias partlcipes da ficção. ! pela voz "insuspeita 11 dos per-

sonagens que ambos Dr. Juca e a Bom Jesus -- são julgados e 

condenados. Ambos, em relação metonimica delituosa, tornam-se 

cúmplices da mesma traição: ele, que quebrara o tabu ances­

tral, se vê corroido, entrevado pela doença. Corrolda, simul­

taneamente, a Bom Jesus emperrara: 11 E estava ali o Dr. Juca co 

mo um aleijado e a Bom Jesus no fim, sem força para moer um 

feixe da cana''~ 6 
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Nas pâginas finais vem a sentença do proprietãrio no exl 

lia da terra ancestral. Ex1lio no qual a representação do nu­

cleo familiar-patriarcal o acompanha: 

''O usineiro e a familia deixava• a Bom Jesus para 
a caatinga. Iam eles, a filha, a mulher e as ne­
gras. [ .. J O Dr. Juca deitado, com suas dores, que 
vinham de qualldo em vez. Maria Augusta, de olhos 
esbugalhados, e D. Dondon rezava baixinho. Avelina 
e Generosa vinham com eles. As outras caminhavam a -pe, com trouxas de roupa e as latas com com~-

da".47 

O êxodo se dã em direção ã caatinga, para onde tinham 

sido expulsos os "negros" moradores a fim de ceder lugar a 

"fome canina das esteiras•~, bela metifora com que a usina se 

vi personificada. O castigo amplia-se tambim na função oposi­

tiva de valores entre a vãrzea (zona açucareira privile9iada) 

e o sertão que, nas entrelinhas, assume foros de degredo48 . Do 

ponto de vista da narrativa, os indicies de uma determinação 

divina vão sendo jogados: "A U.6ina .6ac.ud1Jr..a o. pobJte. da vâ!Lze.a. 

pafta' a caatinga, an!Laneana-lhe. o ninho que e.te. 6lze.na, com 

.6eu.6 ca.c.aJr.e.c.o.6, 0.6 t..eu-6 tJtoç.o&". E logo apõs a sentença conde­

nat5ria pela boca do beato Felicía~o: 11 Deus mandaria. Deus não 

esquecia do povo. Deus castigava os grandes"~ 9 

Exemplificadora, nesta ilustração~ é a metãfora do nlnho 

que estã para o pobre assim como a terra 1atifundiãria estã p~ 

ra o senhor de engenho. A primeira, no entanto, é feita arte­

sanalmente, ao sabor do acaso e da conjuntura imposta pelos d~ 

nos de terra. Como ninho, a morada do pobre e instãvel, local i 

zando-se, via metâfora, precariamente em um ponto qualquer en-
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tre o ceu e a terra. A segunda representação simbõlica - a ter 

ra latifundiãria - singulariza ~; 4~Zze~ ~utênt~e~~ do povo 

bJta;U.eüo, 4ua; tJtad~~õe; maü pUI!.ai> e ~ntociiveü. Como tal, 

as raizes são firmemente plantadas, espacialmente fixas e nao 

podem ser extirpadas sob pena de desagregarem o eco-sistema P! 

triarcal e, por extênsão, a etnia da cutt~a b~a~ile.ina. 

Nesse contexto, vemos de que maneira se correspondem, do 

ponto de vista ideolÕgico, a visão do sociõlogo e a do roman­

cista em torno das linhas mestras do regionalismo nordestino. 

Por trãs da c.Jt1-&e. que leva ã decadência a "nobreza rüstica 11
, 

estã em jogo a traição aos hãbitos patriarcais. A deserção da 

classe propicia cada vez mais a perda de de seu poder organiz~ 

tivo e oligãrquico. 

A ideologia da coesao regional começa a vigorar, agora 

mais do que nunca, sob o controle de seus intelectuais que, 

por sua vez, controlam as instituições sociais e politicas pe­

las quais a região 11 i fa1ada 11
• 

Em artigo para o Viânlo de. Pe.nnambuco citado anteriormen 

te , a Faculdade de Direito do Recife e a ponta de lança na 

defesa dos valores patriarcais. Se os engenhos perdiam terreno 

para as usinas na transição da economia açucareira, cabia aos 

seus intelectuais garantir a restauração e a defesa dos anti­

gos valores. Por isso, Gilberto Freyre preocupa-se com algumas 

veleidades "modernistas" que ameaçam a prixis ritualistica da­

quela instituição. E como tradição se mira em espelho prõprio, 

nada melhor para refleti-la do que a imagem especular de ou­

tras tradições européias, antigas e seculares. 

Desta feita, em vez de 11 id'éias importadas 11 .6a.o a..& .idéia& 
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que impo~tam na medida em que sao importantes como reflexo e 

sustentãculo ideolõgico. O zeto pelas t~ad~çõe~ 

leva o autor de Reg~ão e t~ad~ção ã sacralização da cultura eu 

ropêia, tomando como modelo uma de suas instituições mais tra­

dicionais - a universidade de Oxford. O louvor ã liturgia assu 

me um tom de volúpia que o ascende ao sabor de culto. Culto 

transmissível da instituição em seus aspectos exteriores de 

tradições hierirquicas, ritualTsticas e moralistas: ~Em Oxford 

i do ritual que não se peque em público'. Nesse particular, 

dão-se as mãos a rígida moral patriarcal e a puritana moral 

burguesa. A instituição inglesa torna-se assim um modelo digno 

de ser imitado pela não menos tradicional Faculdade de Direito 

do Recife. Esta analogia caricata, chamada por Roberto Schwarz 

de 11 torcicolo cultural 1150 ~ manifesta-se dessa maneira: 

''Sob o ponto de vista mora, estou que a Faculdade 
de Direito do Recife tenda neste momento a Jtefii~u-i.IL 
pa.Jta. a.õ l.lUM me.thotte..6 :tJtadiç_Õe.6. Vai o Dr. Netto 
Campello imprimindo ã sua ação de diretOr~ como de 
passagem salientei, vinco tJtadiclona.!AA:ta.. Não hâ 
instituição que se preze sem a sua liturgia. A li­
turgia reúne duplo valor: encanto estético e a sig 
nificação moral. Nas universidades inglesas e ame= 
ricanas, surpreende a gente um como sopro de reli­
giosidade no- ~arinho com que uma geraçio comunica 
a outra o ritual da casa. Em Oxford - essa Oxford 
onde acabo de estar - tudo se faz de acordo com o 
ritual - até o número de badaladas com que os si­
nos de Christ Church fere agudamente os ares, con­
vidando os rapazes ã paz estudiosa dos 'halls'. Is 
to ãs nove da noite. Feito o que sai_ o síndico muitõ 
solenemente, de toga de cerimônia e bastão em pu­
nho~ ã procura dos retardatários nas cervejarias e 
lugares pÚblicos. Em Oxford ê do ritual que não se 
peque em pÚblico. Nossa Faculdade tinha seu ritual 
e suas praxes. Descontinuou-as o delírio 'modernis 
ta' sob o pretexto idiota de velharias''.Sl 

Anãlogo e o sentimento da crise da tradição que perpassa 
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uma crônica de Jose Lins do Rego, publicada no JMna-1. do Rec~-

6e em 01.01.22. A iniciante organização intelectual do futuro 

escritor de Men~no de engenho demonstra-se no estilo imaturo -

mas jã bem prolixo - onde se misturam uma sintaxe descuidada e 

termos preciosos bem ao gosto da literatura finissecular, en­

tremeados por "metiforas emocionais 1
'. Diferente, portanto, da 

prosa fluida e laboriosamente "descuidada" do jovem 

pernambucano, recém-graduado pela universidade de Baylor. No 

entanto, de maneira quase similar a de Gilberto Freyre, a cro-

nica trata da crise por que passa a nova geraçao intelectual 

,pernambucana, elencando nomes entre os destaques artísticos: 

"No jornalismo resplandece uma pliiade de esplritos lficidos". 

Enaltece as glÕrias da província para, em seguida, deplorar­

lhes a falta de prestlgio, desfavorecidas e ofuscadas pelas 

"glõrias da metr5pole". Tambim, i maneira de Gilberto Freyre, 

a etnocentria dos valores culturais nordestinos - "integridade 

de nossa cultura" - manifesta-se claramente, vazada 

mais apaixonados. 

A consciência da crise do espaço nordestino e a 

em tons 

canse-

·qUente nomeação de um espaço que lhe e opositor, e portanto a~ 

tagônico, são bem nítidas .. A critica toma tal amplitude ~que 

chega ao limite de configurar a região como 11 pitria 1
', ~nsejan­

do a expectativa de uma outra "pitria 11
: a do Sul. E~ na "bela 

pitria do Norte'' que "os garimpeiros do ideal esculpem emo­

ções, acendem belezas em difusão por toda a parte, ga~antem a 

lnteg~ldade da no~~a euttu~a com a condição bãrbara de deixar 

a terra de seus sonhos, de seus motivos, de suas saudades''. 

(grifo meu) 
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Esse sentimento de duas "pitrias brasileiras'1 não foi 

uma visão isolada na elaboração de Jose Lins do Rego. No ulti-

mo quartel do século, o romanci~ta cearense Franklin Tâvora, 

em carta introdutória ao romance Cabele.~ha, deixa nitida a se­

paração do Brasil em duas metades. Sem dar-lhes o nome de 'pi­

trias11, não esconde., todavia, a separação entre o NoJt:te e 0 

Sul, caracterizando uma literatura "setentrional" e outra "aus 

tra1'1
• Numa concepção reconhecidamente separatista, ele vincu-

la as diferenças entre os dois espaços a conceitos geo-politi­

cos em que a li.teratura, naturalmente imbricada, tem a sua con 

seqfiência: 

"As letras têm, como a política, um certo carãter 
geográfico: mait. do Noh:te, po4êm, do que. no Sul 
abundam oh eleme.ntob pa.Jta a 6o~tmação de uma li:te.~a 
.tuJt.a. p!top!L.ia.me.n-te. b!Lat..Lte..ltta, 6i.lha da. .te/LJta 11 .52 -

Se em José Lins nao se lê claramente o intuito separati~ 

ta, hã porêm o lamento da c.Jti..6e. ·por que passa a 11 bela pãtria 

do Norten. Em ambos~ no entanto, hã em comum o sentimento etno 

cêntrico que singulariza a 4epJte..6e.ntatlvldade. da hoje denomin~ 

da região Nordeste como o elemento da terra brasileira verda-

deiramente puro, original e não contaminado pelo elemento alie 

nlgena: "A razão ê ~bvia: o Norte ainda não foi invadido como 
53 esti sendo o Sul de dia a dia pelo estrangeiro'. 

Hã, como se vê, muitos pontos de identificação entre o 

intuito isolado de Franklin Tãvora, em 19B7, e a concepção de 

uma literatura regionalista que se desenvolveu na década de 20 

aqui no Nordeste. O que prova a fertilidade do mesmo solo ideo 

1õgico. No entanto, o regionalismo freyreano irã se encaminhar 
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no intuito de uma coesão regional homogênea, numa atitude con­

ciliadora, na perspectiva de uma tradição também etnocêntrica 

em que o Nordeste seria o retrato falado do Brasil, mas eviden 

temente sem o interesse separatista. Uma reformulação ideolõgi 

ca de cujos matizes especiais tratarei mais adiante, quando a 

questão for retomada. 

Em Josê Lins de 1922, portanto antes do seu encontro com 

Gilberto Freyre, a questão das diferenças regionais jã se colo 

ca, mas ainda de maneira dêbil e imprecisa. A e4l~e se identi-

fica com o lamento; não se mobiliza para a formulação sistemã­

tica das representações ideolõgicas do regionalismo-tradicion~ 

lista que viria a seguir. 

Qual outra 'canção do exflio' (as aves que Li gorjeiam/ 

nao gorjeiam com as daqu~}~ a crônica de José Lins manifesta­

se sobre a crise dos intelectuais nordestinos condenados ou a 

estagnação provinciana ou ã arribada para outros espaços que 

lhe propiciam melhor reconhecimento intelectual. De maneira ve 

lada o espaço carioca aparece como usurpador da metade norte, 

ji que neste "não hi um meio compensador para tão ricos espl­

ritos", pois 11 SE triunfam as glErias da metr~pole, falsas ou 

verdadeiras~ mas sempre gloriosas". E continua: 

'''Aqueles tempos rominticos de Castro Alves e To­
bias Barreto, perÍodo de grandes fermentaçÕes não 
se repete em nossa história. Foi um caso esporádi­
co em Pernambuco. A Faculdade de Direito perdeu 
sua função social, na~a mais ê do gue uma grande c~ 
sa cheia de grandes cerebros que nao agem. 
Vivem todos dispersos com o único desejo, o de fu­
gir para o sul, Esta bela pãtria do Norte chegou 
ao ponto doloroso de não suportar as suas eleva­
das brotaçÕes de inteligência: Exporta-as. Ficar é 
aniquilar-se para o resto do Brasil''. 
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Por al se ve que para Jos~ Lins, se a ••bela pâtria do 

Norte~ cobria espacialmente a região nordestina, conceitualmen 

te restringia-se a Pernambuco e ã sua Faculdade de Direito, fo.':'_ 

te geradora do primado intelectual e artistico. Tal reconheci­

mento prestigioso faria, em recuados tempos, o cearense Fran­

klin Tãvora escrever ao hipotético amigo: 11 NO Cabe-tei..Jta. ofere­

ço-te um timido ensaio do romance histórico, segundo eu enten­

do este gênero de literatura. Ã .c.Jt'Z.tic_a pe!tnambuc.ana, ma1...6 do 

que ou:tJta qua.tqueJt, cabe dizeJt 4e meu de.óejo não 6o.é .étud.édo, 

e a c.ta, Hja qual 6o!t a <en:tença, cu!tvaJte.é a cabeça .óem Jte­

püca<". (grifos meus) 

O outro denominador comum da hegemonia pernambucana se 

dã pela dominação econômica, sendo aquela, naturalmente, o co­

rolãrio desta. Se pelo lastro intelectual a Faculdade do Reci­

fe monopolizava o domínio artlstico do Nordeste~ o lastro eco­

nômico era monopÕlio do porto do Recife por onde escoava, com 

grand~s vantagens para o estado- pernambucano,. toda a produção 

regional 54. Isto vale dizer que sendo o Brasil um pa1s de ca­

pital perif~rico, estando SUft economia comprometida pelas re-

gras do capital estrangeiro, ele repete em seu organismo in-

terno todas as deformações que a reprodução capitalista en­

seja na escolha de seus espaços privilegiados para o trabalho. 

Em outras palavras, o modelo capitalista de compromissos do 

mercado brasileiro com o mercado externo vai ser reduplicado 

dentro do prÕprio pais, de estado para estado, de região para 

região, em graus e degraus até a instância mãxima do poder cen 

tra 1 . 

Naturalmente todas as contradiç~es carreadas por tal ci-
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randa sao camufladas e aplainadas pelo diJeu~bo competente 

das classes mantenedoras do poder, no qual se insere o do Re­

gionalismo Nordestino. t um discurso que recorre a clichês tais 

como: 11 identidade nacional 11
, 

11 passado de lutas e g1Õrias 11
, rea 

lidade da cultura brasileira~~, 1'fontes vivas do povo", etc. A 

abrangência desse d-iscurso tem sempre o efeito mobilizador e 

catãrtico para a grande causa do nacionalismo e da soberania 

do pais. 

No Nordeste, o predominio da classe oligãrquica açuca-

reira pernambucana i bom exemplo de uuma forma de capitalismo 

mercantil no interior da própria região (regiões)", conforme 

analisa Rosa Maria Godoy Silveira 55 .. Essa dominação interna, 

e no interesse da classe açucareira como um todo, monta um 

discurso de coesão em torno de um passado de lutas heróicas da 

"aristocracia colonizadora 11
• Vejamos como Rosa Godoy analiSa os 

aspectos ideológicos do discurso Regionalista Nordestino: 

''Bem, mas se o discurso evidencia que a regiio nio 
ê homogênea, ele carrega elementos para tornã-la 
assim: recorre ao passado comum, identificando o 
espaço regional ã nacionalidade, ã brasilidade, 
quer lutando contra o colonizador português (1817) 
ou contra os escravos foragidos em Palmares ou con 
tra o governo central (1824); identificando aindã 
como do mesmo caráter a luta contra a crise que es 
se espaço regional ora enfrentava. Na verdade ape~ 
la-se ã mobilização da consciência mediante a me­
môria de uma história real dos proprietários da 1~ 
voura agroexportadora na defesa de sua terra nati­
va, ou seja, da organização do espaço cujo comando 
detihham. Nacionalidade reduzida ã dimensão da elas 
se dominante regional ~ regionalidade. A preserva= 
ção como classe se assentava, em Última estância, 
em uma utopia no passado''.56 

Mais um exemplo típico de valorização da estirpe pernam-
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bucana olhada pelo retrovisor da tradição colonial e o do ala­

goano Elísio de Carvalho. Militando nas rodas intelectuais do 

Rio de Janeiro, publica, em 1911, E<>pf-endOil. e Vecadêne-éa da. So 

eieda.de BJta.õLtei.k.a. Por outras vias, mas pisando o mesmo chão 

ideolõgico, Elísio de Carvalho, segundo Arnoni Prado, intenta 

a retomada da "distinção fidalga da gente de antanho": 

11 A essa altura, a id~ia central de que s5 tinha va 
lor o que fosse herdado serve de pretexto ·para qu"ê 
Elísio busque na aristocracia colonizadora o mode­
lo de nossas aptidÕes intelectuais. Justificadas 
as condiçÕes da supremacia intelectual, a apologia 
dos graus nobiliirquicos {Os Albuquerques, Os Lin~ 
Os Holanda, Os Cavalcanti) ~eclara Pernambuco o n~ 
cleo da civilização brasileira, por ter sido povoã 
do pela melhor gente que veio ao Brasil, transfor= 
mando em exercício literário a expressão herõica 
'dos gentis homens da pare.ntela de Nassau, fidal­
gos e colonos escolhidos que em nada lembravam os 
criminosos remetidos da metrEpole 1 ''.57 

Quer dizer: seja pela colonização portuguesa, via Gilber 

to Freyre, seja pela colonização holandesa via Elisio de Carv! 

lho, o que estã em jogo e a apologia de uma elite como classe 

dirigente e de seus intelectuais, condutores de um projeto cu~ 

tural dessa mesma elite. Intelectuais tradicionais, segundo a 

expressão gramsciana, que, face ã perda da supremacia econômi­

ca, assumem a supremacia po1ltico-intelectua1, tornando-·se des 

te modo, "camada dirigente pelo novo grupo que ocupa o po­

deru. 58 

O novo grupo que ocupa o poder e, evidentemente, a reco~ 

posição das oligarquias nordestinas. ~oba liderança intelec­

tual e efetiva de Gilberto Freyre - aquela altura jã reconheci 

do como porta-voz da ideologia regionalista. Em 1924 e fundado 
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compunham a"nata da tradição pernambucana e nordestina, Gilber 

to Freyre obteve, logo, posição de destaque como verdadeiro li 

der. Suas ideias a respeito da revalorização patriarcal, difun 

didas e bem aceitas~ são sopradas pelas vãrzeas e litorais nor 

destinos. Torna-se jã evidente que a semente plantada pelo so­

ciólogo pernambucano caira em solo bem fertil. Mãrio Marroquim, 

alagoano formado pela Faculdade de Direito do Recife, escreve 

no Jo4nal de Alagoaõ, em sua coluna Uhb~ et Ohb~- 29.03.25 

um artigo intitulado "Regionalismo", cujo teor demonstra a to-

tal aceitação das concepç6es freyreanas: "A raça forte e homo­

gênea que povoa os cinco Estados do Brasil, de Alagoas ao Cea­

rã, necessitava de um aparelho de defesa de suas tradições, de 

resistência ã desagregação de suas energias, aparelho que fos­

se um auxilio dos governos nas medidas de progresso e engran­

decimento da regiã0 11
• 

A concepção de Nordeste, genuíno representante das tradi 
" -

çoes brasileiras, aflora em Mãrio Marroquim como um eco do di~ 

curso de Gilberto Freyre: "O Nordeste que foi o berço da naci~ 

nalidade~ conserva ainda intacto. nitido, o sentimento de bra­

silidade, o espirito tradicional da raça, que no sul, ao con­

tacto das massas imigratõrias, ji esti quase desaparecido". 

A resistincia is "importações 11 dos modernistas ecõa no 

mesmo diapasio do ide~logo pernambucano: "E esse espírito, e 

essa tradi~ão sadia, que nossa macaquice copiadora ia deixando 

empalidecer, abafada pelas inovações caricaturais de pseudo-ar 

quitetos e pelos reclamos de camelo~ dos jornais do Sul". 

Finalmente a crise da tradição patriarcal é explicitada 
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bem como ~ louvada a Hreaçio" de Gilberto Freyre na revaloriza 

çao do cenirio das casas-grandes e da velha "nobreza 1
' patriar­

cal: 

''Ainda bem que veio a reaçio, o escritor Gilberto 
Freyre, um dos esteios dessa reação, que tem em 
magnÍficos artigos no Viâ~io de Pe~nambuca 1 aviva­
do a chama sagrada do amor às nossás tradiçÕes. 
Através de seus estudos, as ea~a~-ghande~ dos nos­
sos engenhos refletem todo o encanto da vida sim­
ples e sadia dos antepassados, velha nobreza 'que 
ergueu sobre os canaviais a grandeza de uma pãtria. 
As amplas varandas, defendidas pelo telhado de bi­
ca, parecem sentir a saudade do senhor austero, reu 
nindo pela manhi ao som do 'bGzio' a· escravatura, 
6azenda negra, para a faina honesta da lavoura 11

, 

(grifo ao autor} 

A essa altura do texto, a adesão ê tal que a tonalidade 

11rico-discursiva do autor de Ca~a-ghande e ~enzata foi mimeti 

camente assimilada. A mimese estillstica reproduz-se nas metã­

foras de viés lirico que aconchegam a ideolõgia conservadora. 

A casa-grande assoma em sua plenitude vital mediante a 

da personificação que lhe i dada. As "amplas varandas" 

força 

tomam 

vida ante a nostalgia pela falta do "senhor austero". Na mesma· 

simi.laridade metaf~rica, mas em indisfarçãvel confronto quali­

tativo, o regime escravocrata se vê nostalgicamente agregado ã 

figura do senhor patriarcal, olhado pela ~tica "natural e legl 

tima" da relação senhor/escravo. 

Indo mais além, percebe-se que essa legitimação se ex­

pressa por uma ·metifora inversa àquela da casa-grande. Enquan­

to esta se vê personificada, a semantização da escravatura se 

faz pela conotatividade zoom~rfica quando se vê conduzida como 

rebanho "ao som do bÜzio". O uso da imagem "fazenda negra", am 
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bíguamente assinalada em seu primeiro termo, (vocãbulo que tem 

como uma das posslveis significações a acepção de conjunto de 

beM) possibilita a integração "natural" do negro no rol de 

haveres do senhor patriarcal. 

Em suma, pelas palavras de Mãrio Marroquim, a concepção 

do ideãrio regionalista que se estruturou a partir do nücleo 

difusor pernambucano, tomam corpo e resistência bem perceptl-

veis: do Centro Regionalista do Nordeste, em 1924, ao 19 Con­

gresso Regionalista do Nordeste, em 1926, desenvolveram-se as 

vigas-mestras da resistência regionalista nordestina. A repre­

sentação desse ideãrio, pretendendo uma renovação cultural da 

região, firmava-se numa volta ãs tradições consolidadas na es­

teira e no ranço do coloníalismo escravista, malgrado as líri­

cas palavras de Mãrio Marroquim ao enaltecer a 11 faina honesta 

da 1avoura 11
• 

E evidente tambêm a influência e a hegemonia do estado 

pernambucano sobre a região nordestina em torno dos interesses 

da fração dominante da oligarquia açucareira dessa mesma re­

gião. Esse ideãrio, calcado em semelhante concepção ideológi­

ca, vai influenciar de maneira significativa a produção liter~ 

ria do Nordeste na década de 20, cujos matizes estéticos e te­

mãtícos, princ.ipalmente a partir de 1930, vão enriquecer a li­

teratura brasileira trazendo questionamentos e posicionamentos 
~ 
pose contras. 
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CAP1TULO 2: A PERCEPÇAO DO DECLINIO PATRIARCAL 

E A IDEOLOGIA NACIONALISTA 

11 Assiste-set no romance de Trinta, i 
transformação de uma ordem senhorial, 
que se criara apoiada no trabalho es­
cravo e vai dando lugar a um modo de 
produção capitalista. E, enquanto no 
mundo patriarcal dos antigos engenhos 
os heJtde.i..Jr..ol de. .6a.ngue. são figuras im 
prescindiveis para a manutenção dã 
continuidade familiar, na ordem capi­
talista perdem o sentido e ·se v~em 
substitu!dos pelos .&e...t6-ma.de..-man, pe­
los c.a.p-<..tãe.t.-de.-i..ndU..õ.tJti.a." 

(Flora sUssekind) 



Quem 11 c. a vrta" h euh mal. e.!.! e.l.! panta 

O desnudamento da vida social dos engenhos nordestinos 

teria na literatura da decada de 30 um romancista de longo fô­

lego. Não sem razão o prõprio autor apresentou seus cinco ro­

mances iniciais como o Cic.i.o da Cana-de-Ac.úc.ah, retirando da 

meffiÕria o "retrato fiel" da crise do patriarcado açucareiro. 

Em torno da temãtica comum dâ-se a obsessiva repetição do ro­

mancista na tentativa de reter na memõria ficcional a domina-

ção e o prestígio de seus antepassados. Por meio da ambigUida-

de do discurso narrativo, ora-aponta as mazelas da dominação 

de sua classe, ora atenua e justifica os desmandos da estrutu-

ra patriarcal, autenticada pela "aura 11 da grandeza colonizado­

ra, pelo mito da "nobreza hereditiria". 

Todorov 1 , analisando as narrativas de encaixe, diz que 

para Sherazade "contar i igual a viver 11 porque da capacidade 

reiterativa de narrar dependia sua prÕpria vida. Tomemos a an~ 

logia entre a necessidade vital de con~a~ presente na rainha 

de Aó m1t e uma noit~ e a repetição que se verifica na estrutu 

ra dos cinco primeiros romances de Jose Lins do Rego. A única 

maneira de evitar "a morte" do mundo patriarcal e redescobri­

lo e desdobrã-lo em narrativas reiterantes. Da mesma maneira 

que Sherazade, o personagem-narrador dos três romances ini­

ciais do C~clo e o narrador onisciente dos dois últimos conta 

e reconta redundantemente as desventuras dos banguês vencidos 
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pelas usinas que, em Ultima instância, também sao as suas des-

venturas. Portanto, a narradora de Ao noLte& íiJLabeõ e o(s) na!:_ 

rador(es) do "romance do nordeste" tim em comum a necessidade 

de contar e~ mediante esse artifício~ espantar seus respecti­

vos males. 

Em Josi Lins do Rego, a justificativa do Ciclo i assim 

explicada por Gracil i ano Ramos: 

11 José Lins do Rego fêz o Ci.c..to da Cana de. Aç.Úc.a.Jt., 
conjunto de cinco romances muito sérios: Menino de. 
Engenho (1932), Voidinho (1933), Bangaê: (1934), Mo 
leque RicaJLdo (1935), U1.ina (1936). Não podemo6 
.i-6ola.1L ne.nhum dê..t...6e..&: move.m-.óe. a.Z M me . .óma-6 peJL.óO­
nafje.n.ó, ap!Le.be.ntam-.óe. o.ó me..ómo-6 in:te.lte.1de..6, a.ó me..ó 
ma.ó tu:ta4. O Jt.omanci.ó:ta não ide.ou um plano, Escre= 
veu uma novela de cento e tantas pâginas, julgou-a 
incompleta e resolveu acrescentar-lhe um segundo 
volume. Sempre insatisfeito, foi adiante - e. a.ó.ólm 
ve.io a lume. a ~aftfta~ão do bangUê ve.nc~do pela u~~­
na, do c_apltal e..td:nange..l!Lo abt.oltve.ndo al.l e..c.onom~al.l 
do .6 e..nhoJL de. e.ng e.nho 11 .2 

Idear um plano circunscrito a uma novela seria impossi­

vel ao romancista dos engenhos e bangO~s "vencidos pela usi­

na~~. Dada a palavra ao Menino de Engenho, ele iria compulsivo. 

e insatisfeito obter da memõria a saga epopéica da ordem pa­

triarcal. Uma 11 epop~ia" do declTnio. 

Neste universo 11 decadente", autor impllcito e narrador 

jungem-se de tal maneira que se tornam uma espªcie de 11 homens­

-narrati.vas" na e~pressão cunhada por Todorov. Mercê de uma ne 

cessidade vital, o c.ic.to vai obedecendo ã têcnica do 11 encaixe 

temitico", costurando-se açoes e personagens que, assim, gara~ 

tem o príncfpio de identidade do nijcleo narrativo. A percepçao 

do declínio patriàrca1 e a luta para amparã-1o neste ocaso vao 



sendo sucessivamente "encatxadas'1 nos cinco romances. Da mesma 

maneira que para Sherazade 11 contar ~ igual a viver", de manei­

ra similar a representatividade da ordem patriarcal necessita 

ser reeditada na longa elaboraçio de um ciclo. Atrav~s da ima­

gem do dec11nio, simultaneamente denunciado e lamentado, fixa­

se a saga dos "coron~is do açGcar'1 na ~emSria hist~rico-literâ 

ria. Dal porque, mesmo chamado de ciclo, ele não se fecha com­

pletamente. Subsiste na arte narrativa de Jose Lins e no subs­

trato ideolÕgico da tradição patriarcal, cujos ind]cios compl~ 

mentares podem ser pinçados em narrativas posteriores, 

são exemplos Pu~~za 1 Pedha bonita e Cangace~4o~. 

como 

Nio i i-toa que os tr~s primeiros romances centram-se no 

narrador de primeira pessoa., respectivamente atrav~s do "meni-

no Carlos", do "adolescente-doidinho-Carlos'' e do 11 bacharel-

doutor-Carlos de Melo". Atrav~s da identidade literiria do ne­

to do senhor de engenho, dividido entre a pesada herança fami­

liar e a perda dos bens econ5micos, ~ que vai .ser restaurada, 

via ficção, a representaçio da grand~za senhorial perdida. 

A luta entre o bangOê antigo e a usina - fruto da intru­

sao moderna - abrangendo o complexo das relações entre o rural 

e o urbano, i caracterizada pela oscilaçio do narrador, atra­

vis do discurso indireto-livre, re~urso narrativo privilegiad! 

mente "inconsciente". Este discurso vai e vem entre o reconhe­

cimento da exploração em que vivem os "cabras'1 nos latiffindios 

de sua parentela e as reiteradas razões apresentadas para que 

ela- a exploração- permaneça justificãvel, O narrador, sem 

se posicionar francamente contririo ao "progresS0 11
, contrapõe, 

no entanto, a antiga ã nova ordem dentro de uma perspectiva na 
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qual o poderio dos antepassados e engrandecido e - mais que de 

fensivel -i 11 natura1". 

A descrição degradante das condições de vida do cabra-d~ 

eito que perpassa o fio narrativo dos cinco romances - seja 

atraves da voz do narrador de primeira pessoa (Men~no de En9e­

nlw, Voidinho e Ban9Ué:)., seja através das personagens a quem o 

narrador de terceira pessoa delega as vãrias vozes da ficção 

(Moleque R~ea~do e Uó~na), e reiteradamente atenuada pela rel~ 

çio paternalista que envolve o senhor de engenho e seus "ser­

vos'. Essa relação estabelece o ponto de vista dicot5mico: po­

sitivo para o engenho e negativo para a usina, na qual, agora, 

o patriarca i s~bstitufdo pelo patrão - o ogro caricato que 

"fuma charutos enormes" da descriçio treyreana. Neste sentido, 

Moleque Rica4do, embora passad~ no Recife, ~ talvez, o roman­

ce-chave desta dicotomia. Manuel Cavalcanti Proença põe o dedo 

no ponto nevrilgico da questio com grande pertinincia: "O Mole 

que Rlca~do ê romance satélite do ciclo da cana-de-açúcar. Sob 

o ponto de vista cronolõgico, fica entre Bangllê. e U.&-i.na. [ ••• ) 

Interessante observar que, antes de nos levar ã usina com 

suas relações de trabalho e seu conceito de patrão e de assa~~ 

riado - atê o bangtlê, o romancista pôs na cidade, como urna es­

pécie de cobaia para a nova experiência social, um homem do en 

genho. Ricardo foi o escolhido. Foge para o Recife, em busca 

de vida nova. Mas, ao longo da sua permanência na cidade, a vl 

da velha - O Santa Rosat o engenho onde nasceu - e uma evoca­

ção de todos os momentos. E neste recordar, hâ sempre uma de­

claração tãcita da superioridade do regime do campo sobre o re 

gime da cidade. E tanto ele quanto o romancista - porque este 
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ê um livro escrito na terceira pessoa - acabam estabelecendo 

que a vida do cabra do eito ê melhor que a do trabalhador das 

cidades. Poderi ser, talvez, mas estritamente na dependência 

de favores Individuais, e sob o ponto de vista patriarcal .• 3 

Dessa maneira, a dialêtica da exploração patriarcal veh­

.6u.6 a exploração da ·nova ordem burguesa, tratada dicot6micame.!2 

te, faz dissolver a primeira na simpitlca relação do compa-

drio, na "docilidade 11 com que os 11 negros'1 eram tratados - ani-

mais dom~sticos tamb~m chamados 11 crias-de-casa". O velho Jos~ 

Paulino, protõtipo de grão-senhor da 11 bondade natural 11
, patria.!:. 

ca de nove engenhos, manejava os cabras no relho: 

[ .. J E gostava deles .. Fazia aquele barulho desde 
que se entendia de gente e de seu engenho não saía 
um trabalhador para fora. Tnabalhavam pon um nada, 
limpando Qana a mil e duze.nto~ pon d~a, comendo 
me..t-de-fiuno c.om 6_a!tinha. Aó uólna-6, be.m peJt.:to, pa­
gavam tnê.-6 m~l-ne.-[-6. E não queriam saber. O velho 
gritava, mas havia terra no Santa Rosa para eles 
criarem sua cabeça de boi, o seu baCorinho, tirar 
a lenha de que precisavam para o gasto e botar ro­
çado de fava e de algodio 1'.4 

Do ponto de vista do narrador Carlos de Melo, neto de J~ 

s€ Paulino, brota a figura mftica do avE que iri lhe espicaçar 

a indolência de rebento desfibrado daquela ãrvore genealógica. 

Rebento cuja relação vital com a terra e as raizes dos seus 

antepassados tinha-se distanciado na convivência intelectual e 

boêmia da capital pernambucana. De volta ao engenho 

lhe ocupar o lugar do avô: 

cumpri a-

11 De fora, eu me voltava com o pensamento para o 
Santa Rosa. S-tm, e.u quvtla c.ont-<.nua.Jt a mútha gen­
te, .5eJL ta.m&ê.m um tJe.nho!t Jtuna..t. Era bonito, era 



grande a sucessio do meu avZ. Fazia catculo4, 6e.n­
:tia o!Lgulho em e.mpunha.tt o cacete de pa:tJt,.{.a.Jtea da 
velho Jo6ê. Pautlno". 5 

O cajado, símbolo do poder e instrumento de autoridade 

dos velhos patriarcas blblicos, serã metaforizado cruamente c~ 

mo 11 cacete 11
, transferindo-se nessa mudança sernintfca toda uma 

carga de viol~ncia e dominação, suavizada embora pela "bondade 

inata" do velho senhor de engenho. r o cacete do patriarca (fo.!: 

te sfmbolo filico do poder) que o neto intelectual "sentia or­

gulho em empunhar 11 atrav~s do cãlculo" da imaginaçio narrati­

va. Conseguir a continuidade da tradição e o desejo presente 

no nlvel do enunciado, embora a narrativa constitua-se na com-

provação do fracasso do narrador. A fãbula da grandeza patria.!: 

cal i mai·s forte que a vida rGstica e os modos frugais do se-

nhor de engenho. O fantasma da. decadincia que rondava o Santa 

Rosa presente na senilidade de Josi Paulino, fazia-lhe desejar 

a transfer~ncia fetichizada do 11 Cacete" para, atrav~s dele, 

exconjurar a nova ordem que lhe solapava a antiga hegemonia. 

No plano do enunciado, a carta do amigo do Recife, Mãrio San­

tos, transmite a cobrança que o narrador se faz de ser o cro-

nista da saga dos engenhos: 

"Corre por aqui tamb-ém uma versão: a de que você 
está preparando um livro sobre seu avô, nada menos 
do que a histõria da cana-de-açúcar na ParaÍba. 
[ .. J A vida aí, no Santa Rosa, a.J..nda deve belt a 
g~tande v ,L da -6 enho!t.-i.a! da.ó velho.& .tempo.6: homen-6 
d..[g no-6 , mu..th.eJte~ Jte.colh-idM e. -6 a.n.ta.-b e a. vah.õ a...ea.-
gem c.hei.Jta.ndo a. eli c.Jia.vi..dã.o. [ ••• ] Pode o.than. pa.!La. 
.t1Lã.1i e velt aví11i· b!La.l'!.co.&, o!> home.nt. que. 6-tze!La.m a. 
glta.nde.za. de 1iua. 6amZtla a ca.va.Jt a te.Jt!La, a. manda!t 
em ne.g!L01i 11

• 6 
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Não pode ser mais eloqtiente a trasmissão da ideologia p~ 

triarcal, transferida atrav~s do "encaixe'' de um personagem 

acidental que interage como se fora o duplo do narrador. A fun 

çao de Mãrio Santos, como voz "autorizada 1
' que vem de tora 

voz representativa dos intelectuais tradicionais -e dar res­

paldo ã voz do cronista-narrador. 

Dai porque procede a anãlise de Flora SUssekind quando 

diz que a ficção de José Lins terã as características de um na 

turalismo documental que tenderi ao 11 retrato'' da realidade so-

cial da dêcada de trinta. Um ''documento" do ponto de vista 

do narrador-neto do senhor de engenho. Um narrador que jâ na 

dicada de vinte comunga com outros cronistas da regionalismo 

nordestino (a exemplo de Mârio Marroquim) da percepção do de-

clinio da ''aristocracia" açucareira e da necessidade ideolBgi­

ca de lutar pela sua revalorização? 

O protesto que se abate sobre as novas mudanças que aba­

lam a ordem instituída far-se-ã nos meados da dêcada de vinte 

atravês de dois interpretes: Gilberto Freyre e Jackson de Fi­

gueredo. Pregam eles "a reaçio do bom senso" contra as novas 

forças "desagregadoras" da sociedade brasileira: o militaris­

mo, o liberalismo, o positivismo, a democracia e o futurismo. 

Em artigo publicado na revista E~a Nova - "Carta de uma gera-

çio aos srs. Gilberto Freyre e Jackson de Figueredo'1 Jose 

Lins do Rego exalta a ação benéfica dos dois intelectuais que, 
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em espaços geogrâficos diferentes, encontram-se no solo comum 

da reaçao. Jackson de Figueredo movido pelo conservadorismo na 

defesa dos valores da religião catõlica e Gilberto Freyre mot_i_ 

vado pela defesa da tradição patriarcal. Um no Rio, outro em 

Recife, pregam o esplrito da ~ordem" e da 11 0rtodoxia", presta! 

do o apoio intelectual ãs medidas repressoras dos governos Ep_i_ 

tãcio Pessoa e Artur Bernardes. 

Josi Lins do Rego sai em defesa do 'espirito da 

e da "tradição cristã" ameaçados pelo 11 espirito anãrquico" que 

pairava sobre a nossa nacionalidade, sob o alerta dos intelec-

tuais acima mencionados: 11 Foi quando os srs. vieram em momento 

agudo~ em voz de bons amigos) falar a todos nSs." 

A exemplo de Gilberto Freyre, nao falta tambim a Josê 

Lins a crrtica ~ 1'monarquia liberal 11 do ijltimo imperador brasi 

leiro que, esquecendo a ortodoxa hierarquia da nobreza heredi-

tãria, a qual cumpria manter intacta em seus ritos e 

imbuiu-se das ideias liberais da Revolução Francesa. 

ideais, 

Traindo 

os ideais monirquicos, aquele a quem cumpria preservar a suces 

-sao da coroa imperial portuguesa no Brasil, começara a prepa-

rar o terreno da desordem: 

''Dom Pedro 11, em vez de ouvir a voz do sangue,.pre 
feriu o realejo de uma ideologia de almanaque frafi 
cês. [ ••• ] Não compreendera que tudo que lia e'iii 
Voltaire e Rousseau corrompera povos ·envelhecidos 
na ordem~ que diri um montio de gente sem ainda 
consistência de raça. [ ••• ] 
Querendo ter muito em conta a hipócrita tolerância 
do liberalismo, Dom Pedro 11 começara entre nós, a 
dar pão e âgua ã demagogia. A sua monarquia de fran 
co-maçons, de discursos a Josê Bonifâcio, o moço~ 
de visitas a Victor Rugo, de prisão a Bispos, bqta 
ra a perder o trabalho de meia dúzia de estadistaS 
que viviam a seu lado''.B 



E da herança liberal de tal monarquia foi se gerando a 

"desordem 1
' representada principalmente pela revoluçio milita­

~fsta de Sio Paulo, pondo em risco a autoridade de Artur Ber­

nardes. Curiosamente, a defesa do presidente da RepÚblica par! 

ce entrar em contradição com a visTvel preferência pelo regime 

monarquista de que di mostras Jos~ Lins. No entanto, um racio-

cinio mais largo dã cabo da aparente contradição: o que ele de 

fendia especificamente na concepção tradicionalista de Gilber­

to Freyre e Jackson de Figueredo era a ideologia da autoridade 

de um regime forte que pairasse acima da representação dos re­

gimes liberais. Assim e que José Lins faz a apologia do gover­

no epitaciano, justamente nos seus aspectos autoritários: 

''Vimos quanto custou a Epiticio Pessoa, muito de 
inteligência e coragem, o seu governo. Um governo 
que parecia governar vinte repÚblicas do Equador 
em tempos de Garcia Moreno. Vimo-lo a princípio 
mandando ao trabalho os operários do socialista e 
funcionârio pÚblico sr, Oitecica e, depois nos Úl­
timos dias, com a força de quem estivesse no come­
ço, caindo de mãos fortes sobre o levante de Copa­
cabana11. 

O artigo, como um todo, clama pelas forças da tradição e 

concita a juv~ntude brasileira a uma campanha em prol da 11 0r-

dem 11 e do 11 bom senso 11 uminados pelo .f.J..be:Jta .. LC6mo, pob.Lti.vL&mo, 

c.ientl6-Lc.-<':bmo que os srs. entraram a destruir, a combater 11
• E 

continua endereçando-se a Gilberto ~ -Jackson: 11 0puseram os srs. 

a tudo isto o bom senso. Quero dizer: obrigaram-nos a um exame 

de consciência. Isto que c·omeçara com Eduardo Prado. [ .. . ] Tu­

do isto nos ficou do contacto que conosco tivestes sobre este 

movimento de são Paulo. A minha geração estã de ânimo feito p~ 
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ra convosco refazer o Brasi1 1
'. (grifas do autor) 

A alusão a Eduardo Prado e bastante significativa no con 

texto ideolõgico da tradição. No espaço paulista, tão mal afa­

mado mercê da ação dos modernistas, Eduardo Prado ê o elo da 

conciliação entre os opostos. Ferrenho defensor da aristocra-

cia fundi~ria pauli~ta, ele ~ um bom exemplo de 11 patriotismo 

regional ã flor da 
9 pe1en. Em meio ao clima de "dellrio moder 

nista" no qual um punhado de intelectuais havia submergido a 

capital paulista, o tetraneto de bandeirantes ê a voz autoriza 

da da fidalguia quatrocentona com firma reconhecida no cartõ­

rio da tradição; 

11 0 pensador Eduardo Prado, antecipando-se a Sflvio 
Romero e a Gilberto Freyre, reagindo contra o der­
rotismo do prÕprío Oliveira Martins e de toda a ge 
ração dos "Vencidos na v.ida" de Coimbra, afirma-; 
pela primeira vez, no Brasil: 1 De todas as trans­
formaçÕes da raça e da civilização européia debai­
xo do cêu dos trÕpícos~ a que Portugal fez do Bra­
sil e a que tem mais completo, largo e perdurável 
sucesso' 11 .10 

Tradicionalismo via colonização portuguesa, tradição via 

patriarca1ismo e a tônica da ideologia da ordem da dêcada de 

vinte, aqui no Brasil, do ponto de vista do Regionalismo-Tradi 

cionalista Nordestino. Em torno desses interesses urgia lutar 

contra as forças desagregadoras do decllnio rural. Mercê de 

uma visão apaixonada e a-histõrica são metidos no mesmo saco 

as «causas'' dessa desagregação: a RepGblica que implantara o 

Estadualismo, trazendo como conseqUência a descentralização re 

gional, o progresso burguês, o positivismo, o liberalismo, o 

cientificismo, o militarismo, a democracia liberal e o ''futu-

84 
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rismou. Falando a respeito da ideologia da tradiç[o no mundo 

ocidental - e particularmente na Franç~ - diz Francisco Igle-

sias: 

11 0s fatores de mudança, de natureza social e econ~ 
mica, não são levados em conta nas explicaçÕes doS 
tradicionalistas. Falta-lhes a compreensio desses 
aspectos da realidade, às vezes nem sequer referi­
dos. Citam como fontes de desagregação do mundo, 
reformadores e fil6sofos, sem levar em conta que 
essas obras são fruto de uma transformação de ba­
se, em que o quadro hist~rico se altera''.ll 

A despeito dessa visão que reluta em aceitar a historiei 

dade dos fatos, a decadência da sociedade patriarcal nao passa 

despercebida aos rebentos intelectuais que dela advêm. Como 

"sinais telegrâficos 1
' são emitidas ondas de captação deste de­

cllnio. As emissões podem ser detectadas aqui e acolã, através 

de seus intelectuais tradicionais. 

Antecipando-se ãs vissicitudes temãticas do Ciclo da Ca­

na de Açúcah, Gilberto Freyre, em crônica escrita dos Estados 

Unidos e publicada no Viâ.Jt .. l.o de Pe/r..nambuc..o, em 1921,12 comenta 

The.. Ame..~lcan Cnedo, livro escrito por Henry L. Menken e George 

Nathan. O livro, segundo o comentarista, u~ uma fotografia ad-

mirãvel do 1 homo americanus 1 por dentro 11
• Os autores tratam da 

mobilidade social americana umovediça, sujeita a mil reviravol 

tas'' do americano ''vulgan, o da imenha malohia. N~o 4e .tnata 

pofttanta - e os autores o advertem no prefâcio - do de educ..a-
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ç.ao e. mane.-Llta.ó .óupe.!tiofLe.b". (grifas meus) 

Ao trazer o assunto ã baila~ Gilberto Freyre se posicio­

na acerca da facilidade prãtica que possibilita a rãpida ascen 

são dos bu.6ine6.6 man, mobilidade expressiva da burguesia insp! 

rada na filosofia do la166e.Jt fiaiJte., lai.66eJt pa.ó.óe.Jt, com o capi 

tal jã na total dinâmica de suas relações. Ora, e justamente a 

classe dos novos ricos, montada na ideologia liberal que, nes­

te momento, suplanta a classe da antiga aristocracia coloniza-

dora americana - a elite do americano 11 de educaçio e maneiras 

superioreS 11
• O passo seguinte ~ analEgico: a comparação com a 

decadência dos senhores de engenhos pernambucanos. Em tom desa 

brida e irônico, Gilberto Freyre monta o jogo sedutor e nostãl 

gico da tradição nordestina em crise: 

11
( ••• J este jogo de sobre e desce ê a -meu ver o 

maior 1 sport 1 nacional americano. Aliás, em Per­
nambuco temos ilustração corrente ãs nossas ven­
tas do interessante 'sport'. 'A antiga a~i~~oc.~a­
~ia do~ engenhoh não th~ã de.hce.ndo {a ma~ok pante. 
e.J...:tã no chão, e.J..pa!L~amada como jaca mote pod~e de 
maduna) enquanto hobe.m Oh 'uphta~tJ..'? Encontnam-
.óe. po~ aZ Jte.be.ntol da no.t.J..a me..tho!t 1 gen.:tny' e. 
nÕb tivemo-ta da me.lho!t cepa aniJ..tocnãtlca e.m 
e-btado e.xec.Jtáve.f.: .t1poh -bem dJ..gn-Ldade., c.om e.mp-'l.e.­
go-6 de. 30$ po!t mê:.ó ou -6 em e.mp-'l.ego nenhum, maglt-ic..e. 
.tat. amaJ..ia.do.ó com mu..ta.ta-6 gondaJ.. de. cabe-to e.nc.aklt 
pin.hado. ThiJ..:te. 6lm de. u.ma aJtlJ..:toc.-'l.ac..ia! "13 -

Cristalinamente, abre~se de par a par a concepçao frey­

reana acerca da hierarquia social vigente de então. ''A prõpria 

instabilidade das novas fortunas, que ao menor vento contrãrio 

se desfaziam, vinha dar boas razoes a esses nostãlgicos do Br~ 

sil rural e patriarcal. Eram dois mundos distintos que se hos­

tilizavam com rancor crescente, duas mentalidades que se opu~ 
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nham como ao racional se opoe o tradicional, ao abstr~to o cor 

poreo e o sensivel, o citadino e cosmopolita ao regional ou p~ 

roquia1•)4 

Desta maneira, a percepçao do declTnio da 'parEquia açu­

careirt~, no pr6prio nijcleo regional, questionada pelo surgi­

mento dos opõtaktõ brasileiros, cuja tradução pode ser lida co 

mo novos-ricos~ impostores~ mddernos .. Emergentes desta nova 

ordem social, esses capitães-de-ind~stria:: põem por terra e in 

validam os privilegies da g~nt~y - da mcihok cepa akiótockâti­

ca. Aliãs o termo gcnt~y que e aplicado ã pequena nobreza da 

Inglaterra, não deixa a menor dUvida quanto ao racioclnio aris 

tocrãtico do futuro antropologo pernambucano, que se diz fund~ 

dor '1de uma democracia sem privil~gios raciais. Atrav~s de uma 

miscigenação abrasileirante ao mesmo tempo que democratizante. 

Metaracial".15 No entanto, ao lamentar a derrocada di ''cepa 

aristocritica'' pernambucana, ele usa uma adjetivação assaz cu-

riosa: ''magricelas amasiados com mulatas gordas de cabelo enc! 

rapinhado". Deixando de lado a manifestação notEria do precon-

ceito racial, podemos nos deter na maneira como ele ''imagina'' 

o quadro da decad~ncia. Os adjetivos "magricelasH e ''gordas" 

respectivamente aplicados ã raça branca e ã negra sugerem ao leitor o 

efeito de uma degeneração flsica dos "brancos'' merc~ de uma p~ 

jança flsica da ''mulatas". E como se, nesta decad~ncia, a raça 

negra ''sugasse" a força branca atrav~s do ''aviltamento" da man 

cebia que, aliis, e uma das origens da "democracia racial" con 

cebida por Gilberto Freyre como sendo o compõsito 

das três raças. 

O quadro delineia-se desolador para a tradição: 

harmônico 

"tipos 
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sem dignidade" com lnfimos empregos, ''magricelas amasiados com 

mulatas gordas, de cabelo encarapinhadci''. Realmente triste fim 

de uma aristocracia: Triste situação dos intelectuais tradicio 

nais, sem engenhos e sem empregos burocrãticos! que caminho 

restar-lhes-ia? A resposta vem no fim do artigo: 

"A leitura de The AmtJt-i.c.an C!r..('_do deixou-se esta 
idéia a dançar, tentadora como Salomê, no cére­
bro: reunir as crenças do 'homo brasiliense'. Po­
rém abandono a idêia a algum psicólogo socíal mais 
venturoso". 16 

Enfim, alguns anos depois, eliminada a distância que o 

separa do objeto, Gilberto Freyre terã a oportunidade de lan­

çar as bases de seus fundamentos antropo-sociolÕgicos. Com as 

ra1zes assentadas no Nordeste açucareiro, com a visão voltada 

para o estado pernambucanoJ a concepção regionalista do futuro 

escritor de Ca.ba G1wnde. e .õenzata vai .th.Jtç.ah.. a fisionomia do 

'
1homo brasiliense~~ e interpretar a "totalidade brasileira''.l 7 

Uma totalidade indiferenciada, base de um nacionalismo etnica­

mente Tntegro, entrelaçada por um conjunto de regiões coesas,· 

explicãveis por endõgenas e exOgenas relações culturais harmo­

niosas e subjetivamente tratadas, sem nenhum traço de contra-

dição que empanasse a unidade nacional. 

A integridade desse nacionalismo dependeria da capacida­

de de sustentação e respeito das classes rurais ameaçadas pelo 

cosmopolitismo das grandes cida-des. A querela tradição velt&u& 

modernismo, apesar do 1ouvãve1 discurso da preservação dos 11 nos 

sos valores 11
, não tarda a assumir sua verdadeira conotaçã9 elas 

sista: "Ao culto da gleba, de que o sr. J6lio Belo i um dos ra 
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rosa conservar a começao, sucedeu entre nos o da cidade.(- . .J 
t ab gh.-aade.t c.._f_dadel .õão hoje. o gfl.ande. ma..t do Blllt.õi..t 11

• Nessa 

linha de argumento, os interesses de nossa nacionalidade redu-

zir.se-iam aos interesses dos senhores patriarcais na medida 

em que fosse preservado seu AS:ta.tu-6 anterior: 11
(. •• ) oLJ ma.lll pu-

Jto.é -Ln:te.Jte..ó.óeb peJLnambuc.a.n.oll, que. e.lta.m na..tuJta.tme.n:te. ot de .óe.­

Hho!Le..ó de c.anavla1.6 11
•
18 

Retoma-se, dessa maneira, a ideologia nacionalista atra­

ves de uma fração da classe dominante açucareira do Nordeste. 

O nacionalismo reivindicado por tal fração de classe serã aqu~ 

leque esteja em consonância com seus interesses majoritãrios. 

Todas as transformações que causem a desestabilização dessa o~ 

dem são vistas nocivas e perigosas ao interesse nacional. Ba-

tendo na mesma tecla, retomaréi um argumento anterior: ternos 

um nacionalismo (=a unidade nacional) que se afunila pela via 

Jtegi..onal.; uma concepção regionalizante que se afunila nos J..n:te. 

Jte-t.-óe.ó do e.Idado pe.nnambuc.ano que, por sua vez, se ~.afuni:lam nos 

Jos~ Lins, exaltando a ''reação do bom senso'' pregada por 

Gilberto Freyre e Jackson de Figueredo no zelo ã tradição e a 

ordem, endossa o discurso freyreano acerca dos hâbitos patria~ 

cais transformados em "direito divino" de herança e proprieda-

de: 

''Porque afinal de contas o nosso ~nico destino i 
o de~tino de homenb JtuJtaib. Não somos nem milita­
ristas, nem positivistas, ·nem democratas, nem fu­
turistas. Somo.ó .6enho!te.6 de. engenho, óaze.nde.úwb 
e ca:tõti..c.ob apobtÕ!ic.ob Jtomanab. Fugindo dai es­
tamos de braços com a anarquia, porque fugimos de 
nossa verdadeira vocação''.l9 
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O discurso dos dois interpretes do Regionalismo Tradicio 

nalista Nordestino reitera as reflexões de Francisco Iglesias 

sobre a-historicidade imanente ao Tradicionalismo. Os meandros 

desse discurso regionalista permitem observar que a negaçao 

histõrica surge como reforço ao mascaramento das Jte.pJteóen.ta-

çÕM do Jteat, a dissimulação do intuito ideolõgico. Apagando 

ou não levando em conta as marcas históricas de outros movimen 

tos sociais e de outras prãticas culturais (militarismo, posi­

tivismo, democracia, futurismo, etc.) a luta pela antiga hege­

monia da classe rural fica mais legTtima porque pretende a vol 

ta da "ordem 1
' ameaçada pela ''anarquia''. 

A :tnadiç.ão e a ma!Lge.m di.ne.i:ta do nac..i.ona.t1.6mo 

No entanto, mesmo sob a visão saudosista do ''imp~rio dos 

plantadores de cana'', essa tradição vai se ajustar i nova or­

dem do poder, abraçando Q quinhão que lhe caberã na partilha 

do mandonismo local, regional e nacional. Isto serã feito sem 

perder de vista o culto a personalidades do pensamento literã­

rio, filosõtico, histõrico e politico que correspondam as ne­

cessidades ideolEgicas do momento. Dal ser tio complexo e apa­

rentemente contraditório o vinculo que os tradicionalistas man 

têm com as diversas correntes do pensamento intelectual brasi-

1 e i r o. 

Nessa direção, o discursos regionalista que se ergue an-

1· tagõnico ao dos modernistas de São Paulo farã simpiticas.alian 

ças com algumas expressões do modernismo carioca e mesmo com o 
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paulista. Gilberto Freyre, colaborador da Rev~ota do 

manterã mesmo um namoro literârio com os moderados modernistas 

do grupo carioca que e analisado por Arnoni Prado como os rrmo­

dernistas da ordem"~O Atento ao movimento editorial que vem 

do Sul) abrirã espaço em suas crônicas para comentãrios elogi~ 

sos ao grupo da Revista Te.~na do Sol, desdobramento das revis­

tas Amê.Jt{.c.a Lat-Lna e ÃILVOJI.-e. Nova que posteriormente comparao o 

ideãrio das revistas Fe.-6ta e Lan.te/tna Ve.JLde.. Segundo Antonio 

Candido, essa tend~ncia ligada ao espiritualismo e ao simbolis 

mo que ncosteou por assim dizer o Modernismo [., J se manifes 

tarã no grupo das revistas TeJclLa do Sol e Feõtcc. ( ... ] Convem 

notar que desta tendência brotaram sugestões decisivas para a 

criação de ideologias de direita, como o integralismo e certas 

orientações do pensamento catÕlic0 11 ,~ 

A respeito da tendência desses movimentos editoriais~ 

Darcy Damasceno analisarã o compromisso estêtito e ideolõgico 

de seus componentes (grupo Tasso da Silveira e Andrade Murici) 

com o espiritualismo m1stico, a tradição e a forma moderadamen 

te renovada: 

11 A atuaçio, em 1919, dos espiritualistas, se reno 
vadora, era de aspecto bem diferente da do grupÕ 
paulista de 1922 •. , ~ [ .• J A diferença entre as 
duas tendências ressalta também na moderação dos 
espiritualistas a respeito: das soluções formais •.• 1122 

No bojo do ideãrio desse grupo que pontificava uma das 

tendências do controvertido modernismo brasileiro, estã o pen­

samento homônimo ao de Gilberto Freyre sobre uma elite intelec 

tual ligada ã tradição. E o que se vê num dos editoriais de 
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Fe4ta, inserido por Darcy Damasceno no corpo do seu trabalho 

do qual reproduze este tfipico: 0 E isto porque o pensamento que 

os orienta jã significa uma e.tabo!taç.ão .6upeA1oJt do e~.Jpl!t--L:to 6i 
to4Õ6üa a que !.>Õ pequeno eH.ol lnteteo:tuaf pôde 

~.J Mas as indicações mais altas das virtualidades 

da alma, p!Letendem eleó bebii-R.aõ na 6ante v.éva da 

(grifes meus) 

a;f)_ng/.Jt. 

intimas 

:t.tad,Lç.ão 11 • 

Por estas razoes conclui Darcy Damasceno que: 11 0s pontos 

capitais'' da atuação do grupo, desde 1919, ~contrariavam o li­

beralismo de idéias, a ruptura com o passado literãrio e o ca­

rãter nacionalizarite do movimento modernista 11
, 

Em artigo de 24.02.24, publicado no VúiiL.i.o de PeJtnambu­

ca, Gilberto Freyre faz a apreciação de TeiLJta da Saf., 

''Tenho diante de mim o n9 1 da nova revista edita 
da no Rio, Chama-se TelLJta do So.t e ê seu represell 
tante no Recife o sr. Josê Lins do Rego. -
Dirigem-na os Srs. Tasso da Silveira e Ãlvaro Pin 
to; são colaboradores os Srs, Tristão de Atayde:­
Ronald de Carvalho, Andrade Muricy (sic}, Renato 
Almeida. 
A nova revista farã obra oportuna e simpâtica apro 
ximando as forças intelectuais das províncias umaS 
das outras e todas do Rio, que ê o eixo lÓgico mes 
mo porque é o centro editorial. [ ... ] t qual.le u.mã'" 
aJtJ..ld.oc.Jtac.J..a ln.te..tec..tua.t do BJtal.l..L.t-moç.o que e-6-be-6 
nome.6 !Leune.m". (grifes meus) 

Portanto, ~ 110 sentido de agregar as forças conservadoras 

que o regionalismo freyreano se aproxima da ideologia naciona­

lista da coesao, da indiferenciação e da homogeneização. E e 

por isto que nao lhe interessa o conceito separatista para a· 

região nordeste: 11 A maior injustiça que se poderia fazer a um 

regionalismo como o nosso seria confundi-lo com separatismo ou 
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com bairrismo 11
•
23 O que estã em jogo e o perigo da decadência 

da antiga oligarquia patriarcal-rural que perde campo para a 

nova oligarquia industrial-urbana. Burguesia industrial que 

ganha o jogo no espaço econômico, mas o perde no espaço genea­

l~gico da estirpe aristocratizante. Portanto, ao regionalismo 

nordestino interessava mais do que nunca o pacto das 

oligãrquicas-rurais a nlvel nacional. Ou como analisa 

Guilherme Mota: 

11 0 regionalismo enquanto ideologia, por outro la­
do, nio ocorre necessariamente em detrimento ou 
em contraposição ao projeto nacional. E, neste seu 
tido, não seri de estranhar que seus filhos pro­
duzissem e ainda produzam obras em que se v~ apri 
morada a noção de 'cultura nacional'. Um projetO 
nacionalista não veicula necessariamente v~soes 
nio oligirquicas. Pelo contririo, e considerando 
o nivel do Autor, seu discurso pode at~ ser uma 
justificativa ideol~gica do processo vivido: nes­
te sentido, podemos afirmar quey em larga medida, 
fJLe.yflt .6 ente, fle.g-L.6:th..a, ma.6c.ana a Ot-ê.6 e, a lr,vrta 
pe.JI.da elo g!Lu.po o.t-LgâJLqu.J..c..o a que_ pe!L.te.nc.e., J..de.n.-
.tJ..6ic..ando-a c.omo uma c__Jt,{óe nac.J..ona.€. 11 .24 

elites 

Carlos 

modo A aliança do Re.g..LonatJ...6mo T!Lad.:Lc.J..onatJ...6.ta e a .óeu. 

mode.flni.ó.ta, embora guardando alguns aspectos de escaramuças~ 

far-se-â sintomaticamente com os intelectuais do eixo Rio-São 

Paulo que optam pelo ''modernismo da ordem'1
• Analisando a par-

ticipação dessa "falsa vanguarda 1
* no conjunto do modernismo 

brasileiro, Ant6nio Arnoni Prado observa que a tend~nci~ mo­

dernista firmada através das concepções elitistas de Elisio de 

Carvalho aliada ao 11 dinamismo c6smico" moderadamente renovador 

de Graça Aranha, ganham corpo com as teorias de Rona1d de 

Carvalho, Menotti de1 Picchia e Cassiano Ricardo, alêm do P11-

nio Salgado. E a volta do ufanismo patrioteiro como projeto na 
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cíonalista sob a batuta desses intelectuais. Em meio a retõ-

rica modernista, a ideologia desse grupo estava vizinha à dos 

regionalistas nordestinos. Buscavam uma qliberdade criadora" 

a ~~harmonia ou o equilTbrio da 1 in-que não conflituasse com 

guagem•. 25 Isto no plano estético. No ideolõgico a equivalên-

cia e a mesma: concepções inovadoras que~ no entanto, não rom­

pam o equillbrio 11 harm5nic0 11 do povo brasileiro, fundamentado 

em suas tradições coloniais. Como dirã Arnani Prado a respeito 

de Cândido Motta Filho: 

11 ~. J propondo uma sintese do pensamento nacional, 
confirmará as previsões de Grança Aranha, ao anun 
ciar que jã havia um dominio brasileiro sobre i 
natureza da terra redescoberta. 'Matamos deuses 
grotescos da terra, eliminamos o barbarismo ta-
puia' e c.o.toc.amo-5 a domlna!L a me.n.ta.fidade. da. na-
ção o c..Jr.i<S.tia.n-i.<Smo oc..ide.nX.a.t. Fafamo.6 uma .tlngua 
que. :6 e de.ll:tac.ou. do Vt-onc.o novi.ta.tino. Te.mo-6 u.ma 
an:te. thazida da Eu!Lopa pe..to zelo po.tltlc.o de V. 
João VI', eis os contornos do nosso heroismo dian 
te da luta cruel para domar a terra bravia~ domi~ 
nar o 'cosmopolitismo avassalante', lutar contra 
o homem estrangeiro, vencer a civilização estra­
nha e assumir a nossa personalidade".26 

Arnoni Prado ainda acrescenta a respeito de Ronald de 

Carvalho~ aquela altura um dos porta-vozes do "modernismo da 

ordem", a tend~ncia para uma ~~disponibilidade sem ruptura ou 
27 

para o radicalismo comedido e bem pensad0 11
, 

Entre outras coisas, ~ justamente a 11 disponibilidade pa-

ra a contestação sem ruptura" que aproxima ideologicamente os 

tradicionalistas nordestinos dos "modernistas da ordem". O pr~ 

jeto de reconstrução cultural e 1iterârio,· em ambos, apenas re~ 

tualizarã o pensamento intele·ctual brasileiro comprometido com 
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a tradição ~ec-colonial, com o veio sempre presente i litera-

tura brasileira de um nacionalismo totalmente a-crltico 

o passado 11 Qlorioso·(t das oligarquias. Esteticamente, a 

e com 

forma 

permiti rã, no mãximo, uma linguagem mais pr6xima da fala oral, 

certas liberdades sintâticas que, de resto, jã eram conquistas 

familiares i est~ti~a romântica aqui no Brasil. Nada que r e-

novasse drasticamente a forma, apontando as fraturas da depen­

dência. cultural, os conteúdos insolúveis e contraditõrios da 

perspectiva histõrica nacional. 

Tentar experimentos formais significa 11 desestruturar 11 a 

ordem gramatical; a ordem vigente. Significa mexer com o tabu 

institucionalizado que rege o casamento da lingua com o po-

der. "Palavra e poder mant~m relacionamento tais que o desejo 

de um se realiza na conquista do outro"~ 8 Por ~utro lado, res­

salve-se. que uma determinada ousadia estêtica não significa "! 

cessariamente uma atitude combativa contra os valores que su-

portam a ideologia das classes dominantes. A ~stêtica trans­

formada em moda de vitrine terã os mesmos efeitos de uma cole-

ção de inverno ou verão. Por mais ousada que ela seja, serve 

apenas ao consumo de um determinado mercado e serã reposta na 

medida das necessidades ideológicas deste mesmo mercado. No en 

tanto, uma estética que investe contra os valores arcaicos e 

moralizantes, realizando essa investida atravês da prõpria lin 

guagem, parodia e satiriza a ordem formal conseguindo uma me­

talinguagem critica do prõprio universo lingUistico, do qual 

retira os residuos conservadores invertendo a ordem valorati­

va. Uma estêtica assim realizada estã na alça de mjra dos vi­

gilantes da ordem. Dê-se como exemplo um comentãrio de José 
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Lins do Rego a Maeunalma: ~A llngua de M~rio de Andrade em Ma­

c.una1ma nos parece tão arrevesada ·quanto ã dos sonetos de Al­

berto de Oliveira. A 11ngua que Mario de Andrade quis introdu­

zir no seu livro i mais um arranjo de fil~logo erudito do que 

um instrumento de comunicação oral ou escrita 11 ~ 9 

No meio desse·modernismo tão multifacetado por diversas 

tend~ncias~ hâ de peculiar ainda a conviv~ncia dos 11 passadis­

tas modern~zadoS 11 junto i turbulãncia dos '1modernistas extra-

vagantes 11
• Servem como exemplo dos prfmeiros alguns intelec­

tuais cujo jogo de cintura retórico possibilitava montar o 

muro e balançar-se com segurança. Um deles elege-se como exem­

plo típico desse malandrismo literãrio: Agripino Grieco. Em 

11 Ret~rica e AlienaçãD 11
, Lafet~ analisa o papel deste intelec­

tual na vanguarda de 22: "Agripino Grieco i um escritor situa­

do quase que integralmen1E dentro da estêtica 1 passadista 1
• Não 

obstant~ suas afirmações contra os valores 1 oficiais 1
, foi na 

d d d d 1 H30 ver a e um a epto esses va ores ... 

Ora, ê.justamente Agripino Grieco que Gilberto Freyre no 

meia, em 1924, o seu"a.tte~-ego sulista: 

l!Nos ensaios do Sr. Agripino GEieco c.uido ã.o ve.­
ze.o e.nc.an.:Utan-rne a mim me.-bmo: a-b minha-é phÕpJtia.o 
i..déia.ó c.R.anl._6ic.ada.6 ou c..otonida..ó paJt a-tguêm ma.i.ó 
e..toqlle.n.te. Confessá-lo importa em elogio prÕprío: 
com oS~. G~leco i honeata te~ goatoa a6lna. [ .. ~ 
Do jovem critico que em vez de Montesquieu, Bryce 
e outros liberais tão amados pelo Prof. Aníbal 
Frei're, cita~ através de suas reflexÕes, estesdoís 
esquecidos caturras; Le. Play e Bonatd. 
O Sn. Gtt..iec.o de.J.xa e.nttt..eve.Jr. logo urna .oimpa;tia: Pi 
.to pa;t![.J..c.i..ado Jr.Ú.bctic.o de .6 enho!te..O de. engenho e 
dono.o de. c.a6ezaiA"31 
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Assim, a visão de mundo formal e ordeira une, por es-

treitos v1nculos, os 11 modernistas da ordem 11 aos 11 regionalistas 

tradicíona1istas 11
• Esteticamente isto se manifesta no repUdio 

a formas mais desconstrutoras e dessacralizadas, razão pela 

qual Gilberto Freyre sobrepõe um certo Manuel Bandeira a Mãrío 

de Andrade: 11 E ao Nbturno de Belo Horizonte não tardaria a so-

brepor como expressão prãtica de um novo gosto moderno-tradi­

cíonal-regíonal, o Evocaçio do Recl6e'. 32 

O poema do autor de C.tã do Jabuti- irreverente, terno, 

sat1rico, devastador- sacudindo a tradição mineira, problema­

tiza o surgimento do progresso, as marcas que a modernidade im 

prime ao passado. Não se contenta com a un{dade e a lndi~e~en-

clação do cariter brasileiro. As ~vinte repGblicas do Equador!! 

governadas sob o amãlgama do autoritarismo epitaciano que 

para José Lins sugerem a analogia com o governo ditatorial de 

Garcia Moreno -- guardam. na expressão lirica de Mãrio de An-

drade, o poder autonômico de expressarem-se livremente 

gua1s, "sobre o tronco sonoro da llngua do ão 11 

11 Tar&ti! Quero a couve mineira 
Minas progride! 
Mãos esquálidas de máquinas britando minérios, 
As estradas-de-ferro-estradas-de-rodagem 
Serpenteiam teosoficamente fecundando o deserto. 

Afinal Belo Horizonte é uma tolice como as outras 
são Paulo não i a finica cidade arlequinal 

desi-

A Espanha estilhaçou-se numa 
Mas sobre o tronco sonoro da 
Poktugat ~euniu 22 o~quZdea~ 

poeira de naç;es 
lÍngua do âo 
d•úguaü 33 

americanas 

(grifas meus) 
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A junção do conceito ~modernista 1 ' ao Regionalismo Tra-

dicionalista ~ uma maneira de conciliar com a contemperaneida­

de, aceiti-la como fato cultural, todavia rechaçando-a enquan­

to desagregadora de costumes estabelecidos. O modernismo pau-

lista i acusado de subservi~ncia a ''estrangeirismos'', copista 

das extravagâncias modas européias. Uma ~as sujeições cultu­

rais que ê criticada pelo 11der regionalista e por seus segui-

dores e aquela impregnada pelas inovações futuristas -- uma 

censura ã dependência italiana de Marinette. No entanto, ou-

tros valores europeus sacralizados pela tradição mais uma vez 

são levados em conta e endossados por Gilberto Freyre: 

··n uma idiia feliz, a do eminente Sr. Prof. Netto 
Campello, querendo que o sodalrcio acatado e res­
peitável que ê a Academia Pernambucana de Letras, 
con~telaçio das nossas gl5rias ji consagradas nas 
várias provÍncias literárias, adote fardão e es­
padim, ã maneira de suas congêneres, a gloriosa 
Academia Francesa e a não menos gloriosa Acade­
mia Brasileira". 34 

Para um movimento de renovaçao cultural que propunha a 

revitalização de uma cultura mais nacionalmente brasileira, o 

discurso de Gilberto Freyre, tanto na forma como na concepção, 

mergulha no retrocesso passadista e estratificado do ambiente 

cultural anterior. Ambiente forjado por uma pretenciosa erudi­

ção, ãulica da cultura européia. Neste exemplo, forma e conteú 

do se mostram eloqtlentemente adequados ã tradição retórica de 

j. um Coelho Neto, de um Olavo Bilac. E quanto i depend~ncia cul-

1 tural, vale reproduzir as palavras de Antonio Cândido: 



11 Em seu aspecto mais grosseiro, a imitaçio servil 
dos estilos, temas, atitudes e· usos literários tem 
um ar· risivel ou constrangedor de provincianismo, 
de.poJ...t. de .tefl .&.ido me.!to a-'L-C~.toc.Jta.c-i.ónw c.ompe.n.óa­
tÕflio de. pa14 cotoniat. No Brasil o fato chegou 
ao extremo~ com sua Academia de Letras copiada da 
francesa, instalada num prêdío que reproduz o 
Petit Tranon de Versailles (e Petit Tranon se tor 
nou, sem piada, 8ntonomãsia da instituição), com 
quarenta membros que se qualificam 'imortais' e, 
ainda como maneqt1im francês, Usam farda bordada, 
bicõrnio e esPadim ... 11 35 
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Dessa maneira, a ideologia da coesão nacional, correndo 

subterraneamente em vãrias vertentes, bifurca-se ã flor da 

terra em dois veios principais: o 11 nacionalismo da ordem 11 e o 

11 nacionalismo da desordemu~6Arnoni Prado assinala as expres-

sões de Raymundo Faoro, ligando-as analogicamente ao 11 ffiOder-

nismo da ordem 11 
- representado pela 11 falsa vaguardan moderno-

samente reacionãria - e ao 11 modernismo da desordem 11
• Este Ul-

timo pretendendo uma ruptura radical com a linguagem institu­

cionalizada~ revolucionava a llngua literãria e simultaneamen-

te acertava o passo com movimentos sociais que vicejavam a som 

brado liberalismo: reconhecimento do proletariado como força 

social, aceitação do surto imigratõrio, das idéias anarquis-

tas, das subleveções militares e da fundação do Partido Comu-
. 37 

n 1 s ta . 

Num clima cultural e polltico em que o nacionalismo era 

a palavra de ordem na 11 reconstrução do pais 11
, o Regionalismo 

iria entretecer relações bastantes arnigiveis com os ~~modernis­

tas da ordem". Os 11 rnodernistas da desordem 11 seriam acusados de 

simuladores culturais, importadores d_e estrangeirices e cosmopo­

litas que nada tinham a ver com a realidade nacional. Ora, co-
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mo ficam esses argumentos se pensarmos que em 1924 o modernis­

mo paulista j~ encarnava nitidamente o ideirio nacionalista? A 

poesia de 11 exportação'1 Pau-Brasil oswaldina: ''A poesia existe 

nos fatos. Os casebres de açafrão e de ocre nos verdes da Fave 

la, sob o azul cabralino, são fatos estéticos 11
,
38 Em 1924 os 

modernistas de 22 ji reviravam matreiramente o Brasil colonial, 

pesquisavam afanosamente o primitivismo de nossas origens, re­

descobriam formas orais e folcl~ricas da linguagem e das len­

das populares. Mârio de Andrade incorpora esse compromisso na­

cionalista inclusive na contestação do sistema lingUlstico bra 

sileiro que se reproduzia no servilismo ao sistema lingOlstico 

lusitano: 11 Pronomes? Escrevo brasileiro. Si uso ortografia po~ 

tuguesa e porque, não alterando o resultado, dã-me uma ortogr~ 

fiau.39 

Jos~ Lins, sempre pol~mico, insiste em negar qualquer z~ 

na de confluência entre as concepções literãrias propostas pe­

lo Regionalismo Nordestino e as postas em prãtica pelo Moder­

nismo. A crltica perde em imparcialidade para se exercer apai­

xonadamente em torno de nomes. Perde em crit~rios est~ticos P! 

rase exercer em torno de valores judicativos. Veja-se num con 

texto mais abrangente o comentãrio anterior de José Lins; 

11 0 movimento literirio que se irradia do Nordeste 
muito pouco teria a ver com o modernismo do Sul. 
Nem mesmo com relação ã língua. A lÍngua de Mário 
de Andra~e em MaQuna1ma nos parece tio arrevesada 
quanto a dos sonetos de Alberto de Oliveira. A 
língua que Mârio de Andrade quis introduzir com 
seu livro ê uma língua de fabricação; mais um ar­
ranjo de filÕlogo erudito do que um instrumento 
de comunicação oral ou escrito. O livro de Mário 
de Andrade sÕ foi entendido por estetas, por eru­
ditos, e seu herõi é tão pouco humano e tão arti-



ficial quanto o bon!ssimo Peri, de Alencar. A di­
ferença ~ que em vez de Chatcaubriand, M~rio de 
Andrade procurou a erudiçio alemi para fabricar 0 
seu her.Õi sem nenhum caráter. MacunaZma ê um Pe.tt-i. 
Q!H?, .óe t..e.ILv-Zu da nuindade. na.tuJu:z.t e..m vez da bon.da 
de natuha.t 11

• 40 

1 o 1 

Levando adiante o quiprocõ regionalista, Gilberto Freyre 

e Jos~ Lins não perdem vaza em centrar fogo nos irreverentes 

Mãrio e Oswald de Andrade - seus alvos favoritos. Se o crité­

rio intelectual do sociõlogo pernambucano o leva algumas vezes 

a assinalar o valor dos dois paulistas~ ê inegâvel, nao obstan 

te, a discriminação em que são envolvidos por parte do lide r 

regionalista. Em 1929, sendo secretãrio do jornal A PJtovZnc...ta, 

preocupa-se em selecionar bons colaboradores: 

'
1 Todo o meu empenho i fizer d'A Pll..ov1nc.ia um jor­
nal diferente dos outros e fiel a sua condiçio de 
jornal da provincia. Auf~ntico. Honesto. Com a co 
laboração de alguns dos melhores talentos do RiÕ 
e de São Paulo. Mirio de Andrade nio me interes­
sa: de modo notâvel 1 estâ sendo um admirável rena 
vador de artes e letras brasileiras, mas i artifi 
cial em muita coisa. Artificial demais. Oswald d"ê 
Andrade, tambim~ embora bem mais inteligente e au 
têntico que Mário. Jã tenho assegurada a colaborã 
ção de Hanuel Bandeira e de Prudente de Morais n~ 
to: os dois 'modernistas' da minha mais pura admi 
ração 11 .4l 

Hã nestes depoimentos um tom de indisfarçâvel emulação 

que resvala para a ênfase pessoal. O Regionalismo daquela dec~ 

da, na pele de seus principais intérpretes, tinha o Modernismo 

como alvo natural e necessãrio, ma.t. não .todo).)_ o.õ mode/l..ni-ll.ta-6. 

Nessa disputa de essência tão diversa hã um espaço em que se 

torna posslvel a identificação desses adversãrios: o espaço da 

requintada aristocracia fundiãria paulista reverenciada por 
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Gilberto Freyre em tom de confid~ncia: 11 Gente com quem me en-

tendo 

Otimo 

bem, a paulista, 

42 
Paulo Prado'1

• 

isto ê, a paulista velha como os Prado. 

Como vemos. a concepçao de uma elite aristocr~tica acom-

panha bem de perto as preferências freyreanas. Não importa que 

Paulo Prado esteja dando mão forte a Mãrio e Oswald. A estirpe 

quatrocentona dâ-lhe o crach5 da simpatia regionalista-tr~di-

cionalista nordestina. Estã claro tambem que no prreto drr• eiJ­

.te.I.J os excluldos eram os 11 modernistas da desordemu. Aliâs, de~ 

de sua chegada Gilberto Freyre ji possuTa seu projeto de 'homo 

brasiliense", sua reflexão acerca de um "projeto nacionalis-

ta 11
: 

11 Com Geddes, Le Play, Mistral e Haurras e _um .tan­
i:o .óob a .i.nútu.ê:ne..ta de. movi.me.n.tol .ti.:teAãhio.ó poli. 
at,.6J..m dlze.Jt an.t-<.me.t:Jr.opo.ti.tano.6, aqui nos Estados 
Unidos, como o do oeste médio, o do Oeste, e so­
bretudo o de Ieatst na Irlandat venho me onie.n~an 
do pa.Jr.a o t!:>:tudo do.6 p!toble.ma.6 !:>Oc.ial!:> e_ c.u.ttu.-=­
!taih !:>ob o c.Jr.i:té~tio lttgiona!; e para a valoriza­
çio do regional nas artes 11 ,43 

Não esperava encontrar, no entanto, um movimento que, vi 

sivelmente contrãrio ã sua concepção de primado de uma socieda 

de patriarcal-rural, desencadeara um projeto estético e cultu­

ral com o 11 homo brasiliense 11 partlcipe do urbano. Um urbano que 

nao vinha superposto ao rural, mas que carregava, nas suas re­

lações com a paisagem citadina, os elementos telúricos de sua 

origem bem como a tensão originada pela alteração de hâbitos 

na vivência de outros mecanismos culturais. Para um bom exem-

plo, basta lembrar o pr5prio ''her5i artificial'' Macunaima. 

Desde o começo, portanto, liderando o ambiente intelec-
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tual do Recife fértil ãs suas idéias, o escritor de NOJLde<lte 

posiciona-se tenazmente contra o Moderrtismo. Jos~ Lins do Re-

go, endossando as concepções de Gilberto Freyre, fala sobre o 

modernismo paulista: 

''Havia nessa ~poca o movimento modernista de Sio 
Paulo. Gilberto criticava a campanha como se fos­
se de uma outra geração. O rumor da Semana da (sic) 
Arte Moderna lhe parecia muito de movimento de co 
m~dia, sem importincia real. O Brasil nio precisi 
va do dinamismo de Graça Aranha e nem da gritariã 
dos rapazes do Sul; o Brasil precisava era de se 
olhar, de se apalpar, de ir ãs fontes de vida, 
ãs profundidades de sua consciência. Ne.!.de. he.n.t-L­
do o Jr..e.g,LonalJ..4mo do Congfte_.6-6o do Re.c.J..6e. me.Jte.c.J..a 
que .6e ph..opa.f..a..b.óe. poh :todo o Bfta.&.Lt po!tque. é: e..:S­
.õe.nc.-i.alme.nte. ll..e.ve..tadoh e. v.<...:talizado!t do c.aJLâ.:te.h.. 
b!tCLbi. . .te.iJto e. da pe/Ll:, ona.ti_dade. humana. Com um ILe.­
gionaLüma deMeh ê que podetlemo,; 6oiL:tateeeJL maü 
cU .. nda a tu1-Ldade. b!La.õLf.IUJtcL 11

• 44 

As razoes apresentadas pelo autor de Me.n-Lno de. Engenho 

para que o regionalismo seja, ao mesmo tempo, tradutor e intér 

prete da unidade brasileira fundamentam-se, em Ultima instân-

cia, num conteGdo de abstrações e generalidades tais como: 

"fontes de vida", "profundidades de consciincia 11
, regionalismo 

jjessencialmente vitalizador do carãter brasileiro e da person! 

lidade humana 11
, etc. No entanto não i dif1cil perceber o masca 

ramento do real que se esconde por trãs dessas ordenações na­

cionalistas, desse novo mito ufano-naturalista. O Nordeste das 

tradições patriarcais é o tute.lante. da unidade. nac..<..onal. E nes 

te particular, colocam-se em fronteiras contririas o Regiona-

lismo e o Modernismo. Escolhido o campo oposto, os antagonis-

tas sio nomeados: ~o movimento modernista 11 e "os rapazes. do 

Sul 11
• A briga se rã pela ..te.git.imi..dade. de. 1te.p1te.~ e.n.tan o 
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ma-i.ô nac..ionatme.n.te.. 

E o que significa para os regionalistas nordestinos essa 

representatividade do cariter nacional brasileiro? Quais os 

fundamentos ideais para o fortalecimento cultural e polltico 

da unidade nacional? Mais urna vez remonta-se â ideologia da 

coesão e da hegemonia contidas na sociedade patriarcal. 

A percepção da crise que ameaçava a aristocracia açuca­

reira, e em parte a cafeeira, (isto e: as frações oligãrquicas 

rurais do No~t• e do Sul) em decorrincia da abolição da escra-

vatura e da conseqHente emerg~ncia de uma burguesia urbana, com 

todos os efeitos correlatos, e alvo constante das preocupações 

freyreanas. Agora e a vez de ele dar ênfase ao estatuto colo­

nial que albergou a escravidão .. A abolição da escravatura será 

responsivel por "movimentos liberais" conduzidos pelos ''masca­

tes" recifenses numa clara afronta i aristocracia rural: 

''O caso econ~mico-social da 'guerra praeira' se­
ria, sob outro aspecto, o caso dos moviffientos que 
em 1911 e 1912 agitaram os estados do Nordeste. 
Destes movimentos resultou certa confusão de valo 
res, ji baralhados desde 88. E ji n~o havia QOt~ 
JLê.nc.la e eópÂ.Jtl;to de c.ta.6M?. e.n.t!Le. 01.1 .6e.nhoJte..6 de. 
engenho paJta lte..6il:tiJt ao e.~:,pl!Ú.to do Re.c.it)e".45 

Resistir ao "espirito do Recife" marcado por sublevações 

autonomistas por parte de operãrios e da classe media, e ainda 

por uma maior consistência da burguesia urbana, significavas~ 

erguer as ''torres da tradição, desvairadas, aflitas''. Signifi­

cava pu~Lgafl. o Brasil de in6fuênc.ia.6 atie.nZge.na~:, que se infil­

traram no sul do pais. e que traziam, como dizia Oswald de An­

drade ressaltando a dialêtica dos paradoxos nessa relação cul-
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tu r a 1 contidos no caldeirão antropofâgico: a 11 COntribuição mi:-

lionãria de todos os erros 11
,
46 

O fenômeno da imigração, substituindo o braço escravo e 

possibilitando o soerguemento da oligarquia cafeeira a 1 i a da ao 

complexo industrial em andamento, ê mais um reforço a fim de 

que Gilberto Freyre exalte a representatividade da cultura nor 

destina. Para ele, 11 Em São Pau.t.o, o.6 pR.a-ttiado!te.-6 .tlve.Jr.am onde. 

üaze.lL 6-i.nc.a.pê c.onA:fLa a vi_o,tê.ne.La de. 88 11
• E louva a 11 ação inte­

ligente' do Sr. Antônio Prado, ministro da Agricultura no mi­

nistirio Cotegipe: 'Antecipando a abolição do trabalho escravo 

desde 1886 se atirara o ministro Prado ã introdução de imigra~ 

tes do Sul' .47 

No entanto, se a açao do ministro fora inteligente, as 

conseqOências, segundo o autor, seriam desastrosas para a uni­

dade nacional minada pela infiltração alienigena. r neste par­

ticular, de acordo com a argumentação de Gilberto Freyre, o 

Nordeste seria o reduto invulnerãvel das tradições brasileiras 

em não adotar a prãtica da imigração. Os argumentos primam por 

nao quererem enxe~ga~ o ponto nodal da crise que atinge a elas 

se canavieira; a defasagem da economia rural nordestina se dã 

efetivamente pela não integração da mão de obra assalariada em 

resposta ã falta do trabalho escravo. Uma substituição que o 

-6u..t do pais pltevJ..u., p.ta.nejou e a.nte.c..ipou. ã data da abolição. Is 

to quer dizer que a velocidade modenni4ta tambem atingirã as 

trilhas de uma nova ordem social, aquela que substituiu a anti 

ga exploração do trabalho escravo pela mais valia da nova for-· 

ça produtiva. O Nordeste, ainda segundo Gilberto Freyre, ao 

não adotar tal procedimento irã fortalecer mais legitimamente 
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a defesa dos inte.!Le.l.6e..6 nac.,Lonaih. E nesta linha de argumento, 

apoiando-se· num racioclnio que cheira ao determinismo, irã lou 

var a a~ão tane.ado4a da febre amarela que, alastrando-se no 

Nordeste, contribuiu para impedir a possível entrada de imi-

grantes: 

''Sobre esse ponto de vista, as pr6prias febres ma 
lignas - sobretudo a amarela - que at~ recentemen 
te ouriçavam os portos do Nordeste duns como ca­
cos de vidro - os restos talvez, das cêlebres 
'garrafadas' xen6fabas - permitiram que aqui mais 
se fortalecesse que no sul, a brasilidade: o espí 
rito que hi de um dia animar uma cultura corajosi 
mente brasileira. Me..t.to Mo!tae.6 .t).nha 11.a1:ão aõ 
atJL/.bui!L a fieb!Le amaJLe.ta /.mpM:tcw:te papei: de defie 
.6a naeiona.t: ape.na.6 fiai um phoee..óhO maQabho e hu~ 
mi.thante de defieõa". 48 

O sentido etnocêntrico - um etnocentrismo calcado nos va 

lares culturais do colonizador - possui a contrapartida xenõfa 

ba contra os valores culturais alienlgenas trazidos pelas cor­

rentes imigratõrias. O compromisso com o documentãrio colonial 

não pode ser mais explícito. O Nordeste, por estar mais inten­

so ao elemento estrangeiro representado pelo imigrantes, con­

serva-se como repositório da brasilidade. O espaço privilegia­

do pelo colonizador português, pela tradição do nosso patriar-

ca. Nosso nacionalismo adviria, em suma, da capacidade de man­

termo-nos fi~is is nossas ralzes colonizadoras. Em meio ãs va-

rias correntes nacionalistas que naquela década procuravam dar 

contornos ao pals adolescente, enfim liberto da tutela pater­

na, o Regionalismo Nordestino postula um tipo de nacionalismo 

que reforça a depend~ncia do mito colonial pedindo '1 i experiê! 

cia do que foi as normas seguras do que deve ser 11
, Como bem as 
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sínala Flora Süssekínd: 11 Estranho jogo onde na o se v e que 'tal 

Brasil' cuja repetição ê exigida, fundamenta-se ele mesmo num 

mimetismo do que lhe vem de fora. Não se parece perceber que 

'ta 1 Bras i 1' e, antes de tudo, um bastardo cujo pai , estrangej_ 

ro e colonizador, não lhe deixou outra herança alêm de 1 e v as 

eventuais de idêias· e livros das procedências mais diversasn.49 



108 

NOTAS DO 29 CAP1TULO 

l. TODDROV, Tzevtan. Os homens narrativas. In: Aó Eó:Uw:tultaó 

natuw.tJ.va.6. 2a. ed., São Paulo, Perspectiva, 1970. 

2. RAMOS, Graciliano. Decadência do romance brasileiro. Revis 

U:te~ta:tult<L Rio de Janeiro, ano !, n9 1, set. 1946, p. 22-

grifas meus. 

3. PROENÇA, Manuel Cavalcanti. O negro tinha cariter como o 

diabo. In: O moleque Rlca!tdo. 14a. ed., Rio de Janeiro, Jo 

se Olympio, 1981, p. rv. 

4. REGO, Jose Lins do. BangUi. l3a. ed., Rio de Janeiro, Jose 

Olympio, 1982, p. 63- grifas meus. 

5 • Idem, ibidem, p.05 - g ri f os meus. 

6. Idem, ibJ..de.m, p.23-24 - grifas meus. 

" 7. SUSSEKIND, Flora. Op. c.it. , p • 1 64 e seguintes. 

8. REGO, Jose Lins do. Carta de uma geraçao aos srs. Gilberto 

Freyre e Jackson de Fígueredo. Eha nova, ano IV~ nQ 69, 

set., 1924. 

9. -. Eduardo Prado. In: A ea.6a e. o homem. Rio de Janeiro~ 

Edição da Organização Simões, 1954, p. 15. 

10. -. Idem, ibidem, p. 28. 

11. IGLESIAS, Francisco. Op. c.i.:t., p. 144. 

12. FREYRE, Gilberto. Tempo de ap!tend.iz. v. 1, p. 147 e 149. 

13. -. Idem~ .tb,ide.m, grifas meus. 



109 

14. HOLANDA, Sirgio Buarque. RaZze• do B!La•LL. 12a. ed., Rio 

de Janeiro, Josi Olympio, 1978, p.· 46. 

15. FREYRE, Gilberto. Comunicação ao Conselho Federal de Cultu 

ra. In: Manl6e•:to !Leg.i.onaLú:ta. 6a. ed., Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais, 1976, p. 35. Esta edição foi 

a por mim consultada neste trabalho. 

16. --. Tempo de ap!Lendlz, p. 149. 

17. Em vãrios de seus pronunciamentos, inclusive na entrevista 

que nos foi concedida, Gilberto Freyre não se dispensa de 

dizer que interpreta a totalidade do Brasil. 

18. FREYRE, Gilberto. Uvlto do NMde<>:te, p. 67 e 73 - grifas 

meus. 

19. REGO, Josi Lins do. Carta de uma geraçao aos srs. Gilberto 

Freyre e Jackson de Figueredo - grifas meus. 

20. PRADO, Antonio Arnoni. Op. c.é:t., p. 52. 

21. CANDIDO, Antonio. Literatura e Cultura. In: U:teJta:t<L!La e 

Sociedade, ed. cit., p. 117. 

22. DAMASCENO, Darcy. Poesia do sensivel e do imaginaria. In: 

MEIRELES, Cecilia. FLM de poema•. 5a. ed., Rio de Janei· 

ro, Nova Fronteira, 1972, p. 09 - grifas meus. 

23. FREYRE, Gilberto. Man.é&e•:to Reg.éonaLü:ta, p. 24. 

24. MOTA, Carlos Guilherme. ldeoLog.éa da cuLtu!La b~ta•.éte.éJta. 

3a. ed., São Paulo, lltica, 1977, p. 73- grifas meus. 

25. PRADO, Antonio Arnoni. Op. cl:t., p. 53. 

26. Idem, ibidem, p. 50 - gri f os meus. 

27. Idem, lb.édem, p. 53. 

28. CLASTRES, Pierre. Soc.éedade eontJta o eõtado. Rio de .Janei­

ro, Francisco Alves, 1978, p. 106. 



110 

29. REGO, José Lins do. Espécie de histõria literãria. In: GoJt.. 

do4 e magJt..o4. Rio de Janeiro, Casa'dos Estudantes do Bra­

sil, 1942, p. 50-51. 

30. LAFETll, João Luiz. 1930: A C!Llüoa e o modeJtnúmo. São Pau 

lo, Duas Cidades, 1974, p. 43. 

31. FREYRE, Gilberto .. Tempo de apJte.müz, v. 1, p. 363 - grifas meus. 

32. -. Man.i.6eJ.do Jteg.i.onaR..i.-&:ta, p. 24. 

33. ANDRADE, Mirio. 'Noturno de Belo Horizonte'. In: 

Compl!.e:tM, p. 125. 

34. FREYRE, Gilberto. Tempo de apJte.nd.i.z, v. 2, p. 206. 

35. CANDIDO, Antonio. Literatura e subdesenvolvimento. In: Amêlúoa La 

:t.i.na em -&W1 U:te/UÚU!ta. São Paulo, Perspectiva, 1979, p. 357'-358 -

grifas meus. 

36. FAORO, Raymundo. Oó dono• do padeJt. 5a. ed., Porto Alegre, 

Glbbo, 1979, v. 2, p. 674. "Na reação contra a desordem e 

a anarquia, identificados nas sedições militares, cristal~ 

za-se o nacionalismo, na defesa da ordem acuada. O mal vi­

ria, doutrinava Jackson de Figueredo, do conceito de liber 

dade criado pela reforma protestante e extremado pelas 

idêias revolucionãrias de 1789. Fazer o contrãrio da revolução e nao 

a contra-revolução seria o escopo, ~ob a invocação de 

Jo~e.ph de. Ma. .. ütJte., em combate ao 11 dem.agogismou e ao 11 mili­

tarismo de quinta classe' 1
'. - grifas meus. 

37. PRADO, Antonio Arnoni. Op. c.i.:t., p. 61. 

38. ANDRADE, Oswald de. Vo pau-bJta~~l ã antJtopoóagia e ã~ uto­

pia-&. 2~ ed., Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1970, 

p. 5. 

39. ANDRADE, Mãrio. Prefãcio interessant1ssimo. Op. cU., p. 28 .. 



111 

40. REGO, Josi Lins do. Espicie de histõria literiria. Ed. 

cit., - grifos meus. 

41. FREYRE, Gilberto. Tempo mon.ta e ou.tfLoó tempo!.>, p. 253-254. 

42. Idem, .éb.édem, p. 192. 

43. Idem, .éb.édem, p. 49. 

44. REGO, Josi Lins do. Gilberto Freyre- In: Go!Ldoa c Mag!Lao, 

p. 120. 

45. FREYRE, Gilberto. L.évJta do non.dei>te, p. 81.- grifos meus. 

46. ANDRADE, Oswald. Op. c.ét., p. 06. 

47. FREYRE, Gilberto. Uv!Lo do nMde~.>te, p. 81 - grifos meus. 

48. -. Idem, .éb.édem, p. 81 - grifos meus. 

" 49. SUSSEKIND, Flora. Op. c.ét., p. 39. 



CAP1TULO 3: O IDEARIO REGIOOO~liSTA-lR~DICIO~~liSTA 

E SUA REPRESENTAÇAO NA liTERATURA 

NORDESTINA 

''Os alpendres das casas-grandes 
de par em par abertos, anchos, 
cordiais como a hora do almoço, 
apesar disso nio sio francos.'' 

·(João Cabral de Melo Neto) 



-Um man..[6e..6-to e. lle.mplte. um manifie..6to. 

Durante os "nos vinte carregados de ~4mo4 pelas reper­

cussões modernistas, Gilberto Freyre e os regionalistas nordes 

tinos resistem ã feitura de manifestos que eles consideram pr~ 

tica doutriniria "importada" das vanguardas europ~is, tidos co 

mo manifestação cultural alienigena. Nas palavras do sociólo­

go pernambucano o Movimento Regionalista foi: 

11
[., .J assístemâtico e um tanto anãrquíco no seu 

modo de aparecer e desenvolver-se, sem propria­
mente institucionalizar-se, esse que surgiu no 
Recife, na dêcada de 20. Nele evitou-se de LUL­
cio qualquer doutrinarismo: fosse o estético ou 
o polltico, Nunca foi i.6mo sectirio''.l 

A resistência não estã, ê claro, no uso do sufixo, mas 

na escolha dos significantes modeJtno (modern-ismo), 6uA:uJto (f_ll_ 

tur-ismo) de onde derivam as primeiras manifestações dos mode! 

nistas brasileiros. 2 Como a questão ê da escolha do significa~ 

te o qual, obviamente, implica as tendências de ambos os movi­

mentos, o grupo intelectual nordestino, inevitavelmente, incor 

para o l~mo e o ~~ta. Assim ê que, partindo do regional, eles 

redifinam um novo conceito de negionatl~mo e de neglonatl~~a 

revelado na oposição ao modernismo e aos modernistas. O que se 

tinha antes como surto regionalista, representado desde o ro­

mantismo pelo surgimento (mais ou menos) espontâneo de uma li­

teratura agregada ã cor local, aos costumes rurais, por vezes 



114 

inginua e pitoresca, assume agora um sentido missionârio da de 

fesa regional. 

A palavra de ordem era amalgamar as forças da região, 

partindo das instâncias culturais, tornando-a um bloco coeso, 

uno e harmônico, que pudesse resistir ã evidente supremacia do 

centro-sul do pais~ O movimento modernista partido de São Pau­

lo foi uma especie de sintese cultural das conseGOências adver 

sas que atingiram a região nordeste apõs a perda da hegemonia 

econ5mica. O 11 Prefãcio Interessantissimo" e o "Manifesto da 

Poesia Pau-Brasil", pelo tratamento inusitado e fragmantârio 

do universo cultural e ling01gstico, lograram de imediato a an 

tipatia dos regionalistas-tradicionalistas nordestinos. A ex-

pansão econômica do eixo Rio-São Paulo possibilitava um merca­

do editorial com reais condições de penetração em vãrios esta­

dos brasileiros. Antigas alianças oligãrquicas se avizinhavam 

agora do ~ensamento modernista. E o caso de Minas Gerais que 

revezava com São Paulo o ~~caf~ com 1eite 11 da polTtica estadua-

lista, outro cavalo de batalha com que se tinham de haver os 

que defendiam a política regional. 

A metãfora da modernidade, do progresso urbano rumo ao 

futuro contida no otimismo desvairado dos primeiros modernis-

tas, revela-se no recado de Blaise Cendras a Oswald de Andra-

de: "Tendes as locomotivas cheias, ides partir. Um negro gira 

a manivela do desvio rotativo em que estãs. O menor 

fari partir na direção oposta ao vosso destino".
3 

vos 

descuido 

Sob estas condições e que se multiplicam os inúmeros ar 

tigos dos regionalistas nordestinos que defendem, a dentes cer 

rados, a antiga hegemonia cultural perdida com a flutuação eco 
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n5mica. A ~nfase dada pelos modernistas i Mova literatura que 

se expande nas editoras do centro~sul do pals ~ um outro fator 

de ressentimento que motiva contínuos ataques por parte dos r! 

gionalistas. Em certa medida, o novo umbigo cultural que agora 

se investe da supremacia literária, recalca a produção nordes­

tina apesar do esforço integrador de Mirio de Andrade que sem­

pre manteve um olhar atento e incentivador sobre as literatu­

ras de outras terras que não as do cafe. A poesia de Jorge de 

Lima e de Ascenso Ferreira merecem-lhe anâlises críticas das 

mais simpãticas. 

O chamado romance nordestino de 30 que se tem como i ni 

ciado apõs a publicação de A BagaceJ4a ê olhado com certa re­

serva pelos intelectuais e pelo publico letrado de São Paulo. 

Uma das explicações buscadas·para esta censura crítica pode 

ser a volta maciça do romance realista praticado pelos 11 roman­

cistas do nordeste 11 jã em pleno Estado Novo, quando a atual O! 

ganização polltica ensejava as denUncias sociais contidas nes­

sas narrativas. 4 Mas para além da prãtica realista, havia tam­

bêm a persistência do naturalismo documental que retomava a li 

nha de continuidade da tradição romanesca brasileira. Uma tra-

dição sistêmica que se tinha rompido com a publicação de Maou­

na.Zma e de Se.Jta.-6-im Ponte GJta.nde e que, esperavam os modernis­

tas, pudesse continuar na mesma linha de experimentação. 

Um depoimento com seu tanto de queixa, importante pelo 

tom confessional, revela o desinteresse com que ainda era rece 

bido um certo romancista nordestino. Graciliano Ramos vai a 

São Paulo em 1937 e de lã escreve a Heloisa Ramos. Fala da boa 

acolhida de Oswald de Andrade, diz ter conhecido Mãrio de An-
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drade: 11
[ ••• ] o autor de Mac.unaZma na o conheci a AngU.õ.t.<.a, mas 

S~rgio Milliet lhe havia dito do livro isto, aquilo, etc.'' E 

mais adiante: 11 Aqui ninguêm me conhece~ não encontrei meu li-

vro em parte nenhuma. Veja que sou um cidadão desconhecido do 

público. Hã apenas essas exceções de que falei, duas ou três 

pessoas que me leram ou dizem ter lido. Em um milhão de criatu 

ras que vivem em São Paulo, isso i pouco•·~ No Rio o insuces­

so não difere: uas volumes que encontrei no Jos'é Olímpio (sic) 

estão todos lã. Todos e mais alguns, porque não se vendeu um 

em dois meses e tem havido ~evoluções. Quando entro li, conto 

os volumes, e noto espantado que eles aumentaram.••6 

Ainda a respeito de algumas criticas que Sirgio Milliet 

escrevera em jornal de São Paulo sobre o romance nordestino, 

Jos'é Lins do Rego acirra a defesa do Regionalismo e a acusaçao 

ao Modernismo do qual faz tibula rasa: 

''Para n5s do Recife, essa 'Semana da (sic) Arte 
Moderna' não existiu, simplesmente porque, che­
gando da Europa, Gilberto Freyre nos advertira 
da fraqueza e do postiço do movimento. Eu mesmo, 
num jornal político que dirigia com OsÕrio Bor­
ba, me pus no lado oposto, não para ficar com 
Coelho Neto e Laudelino Freire~ mas para verifi­
car na agitação modernista uma velharia, um de~ 
frute que o gênio de Oswald de Andrade inventara 
para divertir os seus s~cios de milionirio.''7 

Em palavras carregadas de emocionalidade o romancista 

paraibano volta a creditar a Gilberto Freyre toda a consagra-

ção deste ideãrio regionalista, cuja história parece, assim, 

datar, da liderança do autor de Reg~ão e T~ad~ção sobre o gru­

po nordestino, manifestada pela independência cultural do Re-



cife e pela hostilidade aos modernistas: 

''Vem agora o Sr. S~rgio Milliet e reivindica pa­
ra a tal 'Semana' tudo o que em literatura se 
tem feito no Brasil, de 1922 para ci. O critico 
se esquece que desde 1923 Gilberto Freyre come­
çou a existir, e que desde esse tempo o eixo li­
terário - Recife - apareceu independente do Rio 
e Sio Paulo· e at~ um tanto hostil.''B 
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Artigos com m&is ou menos as mesmas variantes discur-

sivas espalhavam-se pelas prov1ncias nordestinas, onde se fa­

zia questão de ressaltar a diferença deõte Regionalismo para 

aquele· Modernismo; onde se assinalava a autenticidade do pri-

meiro e a ~mpoõtu4a do outro. Apesar da intensa problematização 

em torno do assunto, não surgiu naquela ocasião nenhum mani-

festa que assegurasse a carta de intençõés dos nordestinos. H~ 

via a pregação e havia os evangelistas~ mas o evangelho regio­

nalista não ficou organizado tal qual o dos modernistas. 

No entanto, em 1952 sai publicado pela primeira vez o 

Man~fieõto Reg~onai~õta de 1916 como consta no título da capa; 9 

Mesmo levando-se em conta a posteridade da publicação e a na~ 

tureza apõcrifa das datas, ele assume a postura de um manifie~­

:to; desta vez um Manlfie~to JLeglonal-i..ó.ta- documento valioso de 

anãlise uma vez que sintetiza as propostas culturais e literã­

rias veiculadas pelo autor de Ca.ó.a-gJLande e 4enza.ta na década 

de 20, e mesmo na posterior, quando a produção literãria nor­

destina ultrapassa a querela regionalista e beneficia-se da 

herança que o Modernismo deixa apõs a fase iconoclasta. A lei­

tura do Man-i6e4to Jte.g-iona..tLõ.ta de 26 se rã, pois, entend-ida na o 

como uma questão cronolÕgíca cuja veracidade não aumenta nem 
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diminui a intenção do pensamento tradicionalista e o alcancede 

sua ideologia. 

Misturada aos ingredientes culturais, a receita literã­

ria do Man.C6e~:to mantêii1 estreita ligação com as raízes da lite­

ratura colonial. Perfaz mais um elo dessa continuidade. Voltan 

do-se para o passado mítico da tradição, esse regionalismo re~ 

1 imentari a o fogo-morto das casas-grandes jã (e saudosamente) sem 

as senzalas. O jogo de espelhos entre a economia açucareira em 

crise e a (re)organização dos intelectuais da cultura nordes­

tina, daquela êpoca, vai refletir a me.tãt)o4a do aç.Üc.a.Jt., base 

gustativa do Man.Cfieõ:to Reg.Conaliõ:ta. lO 

A feitura do Ma.nifie.llio traz em si os condicionamentos 

teõricos da antropologia social que estão na base de Ca4a-g~an 

de e ~enza.ta, escrito em 1933. Essas diretrizes antropolõgicas 

que darão subsidias ã obra mestra de Gilberto Freyre, jã esta-

vam presentes de uma maneira meio "informal", mas bem signifi-

cativa, na serie de artigos numerados que ele escreveu para o 

Viâ~io de Pe~nambuoo desde 1918, data em que o futuro sociÕlo­

go pernambucano estudava nos Estados Unidos 11
. Esses artigos, 

invariavelmente semanais, continuam a ser escritos até o ano 

de 1926, sendo que, a partir de 1923, ano no qual ele regressa 

ao Brasil, o conte~do ji ensejao reencontro de Gilberto Frey­

re com a paisagem pernambucana e a realidade local. 

A tese defendida por ele na Universidade de Baylor 

Soei-a! L.táe -én B!ta.út .i.n :the M.éddte o6 19t:h Cen:tMy - e os 

artigos publicados no Viã~lo de Pe~narnbuco constituem-se nos 

andaimes que suportam as vigas-mestras ideo1Õgicas do pensador 

de Ca.t,a-gtr.ande e. .6enzaRa. Rastreados devidamente, esses escri-
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tos revelam os filamentos que se corporificaram na obra pos-

terior do antropÕlogo pernambucano. Os artigos, compondo um 

variado mosaico, revelam-se o termômetro indicativo de seu 

ideãrio acerca da tradição, da regionalização e da identidade 

nacional. 

Um dos impactos da prosa de Gilberto Freyre em relação 

a estética finissecular correu fronteiriço ãs propostas da li~ 

guagem modernista. Ao denominar o movimento do Recife de 11 Re­

gionalismo-Tradicionaltsta e, a seu modo, modernista 11
, ele pr~ 

cura destacar, nesta ressalva, o cunho de modernidade de que 

se deveria imbuir tal literatura: a marca da oralidade lin-

gUística, a plasticidade ritmica, a sintaxe corrida, o despo­

jamento da linguagem dicionaresca, aliados a um lirismo telú-

rico vão ser o limite inovador a que se permite o moder:nismo 

freyreano. Um modernismo ordeiro que aje como força centrTtug~ 

da tradição, acentuadamente oposto ã fragmentação- lingtlistica 

e a irrever~ncia par~dica com que Miri_o e óswald de Andrade e 

o primeiro Murilo Mendes trataram a temãtica das tradições bra 

sileiras.-

Esse discurso tão "i vontade" foi magistralmente usado 

por Gilberto Freyre, substituindo a antiga e grandiloqUente r~ 

tOrica nordestina em particular, e a da literatura brasileira 

em geral, por uma linguagem mais fluida e mais encantatõria 

por seu aconchego e despretensão. Um recurso lingUístico que 



120 

se distingue pela retõrica persuasiva, insinuante, malemolen­

te; ou melhor dizendo com João Cabral: 

''esse i vontade que ~ o da rede, 
dos alpendres, da alma mestiça, 
medindo sua prosa de sesta, 
ou prosa de quem se espreguiça.''l2 

Tal prosa de ''quem se espreguiça" inscreve-se, por con­

tigfiidade, nas teses propostas pelo ideãrio regionalista frey­

reano: o discurso da aculturação luso-tropical, o mito da demo 

cracia racial e a definição do carãter nacional brasileiro. 

Adequa-se, portanto, a prosa ambigua ao emprego amblguo das re 

laç5es ~amistosas" entre colonizadores e colonizados, entre se 

nhores brancos e escravos negros, entre cultura 

cultura dominada. Todo esse conjunto de ''relações 

dominante e 

amistosas 11 

definiriam a bonomia do carãter nacional, reforçando a mitolo-

gia 11 pacifica 1
' da lndole brasileira. 

No caso de Gilberto Freyre, esse discurso que tange ao 

poêtico, vazado em meio-tons de indefinição, assume aquela am­

bigUídade necessãria que permite ao escritor de Reg1ão e T~adi 

ção sempre afirmar ser mais literato que um cientista social. 

Referindo-se ao "Movimento do Recife, ele tamb~m se autodefi-

n e: 

''Mas seu grande impacto seria sobre as formas de 
vivência e de convivências e sobre as formas mais 
diretas de interpretação dessas formas por en­
saístas, po~ ~oc~Õiogo~, po~ ant~opõtogo~, por 
historiadores, por folcloristas de um novo e re­
volucionário tipo: com alguma coisa de poético e 
por veses a tê de lírico no .6 eu modo de .6 eJtem a. na· 
l~hta-6 ma-ih ou. menoh c.~enú6~c.oh".13 
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O uso ambTguo desse discurso científico, recheado dos 

''talvez'1
, dos ~quase", dos 1'mais ou menos'' e entremeados de 

emolientes metãforas tropicais inscreve-se em um cõdigo 1in­

g0Tstico de visiveis caracterTsticas ideolõgicas: reforça a 
11 Conviv~ncia harm6nica" das diversidades e dilui os aspectos 

atinentes aos antaQonistas. Na representação do discurso ideo-

15gico, o uso sistemâtico desses significantes indefinidos obe 

dece ao que Mar i 1 e na Chaui chama de "f.Õg-i.c.a da .tacuna, f.Õgica 

14 
do bJLaneo". Lacuna e branco entendidos não pelo que fiatta, 

mas pelo que ~obJLa nos termos indeterminados, bem como na abun 

ctância generalizadora dos adjetivos que terminam tambêm por in 

definir e desfigurar o objeto da anã1ise. 15 

A esse discurso acrescenta-se ainda a redundãncia das 

repetições que funcionam como mecanismo retârico persuasõrio. 

A retErica da persuasão vale-se assim do discurso lacunar co­

mo forma de tornar coerente e onipresente o discurso que '1se 

sustenta, justamente, por nao pode.n dlze..JL at:"é_ o 6.-l.m aquilo que. 

pll.e..te.nde. dize.fl.u;16 ou seja: como representante de um grupo da 

classe dominante,' ele, consciente ou inconscientemente, 11.ao PE.. 

de. ultrapassar os limites dessa ideologia, sob pena de expor 

as fraturas das divisões sociais. 

Dois exemplos servem como amostragem das considerações 

acima. No primeiro, hã ainda o manejo lingCfstico da «fala ca­

seira«, do tom familiar das digressões pessoais, ligadas i me-

mõria da infância que atenuam o julgamento que o autor faz da 

representação do carroceiro, hipotético ex-escravo - julgamen­

to dado em tom de quem arrisca um palpite: 



''Menino, ainda, conheci o velho Joio Ramos, vi­
zinho de meu pai na rua hoje chamada de João Ra­
mos. Depois de ter se batido, ao lado de Nabuco, 
na campanha da Abolição, tornou-se um do~ palad{ 
noó b~a~lttiAol na luta pela proteção aos ani­
mais. E uma das minhas recordaç~es de menino i a 
figura do velho a4dente, no meio da rua, a gri­
tar para um carroceiro - ta.tvez ant-Lgo e.t>c.11.-avo 
que. le. vlngal.l-se. rw.6 b-Lcho-t. daJ.:. c.hibatada.ó .óo6Jr.l­
da.J.. do.ó bJtanc.o-6 na p!tÔplt-í.a caJr.ne. ~ que se arre­
penderia- 1 veja bem: VOCê S€ arrepende! I - re 
continuasse a maltratar o cavalo da carroça''. 1 
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No segundo exemplo, hã o recurso de uma sentimentalida­

de de nTtida coloração paternalista, onde mais uma vez a ''con­

veniªncia harm5nica'' encobre a etnocentria regionalizante apa-

ziguadora dos conflitos. O discurso deixa vazar uma vislvel 

proposta homogeneizante da cultura brasileira, a partir da me­

tãfora da fraternidade franciscana que se torna mediadora da 

da reciproca troca dos valores luso-nordestinos: 

''Saliente-se em conclusio, que hi no Nordeste 
neste Nordeste em que vêm se transformando em va 
lores brasileiros, va.toJt.e-6 polt algum {:empo ape.-
na-6 -6ubnac.iona.L6 ou e.x..õ.:tic.o.t. - uma e.!.>pêc.le.. de 
t)Jtanc.i!.>c.an.-Lómo, he.!Ldado do.6 pon.tugue.!.> e!.>, q~e se 
aproxima dos homens, árvores e animais. Nao -60 
o-6 da ~t-egião c.omo 0.6 ~mpo~t-tado.6. Todo.6 aqui se 
tornam irmãos, tios, compadres das pessoas" ,18 

Enfim, sob o signo da 11 modernidade 11
, numa õtica aparen­

temente renovadora, o discurso treyreano faz ressurgir a saga 

açucareira da elite agrâria, jã decadente, e agora elevada a 

mito pelo compensação simbólica dos valores culturais. Da1 a 

metãfora do açücar que procura encobrir com a glace a existên­

cia de vãrios nordestes.19 Nordestes plurais, fragmentados, que 

ganham voz e vida na poesia de João Cabral, quando percorrem o 

sentido inverso da particularização regional e da utõpica fra-
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ternidade que congrega ''homens, irvores e animais'' num culto ã 

terra. Veja-se o percurso inverso· do poeta pernambucano nestas 

duas estrofes do poema 11 Graciliano Ramos 11 :20 

Falo somente do que falo: 
do seco e de suas paisagens, 
NO!Ldeõte,s, deba.üo de um ó o R. 
a.ti do mai4 quente v-<-nagJt.e.: 

que reduz tudo ao espinhaço, 
cresta o simplesmente folhagem, 
6olha p!toUxa., 6olhMada, 
onde. p04.6a e.4eonde!L--6e a flnaude.. (grifes meus) 

A sintaxe das estrofes cabralinas desconstroem dois ei-

xos basicos da proposta regionalista freyreana: o fâcil liris­

mo embutido nessa l,inguage.m modeAni~.>ta e a jã mencionada fra­

ternidade regional. Neste sentido~ o texto acima pode ser vis-

to como a antiode do Man~óelto Jteg~onai~lta. Apropria-se do o~ 

jeto ideolÕgico (a representação que ê feita da cultura nordes 

tina) e mantem uma relação dialõgica entre o texto e o contex­

to. A linguagem se elabora por um sistema de analogias que' ate!!. 

de tanto ao plano expressivo como ao plano conteudlstico. Neste 

sentido, de acordo com uma p~ax~h da poesia cabralina, o texto 

propicia uma metalinguagem que abrange simultaneamente o 6aze~ 

da conhtnução poêt~ca e a óaian do objeto poêt~eo. O referente 

do qual o poeta fala e expresso por uma relação analógica que 

vai se desdobrando a partir da afinidade poética de João Ca-

bral com a contenção narrativa de Graciliano Ramos. 

Fato homentt com o que fialo: 
eom a& mehma& v~nte palav~a~ 

girando ao redor do sol 
que as limpa do que não ê faca: 
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Deixando claro que a parcimõnfa da linguagem ~a melhor 

maneira de representar o referente (do seco e de suas paisa-

gens), o poeta passa da analogia com a construção (a prosa de 

Graciliano) para a analogia com o objeto (Nordestes) plural e 

indeterminado. Ai então, João Cabral eleje pares 

em que fixa sua representação: 

Nordestes: sol: vinagre: espinhaço 

' =-!-' 

a ntitêti c os 

folhagem: folha prolixa: folharada: fraude 

De um lado, Nordestes pluralizados estão em condições 

similares ao campo semintico (recorrente no texto) ~de tantas 

condições caatingas u. Do outro lado, em antinomia com a pais2_ 

g em ~ está a fituwde que se a coberta na prolixidade da folhagem/ 

linguagem. Dessa maneira, o poema de João Cabral se poe a con-

trapelo do discurso 1acunar da prosa freyreana, desconstruindo 

a retõrica persuasiva da unidade regional. Unidade esta que, 

entre outros aspectos, se mostra contraditõria quando se perc! 

be o privilêgio que e dado aos valores culturais representados 

pela Zona da Mata açucareira. 

Sob esse prisma crltíco, os No~deóteh deixam de fazer 

parte de uma geografia particular para representarem um dado 

social sem fronteiras como no poema 11 Impressões da Mauritânia 11
: 

"Na paisagem i seca a tripa/ea boca não tem saliva./Nem mesmo 

hi a mucosidade/do suor, da sombra, da irvore 11
• 

Em 11 Graciliano RamoS 11
, a paisagem ganha uma condição 

substantiva, expressando-se por um significante no qual podem 
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ser apreendidos vãrios significados que cotrespondem i imperi~ 

sa necessidade de acordar ''quem padece sono de morto/e precisa 

um despertador/acre como o sol sobre o olho". O significado da 

pa1~age.m abrange metonimicamente os significantes: lâmina, c.i-

ea:tJLi z c..taJLa, N oJt.de.-t:.:t. e.-6, vlnag.1uz., e.-6 pln.haç.o, c..t.im M c. o nd,[ c.lo na 

do~.> pe..to .6o.t, gav1ã.o e. out!La.-6 !tapln.a-6, .6ola.6 ine.JL:te.-6 e c.on.d,.l­

ç.Õe.-6 c.aatlnga.6. Hã, portanto, uma intensa carga semântica den_2. 

tativa das condições subumanas do homem na pa~4agem. Condições 

que, do lado oposto, a fiofha (de) do papel discursivo freyrea-

no, envolta na folharada prolixa, procura atenuar. 

Um de~;ejo mo.n~ne<~to: ao!.> pouco~> e todo 1.>0b medida. 

''Nosso movimento nio pretende 
senão inspirar urna nova organi­
zação do Bras i 1 [ ... ]aos poucos e 
toda sob medida". (}.{.R.p. 55) 

O primeiro parãgrafo do Man-Lfie..!lto fte.gionai.J..õta estende­

se por uma pâgina e meia, com tal volume de informações adicio 

nais e digressivas que se torna dificil resgatar a tese sobre 

a qual se firma Gilberto Freyre para caracterizar a definição 

desse movimento que, segundo o autor, era imperativo para aqu~ 

la época de renovação cultural. Por isso, tentamos fazer uma 

"colagem" desta primeira avalanche de informações. 

"O Regionalismo-Tradicionalista e a seu modo modernis~ 

tan como o batizou o autor do Manifie..õto. pretendia ser 



''um movimento de reabilitaçio de valores regio­
nais [•. ~ com o sentido de regional idade acima 
do de pernambucanidade - tio intenso ou absorveu 
te num Mário Sette - ou de paraibanidade - tao 
vivo em José América de AlmQÍda - ou de alagoani 
dade - tão intenso em Otâvio Brandão - de cadã 
um;, e esse sentido poli. a-6.6-i.m dize.IL e.te_fLno e.m hua 
ÜO!tma - [·. :J manifestado numa realidade ou ex­
presso numa substincia talvez mais histErica do 
que geográfica e ce.ILtarnente. mais social do que 
política. Reaf.-i.da.de. que. a e.x.p!ttJ,-õão 'Nonde.óte.' de 
6-ine "em que a peJ..quüa eün:tZ6úa a ünha exp!'Õ 
!Lado a.tê hoje., óob o cJti;têttio !Le,gJ.onal da pai-6a:: 
gem .•• " 21 
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Assim i primeira vista parece que a defesa do Movimento 

centra-se, principalmente, na homogeneidade regional como um 

bloco compacto, acima das especificidades de cada estado. Embo 

ra guardando uma aparente autonomia, as diversas produções li­

terãrias e culturais desses estados teriam entre si o compro-

missa de valorizar a tradição regional 11 eterna em sua forma 11
, 

sob o critério imagêtico da paisagem local. Esse compromisso 

estético, espécie de cromotipia regional~ encampao outro lado 

da questão: o lastro açucareiro que, como jã .foi mostrado, su~ 

tentou o fausto da tradição patriarcal durante os três primei-

ros séculos de colonização. Ainda que o Autor procure diluir 

a influência desse aspecto, fica evidente que a herança da es­

trutura agrâria-colonial e pós-colonial deve ser preservada e 

revitalizada agora com novas roupagens. O discurso determinan­

te da cultura colonizadora continuarã· prevalecendo enriqueci­

do pela via da 11 fascinação est~tica": 

11 Talvez nao haja regiio no Brasil que exceda o 
Nordeste em riqueza de tradiçÕes e em nitidez de 
carãter. Vâ~io~ vaio~e~ hegionai~ to~nanam-~e na 
c.-iona-t~ depoL~ de -<.mpo~to4 ao4 outJto-6 bJta4Lf.e._,i7 
Jt0-6 mena-6 peia 4upe~tio~tidade ec.onômic.a que o aç~ 



c.aft deu ao Nonde.l:te duh.a.vt:te. ma-i-6 de. wn .bêc.u.to do 
que peta oedução mo~at e pela fiaoeinação e<téti­
c.a do.ó me..ómo.ó va.to!te..6 11 ,22 
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A defesa desses valores dentro da essência mais tradi-

cionalista - transferindo para a representatividade cultural o 

problema do subdesenvolvimento da região - reafirma o simula­

cro ufanista que entreteceu a nossa literatura atê os inícios 

do siculo XX, se bem que ji abalada pela verruma do Realismo. 

O mito da ligação causal 11 terra bela- pitria grande 1
' foi, se­

gundo Antonio Candido, "um dos pressupostos ostensivos ou la-

tentes da literatura latino americana [ .. :J esta constatação, 

geralmente eufórica, entre a te.Jt!ta e a pâtJtla- considerando­

se que a grandeza da segunda seria uma espicie de desdobramen­

to natural da pujança atribuída i primeira'1 23 

Sob tal perspectiva, a percepçao que, no sêculo XX, os 

intelectuais sul-americanos tiveram do efetivo subdesenvolvi-

menta em que suas pãtrias se estagnavam foi, en1 certa medida, 

recalcado mercê do alumbramento que as virtua1idades da natur~ 

za despertavam. No Brasil, dado i sua dimensão continental e i 

prodigalidade de sua flora~ esse culto naturista não se fez de 

rogado, tornando-se, a exemplo dos vizinhos 

"Construção ideo15gica transformada em ilusão 

sul-americanos, 
24 compensadora n. 

Culto naturista que teve sua ginese na ~ertidão de nascimento 

da Terra de Santa Cruz e no termo de posse dessa mesma terra pela 

Coroa Portuguesa, através da (con)firmação da Carta de Cami-

nha. 

Levando-se em conta esses dados, podemos perceber como 

a defesa dos valores culturais, proposta por Gilberto Freyre, 
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atualiza o mito do Eldorado, conferindo uma nova perspectiva a 

esse suporte ideolõgico. A idéia da "t'erra bela-pãtria grande'' 

i reduzida da dimensão nacional para a dimensão regional. o 
Nordeste, batisado de Nov.a.Lusitânía pelo primeiro donatãrío da 

capitania pernambucana; 

''tem o direito de considerar-se uma regiio que 
jã grandemente contribuiu para dar ã cultura ou 
i civilizaç~o brasi-leira autenticidade e origina 
lidade e não apenas doçura e tempero. Com Duarte 
Coelho madrugaram na Nova Lusitânia valores euro 
peus, asiáticos, africanos que. ~Õ de..poi~.> ~e e4~ 
te.vrde.Jtam a ou.tha.ó tr..e.giôe.J.> da AmêJL.lc.a. PoJt.tugue­
.óa". 25 

Assim, resgatando-se a certidão de idade mais antiga 

dos prtmõrdios da colonização, o Nordeste ê que daria au:ten:tl­

c.i.dade. e oJLiglna.t-Ldade. ao Bras i 1. E a defesa da região) de.~:,:ta 

região e de suma importância polltica e econ5mica no momento 

em que a República Velha esvazia os poderes regionais desloca­

dos, agora, para a ·prâtica estadualista com a conseqüente su­

premacia dos estados mais ao sul do país. Não e ã-toa, portan-

to, que o lTder regionalista se ~oloque em prol das 11 regiões 

naturais~~ ou do integrativismo inter-regional; uma esp~cie de 

frente ampla das oligarquias regionais que pudesse abrir espa­

ço ante o poder centralizador das oligarquias dos estados eco­

nômica e politicamente mais fortes nesse momento. 

11 0 -&ent-i.do po.tZ:ti..c.o com que surgiu o Movimento 
do Recife era, ao contrário de separatista, o in 
tegrativista. Uma reformulação do sistema federã 
tivo em vigor no Brasil no qual segundo os ~eno= 
vado~e~ do Ree~fie, o conceito de Estado deveria. 
ser substituido pelo de Regiio''.26 
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Reafirma ele, ainda, no corpo do Manióe..6.to; 11 Pois de r.2. 

giões ê que o Brasil, sociologicamente, e feito, de..óde. 0.6 .6tU.6 

pJt.tme-t.Jr.c"6 dJ...a.6. Regi..Õe.t. na.tu.Jta-t.b a qu.e. .6e. tobJte.puJ..e.Jtam .te.giõe.ó 

.óoc.i_ail.l u. 27 

Dessa maneira, e através da reformulação de antigos co~ 

ceitos que Gilberto Freyre, na pele dos 11 renovadores do Reci­

fe11, confere ao Nordeste uma readaptação do mito compensatõrio 

que se reduz agora ã f6rmula !!Terra rica - Nordeste 

FErmula que, se inve~tida a ordem dos fatores, não 

grande 11
• 

altera o 

produto apregoado. Os valores culturais nordestinos, robusteci 

dos ã sombra da estrutura colonial da economia açucareira, são, 

segundo o autor, 11 -tmpo.o.to.b aos outros brasi-leiros 11
• {grifo meu) 

Uma afirmação que nio deixa de 5er contradit5ria para quem de-

fende o integrativismo cultural. 

O líder regionalista intenta ainda diminuir o peso da 

infra-estrutura econômica ( 11 menos pela superioridade que o aç~ 

car deu ao Nordesteu) e concentrar o .õ.ta;tur., ~a região na 11 Sedu 

çao moral" (categoria mui abstrata) e na '1 fascinação est~tica'' 

desses valores que se tornariam, assim, o modelo c.ul;tu~al para 

o resto do pals. Sendo assim, a partir desse viês etnocêntri­

co, o Brasil teria sua cultura deferida pela dimensão regiona­

lizante, uma vez que "Talvez naa haja Aeg~ao na BAa.óil que ex­

c.e.da. o No~de.óte em Alqu.eza de .tttad-iç.õ e-6 e n-Lti.dez de c.a.AãteA ''. 

A partir das reflexões atê então expostas, continuarei 

a fazer a leitura do Mani6e&.to sob dois eixos - o cultural e o 

politico. O primeiro eixo ê a base da qual se serve o Autor P! 

ra formulação do ideãrio regionalista. Quanto ao segundo e ex­

plicitamente descartado: 11 Toda terça-feira, um gnupo apalZ:tJ.c.o 
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de Regionalistas vem se reunindo na casa do Professor Od i 1 on 

Nestor'1
•

28 No entanto, uma subseqtienie contradição nesse "des 

compromisso polltico" se entremostra quando ele se coloca radi 

calmente contra o estadua1ismo federativo e, conseqtientemente, 

toma uma atüude po!Zú.ca ao pretender uma nova organização P!'. 

ra a 11 União, impotente nuns pontos, e, noutros, anãrquica: .óem 

.6abeJL c.on.teJL Oh de~.>mando.6 pah.a-J..mpeJt.-LaLó do.6 E.6:tado.6 9Jtande<. e 

IL~co.6, nem policiar as turbulências balcânicas de alguns dos 

pequenos em população, e que deveriam ser ainda Territõrios e, 

nao~ prematuramente, Estados" 29 

A rigor, os dois eixos naturalmente inter-relacionam-se 

e interfluenciam-se, malgrado o intento freyreano de demarcar 

as duas ãreas, estabelecendo uma bi-polarizaç~o que ''privile­

gia'' a cultural.~ O resgate dessa cultura vai girar predomi­

nantemente em torno da cozinha regional, cerne do Man~fie~to no 

dizer do autor. No entanto, o texto ê permeado pelas mais va­

riadas digressões sobre valores e hãbitos nordestinos, como se 

verã no decorrer da anâ1i~e. 

''Feitos esses reparos, estou inteiramente dentro 
de um dos assuntos que me pareceu dever ser ver­
sado por alguêm neste Congresso: os valores culi 
nãrios do Nordeste. A significação social e cul= 
tural desses valores''.TI 

A partir de então, vai entrar em considerações sõcio-

gustativas a respeito da cozinha portuguesa (privilegiada) e 

do contributo das comidas africana e indigena. Misturando ra­

ças e comidas, Gilberto Freyre estã sempre atento ao "equili­

brio harm6nico'' da tradição culinâria do Nordeste agrãrio: 



''Onde parece que essas tr~s influincias se equL­
lib;aram ou barmonizaram foi na cozinha do Nor­
deste agrãrio onde não há excesso português como 
na capital do Brasil nem exclusividade ameríndia 
como no extremo Norte, porêm o equilÍbrio. O 
equl...C[bJtio que. Joaqulm Na.buco a.tJtlbuZa ã pJtÕpJt.La 
n.atuJteza peJtnambuc.a.na '', 32 
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Insinua-se mais uma vez o tom de pernambucanidade que 

se sobrepõe ã homogeneização regional. A relação cultural en-

tre Portugal e o Nordeste se faz, quase sem mediatização, atra 

ves de Pernambuco, podendo ser recuperado o esquema da pigina 

50. A unidade nacional dependeria do Nordeste que, por sua 

vez~ dependeria de Pernambuco que, por sua vez, dependeria de 

Portuga 1: 

''2 claro que a dívida da cozinha brasileira, em 
geral, e do Nordeste agrârio, em particular, as 
tradiçÕes de forno e de fogão de Portugal, é uma 
dívida imensa. Sem esse lastro, de toucinho e 
paio, de grão-de-bico, e couve, bem diversa se­
ria a situação culinãria do Brasil. Não have~~a 
un.<.da.de. na.c.ionai .óob a va.Jtie.da.de. ~e.gi~na..t".33 

Como exemplo de que o Manifesto Regionalista ê uma sumu 

la das ideias propagadas por Gilberto Freyre nos artigos publi 

cados no V.<.ã~o de. Pe.Jtna.mbueo, o assunto da açao nacionalista 

atraves do estômago opulento e patrôtico jã comparece em 1924: 

''Se 'o destino dos povos depende da maneira como 
eles se alimentam' (Brillat-Savarin, Phy~1aiog1a. 
(sic) du Gau:t), é tempo de se agitar no Brasil 
uma campanha pela nacionalização do paladar. 
[ •.• ] Hâ perigo num paladar desnacionalizado. O 
paladar ê talvez o Último reduto do espírito na­
cional; quando ele se desnacionaliza estâ desna­
cionalizado tudo mais. Opinião de Eduardo Prado. 
[ ••• ) Hã toda um p!togJtama. de ação nac..i.ona.t.i..õ:ta 



no !Leg~e-6.60 ã c.u.f...lnâll..i.a. e ã c.orq)e..Ltan-<.a da~.> no-6-
.óa-6 avo-6, 
O .t.egu.ndo !te-i.nado 6o..i.., no Bha.õ.t--t, a idade de ou­
/to da c.u.t.<.nâJL-i,a. Chegamos a possuir uma grande 
cozinha. E pelos lares patriarcais~ nas cidades 
e nos en~enhos, pheta.thona.6 imensas contribuíam, 
poll. detll.a-6 dos fornos e dos fog~es com os guisa­
dos e os doces, pa!ta a e.te.vada vida .óoc...la-t e po­
.tl.Uc.a da êpoca maL6 hon!r..ol.>a da li0.6.6a h-L.ótÕ­
Jt..ia 11 • 34 
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Prosseguindo, no Mani.6e;,:to, a descrição e a evangeliza­

çao da comida portuguesa atrav~s das sinhis das casas-grandes 

e de frades e freiras nos conventos, chega a vez de o Autor 

mostrar a contribuição das outras raças. E ai ê possivel se ve 

rificar como esses segmentos culturais foram ac.e...lto-6 e o f.uga!t 

onde .6e aõ.óe.ntal!.am. O que vale dizer: o neQrO e o índio 11 en­

tram11 me.lmo pela porta de .th..á-6. A cozinha termina por ser o es 

paço cultural compatlvel a essas raças. No que tange ao índio, 

a plte.J.>e.nç.a se dã apena~.> pelo -aproveitamento 11 considerâvel de 

ervas, frutos e animais bons para o forno e o fogão 11
, uma vez 

que o nosso elemento aut~ctone - 11 incapaz e molengo 1135 foi 

quase inaproveitado no trabalho escravo do Nordeste patriar-

c a 1 . 

Quanto ao negro, a presença e efetiva no espaço cultu­

ral-culinãrio, com interação entre a casa-grande e o bangUê. 

Nas cozinhas as negras permaneciam em J.>e.u lugah.., enriquecendo 

a mesa da 11 Sinhâ branca•• com sua sabedoria e seu talento. Na 

mesma paridade, o homem negro tem !.>eu lugalt ph..e.cl!.>o na execu-

ção do trabalho braçal, 11 ao lado 11 do senhor-de-engenho. Exce-

çao feita aos negros que se e.J.>.tigma.tizavam por 'Edesvios se-· 

xuais". Esses tambim tinham lugar na cozinha. 

Dessa maneira, não deixa de ser interessante constatar 
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o uso e o abuso da "democracia racial" tal como a concebe Gil­

berto Frey~e. Essa "desierarquizaçio'' das raças - uma das te­

ses do autor de Caóa-g~ande e Jenzala - "explica a crescente 

influênc,ia amerindia e africana .&obJLe a mel.ia e .óobJte.me..õa da c.o 

lon.izadoh, por intermédio não sõ de cunhãs e negras Minas como 

de cozinheiros ou mestres-cucas: em ge~al p~etalhÕeó e6emina­

do-6 e amaJti..c.ado.t. 11
•
36 

Existe, ainda, outro lugar reservado âs negras ''partic! 

pantes'' dessa concepção metaracial: as esquinas das ruas nas 

zonas urbanas, ou na porta de restaurantes típicos, reivindica 

dos por Gilberto Freyre nessa revalorização regional: 

" 1 . G.;; mu heres, quase s.empre 1mensas de gordas 
que, sentadas ã esquina de uma rua ou ã sombra 
de uma igreja, pareciam tornar-se, de tão corpu­
lentas, o centro da rua ou do pãtio da igreja. 
Sua mage.J.:.:tade. em ã~.;. ve.ze.h a de. monumento~.;.. EJ.:..tâ­
t.ual:J g-Lgan:te.~.;.c.a-6 de c.a!Lne.. E n.ão .6-i.mp-f..e-óme.n..te mu 
lhe!Le.J.;. igua.U, à:~.;. ou.tlta-6. Mui.ta.ó e.nve.lhe.c.eJt.am c.o-=­
mo etennaJ.:., c.omo monume.rttoh - ah &on:teh, 01:. c.ha-
6aJtize.1:., a.õ âJtVO!Le.-6 ma:tJL-i..aJtc.ai-6 - vendendo, no 
mesmo pâtio ou na mesma esquina, doce· e bolo a 
três gerações de meninos e atê de homens gulo­
sos 11 .37 

Pode-se observar aqui o fãcil lirismo, o lirismo telUri 

co como técnica da composição freyreana. Não se estã muito lon 

ge das descrições românticas em que o elemento humano - prin­

cipalmente aquele que advém das camadas mais desfavorecidas 

ê exoticizado. O viês lirico facilita a absorção da ideologia 

latente neste 11 discurso literário 11
, A negra vendedora de bolos 

e doces perde o componente humano e, por assimilação, o 

vinculo no processo contextual quando se ve nivelada a natu 

reza mineral. Metaforizada como 11 e.J.:.ti.tuaJ.:. gigantescas de 
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carne" ("e nao como simples mulheres iguais ãs outras"}, ou 

ainda como 11 35 fontes, os chafarizes, ·as i4vone~ matriarcais'1 

' 
a condição de raça e classe da negra ex-escrava termina."petr! 

ficada 11
, estaticizada no processo histórico da. economia patria!_ 

c a 1 . 

Acrescente-se ainda que os aspectos semânticos emprega-

dos na composição frisica 11 muitas envelheceram como 

servindo 11 bo1os e doces a tJtê-6 ge.JLaçÕe-6 de meninos e até de ho 

mens gulosos". (grifos meus) confere a medida da fltpfleóen.ta­

çã.o eõ.tâ.úca da raça negra, uma vez que uma tal longevidade e 

duvidosa e~ no mínimo, hiperbõlica. O aspecto estãtico do sim­

bolismo e reforçado tambem pelo emprego do predicativo verbo­

nominal - 11 Como eternas" - que ajuda a metaforizar o verbo en­

velhecer, criando a ilusão de uma longevidade mitologizante. 

Essa representação estãtica e apenas um lado da q ues-

tão. Num outro ângulo, pode-se constatar que o 1'elemento regi~ 

nal~ representado pela negra e exoticizado em analogia com um 

valor da cultura branca: a prãtica de se render homenagem a 

herõis e estadistas ocidentais, espicies de mitos pante&nicos 

que foram aqui introduzidos pela colonização portuguesa. 

Assim, os aspectos ambiguos que vazam do discurso frey­

reano poem em destaque a reificação da mulher negra "elevada" 

a monumento. Transformada em panteão cultural, o papel exõtico 

que lhe e atribuído nessa cultura se sobressai legitimado pelo 

endosso da cultura branca e pelo arranjo poético da prosa. 

Por essa viat manifesta-se a ambigUidade conceitual 

festejada naquela epoca 38 - de que bastaria o reconhecimento 

do negfla (e do índio) na cultura brasileira para resgatar-lhe(s) 
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a marginalidade. Na maioria das vezes, essa pretensa valoriza­

çao apenas endossa e justifica a superioridade cultural do bJt..an 

eo. Um exemplo de discurso lacunar do qual não escapa o autor 

do Mani6e~.to Regionalüta. Querendo estabelecer uma identidade 

factlcia, logo se revela frãgil a sõcio-antropologia da confra 

ternização racial de Gilberto Freyre. O negro e. por extensão, 

todos aqueles que fizeram (ou fazem) parte da economia r ura 1 

e/ou urbana, na condição de explorados, surgem como meXâ6ona 

de adohno i exõtica cor local desses ''tristes trõpicos". r as-

sim que o 11der regionalista defende, para as artes plãsticas, 

a presença do trabalhador das zonas rural e litorânea em subs­

tituição ãs clâssicas reproduções da mitologia greco-latina que 

adornavam os logradouros públicos, tão em voga ãquela êpoca: 

''Querer os grandes edíficios pfiblicos e as pra­
ças decohada4 com figuras de homens de trabalho, 
me..t.-tlç.oh, home.nh de. c.ofL e.m pleno movime.n.to de. 
t~aba.tho, cambiteiros, neg~o.t. de. 6oJtna.tha de. en­
genho, cabJtah de trapiche e de almanjarras, p!Le.­
to.t. c.aJt..Jt..e.gadoJte..& de. aç.UeafL, carros de boi cheios 
de cana, jangadeiros, vaqueiros, mulheres fazen-
do renda - e não com imagens convencionais de 
deusas européias da Fortuna e da Liberdade, de 
deuses romanos disto ou daquilo, de figuras sim­
b5l.icas das Quatro Estaç~es 11 ,39 

r claro que o aproveitamento da temãtica regional - a 

parte o exotismo - tem dado motivos a grandes obras de arte de 

pintores e escultores. No entanto, essas representações trans~ 

põem a cõpia ingênua, o mimetismo provinciano e adquirem as m~ 

tações prõprias ao campo da representação. Em alguns bons pin­

tores nordestinos o trabalhador, se aparece representado, e 

um homem em processo artistico (e politico) que emerge do ne.a.t 
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mediante configurações conflitivas, fragmentãrias, ~ nao "har­

mnniosas". Veja-se, a esse respeito, o depoimento de João Cima 

ra sobre as possibilidades virtuais da imagem representada: 

"Imagens representadas criam um campo virtual, um campo que nao 

ê sõ um c.orrg.tame.fLado de. e..ópaç,o.ó {Z.6.i..eo.& c.on:tinge.n:te..ó ou. de. te.rn 

po.õ hi.td.ÕJtlc.o.& .t.lncJLonizado.õ c.om a. bJ..ogJta.{J .. a. do au:toJt e. o .tema. 

'eteothida'. Esta virtual idade da imagem pintada tem sido por 

séculos um -Ln.6:tJtume.n-to c.a.pa.z -tanto de. c.Jtia.JL mlto.ó e. impolt ;.,1g­

noó coma de. d~tdobJtaJL etpaçot e!t:Z:Ueat" .
40 (grifas meus) 

Não ê o caso, porêm, da sugestão do aproveitamento estê 

tico defendido por Gilberto Freyre. A exemplo da negra-monume~ 

to, ele sugere para o trabalhador nordestino - que e chamado 

alternadamente de me..6.tiç.o, homem de. c.olf_, ne.gfl...o.ó, c.a.bJLa..t., p!te.-

:to.ó- uma representação estatica por onde se insinua o viés 

folclorizante do exotismo. o elemento humano vai ser n~xado c~ 

mo mais um elo da paisagem contingente e num tempo histõrico 

sincronizado com a tradição patriarcal, em ~harmonia 11 com seu 

instrumento de trabalho - fornalha de engenho, carros de bois, 

jangadas e, implicitamente, o cavalo do vaqueiro. Enfim, metã­

foras de adorno, pingentes da paisagem ... 

Se atentarmos para o fato de que e•te t~abafhado!t per­

tence ainda ã esfera da acumulação primitiva do capital {ban-

gUezeiros, jangadeiros, vaqueiros) temos presente mais uma vez 

o saudosismo de que se reveste o ideirio regionali.sta nordes­

tino, conjugado a tendência de se fixar nos aspectos estrita­

mente loca1istas. Se pensarmos também que, na dêcada de 20, r! 

lações capitalistas mais definidas jã estavam presentes na zo­

na rural do Nordeste atravês das usinas, podemos concluir que 
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nao sE os senhores-de-engenho, mas 4ob4etudo os trabalhadores 

enfrentava~ uma crise de valores impingidos pela nova ordem 50 

bre a antiga: transição de uma cultura arcaica para uma cultu-

ra modernizante, engendrando novos conflitos de ordem social. 

Representâ-los harmonicamente integrados ao trabalho não deixa 

de ser uma faceta jdeolõgica acobertadora do uso exõtico que 

deles e feito. t ainda uma das formas de representação que os 

intelectuais da ordem patriarcal encontram para revalidar sim-

belicamente esta mesma ordem. Uma maneira de 11 desrecalque lo­

calista' da expressão regional que se encontra suplantada (re­

calcada) por outro espaço cultural e econ~mico mais desenvolvi 

do- o caso do centro-sul do pais. Pelo intuito romântico da 

ressurreição do passado, desrecalcam-se, exoticlzado~, os valo 

res e os temas da cultura popular que convivem em certo sincr~ 

tismo (nem sempre de forma pacifica) com a cultura oficial. 41 

Dessa maneira - e em razao do ponto de vista ideolõgico com que 

eles se configuram, - sao 1 na verdade, os valores implícitos 
. 42 

na ordem patriarcal que se representam desrecalcados. 

Assim sendo~ o uso da metãfora de adorno, contida na su 

gestão de Gilberto Freyre, inscreve-se no plano do desrecalque 

1ocalista de sentido mais ingênuo, mas também mais perigoso: 

aquele que tradicionalmente se liga ao pitoresco, ao exótico. 

Antonio Candido atenta para este fato, em Literatura e subde 

senvolvimento quando chama a atenção para o fenômeno da eõp~a 

e da -'teje~ção combinando-se com a consciência do atraso. A ambi 

valência deste fenômeno redunda em comportamentos equivale.!!. 

tes: o primeiro (a cõpia) de dependência declarada e o segundo 

(a rejeição), por derivar de uma atitude xenõfoba denegatõria 
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e expurgante da herança cultural estrangeira, termina sendo 

uma forma de udependência na independência 11
• Fenômenos 11 apare~ 

temente contradit5rios, mas que podem ser complementares" se 

encarados como depend~ncia derivada do 11 atraso e da falta de 

desenvolvimento econ&mico 11 .43 

r preciso se assinalar, no entanto, que a postura de 

Gilberto Freyre não e xenõfoba no sentido estrito da palavra. 

Ele mantém seu namoro com um certo intercâmbio cultural estran 

geiro, haja vista a simpatia com que o lider regionalista nor­

destino encara a permanência das fontes da cultura colonial. 

Isto quanto ao passado mais longinquo. Quanto ao mais próximo 

- o presente atual da dêcada de 20 - jã foi demonstrada a fi­

liação do pensamento freyreano com as correntes tradicionalis­

tas francesas e portuguesas. ·o traço xenõfobo - se assim posso 

chamã-lo - ê bem peculiar e Se destina ãs influências cultu­

rais que derivam das atitudes da vanguarda artistica européia 

mais ousada: aquela que rompe com o passado estratificado, ao 

mesmo tempo que sente 11 a necessidade de aliar sua produção ar­

tistica aos momentos de transformaçio da sociedade 11 ~4 

Em certo sentido (e em não grande escala) o pensamento 

modernista brasileiro mais critico (o "modernismo da desordem 11 

jã falado anteriormente) obteve o equilibrio entre as forças 

geradoras do 1oca1ismo e as propiciadoras do cosmopolitismo. 

Esse equilíbrio tentado conseguiu se beneficiar de ambas as in 

fluências, sem subordinação de uma a outra. Desse ponto de vis 

ta, conseguiu eliminar o fenõmeno da 11 CEpia 11 e da "rejeição~ 

na medida em que encarava o subdesenvolvimento não como uma 

vergonha a ser escondida, mas como uma realidade encarada e in 
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corporada ao fato histõrico, muito embora com gigantesco oti­

mismo.45 

Retomando a questão que vinha sendo discutida, parece­

me que ao rejeitar a cõpia servil de estãtuas greco-latinas nos 

edificios e praças, Gilberto Freyre adota a outra face do sub­

desenvolvimento, propondo 11 0 que hi de mais peculiar na reali­

dade local, insinuando um regionalismo que, ao parecer afirma-

ção da identidade nacional, pode ser na verdade um modo insus-

peitado de oferecer ã sensibilidade européia o exotismo que 

ela desejava por destastio". 46 

Prosseguindo na mesma argumentação~ Antonio Candido fri 

sa a rejeição como sendo a ou..t!ta. nac..e. do aulicismo cultura 1. 

Aulicismo que se compraz na cõpia de modelos europeizantes: 

11 Talvez não sejam menos grosseiras, no lado oposto, certas for 

mas primãrias de nativismo e ·regionalismo 1iter·'ãrio que ne.du­

z:e.m o-6 p!Lob.te..ma.6 humano-6 e. e..te.me.n.to p..i...toJte.-6 c. o, 6a.ze.ndo do ho­

mem ltu.!tal ou. da.6 popu.laçÕtl de con um equivalente dos mamões e 

dos abacaxis 11
•
47 

O exotismo da cor local com a diluição do homem na pai­

sagem não encerram mais dúvidas quando Gilberto Freyre propoe, 

como um dos votos do Congresso Regionalista, o seguinte: 

''Que algu~m tome a iniciativa de estabelecer no 
Recife um café ou restaurante a que não falte 
cor local - uma-6 pafme.inaL:., uma-6 gaio.ta!J de. papa 
ga.-i..o.&, um caJtLtÕ de_ guaiamun ã poJt.ta e. uma pJteA:.Ci 
de. 6ogane.~4o, 6aze.ndo gJtu.de. ou tapioca - ca6ê ou 
Jt.e.L:..tau.Jtante. n.a-6 boa-t. btadJ..ç.õe.-t. nonde.L:..tina-6 11

• 48 

Se a culinãria, a exaltação da paisagem e os aspectos 

pitorescos do trabalhador são objetos de decalque ideolÕgico 
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no Man.i6e..6:to, outro fator vem reforçar ainda a representação 

patriarcalista. Dentro da perspectiva ·ambivalente de uma tradi 

çao que se quer modernizada, Gilberto Freyre segue destacando 

o colonialismo cultural através de duas vigas mestras da colo-

nização portuguesa: a mesa e a religião, fatores aglutinantes 

da coesão patriarcal. Se ate então o tratamento dado a culinã-

ria consistia na descrição de comidas e condimentos reunindo 

as três raças, agora ê a vez do destaque exclusivo dado ã mu-

lhe~ b4anc.a. Nesse viis ideol6gico, ela ~ colocada em 1 ugar 

conveniente ao desempenho ancestral, exercendo importante pa­

pel como sustentâculo da tradição: mate~ inteme~ata ou vikgo 

pkudenõ: 

11 Q.uando a ve.Jr..dade. e que. de..po/...6 do.& lJ..vllo.6 de. m/...6 
~.:.a, .6ão 0.6 ..tJ..vJr..o.6 de. tte.c.e.-i-ta-6. de. doc.e..6 e. de. gu..i.:­
.õado!J o~.> que. devem Jte.c.e.be.Jt da!J mulhe/r.e.fl le.i.tuJr..a 
ma/...6 atenta. O senso de devoção e o de obrigação 
devem complementar-se nas mulheres do Brasil, 
tornando-se boas quituteiras, para assim criarem 
melhor os filhos e concorrerem para a felicidade 
nacional. Não há povo ~eliz ~uando ãt 4ual mulhe 
4eó fialta a akte eullnahia. E uma fialta tão g~a~ 
v e c.omo a da {ê Jtel.igio.õa'' ,49 

Como se pode observar, desta vez a mulhe.Jt bJtanc.a 11 sai" 

da cozinha- espaço que divide com a mu.lhe!t ne.gJta- e 11 C01oca­

se" no espaço que lhe ~ privilegiado: a sala e a mesa. € ela 

depositãria e tramissora dos simbolos mãximos da ~Jtibo pa-

triarcal: o missal e o livro de receitas culinãrias. Restrita 

a essa dupla literatura, tem sob sua guarda a ''felicidade 

nacional". Aindaª de se observar que a cultura mais ampla, a 

literatura por exemplo, parece vedada ou pelo menos colocada 

numa escala bem mais abaixo na sua prioridade de leitura. Her-
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deira desse duplo encargo, dele nao deve se afastar sob 

de transgressio do c6digo machista que subjaz is sugestHes 

Gilberto Freyre. 
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pena 

de 

Cabe indagar agora que tipo de solução estêtica e lite­

rãria foi sugerida pelo autor do M~n~ôeoto Regional~ota, uma 

vez que - evitando ser ''dirigista" - as sugestões para uma no-

va estêtica e uma nova literatura nordestina estão atrela das 

ao conjunto dos costumes regionais revitalizados. 

Em alguns momentos a orientação oferecida pelo lTder re 

gionalista aos produtores da literatura nordestina se faz ex­

plícita. t curioso se observar que a ênfase dada a essa produ-

ção toma como modelo a literatura "regional'' de escritores eu-

ropeus e norte-americanos: 

''Que i dos poetas do Nordeste que nio cantam fi­
guras do vigor ao mesmo tempo regional e humano 
da de João Ramos, como o meu amigo Vachel Lindsay, 
cantou a figura do General Booth: o general Booth, 
do Exircito da Salvaçio, 'entrando no ciu'?''50 

Ou ainda: 

''Quase nio se vi conto ou romance em que apare­
çam doces e bolos tradicionais como em romance 
de Alencar. Os contistas e escritores atuais têm 
medo de parecer regionais, esquecidos de que re­
gional ê a poesia é o romance de Hardy~ regional 
e a poesia de Mistral, regional o melhor ensaio· 
espanhol: o de Gavinet$ o de Unamuno, o de Azo­
rin".51 
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Não ê difícil constatar como Gilberto Freyre transita 

da 4ejeiçao aos modelos clissicos da arte plãstica europ~ia a 

cõpia da 11 peculiaridade localu usada por alguns de seus -escri­

tores. Entende-se que o parâmetro eleito pelo autor do Mani6e~ 

to restringe-se ã temâtica da ucor loca1'1
, como se pode ver no 

apelo ã volta de bolos e doces tradicionais que constavam dos 

romances de Alencar e que agora desapareceram da mesa literã­

ria brasileira. Cor local que na literatura européia age como um 

dêQo~ ã trama das paixões humanas, onde o transbordamento do 

apenas pitoresco é superado. Como diz Antonio Candido referin 

do-se ã especificidade dos romances europeus: "Na 1 i ter a tu r a 

francesa, ou inglesa, pode haver grandes romances passados oc~ 

sionalmente no campo, como os de Thomas Hardy; mas e nítido 

que se trata apenas de uma moldura, onde os problemas são os 

mesmos dos romances urbanos. No mais, as diferentes modalida­

des de regionalismo sao nelas uma forma secundãria e geralmen-

te provinciana, no meio de formas mais ricas, que ocupam o prl 

meiro p1anou.5Z 

Antonio Candido faz esta Gbservação alertando para a 

diferença da temática regional entre países desenvolvidos e 

paises subdesenvolvidos. Por isso, acrescenta· o crltico: 11
( ••• J 

na América Latina ele (o regionalismo) foi e ainda ê força es­

timulante na literatura. Na fase de consciência de pãis novo, 

corresponde i situação de atraso). di lugar ao pitoresco deco­

rativo e funciona como descoberta, reconhecimento da realidade 

do país e sua incorporação ao temãrio da literatura. Na fase 

de consciência do subdesenvolvimento, funciona como presciên­

cia e depois consciência da crise motivando o documentãrio e. 
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Co O Se t . t d - . h l't• ]!53 m n 1men o e urgenc1a, o empen o po 1 1co. 

Portanto, a ader~ncia de Gilberto Freyre iqueles escri­

tores estrangeiros se mantim, obsessivamente, em torno da te-

mãtica local, como e o caso de Mistral afeiçoado a sua Proven­

ça. Sob a perspectiva da Jtê.veitJe .te.l!.l!..ünne eles sao apontados 

como modelo para a. literatura nordestina e, por extensão, pa-

ra a brasileira. O Primeiro Congresso Regionalista do Recife 

estaria, segundo Gilberto Freyre, ligado is concepções euro-

p~ias "onde ji floresce, com outros aspectos, a id~ia regio-

nalista animada na França pelo espírito poêtico de Mistral e 

pela 
54 

intelig~ncia realista de Maurras". 

Vistas pelo prisma da ingenuidade telúrica, as suges-

tões do autor do Manibe4to se voltam mais uma vez para a me.tã-

6ol!.a de ado11.no aplicada agora is manifestações literãrias com 

uma feição altamente pitoresca. O elemento humano ora e esva­

ziado por representações patéticas -- como a sugestão para o 

aproveitamento de João Ramos e da ''negra velha 1
' que tecia idT-

lios com uma jaqueira - ora e retirado sumariamente da 11 paí-

sagem rural'', cedendo lugar i exuberincia da fauna e da flora 

nordestinas: 

11 E no pitio do ~ngenho do bom pernambucano que i 
JUlio de Queimadast dã gosto ao visitante ver as 
ãrvores alegradas pelos vermelhos e azuis das p~ 
nas das araras que ele cria: araras que como os 
papagaios de gaiola, os galos, os canários, os 
carneiros cheios de fitas, deveriam ser mais pin 
tados pelos pintores, mais retratadas pelos fo­
tÕgrafos, mais cantadas pelos poetas, mais con­
sideradas pelos ensaístas, romancistas, contis­
tas capazes de associar o animal ao humano, o re 
gional ao universal.''SS 



Ou ainda: 

''Fui ver um dia os galos de briga do Coronel Fre 
derico Lundgren; e ouvi os dois coronéis conver= 
sarem sobre galos e cavalos~ carneiros e aves 
regionais, corno se conversassem sobre gente. On­
de. o O. He.nhy que. e.nc.onttte. aZ a ma.:tên.La ,[de.a.t -
que. hâ- paJta c..onta-6?56 
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Destaque-se, ainda, dentro das sugestões est~ticas do 

Ma.n.,(6e..6to o 11 aprofeitamento 1irico 11 dos mocambos que deveriam 

funcionar como uma especie de a!tquLte:tuJta da le na) paüagem, 

ligada ao conjunto regional. Soluçio ea:titlca e humana, no di-

zer do autor, para o problema da ''casa pobre" do nordestino: 

''! que o mucambo se harmoniza com o clima, com 
as âguas, com as cores, com a natureza, com os 
coqueiros e as mangueiras, com os verdes e os 
azuis da região, como nenhuma outra construção 
humana. c ... ) o mucambo~ um desses valores pelo 
que representa de harmonização estética: a da 
con.ótll.uç.ão humana c.om a nat:uJuz.za. Va.lo!t pe.lo que. 
ILep!Le.-6 e.n.ta. de adap-taç.ão h-tg-tên,[ca: a do abiL_f_go 
humano adaptado ã na.tuneza. tll.oplc.at. VaioiL peta 
que. Jr.eplLe.ó en.ta c. o mo L>o.tuç.ão e.c.onôm..Lc.a do pJtobie.-
ma da c.a.óa do pobne.''57 · 

Atente-se para a grafia usada por Gilberto Freyre, em 

parte fiel ã origem quimbundo da língua dos bantos de Angola: 

mu'kambu ~mucambo, ao invês de mocambo que e a grafia oficial 

registrada nos dicionãrios brasileiros. Aqui no Brasil o apro­

veitamento do vocibulo aplicava-se aos quilombos, redutos de 

escravos fugidos ... A conotação do termo mocambo, por sua orí~ 

gem histõrica no contexto do nosso país, longe de se adequar 

ao ''abrigo humano adaptado â natureza social'', conti·nua, mo­

dernamente, a expressar a condição sõcio-econõmica da classe a 
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quem s6 ''cabe cultivar o que e sin6nimo de mrngua''. 

Gilberto Freyre conclui o argumento em prol desta su-

gestão estitica, dizendo que "O mal dos mucambos no Recife. co 

mo noutras cidades brasileiras, nao est~ propriamente nos mu­

cambos mas na sua situação em ãreas despreziveis e hostis a 

saijde do homem: alagados, pintanos, mangues, lama podre''. Des­

prezando a causa e deslocando o efeito, o sociõlogo pernambu­

cano consegue privilegiar o costume e~têtico e haiuta~ daque­

les que, tangidos por uma estrutura sõcio-econ5mica discrimi­

natõria, "optam'' por se nuclearem em favelas, nos alagados e 

nos mangues. 

O avesso dessa "harmonização estitica'r pode ser lido na 

poesia de João Cabral que, mais uma vez, nos sugere o diãlogo 

estabelecido entre sua elaboração artística e as sugestões es­

t~ticas do ideãrio freyreano, a partir do mesmo nficleo temâti­

co. Em Monte. e. Vida Se.ve.nina vê-se que os aspectos geo-sociais 

do estado pernambucano acompanham o percurso do retirante ser­

tanejo até o litoral. r no contexto litorâneo que Severino se 

depara com os mangues e alagados do Recife, pondo fim ã sua 

jã minguada esperança, depositada na terra fêrtil da Zona da 

Mata. r ali, tambêm, que o migrante encontra a solidariedade 

dos habitantes que perfazem, na expressão usada por Josué de 

b . - . h . 58 Castro, o 1nom1o ome.n~ e taJLang~eJO~. 

Ao nascer a criança, filho do mestre car,pinteiro -- me-

tãfora de mais uma vida &e.ve.JL.in.a: - João Cabral tece un1a can-

tiga de loa, modalidade poética das muitas usadas pelos canta­

dores populares do Nordeste. A cantiga, que se representa co­

mo louvor e dâdiva em torno do menino. ê oferendada por vizi-
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nhos e ciganas. Os primeiros lhe trazem presentes, as Ultimas 

lhe vaticinam o futuro. Em duas estrofes desta cantiga de loa 

i possTvel descodificar o discurso freyreano acerca da estiti-

ca do mucambo, representativo de um ''abrigo humano adaptado i 

natureza tropical'1
• A escolha semintica dos adjetivos ''sedutor'' 

e ''modelar" dâ conta da ironia expressa no texto poâtico: 

-- Todo o céu e a terra 
lhe cantem louvor 
e cada casa se torne 
num mucambo sedutor 

-- Cada casebre se torne 
no mucambo madeiah.. 
que tanto celebram os 
sociÕlogos do lugar.59 

Esgotam-se, praticamente, nos exemplos antes transcri-

tos as sugestões estéticas e/ou literãrias dadas por Gilberto 

Freyre na sümula do ideirio regionalista, constitulda pelo Ma-

n~fieõzo publicado em 1952. Do que se pode concluir, as dire-

trizes bãsicas do programa apontam para uma ~enovação cuttu~ai 

de matiz ideolOgico claramente identificãvel. Uma renovaçao 

voltada para um passado mítico, representado pelo o que havia 

de mais tradicional: o poder e o esplendor da sociedade pa­

triarcal açucareira, remanescente da época colonial e. ãquela 

epoca, um lóeu~ em agânica decadência. Daí o tonuh nostãlgico 

de que se impregna a voz do "narrador 1
' do Man16ehto Regiona­

.l.üta. 
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Senho~a de engonho: primeira fibula moralizante da ficção re­

gionalista na decada de 20. 

Em 1921, Gilberto Freyre, dos Estados Unidos, escreve 

um artigo em que faz a apreciação do recém-publicado primeiro 

romance do escritor pernambucano Mãrio Sette (1884-1950), in-
60 titulado Senho4a de engenho O livro merece entusiãstica 

recepção por parte do futuro lider regionalista: 

11 Na ruma de livros que me trouxe a ~ltima mala, 
veio uma novela que muito me encantou. [, • • J Re­
firo-me a Se.nhoJta de. Engenho, do Sr. Mário Sette. 

[ ... J Vejo em Se.nha~a de. Engenho resposta, nao 
sei se deliberada, ao apelo do Sr. Oliveira Li­
ma, em discurso na Academia Pernambucana de Le­
tras, a favor de romances de cunho regional''.61 

A leitura que Gilberto Freyre faz do romance é extre­

mamente benivola, como aliis benevolamente o livro~ recebido 

~ . d 1 d ~ 62 
pela cr1t1ca o centro-su o pa1s. Dois aspectos sao res-

saltados na estrutura narrativa de Senho4a de engenho feita P! 

lo futuro autor de Caha-ghande e henzala: a cah tocai expressa 

pela paisagem regionalista e os cahactehe~, ou seja, os perso-

nagens envolvidos na trama romanesca. O primeiro aspecto e 

privilegiadamente elogiado ao longo da rescensão: 11 0 Sr. Mirio 

Sette é paisagista. E deve felicitar-se. porque paisagistas 

bons não abundam". 63 Ao segundo aspecto ele faz uns 11 repa-
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ros'1
, principalmente no que toca i linguagem dos personagens 

que lhe soa 11 artificia1". Nesta mesma direção, det~m-se na su­

perficialidade dramãtica da trama, embora ressaltando que oro 

mance não recai na catalogação da literatura fâcil: 

11 0 otimismo, que ~ sua nota predominante~ rouba­
o de intensidade dramâtica e de profundeza, sem 
entretanto puxá-lo para a cesta da literatura fâ 
cil",64 

O entusiasmo de Gilberto Freyre por Senhoha de engenho 

prende-se, realmentes i temitica regional aliada ao crit~rio 

imagêtico da paisagem. O livro vem satisfazer a nostalgia dos 

tempos das casas-grandes e exorcizar, ficcionalmente, o fantas 

ma da decad;ncia rural. L~-se, .na orelha da capa programada P! 

ra a 5a. edição, um comentãrio elucidativo neste sentido: 

''Mirio Sette, com seu romance Senho~a de Enge­
nho, pode ~en eta~t~6~eado como vanguande1no da 
Qhamada 'L~Xenatuna do No4te.', por isso que foi 
ele dos primeiros a voltar suas vistaS de obser­
vador de costumes e de paisagista para os aspec­
tos e assuntos que o cercavam na terra nordesti­
na em que nasceu e v1ve. 

A vida dos engenhos, ~em a nota c~ua tão ao 4a­
bo4 de mu1ta4 penah da atuatidade., ele a pintou 
nas pâginas suaves, .6 em que.bfLa da !Le.a.tidade. de. 
~eu !Lomance, merecendo de toda a crftica do pa{s 
os melhores aplausos''. (grifas meus) 

O crit~rio de ~observado~ de costumes" e de ''paisagis­

ta~ conferido a Mãrio Sette não escapa tamb~m ao senso crltico 

de Gilberto Freyre. No mesmo artigo citado anteriormente, ele 

destaca em Se.nho4a de. engenho um exemplo de "paisagem com nota 

humana 11
: 
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" ~ 1 . Tres ongos ap1tos encheram os ares, Todos aflui 
ram ã 'casa de moagem'. Nos 'p~cadeiros' carros, 
enguirlandados, despejavam feixes de canas chei­
rosas, o sacerdote, paramentado, recitava as ora 
çÕes votivas, benzera o recinto, aspargindo ãguã· 
benta, enquanto D. Inacinha entregava i nor~ num 
gesto maternal, vistosa cana caiana, encimada por 
laços de fita ... Fora, a capelinha repicando,. f o 
guetes estourando, a assustarem o gado, que pas~ 
cia, disperso pelas planuras atapetados de jiti­
ranas roxas 11 .65 
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Apõs citar a passagem, Gilberto Freyre acrescenta: ''Sa­

borosamente descrito. Hã ai relevo de ação e cor. Isto ê a 'ma 

ta' pernambucana - a que Telles Junior nas suas telas - pegada 

em flagrante 11
• 

Senho~a de engenho, embora tenha obtido receptividade 

nas rodas literãrias da epoca, nao possui registro na histo-

riografia da literatura brasileira em forma de qualquer en-

saio critico. Passada a voga do regionalismo pitoresco, os ro­

mances de Mãrio Sette 66 caíram no esquecimento, muito segura­

mente pela marca de ingenuidade que preside seu processo cria-

tivo. 

No entanto, para al~rn da penGria literãria que se pos~ 

sa extrair das pãginas de Se~hoha de engenho 1 ele se constitui 

um._~ livro fundamental para a anãlise do Regionalismo nordes-

tino. Como acentua Neroaldo Pontes de Azevedo: 11 Senhoha de en-

genho contribuí, no inicio da década de 20, para a retomada do 

regionalismo e do tradicionalismo, embora se saiba que -s era 

preciso esperar um José Lins do Rego de Fogo Mo~~o ou uma obra 

COII!O a de· Graci 1 i ano Ramos, para que se veja superada, por um 

tratamento critico, a visão, no mínimo ingênua, da realidade 

d t . t b d M- · Sette•. 67 nor es 1na, presen e na o ra e ar1o 
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A composição do romance e simples e cabe no seguinte es 

quema: 

1 - espaço: a vila de Tracunhãem (hoje cidade de Tracunhaem)e 

engenhos circunvizinhos que dominam a vida do lu­

garejo. 

2 - personagens: 

Ne~to~, filho do coronel Cazuza e de D. Ignacinha, 

donos do engenho ~guas Claras. 

HoAt~n~ia 1 moça carioca e futura esposa de Nestor. 

Ma~ia da Bethân~a. sobrinha do vigãrio local, afi-

lhada da dona do engenho dilulda num ''triângulo 

amoroso'' que ~ia chega a acontecer. 

L~cio, filho do senhur de engenho Pitombeiras, re­

ratizado de Cachoeira Azul, por motivos que vere­

mos depois. 

Os outros personagens nao possuem nem o parco relevo 

dos jâ citados, podendo ser en-quadrados na categoria dos nfi­

gurantes'' que compõem o cenirio do plano tabular. 

A trama tem como objetivo sustentar a tese de que a 

vida do campo e, em particular a vida dos engenhos de açucar, 

e mais au~êntlca do que a existência das cidades atingidas pe­

lo cosmopolitismo. Ou seja: a ••tensão•• instaura-se entre o mun 

do rural e o urbano, entre o tradicional e o moderno. O narra­

dor pretende criar a imagem verossímil, o ~upo~~o neat da so­

ciedade açu~areira -- em crise -- concebendo-a por meio de uma 
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matriz idealmente romantizada, hierarquicamente positiva em re 

lação ao modu6 vivendi das âreas urbanas mais desenvolvidas. 

Neste sentido, a narrativa ê dirigida no propõsito de presenti 

ficar as "virtudeS 11 e os '1 bons costumeS 11 dos senhores de enge­

nho, tidos corno exemplares modelos de patriarcas. 

A estrutura. do romance i linear, unidimensional e cor-

responde ã classificação de Flãvio Kothe sobre a 11 narrativa 

trivial'1 que 11 Se caracteriza pelo automatismo, pela repetição, 

e pelos clichês a nível de enredo, personagens) temãrio, valo­

res e finaln.68 A criatividade narrativa Se dilui na intencio­

nalidade de o narrador '1 retratar 11 a estrutura social que lhe i 

simpãtica, esboçando um perfil sem relevo dos personagens, di­

cot5micos e a-hist~ricos, a serviço dos propõsitos ideol~gicos 

de quem narra. 

A trivialidade fabular pode ser resumida na seguinte p~ 

rãfrase: O protagonista Heitor, herdeiro natural do engenho p~ 

terno por ser o único descendente masculino, faz os exames pr~ 

paratõrios para os estudos jur1dicos em Recife. Até aqui nada 

de novo: segue a rota batida pelos 11 filhos d'algo'1 da oligar­

quia brasileira. No entanto, em meio a esse percurso jã conhe­

cido, Nestor difere um pouco da prãtica tradicional. t que ele 

abomina a vida rústica do engenho c da vila, e ainda mais: nao 

se contenta com os ares recifenses nem como o ~tatu~ adquirido 

pela Faculdade de Direito do Recife. Fascina-lhe o Rio de Ja­

neiro com sua vida cosmopolita, de largos horizontes em contr~ 

posição ã vida acanhada do seu mundo rural. Esse trecho, em que 

o narrador se vale do indireto-livre, colocando-se ã distância 

das concepções do personagem, e um bom exemplo: 



''Tomaria cedo, na estaçio o trem misto. Ainda 
chegaria a tempo de ir a uma festa de São Pedro 
na casa do desembargador Gà.rcia em Caxangâ. ~, ,J 
E, umi vez no Recife, li para janeiro havia de 
obter um jeito de ir para o Rio. Li, então, sim. 
Podia pensar e agir a vontade. Porque aquilo de 
Tracunhãem era insuportável. Ninguém podia tro­
car idéias. De melhorzinho o vigãrio. Porêm esse 
com suas velharias de padre. 
Na capital do paÍs viviam os que enxergavam as 
coisas do mundo. Encontraria colegas pernambuca­
nos e atê um de Tracunhãem, o Lúcio de Andrade, 
seu companheiro de colégio e hoje 59 anista de 
engenharia politécnica. O diabo quem ficasse em 
Pernambuco numa promotoria do interior ou plan~ 

tando canas em Águas Claras. Isso de canaviais, 
de açúcar, de botadas de engenho, causava-lhe náu­
seas. Me lho r seria ser condutor de bonde... Que 
condutor de bonde, nada! No Rio de Janeiro?!: Ele 
mostraria ã gentinha de sua terra em que havia 
de dar! Advogado de nota, jornalista de renome, 
deputado, .• 11 (S.E., p. 26) 
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Antes de regressar, das férias, ao Recife, reencontra, 

jã moça~ Maria da Bethânia companheira infantil dos brincos de 

namoradinhos. I ~poca de São João e o jovem, entediado, "sem 

um prop5sito tirme 11 chega atã a casa de D. Balbina, 11 Sua mae 

de 1eite 11
, onde se comemorava a festa do santo de acordo com 

os costumes nordestinos: comidas tipicas e foguetõrios. A moça 

chama-lhe a atenção: "Maria da Bethãnia estava lhe despertando 

o interesse de uma menina com quem se brincou em pequeno e que 

de repente se torna mulher feita com uns requesitos de sedução 

muito apreciãveis. Seria na certa um namorozinho para aquela 

noite. Uma distraçio ... • (S. E, p. 31} 

O costume de tirar ~~as sortes 11 -que fazia parte das adj_ 

vinhações juninas usadas naquela época, no qual as moças inte~ 

tavam "adivinhar 11 se casavam ou com quem casavam - atraiu Nes-

tor i roda de moças. O motivo temãtico da "tirada de sortes 11 

jã encomenda o de~tino do jovem. Ao tirar seu bilhete sai esta 



quadrinha: 

11 Se a noiva seri faceira 
De saber tu tens empenho ••• 
Vis ter como companheira 
Linda 'senhora de engenho''' (S,E,, p. 34) 
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Nestor reaj~ aos poderes upremomitBtios'' da quadrinha 

dizendo: 11 A sorte quis pilheriar comigo. [ ... ] eu nunca serei 

um agricultor". (S E, p. 36) Durante o resto da noite instau­

ra-se um clima de·reticincias e cumplicidades afetivas entre 

o protagonista e Maria da Bethânia. Para o rapaz, tal atitude 

faz parte do jogo sedutor masculino; para sua antiga companhei 

ra de infância tem inicio um sentimento amoroso que serã idea­

lizado, reprimido e, finalmente, diluído ao long-o e ao fim do 

romance. 

No dia seguinte a festa, Nestor parte para Recife e con 

segue, posteriormente, o intento de ir estudar no Rio. No na-

vio Alagoas tem como companheiro de viagem o dr. Anselmo Paiv~ 

pai de Hortênsia e seu futuro sogro. Pernambucano, vivendo hâ 

muitos anos no Rio e ocupando um ~alto cargo no Minist~rio da 

Justiça~, o Or. Anselmo compartilha das concepções de 

acerca da cidade natal. O narrador o caracteriza como 

''[ .. J um desses provincianos que por viver na 
capital, sO se lembravam de sua terra natal para 
amesquinhá-la, apontar-lhe defeitos ao invés de 

Nestor 

se servir do seu prestígio para corrigi-los".(S.E. p. 43) 

Ao desembarcar no Rio, Nestor é recebido por LÜcio de 

Andrade. Este personagem funciona como a contrapartida do pon­

to de vista de Nestor. Arraigado ã sua terra e aos seus costu-
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mes, do Rio sõ quer o diploma de engenheiro para voltar ao en~ 

genho e explorã-lo convenientemente. LÜcio é, talvez, o persa-

nagem mais interessante da narrativa por ser a matriz 

certo pensamento progressista no meio rural. Serã retomado mais 

adiante, no momento de se estabelecer as correlações do nücleo 

temâtico de Senhona de Engenho com A bagaceina, um dos poste­

riores romances reigonalistas. Por agora basta assinalar suas 

convicções totalmente opostas ãs de Nestor. Em um diãlogo que 

se estabelece entre ambos, ele responde ao menosprezo do amigo 

pela cidade natal: 

11 Isso que voe~ chama de velharias, numa terra 
de poucos mais de 400 anos, chamam de tradição 
os povos de muitas dezenas de séculos. Eu estimo 
e respeito muito o passado, Nestor. Seja o da pi 
tria, seja o da famÍlia, Nunca atravessei aquele 
adrozinho da matriz de Tracunhãem que não tiras­
se o meu chapéu e não sentisse aqui dentro uma 
sensação estranha lembrando-me de todos os meus 
antepassados que rezavam naquela igreja modesta, 
que ali se batisaram, se casaram e até se enter­
raramn. ( S,E, p. 47) 

Dispostos maniqueisticamente, os dois personagens, ne~ 

te momento da trama, encarnam a visão esteriotipada do confro~ 

to entre o ponto de vista provinciano com o Xonuh bairrista e 

o ponto de vista deslumbrado do provinciano face ao processo 

de modernização que a capital do pa1s oferece. O fascínio de 

Nestor pela cidade grande dã ensejo a que LÜcio critique a ar-

tificialidade que envolve o Rio de Janeiro, aproveitando para 

impingir-lhe a supremacia da cultura regionalista nordestina. 

A analogia que ele estabelece entre os dois espaços culturais 

e a mesma da concepção do regionalismo nordestino, organicame~ 



te compendiada por Gilberto Freyre: 

''O Rio ~ como um bolo de confeitaria: aparincia 
esplêndida, fazendo mal ao estômago. A nossa ter 
ra ê como um daqueles bolos feitos por nossas 
tias ou mães pretas: ingênuos, no enfeite, uma 
rosa de papel fincada no meio, porêm gostosíssi­
mos e sem fazer mal a quem os come. Eu falo do 
Rio porque você estã fascinado: - o Rio mundano, 
f~til, superficial, compreenda .•. '' (S.E, p. 48) 
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Meses mais tarde, Lúcio, jã formado, regressa a Tracu-

nhiem. Nestor prossegue nos seus projetos, tem seu diploma de 

advogado, casa-se com Hortênsia e permanece usufruindo a vida 

carioca por doze anos. O narrador nao se detêm nos detalhes de 

sua vida conjugal nem no percurso de sua projeção social. O 

ritmo narrativo que informa as mudanças na vida do protagonis­

ta e rãpido. Numa Unica pãgina Nestor começa a estabelecer um 

esboço de namoro com Hortênsia, esboço que coincide com o fim 

da primeira parte, constando de quarenta e cinco pãginas. O in 

tento do narrador~ ao caracterizar os comportamentos de Nestor 

e LUcia, estabelecendo atraves deles a oposição campo 

cidade, estâ cumprido. 

ve)t.õ uh 

A segunda parte bem mais longa, com um total de cento e 

vinte e nove pãginas, e a que subsidia o narrador na tarefa de 

encadear os eventos de modo a tornar verossímil a tese esboça­

da desde o inicio Abre-se com Nestor, jã casado, recebendo uma 

carta de Lficio a informi-lo, confidencialmente, de que ''O coro 

nel Cazuza não tem passado bem". (S.E, p. 61) Sõ então o lei­

tor fica sabendo que doze anos se passaram sem que Nestor fi-

zesse "uma visitinha i sua terra, ~ sua gente". O projeto remo 

to de visita era adiado porque: 



"Continuava embevecido pelo Rio e pela mulherzi­
nha. Obtivera o lugar no Minis~~rio da Justiça, 
trabalhava no gabinete do Ministro, fazia figu­
ra, encontrava amigos por toda a parte na cida­
de. E muitas vezes passava ao lado do Ministro 
exibindo importância. FreqUentava a sociedade, 
levava urna vida magnÍfica. E junto dele a bele­
za, a graça, o espírito de Hortênsia.,, Para .que 
se meter por uns dias em Tracunhiem?''(S,E, p. 62) 
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Ao ler a carta, Nestor, picado pela ''saudade e pelo re-

morsa'', diz a Hort~nsia do seu prop~sito de visitar os pais. 

Ela resolve acompanhã-lo no passeio, menos pela novidade e mais 

pelo receio do encontro de Nestor com "antigas namoradas'1
, 

Sem transição, o personagem agora revestido de ares cos 

mopolitas, começa a comparar mentalmente a vida au:tên:t.ic.a do 

lar paterno com a vida a~t~6~o~al que os sogros levavam. Na 

contigUidade que estabelece entre o comportamento da parentela 

consangOinea e da parentela afim, estã implícita mais uma vez 

a bipolarização que ê o eixo propulsor do enredo: comunidade 

tradicional-rural em oposição a comunidade urbana-modernizada. 

''Comparar o lar paterno tao harm~nico, tao since 
ro, tão plãcido com o teto dos sogros cheio de 
futilidades, dissimulaç~es sociais, de desaven­
ças intimas, O dr. Anselmo mulherengo, dissipa­
dor, vadio, traindo a esposa com mulheres de to-
da a espécie e gabando-se disso ao prÕprío gen­
ro. D. Clotilde com seus momentos de ciúmes, mas 
contemporizando porque o marido lhe proporciona~ 
se os meios de manter aquela vida mundana do Rio, 
aparentando nas ruas e nos sàlÕes um luxo fictí­
cio, num contraste do feijão preto com picadi­
nho de xarque que comiam quase sempre''. (S.E, p.63) 

A volta de Nestor ao engenho Aguas Claras se dã agora 

no sentido inverso ã motivação de sua partida. O jovem entedia 

do pelo campo, renegador de suas raizes converte-se na figura 
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do filho pr~digo, nostalgicamente de regresso ao lar e recebi­

do em festas. As descrições dos p~eparativos para receber o c! 

sal se esmeram em mostrar a abundância das comidas e da rique­

za dos cômodos e dos mOveis da casa-grande. 

O reencontro com a paisagem da infância e da adolescên­

cia opera o primeiro corte na mudança de comportamento de Nes­

tor. Ele é reconduzido, agora. pela recordação que funciona c~ 

mo o primeiro estimulo mediador entre o comportamento anterior 

do personagem e o esboço da metamorfose que o narrador irã lhe 

imprimir. A onisciência do foco narrativo fixa, 

mente, os sentimentos de Nestor e de Hortênsia: 

simultanea-

11 Enquanto o trem rodava, contornando o Capibari­
be, beirando terras de engenhos, rompendo tre­
chos de matas, os olhos de Nestor e Hortênsia fi 
tavam as mesmas paisagens, mas seus pensamentos 
se distanciavam: ela mirava tudo num misto de 
curiosidade e de desdém; ele ia achando uma deli 
ciosa novidade em todo aquele cenário tão seu cÕ 
nhecido. Sobnetudo o~ quadnol t1picoh de enge­
»ho~ que para Hortênsia tinham o sabor do inédi­
to, pa!La Ne~.:..to.tt gua.ttdavam oi.J enc.an.to.6 da~ Jte.c.o!t­
daç.Õe-611. (S.E, p. 75- grifas meus) 

Em Tracunhãem, Nestor é recebido pelo pai e por Lúcio 

que, aquela altura se tornara seu cunhado, casado com sua irmã 

Conceição. Hort~nsia começa a perceber a paisagem rural com 

olhos de preconceito, embora a natureza se destaque privilegi~ 

damente em comparação ao seu lugar de origem. Ao mesmo tempo 

em que olhava "o c~u enxameado de estrelas como ela nunca vi4a 

no Rio", percebia 11 Nas sombras das ãrvores [ .. J c.atta-6 de. ma.f-

6e.i-ta4e.ó, baeamatt-tu apontado~.:. ... " (S.E, -. 80- grifas meus) 

A visita de Nestor e Hortênsia estava programada por 
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dois meses, tempo suficiente para assistirem a festa de bodas 

de ouro do Coronel Cazuza e de D. Ignacinha. A permanência do 

casal vai sendo descrita de maneira a firmar os sentimentos de 

Nestor pela terra natal e de amainar os preconceitos de Hortên 

cia pela vida do campo, embora ate quase o fim persista a re­

sistência da carioca aquela vida no engenho. 

''A primeira manhi de Hort~nsia, em Ãguas-Claras 
não foi tão desagradável quanto esperava. Embora 
continuasse a achar absurdo viver uma vida íntei 
ra num engenho, todavia julgou suportável, e meS 
mo interessante, uma temporada neste cénâriÕ 
cheio de novidades para ela 11

• (S.E, p. 89) 

A vida das pessoas que convivem na casa-grande e confi-

gurada sob uma perspectiva linear em que se enquadram a harmo-

nia, o trabalho e a saúde. Não existe a mínima tensão entre 

seus habitantes que se afiguram, assim, protõtipos de moralida 

de e ações ordeiras. Em Se.nho~a de. Engenho inexistem os perso­

nagens de 6ona da casa-grande - aqueles que irão surgir nos 

romances regionali~tas. da d~cada de trinta - os 11 Cabras" doei 

to~ remanescentes da ordem escravocrata. Portanto, a perspect~ 

va do narrcdor, aqui, se limita a nepne.õen.ta.n a doc.i..f..ldade e 

a.ó boa.ó ma.ne.ina.6 da classe patriarcal. Fica aquém daquela ob­

servada nas narrativas regionalistas posteriores, quando vao 

existir narradores em 1~ ou 32 pessoa que darão conta do com­

plexo social mais amplo existente no espaço entre a 11 Casa-gra! 

de e a senzala 11
• 

Dentre os personagens que habitam a casa do engenho, 

além dos donos e de uma filha mais moça que ê pouco referida, 

Maria da Bethânia surge compondo o papel de afilhada, espêcie 
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de dama de companhia de D. lgnacinha. A sobrinha do padre con­

tinua romanticamente amando Nestor, agora com o sentimento 

oculto mais do que nunca, recalcado diante do interdito motiva 

do pelo casamento dele. 

Com o passar dos dias, Nestor vai se interessando cada 

vez mais pela vida-do campo. Seus parentes se acumpliciam no 

intuito de faz~-lo ficar e assumir o 11 pape1'1 de senhor de eng! 

nho. Ele negaceia um pouco, alegando principalmente a vontade 

demonstrada por Hortênsia de voltar a viver na capital do pais. 

O grande aliado na determinação final de Nestor em assumir a 

identidade que lhe cabe por ~herança 11 ~ o seu cunhado LUci o. 

Este é o reformador do meio rural, o que representa o processo 

de modernização no campo. Herdeiro do engenho Pitombeiras, de­

pois rebatizado como Cachoei0a Azul, transforma-o em um modelo 

de latifúndio, racionalmente operacionalizado, a que nao fal­

tam aos prEprios moradores "as regras de conforto, de higiene, 

de humanidade que Lúcio andara semeando por ali 11
• Assinale-se 

que mesmo no engenho Cachoeira Azul os "moradores'1 não existem 

como personagens) mas genericamente como amostragem dos propô­

sitos humanitãrios de Lúcio. 

O contraste entre as outras propriedades rurais e a de 

Lúcio é percebida por uma observação de Hortênsia que, por fun 

cionar como elemento exõgeno ao meio rural, permite uma maior 

"neutralidade" aos propósitos do narrador. No caminho de sua 

primeira visita a Cachoeira Azul, a paisagem suscita este diã­

logo: 

11 De um lado e outro, canaviais, canaviais, cana-



viais, numa infinita festa de viço e movimento. 
[ .. J As casas dos moradores surgiam como ata­
laias do caminho. Umas de portas fechadas, por­
que o pessoal estivesse fora. Outras, abertas, 
eom men.Lno-6 de baJUtlgah c.IUlhc.idail e_ pe.Jtna-6 61.­
na-6, espiando o automõvel. 

- Coitadinhos~ São doentes, não são? 
- Comem barro •.. 
- Porque deixam? 
- Os pais dizem ser 'v"ício' e se c.on6oJtmam .•. 
- E os senhores de engenho fechaffi os olhos - cen 

surou LÚcio - Nas minhas bandas ,{rL-teJtv.{m tam:: 
bêm nisso e dei jeito". (S. E, p. 104-grifos meus) 
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Neste diãlogo pode-se perceber três visões diferentes 

sobre o mesmo fato que fazem dele ~fatos distintoS 11 ou "aconte 

cimentos apresentados de determinada maneira", segundo a oni­

presença da perspectiva narrativa, conforme diz Todorov. 69 O 

narrador informa na enunciação que precede o diãlogo as condi­

ções degenerativas nas quais vive a classe agregada aos enge­

nhos: men.úto.6 de. baJtfLi9a.6 cfLe..õcida.6 e pe/tn.a.6 fiina.6. Logo apos 

faculta a palavra aos três interlocutores que interpretam as 

visões distintas com que o mesmo fato ~ apreendido. 

Para Hortênsia, o flagrante e inusitado, estranho ao 

olhar da pequena-burguesa e provoca piedade. Procura entende~ 

o porque da degenerescência e a justificativa e simplesmente 

redutora: c.ome.m baJtlLo. 

Na seqOência do diãlogo, parece ser Nestor quem aprese~ 

ta a justificativa, como tamb~m dele parece ser a resposta: 06 

pa..L.6 d..Lze.m .6e.Jt vlc...Lo e .6e. c.onJ5o1tmam. Portanto~ a visão de Nes­

tor acerca do fato reduplica a Otica conservadora da classe de 

senhores de engenho. Semanticamente, o exiguo comentãrio deslo 

ca as causas atinentes ã exploração da classe dominada no meio 

rural - atravês do poder absoluto do latifúndio - transferindo 
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para esta classe a ideologia determinista do conformismo (ji 

que dela a voz esta ausente). Tautolo9icamente, e.f.e-6 4ã.o a-6-6-<-m 

ponque.. .6ao. 

Em Lficio tem-se a visão do liberal, imbuTdo da missão 

humanitãria e uma tênue censura aos omissos senhores de enge­

nho. Ele representa a visão do poder progressista no meio ru­

ral. Sua propriedade ê modelar neste sentido. O narrador confe 

re a Lúcio a via utÕpica através da qual se poderia resgatar a 

decadência da classe aÇucareira presa a arcaicos modos de pro­

dutividade. Vale a pena conferir as vãrias descrições com que 

o narrador ressalta o aspecto positivo de Cachoeira Azul em con 

traposição a Aguas-Claras que, metonirnicamente, se faz repre­

sentar como extensão do arcalsmo latifundiãrio: 

11 Nos pr~prios moradores acentuava-se a influiu­
eis das regras de conforto, de higiene, de huma­
nidade que Lúcio andara semeando ali. Vestiam me 
lhor, ofereciam melhor aspecto, tinham um ar d~ 
quem trabalha satisfeito e satisfeito gosa o seu 
domingo. 
[ .. J Depois do cafê foram correr o pomar. Aque­
le, sim, era um encanto, uma tentação. D. Ignaci 
nha tivera razões em gabâ-lo. Viu frutas que aiÜ 
da não conhecia. LÚcio fizera novas plantaçõeS 
de mangueiras-rosas, sapotiseiros, jaqueiras, 
abacateiros, .óem .t;ac../tif;..i.c.ah.. a.ó ãJtvoJte..ó a.ntiga..6 
que davam .6ombJta.6 detic..to.6a.6. [ .•. ] Do pomar, fE_ 
ram ver o gado. LÚcio possuía um rebanho magnifi 
co. A -LndÚJ.JtiLia pa.ótoJt.U:. tomava-lhe mu-Lta a.te.n=­
ç.ão. Zebus magestosos, 'de fazer medo' na opi­
nião da carioca: caracus escolhidos ultimamente 
numa fazenda próxima; dois belos holandeses ma­
lhados de branco e laranja. As vacas e bezerros 
eram todos raceados, tudo muito limpo, gordo, de 
'não causar nojo'. Ali, talvez Hortênsia acabas­
se tomando leite! Havia cavalos de sela visto­
sos; um deles atê de preço alto, vindo do haras 
de Paulista. 
No engenho :tudo ena aplte.f.. e.n:tãve-t, Jte..tuze.n.-te. o. 
maJ.f.. mode.!Lno e pJtâ.tJ.eo po.6.6Zve,l. No picadeiro -, po 
dia-se dansar'. A moenda brilhava. Na eaba dt 
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pungalt- havia ahh ei..o, .l.uz, a!L. Que. d16 e.Jtenç.a da 
de Ãgua.ó-Ci'..aJta6! 11 (S.E, p. 105/7 - grifos meus) 

As impressões de que o leitor vai se impregnando sobre 

Cachoeíra Azul advêm da dupla artículação da vísão do narrador 

e da visão de Hortênsia. No trecho citado, a voz do sujeito da 

enunciação se encontra permeada pela '1fala 11 da carioca, as ve-

zes de maneira impllcita ( 11 Aquele, sim, era um encanto, uma 

tentaç[o. D. Ignacinha tivera razões em gabã-lo" - 11 Que dife­

rença da de Aguas-Claras:"). Outras vezes recorrendo explicit! 

mente a expressoes aspeadas ( 1 de não causar nojo' - 'podia-se 

dansar' ). Assim, ê mais uma vez o elemento exter-no ao meio ru­

ral que "percebe" o processo de modernização introduzido no 

campo e, desta maneira, avalisa o propEsito do narrador. Obser 

ve-se que Nestor é posto de lado nesta cena em que apenas a 

"subjetividade" de Hort~nsia reflete o procedimento "objetivo'' 

da descrição. As transformaçõeS propiciadas pelo dono do enge­

nho Cachoeira Azul possibilita ã visâo feminina um ângulo pos! 

tivo atrav~s do qual pode ser usufrulda a vida do campo, mina~ 

do preconceitos e reticências de que estã impregnada a repre­

sentante da cultura urbana. 

O espirito prãtico inerente a visão progressista de LU­

cio leva-o a subjugar a natureza física, fazendo-a sua aliada 

nos projetos de modernização. Para ele o aspecto naturista e 

menos exaltação da paisagem que fonte de lucro, embora não eli 

da os encantos tradicionais da natureza que convivem ao lado 

das formas de progresso: as ãrvores antigas, o canto dos car-

ros de bois e a casa-grande ''que guardava inteiramente o seu 

maciço cunho de vivenda secular e senhorial. mab logo ~evelava 
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que a ve.th-tce, a.t-<., n.ao e.ha abandono, ma--.s J/1..a-to e. 1mponênc1a". 

(SE, p. lb5- grifos meus) Dessa maneira, a praticidade, que 

aqui equivale i aplicação dos mecanismos capitalistas no setor 

agrãrio, leva-o a aproveitar os ensinamentos t~cnicos adquiri­

dos na Escola de Engenharia do Rio e transforma os modos de 

produção das antigas moendas açucareiros: 

''Por fim L~cio fora mostrar a roda do engenho. 
Era o seu maior encanto. Exone.hando do Ae.u te.nvi 
ço t.Lma ve.-tha ea-tde.Lta que. :todo-6 o.ó ano..& com-ta um 
d-inhe.J.JLO de eonc.e.n.:to.õ e. outha.ó de. c.ombuA:tZve.l., 
aproveitara o rio perene que lhe passava pela 
ph...apni..e.dade.. Re.p-'Le..óou-o numa aLtu-'La ne.gu.tan im­
provisando uma bonita queda d'âgua, e. c.on.ó:thuiu. 
a 1hoda' pana ac.ionafL a moenda". (S.E, p~ 108 
grifes meus) 

O 11 mundo'1 de progresso criado por Lücio acha-se confina 

do aos limites de seu latifúndio. Sua ideologia parece repou­

sar na descrença do sistema polltica da Rep~blica Velha sem 

que haja, no texto, nenhuma alusão explícita a essa estrutura 

sõcío-politica. Quando fala a Nestor de que tinha sido convid~ 

do, por um chefe político local, a ser prefeito de Nazaré da 

Mata, municlpio do qual Tracunhãem era distrito, ele deixa ela 

ro seu ponto de vista: 11 Meu horizonte e esse que voce ve: o do 

meu trabalho e o da minha famllia, e me basta. Lã fora, para 

mim, hâ apenas o vago interesse da sociabilidade 11
• (S.E, p. 

110) Para Nestor, ele diz: 

11
- E entio, Nestor? Voe~ n~o vi que eu n~o dou 

para prefeito~ Adular burr~ides que sobem e pas­
sam a ser excelências; fingir acreditar em pro­
messas de gente que faz as mesmas patifarias que 
as outras, dobrar a espinha para receber ordens 
absurdas ••. " (S. E, p. 110) 
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Nestor pondera-lhe com advertências e reticências que 

traduzem a real conjuntura da classe iatifundiâria: "- Contu­

do,~ phudente. en~o~tah-~e. ao podeh ... Um governador jã ·disse 

que que. quem po.ó.óu.f. pltoph..-Ledade.ó e quelt v,Lve.Jt em .60.6-bego ••• " 

(S.E, p. 110 - grifas meus) Completando as reticincias, elas 

dizem que a segurança dos senhores de latifúndios depende da 

"ideologia do favor 11 que eles praticam de parceria com o poder 

p~blico. Deste modo o poder privado dos ''coron~is'' e o poder 

institucionalizado se garantem mutuamente enquanto classes do­

minantes, mesmo levando-se em conta a crise que abala a estru­

tura econômica da classe patriarcal. 

LUcia reaje com a filosofia do ceticismo politico que 

afinal se traduz pela via conciliatõria: 

'' Eu 6-Lc..o i.nd1..6enen.te -6 em hol>.i.Ltlza.n nlnguêm. E 
me dou bem com 1h4o. As brigas pol!ticas 
são invariavelmente entre dois grupos: um que es 
tâ de baixo e para subir promete consertar o que 
estâ errado. Outro que está em cima e declara 
que tudo se encontra consertado. Quando o debai 
xo sobe desconserta ainda mais as coisas e passã 
a considerar tudo em ordem. Uma comédia de todos 
os dias em que o povo ac~edita. E hi ati gente 
que morra por ela. Eu me mantenho a pa!t.te..", (SE, 
p. 111- grifas meus) 

Para marcar bem essa posição "a-polltica'' a que nao fal 

ta, no entanto, a marca do liberalismo, LÜcio acrescenta: ''Eu 

nao sou eleitor. O povo do meu engenho vota em quem quer. Com 

eles i que os interessados se entendem. E fazem tudo para lhe 

agradar." (S.E, p. lll) 

Se, neste momento da narrativa, as palavras de .·Nestor 

representam a visão ideolõgica da classe patriarcal açucarei-



16 5 

ra, o ponto de vista de LUcia ê ~u~ ge.ne.hi-6 em relação ã s~a 

classe. E.te ê o JLeóoJLmadoiL que. .õe.- que.JL Á-nde.pe.nde..n:te. da;.. tnoc.a-6 

d~ân~o. Neste sentido, ele opera uma descontextualização das 

relações patriarcais tradicionalistas do espaço regional nor­

destino em que vive e interage. Faz brotar uma espécie de via 

corporativista para o progresso no campo, fundada em soluções 

individualistas a que nio falta uma perspectiva humani târi a., 

chamada por ele de ''sentido humano da nossa tarefa de senhores 

de engenho". (S.E, p. 114) 

O sentido ''social'' de sua obra vem acompanhado da ''com-

preensão da misêria 11
, da 11 desigualdade 11 e do 11 Viver ingrato dos 

nossos pobres". Incomoda-lhe o ''contraste entre o mocambo e a 

casa-grande''. (S.E, p. 115) ·Essa situação inc5moda entre o 

subdesenvolvimento, presença circundante e real, e seu projeto 

modernizador (que procura alterar essa realidade) faz com que 

as medidas tomadas sejam ainda as velhas formas do paternalis­

mo travestidas, agora, do autoritarismo progressita. Como ator 

desta cena social, Lúcio reflete, por um lado, o velho ponto 

de vista - a "caridade 1
' patriarcal - e por outro jã enxerga o 

caminho hibil da racionalidade produtiva. Uma visio de longo 

alcance quando percebe que ''um pouco das comodidades" que ele 

desfruta, o mlnimo outorgado ã classe trabalhadora~ o caminho 

sensivel para diluir-lhe o potencial reivindicatório que pode-

rã levã-la "mais tarde a uma revolta". 

''Eu via que a ea~idade pok ~i~~, como ~e 6azia 
aqui, no ,tempo de meu.6 pa{.6, que. e/tam bon~, aliâó~ 
nao ba~tava. Precisava-se era dar a essa gente 
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dignidade humana. Ajudi-los com um trabalho bem 
recompensado. Tirando aos poucos essa id~ia de 
inferioridade que ou os torna incapazes e deses­
timulados ou OA l~va~~ maiA ta~de. a uma he.uolta . 

. . . Vou-lhe . .6, não como favor, mas como direito, 
WYl pou.eo da.& c.omodidade.-6 que e,u. pltÔpJtio de..ó 6Jtu-
:to." (S.E, pp. 115/6- grifas meus) 
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As perspectivas de progresso que se abrem apõs a visita 

a Cachoeira Azul vão pesar na decisão de Nestor em permanecer 

na terra natal, transformando-se em "senhor de engenh0 11
: 

11 Nestor sentia-se visivelmente atraido pelo cam­
po, num embevec.imento de quem ouve uma música em 
baladora. Seus olhos rodavam amorosamente pelã 
paisagem, jâ a caminho da casa-grande, aquele ca 
sario baixo, chato, solarengo, todo aga~alho ~ 
~uavldade. 0.6 CCI.fta.vla.-i.õ e!J.te.nd1am-l.> e., pe/Ld.{am-4 e 
na vLt:da, num l>Zmbo-to de -in6.{n.{.ta. gJr.a.ndeza e 6a.JL 
.tuna. Tudo parecia dizer-lhe imperativamente: fi 
ca!" (S.E, p. 116- giifos meus) 

Nestor comunica a Hortênsia seu intuito de ficar, que 

nao i bem aceito. Ela diz que volta para o Rio e fica ~ espera 

de que ele chegue 11 COm cara de arrependid0 11
• Se isso não se 

~er, ela acrescenta que virã ude vez para o convento". O argu-

menta usado por Nestor a fim de convencer sua mulher ·e o de 

que, naquele momento, o maior prazer 11 Seria tornar Aguas-Cla-

ras um engenho que desse o que falar pelo seu p~ogJr.efJfJO na ln­

dÚhtJtla. açuc.aJLeLta e no-6 .6 en.tlmerrtofJ de huma.n-Ldade pelo-& ;., eu.~.> 

moh.adOJtel>". (S.E, p. 131 - grifas meus) 

Conseguido o intento do narrador em obter a conversao 

do protagonista ao meio rural, a trama agora se prepara para o 

encaixe de eventos que possibilitem o happy end. Hortênsia ne~ 

ses anos todos de casada nunca havia engravidado. Aparentemen-
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te era estéril. Durante os preparativos para a volta ao Rio, 

descobre que esta grãvida. A metãfora da esterilidade ve.Jt-~ul.l 

fertilidade pode ser resgatada no sentido de mais uma vez com­

provar o confronto entre as culturas urbana e rural.70 Hortin­

sia enquanto representante do centro-sul do pais ê estéril. In 

fringe, portanto, o t~dlgo na~uJtal consignado i natureza femi­

nina: reproduzir. O contato com o campo, com a vida puka do en 

genho obtêm a revalidação desse cõdigo natural. Constatada a 

gravidez, Hortênsia, agora, ê ob!Ligada a permanecer em l\guas-

Claras. Ao mesmo tempo em que se desenvolve sua fecundação, 

Nestor inicia também a fecundação da terra de seus pais, atra­

vis da 11 experi~ncia de uns arados, coisa nova para a rotina de 

Ãguas-Claras". [ ... ) A terra afofada ia-se abrindo em sulcos 

paralelos e rubros. 0.6 gomo.!l ·deu, c.ana-6 ealam ne.te.6 pana a ge.JL­

m..tnaçãou. (S.E, p. 145 - grifas meus) 

Hortênsia piora de humor ã medida que a gravidez avan­

ça. Desenvolvem-se esboços de ciGmes em relaçio a Maria da Be­

thinia, que continua diligentemente o exemplo de 11 Senhora de 

engenho«. A mi vontade d~ mulher com os resultados dos imple­

mentas progressistas de Nestor, faz com que ele, tambêm, atente 

para o 11 exemplou de Maria da Beth~nia, particularmente interes 

sada nessas mudanças. Surge, então, entre os dois um ambíguo 

clima de afeto, com base na nostalgia do passado. Da parte de 

Nestor, o confronto do comportamento entre as duas mulheres, 

tem sua parte prãtica: fica evidente que a pernambucana daria, 

sem resist~ncia, urna verdadeira «senhora de engenho«. Esse qu! 

procõ sentimental se dã, no entanto, num clima de superficial! 

dade de modo a não ferir a moral com que se faz a representa-
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çao do nficleo familiar do patriarcalismo no texto. 

Enfim nasce a filha de Nestor e Hort~nsia. Ao parto, s! 

gue-se uma febre persistente que compromete a safide da protag~ 

nista. Neste momento, o enredo poderia tende~ a decretar a mor 

te de Hort~nsia, resgatando em Maria da Beth~nia a "senhora de 

engenh0 11
• A trama, no entanto, encaminha-se no sentido de "res 

suscitar'' metaforicamente a protagonista. O encaixe temãtico 

da doença também serve para que Nestor recupere o sentimento 

dos primeiros tempos conjugais, preparando, assim, a plena re­

cuperação do ''casal feliz". A "ressurreição" de Hort~nsia se­

gue-se, analogicamente, sua integração no meio rural. Mon~e pa 

ra a cidade, v~ve para o campo. O climax da narrativa encerra­

se com o rítual de investidura _da nova Se.nhona de. Engenho. uNum 

so diau, Nestor ''v~ a alegria da sua terra e da sua mulher. A~ 

baa dando 6~utoa'. (S.E, p. 184- grifas meus) Com a neutrali­

zação do elemento exõgeno-cosmopolita pelo endôgeno-rural, o 

narrador garante a relação de contigUidade entre a terra e a 

mulher, atravês da metâfora da germinação. Mata dois coelhos 

com uma so cajadada~ recuperando a continuidade da ideologia 

patriarcal mediante o elo estabelecido entre os bens de sangue 

e os bens econômicos. E ainda, de quebra, garante a filiação 

da narrativa na herança naturalista do romance brasileiro. 

O ritual da ''botada"- inTcio da moagem nos engenhos a 

cada ano- assinala, agora, os progressos que Nestor imprimi­

ra em ~guas-Claras: as casas de telhas para os moradores~ sub~ 

titutas do mocambo. e a escola para seus filhos, al~m da uapa­

relhagem moderna" com que o engenho ia usafrejar'' em todo seu 

potencial. uAguas-Claras ia deixar de ser aquele bangU~ atra-
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sado, esquecido, de Tracunhiem'. (S.E, p. T68) 

A investidura de Hort~nsia na titulação m~xima da '1 no­

breza rural" nordestina se dâ em plena festa da "botada 11 e as­

sim e descrita: 

11 Logo depois, a uma ordem de Nestor, o motor co­
meçou a trabalhar, quase sem barulho. O volante 
foi virando, ganhando força, ganhando pressa, até 
atingir o ritmo normal do seu giro. Entrerodaram 
também os cilindros da moenda. Todos os trabalha 
dores se achavam nos seus lugares, 

- Pronto, minha filha. Tome. 

E, assim dizendo~ D. Ignacinha 
uma bonita caiana enfe~tada de 

-entregou a nora 
fitas. 

HOJttênúa compcnctJuvw-H babtantc da dignidade 
que lhe. e..õ-tava. .óendo, de pÜ.b.f.ic.o, .t.~tan.ómJ.A:ida. 
Patu! .. c,ia-.f.h.e_ Jte.c.e.be.Jt um daquele..ó .tl.tu.lo-6 antigo.& 
de nob4eza 4unal. Se41a donavante Qomo que a jo­
vem banone.J..a. de T.l!.ac.un.hãem ..• Nesse momento era 
o alvo de todos os olhares~ de todo o interesse, 
de toda a simpatia dos que a cercavam . 
Subiu devagar, c.om um poht.e de. dL~t.-Ln.ç.ão :toda 
hua, os pequenos degraus que iam ter a moenda. 
Depôs a cana na testeirat. Os tambores atrairam­
na vorazmente, como se a secura de quase um ano 
parados. A cana foi espremida, bem espremida. O 
caldo, turvo e cheiroso, correu para o parol ... 
Principiara a botada. 
Hortinsia era afinal a senhora de engenho~ (S.E, 
pp. 185/6 - grifas meus) 

Conclulda a leitura de Scnho~a de Engenho pode-se ex-

trair duas concepções ideolõgicas defendidas e 

pelo narrador: 

desenvolvidas 

lQ - Comprovação da supremacia do meio rural sobre o ur 

bano, com a neutralização do Ultimo, que ê posto p~ 

ra ser negado. 

2Q - "Restauração 1
' da decadência do patriarcado rural 
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pela via progressista de uma modernização dos en­

genhos. 

O artif1cio principal de que lança mao o narrador do ro 

mance para o reforço de seu primeiro propósito ê a escolha do 

personagem feminino representante da cultura urbana. Hortênsia 

- cujo nome vem em analogia com sua condição de i'flor'' sofisti 

cada (flor de origem francesa, adaptada a climas frios e culti 

vadas em solo especial) -quando "plantada'' em solo tropical, 

ap6s o perlodo diflcil de adaptação, i reconquistada pela fer­

tilidade da terra. A analogia não e gratuita. Ela assinala a 

Õtica machista com que a figura feminina e vista na estrutura 

patriarcal. A mulher e a terra compartilham do mesmo estatuto 

de bens do senhor e, como tal, devem ser produtivas. 

Não por acaso, as analogias da esterilidade e da ferti­

lidade reaparecem na obra de Jos~ Lins do Rego. Em BangU~, por 

exemplo, Alice, ~moça fina da cidade'', casada com um ''parente 

prEximo da casa''~ vem refugiar-se no engenho do velho Jos~ Pau 

lino para se curar de uma ''esp~cie de histerismo''. O campo e a 

panac~ia para o mal: ''Os m~dicos da Paralba acharam a coisa um 

caso simples. Com a temporada do campo ficaria sã''.71 Alice 

que, para completa cura, lança mão dos amores com Carlos de Me 

lo, ê poupada da germinação. Nem podia, uma vez que era um bem 

de empréstimo de um senhor {mesmo um empr~stimo ~ revelia) pa­

ra outro. Em contrapartida, Maria Chica, moradora do engenho, 

antlpoda feminina de Alice, tem plantado no ventre um filho dO 

herdeiro de Jos~ Paulino. Dos amores ''naturais~ com a cria do 

engenho nascerã mais um fruto para se juntar ao rol de bens 
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'
1naturais 1

' do senhor. 

De volta ã primeira concepçao fdeo1Õgica inscrita em S! 

nho4a de engenho, vi-se que a metifora da fertilidade reforça 

a etnocentria nordestina posta em confronto com o Centro-Sul 

do pais. Uma etnocentria regionalista que, em Ultima instân-

cia, representa o interesse de classe dos senhores dos cana-

viais. Atentando-se ainda para o personagem representado por 

Maria da Bethinia -cuja açio termina ficando uma peça solta 

no enredo - poder-se-ia pensar que o mõvel de sua presença na 

cena romanesca seria a escolha final para sucessora de D. Ign! 

cinha. Maria da Bethãnia - "flor'' silvestre da Zona da Mata 

pernambucana - e que seria a "natural" senhora de engenho. Mas 

o encaminhamento dessa escolha tiraria o principal trunfo do 

narrador que e submeter a cultura urbana ã rural. 

Em breve parêntese~ e interessante constatar que Maria 

da Bethânia - cuja preterição e facilmente entendida ao se res 

gatar o intento da narrativa - vê-se reconduzida ao primeiro 

plano afetivo através da canção popular brasileira. Capiba, co,!!_ 

sagrado compositor pernambucanor compõe ''Maria Betânia~, muito 

conhecida pela voz de Nelson Gonçalves e, mais recente ainda, 

na interpretação de Caetano Veloso. A letra não deixa dGvidas 

quanto ã intenção de Capiba em lamentar a 1'escolha" de Nestor. 

Vejamos: 

"Maria Betânia 
Tu ê-6 paJta mim 
A senhora de engenho. 

Em .6onhof.l :te vejo 
Naria Betânia 
~s tudo o que eu tenho. 



.................. 
Maria Betânia 
Tu .e.e.mbJLa.b ainda 
Daquele São João. 

As minhas palavras 
ca!ram bem dentro 

- " ( ) do teu coraçao. grifas meus 

Fechado o parêntese, voltemos as conclusões 

172 

sobre a 

me.nhage..m do narrador de Se.nho!La de. Engenho. Embora consiga re­

ferendar a vitõria do mundo rural sobre o urbano, ele paga, no 

entanto, seu tributo ao fascínio e ã introjeção de superiorid~ 

de que o meio mais cultural desenvolvido projeta no meio mais 

provinciano. Mesmo vista como um dado ornamental no conjunto 

do romance essa projeção e significativa e pode ser entendida 

como a intrincada e compõsita rede de relações, advindas do ní 

vel sõcio-econômico, permutadas entre as duas comunidades.
72 

Hã algumas passagens do livro em que e dado destaque as 

boas maneiras e a educação social da moça 11 carioca 11
• Quando se 

trata do arranjo da casa por ocasião de festas, Hortênsia acres 

centa um toque especial e elegã~cia. Isto leva O. Ignacinha a 

ngabar 11 : 
11

- Chi! Que beleza: Mãos de carioca ... u Na cerimônia 

da botada, Hortênsia, integrando-se ao papel de futura senhora 

de engenho marca, como se pode ver na enunciação transcrita, a 

diferença que doravante irã ter a rústica casa. 

11 Dentro da casa-grande, as menores coisas fala­
vam de sua orientação, do leu dedo de moça do 
R{o. As prõprias criadas do engenho, ela as man­
dara vestir com um certo jeito de bom gosto; en­
saiou-as no modo de se apresentar na sala, de· 
servir, de se comportar". (S.f, p. 179- grifo meu) 
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Quanto ao segundo propõsito - restaurar miticamente o 

prestígio dos senhores de engenho - ele se dã sob uma perspec­

tiva que não deixa de ser interessante tentar destrinchar. Per 

cebe-se que o discurso narrativo não se elabora unidimensional 

mente no intuito meramente saudosista de preservar o passado 

patriarcal da maneira como ele se apresentava aos olhos da tra 

dição. A ideologia que informa o texto n'ão ê tão linear quanto 

pode parecer ã primeira vista em conformidade com a parca tes-

situra narrativa que representa o -toc.u.t, amoenu-6 dos engenhos 

de açúcar. A sagacidade ideolÕgica do narrador esta justamente 

na percepçao implícita da crise em que se encontra a oligar­

quia açucareira. A crise~ percebida e, em conseqD~ncia, redi­

mensionada no sentido de ultrapassar os arcaicos modos de pro­

dutividade, valendo-se dos meios que o progresso no campo da 

agricultura poderia proporcionar. Neste particular, o confron­

to entre a cultura rural e a urbana - embora seja estabelecido 

e orientado para fazer prevalecer os m~ritos.da primeira - não 

suprime, historicamente, os avanços da segunda. H~ mesmo, tac! 

tamente, uma 11 aliançat! entre os valores da antiga aristocracia 

patriarcal e os valores da emergente burguesia industrial que 

se dã pela via harmônica da c..onc..-é..tiaÇ-ão. Lúcio irã ã Escola de 

Engenharia do Rio buscar os ensinamentos que lhe propiciarão 

os implementas do progresso no seu engenho, conseguindo, com 

isto, "diminuir" as desigualdades sociais e aumentar seu lu­

cro. Nestor, fervoroso adepto da vida urbana termina por desdo 

brar-se em um outro Lúcio. 

No ato simbólico de criar, Mãrio Sette faz 

contexto interno ã obra, (o da modernização rural) 

surgir um 

idealizado 
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e verdade, mas que se torna Ü !lrealU da narrativa, 11 ignorandoH 

assim o referencial externo do qual eie partiu: o fogo quase 

morto da sociedade patriarcal-açucareira. Talvez não seja insô 

lito afirmar que, no texto, o personagem mais significativo e 

o prEprio contexto tematizado pelo narrador. Se falta a Senha-

!ta de engenho U!ll dOS atribUtOS principaiS da ficção que e dar den 

sídade aos personagens criados; se falta tensão e dramaticida-

de ao enredo; se ele se esvai na mera con-formação de uma fãbu 

la moralizante a respeito das benesses da vida patriarcal, so­

bra, em compensação, um m~rito que não se poderâ lhe negar: o 

de ser o embrião temitico do primeiro romance regionalista do 

modernismo: A bagaeeina, de Josê Amêrico de Almeida. 

Portanto, pode-se dizer que Mãrio Sette, em 1921, -e o 

primeiro a incursionar no filão da vertente regionalista nor­

destina que irã desaguar em 1930 com força de correnteza e al­

ternativas de pontos de vista. Mas~ antes, ele jã prê-dispõe a 

conformação simbõlica (e ideolfigica) de Lijcio Marcau, 

senhor do engenho Marzagão. 

futuro 

Em 1928 surge A bagaQt~na, inscrita no painel da liter~ 

tura brasileira como iniciadora do romance modernista. Ao mes­

mo tempo, pelo aspecto de particular reparo ã região nordesti­

na, é-lhe conferido também o titulo de iniciador do romance re 

gionalista que viria a seguir inaugurando a década de 30. Des­

sa maneira, ê nesta postura incômoda - um pê no modernismo e 
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outro no regionalismo - que ele vem sendo discutido, na maio­

ria das vezes, pela historiografia liierãria?3 Essa bipolari­

zação não interessa ao presente trabalho a não ser nos ·aspec­

tos em que~ manifesta a leitura ideolEgica nas linhas de con-

fronte entre o regionalismo da concepção freyreana e o moder­

nismo brasileiro. 

A correlaçio que se impõe entre a temitica de Senho~a de 

engenho e A bagace/Aa não quer ter um sentido continuista de 

tentar provar que '1 uma estava dentro da outra, como a fruta 

dentro da casca~. Tenta-se entender, apen~s. como o ~modelo so 

cial 1
' protagonizado por Lúcio de Andrade vai ressurgir, na mes 

ma década e em outro romancista nordestino, na pele de Lúcio 

Marçau. 

Os aspectos positivos e negativos da estrutura romanesca 

de A bagace.ina jã foram abordados em alguns bons trabalhos cri 

ticos.74 Romance de 11 denüncia social 11 em que a voz do ensais-

ta de A Pana1ba e_ heu-6 pnob.te.ma,s mal se encobre nas digres-

sões exaustivamente elucidativas do narrador, ele emite as 

tensões geo-sociais que eclodem entre o brejo e - 75 o sertao. 

Do ponto de vista estético, A baga.c.ei/w retoma a filiação rea­

lista-naturalista brasileira, ponteada por um discurso erudi­

to, parente prõximo da linguagem euclidiana, que se desdobra 

algumas vezes em patiticas metâforas: 11 Era o êxodo da seca de 

1898. Uma ressurreição de cemitérios antigos -- esqueletos re-

divivos, com um aspecto terroso e o fedor das covas podres 11
• 

(AB, p. 120) Ou ainda o vezo parnasiano 
76 -

mental a que nao falta naturalmente o 

de uma linguagem orna­

traço ideolÕgicp do 

positivismo determinista, caracteristico da geração formadora 
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de Josê Amêrico. 

Descrevendo a retiráda dos sertanejos, 11 fantasmas estro­

piados'1, o sertão adquire foros de para~so, o campo semântico 

impregnando-se da linguagem bíblica. A conseqtlência da migra­

ção sertaneja - com todo o corolãrio do subdesenvolvimento e 

do desinteresse da· poder pÜblico em coibir o 11 fen~meno clcli-

cou - expressa-se pelo simbolismo da queda original do homem 

dentro da concepção teolÕgica. Expulso do paraíso, o herdeiro 

de Javê deveria comer~ o pão com o suor de seu rosto. Aqui, o 

sertanejo também expulso de J..eu pahal.õo e arrastado pelos 11 maus 

fadOS 11
, A metâfora blblica associada ao fatalismo dos 

fadOS 11 que persegue o sertanejo ~ estranhamente constrativa 

com o :tonui.J de denUncia social que permeia a narrativa. O au-

tor, antecipando-se ao narrador, inscreve no põrtico do livro: 

nHA UMA MISERIA maior do que morrer de fome no deserto: E nao 

ter o que comer na terra de Canaã 11
, (AB, p. 118) O êxodo dos 

sertanejos ê assim descrito: 

"Andavam devagar, olhando para trâs, como quem 
quer voltar. Nio tinham pressa em chegar, porque 
não dabiam aonde iam. Expu..ff.J Of.J do f.J e.u pa!talJ..o o po!t 
e.J..,pada4 de 6ogoJ iam, ao acaso, em descaminhos, 
no aftll.a.õ:tâo do-6 mau..6 t}ado.6 n. (AB, p. 120) 

Contextualizada no brejo paraibano, na cidade de Areia, 

zona privilegiada dos antigos engenhos de açúcar, A bagaee.lJta, 

retomando a temitica de SenhoJta de engenho, consegue uma com 

plexidade narrativa que falta a esta. Analisando o papel do 

narrador no romance de José Amêrico, Silviano Santia.go ·- no 

trabalho intitulado nA Bagaceira: fâbula moralizante'' 77 põe 
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a nu uma dupla perspectiva que se desdobra no foco narrativo: 

o narrador onipresente que o~a &ala de mai4, o4a 6ala demeno6, 

Narrador prolixo quando se imbui do papel de reformador so-

cial, denunciador da ~emperrada organização do trabalho" e da 

miséria que desumanizava uos pãrias da bagaceira 11
• (A_B, p. 120) 

Narrador deuJ.J e.x màc.hi.na 1 intérprete da classe dominada a 

quem~ demiurgicamente, suprime a voz. Como diz Silviano San­

tiago, u[ ••• ) o narrador fala demais, fala mesmo ao leitor e em 

seu lugar.[ ... ] Vemos então que tanto a leitura da linguagem da 

ficção, quanto a das insinuações propriamente ideológicas do 

texto, se encontram comprometidas pela presença exorbitante e 
78 

falante do narrador 11
• 

O outro lado da dupla articulação narrativa, cabe ao 

narrador que 6ala de mertoJ.J; narrador que apenas insinua e logo 

apos recalca o drama psicolÕgico instaurado a partir do triân­

gulo amoroso em cujos vértices estão o pai Dagoberto, o filho 

LUcia e a retirante sertaneja Soledade~ prima deste Ultimo pe­

lo lado materno. Soluções de parentesco qu~ sõ ao final da 

narrativa vão ser explicitadas. Pisando cuidadosamente o ter-

rena do tabu sexual, o narrador s~bstitui por reticências, no 

tecido enunciativo, o desejo amoroso que une por laços dramã­

ticos as duas figuras masculinas ã feminina. Assim diz Silvia-

no Santiago: 

"[ ... ] percebemos que, curiosamente, ê um dos tópi­
cos mais importantes do romance que foi 4eealeado 
p~lo narrador. Seria pois através desse esforço 
de imaginação que o leitor entraria no drama nun­
ca explicitado do livro: o desejo paralelo e con­
vergente do pai e do filho, a rivalidade calada 
entre os dois, armada pelo desejo de possessão do 



mesmo ~bj e to amoroso, Soledade. [·. ;'] Oscila então A 
Bagaee...tJta entre dois modos narrativos, entre a 
transgressão ao não-permitido-dizer no plano sõ­
cio-econ~mico e a (auto-)censura no plano sexual. 
Assim ê que ãs conclusões extraídas da anâlise da 
realidade e dramatizadas no romance se opoe toda 
uma camada subterrinea do não-dito que se encon­
tra aqui e ali anunciada na superfÍcie do texto 
pela disseminaç~o das retic~ncias'~79 
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O sentido moralizante apontado por Silviano Santiago na 

fabulação de A bagace)/ta prende-se, em primeiro plano, a ma-

neira ambTgua com que o narrador cuidadosamente poe um biombo 

semântico nos arrojos sexuais de Dagoberto, enquanto palra de~ 

cuidadamente acerca dos encontros 1iricos de Lúcio e Soledade, 

envoltos, no que diz respeito ao protagonista, num clima ro-

mântico de '1amor/med0 11
•

80 

No entanto, atentando-se para a anãlise deste plano nar-

rativo em que se sobressai a tlmida performance amoras a de 

Lúcio (que reduplica enquanto personagem a severa moral do 

narrador) a conclusão do ensafsta não deixa .tamb~m de apontar 

para uma fãbula moralizante da sociedadé patriarcal, centrada, 

desta vez, nos valores morais do povo sertanejo em conflito 

com os brejeiros. Estes Ultimas representados como destituldos 

dos cOdigos de honra e de virtudes familiares. 

Interessa, sobretudo, a este trabalho deter-se em algu­

mas anãlises do comportamento do narrador que 6ata de maih, o 

narrador que transgride 11
0 não-permitido-dizer no plano econo­

mico-social''. O cariter demiGrgico em que se coloca tal narra­

dor não deixa de ser, também, uma maneira de absorver o ponto 

de vísta da classe dominada e deixã-la filtrar-se através da 

voz autorizada da cultura erudita. t, pois, o narrador erudito 
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que assinala a degene.!Le..óc.ê.nc...[a. dos 11 pãrias da bagaceira 11
t vJ.­

venc.ia.da pela dissolução dos costun1es morais 11 numa promiscui­

dade abominive1'1 ou ainda numa ''animalidade promTscua 11
• (AB, 

p. 501-151) 

Na descrição de um forrõ na bagaceira do engenho pode-se 

observar que a semântica narrativa vê-se contagiada por um ap~ 

relho de repressão moral representativo da ~tica ''branca". As 

cores cambiantes da mistura racial, nos segmentos frãsicos, 

vem associadas 5 imagitica de um certo clima dionislaco, em 

que a desinibição e a espotaneidade do povo se configura como 

um espaço negativo de tumulto, desordem e licenciosidade. Não 

se estã muito longe da ideologia racista que eleje o esteriõti_ 

poda 11 Sensualidade mestiça'' como forma de camuflar a domina­

ção bllanc.a sobre uma outra raça que ê estigmatizada por ta.ILa.& 

.t . 81 
na una-t.&. 

"Os ne..g!La.6 giravam como hombJta-6 a-tuc.-tnada..-6. Pare­
cia um ln62.fU10 oJtgi.a..c.o". (AB, p. 148- grifas meus) 

''Meninotas modeladas como mulheres feitas, com o~ 
pe.Lt:o-6 apojaáo.ó áe. áe.mJ..nLV .. dade. 1ndLóc.Jte.taJ., que. 
e...óc.andal-tzavam a pltop-'Lla -Lnoc.ê.nc.-ta. Mu.tat-tnha,s de. 
tábJ..o-6 ILOXO.õ, c.omo .óe tive.~<Se.m .ó-Ldo moJtd~do.ó, ví­
vas e engraçadas, a e.<Spe!ta do amoJt putJte.6aXÕh..i.o.E 
as ne.gJto-ta.ó o.te.o.óa.ó, bo.!tbole.ta-6 e.l.!c.UJW.ó, com cra­
vos vermelhos no seio, como a carne acesa em bra­
sas". (AB. p. 148 - grifes meus) 

"A c.a.c.ha.ç.a i._a pegando ;5ogo ã .óe.nl.!ua.tidade. me..ó.tiç.a.. 
Chocavam-se os peitos eriçados. Barrigas sumidas 
procuravam encontrar-se na ironia das umb!gadas. 
Agi.tavam-.6e., ao.ó .6ac.ac.o.te.6, a.-6 c.oxa.~ flJtene..t-Lc.a.ó, 
na-6 agatuwç.Õe..ó dot> palte..ó -6a6ad1..6.!.-l.mo.ó, os homens 
de cabeça levantada e as mulheres cabisbaixas'', 
(AB, P· 152- grifas meus) 

"G . .] Vonze..ta.6 e.qu1.voc.a.6 da redondeza acudiam ao. 
e.~;taf.o do~:J de.do4, c.omo .óe chama ao4 cãe.4". 0-.B, 
p. 152 - grifos meus) 
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''As negrotas oleosas'' metaforizadas como borboletas es-

curas faz-nos lembrar a inc6moda borbóleta preta que bole com 

os nervos de Bris Cubas, levando-o a mati-la com um golpe de 

toalha. Para livrar-se de um incipiente sentimento de culpa, 

saí-se com um argumento que o reconcilia consigo prÕprio: 

"- Tamb~m por que diabo nao era ela azul?'' Insignificante a 

borboleta e significativo o irônico arremate do narrador que 

jã prenuncia, na escolha da borboleta, o pirapote que mais adian 

te darã em Eugênia - coxa e bastarda. 

Os trechos transcritos anteriormente ilustram ad nau~eam 

a ideologia naturalista da inferioridade negra e mestiça que teve o 

ponto mais alto na ficção brasileira do final do século XIX. 

Tal ideologia, como se vê, repercute com bastante ênfase no 

narrador onisciente d'A bagace~na. Os matizes que simbolizam a 

pigmentação da pele clara {azul., rõseo, branco, etc.) se enfe! 

xam para expressar a rnetãfora da bnanqu~tude em contraposição 

ã ne.g11..-.Ltude da mestiçagem no brejo. Azul também "é uma das co­

res que metaforizam Soledade, representante da eugenia sertane 

ja, onde o contingente escravo não havia penetrado de maneira 

a "contaminar'' a ''pureza'' da raça branca. Na qualidade de reti 

rante apeada da classe social de fazendeira no sertão paraiba­

-o, ela refazia-se no engenho Marzagão: 

''Tinha vindo amarela, ~oh d~ 6loh de algodao. Em­
bnanquee~a e ho~ava-6~, Levemente. 
Paftec~a uma pomba bnanca ex~nav~ada num bando de 
anun.6 pneio!.:l", (A. B, p. 131 - grifas meus) 

A metãfora zoom5rfica com a qual ela ~ caracteri~ada diz 

bem do "extravio" da raça branca obrigada, momentaneamente, a 
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conviver com a ''inferioridade mestiça 1
' da população pobre mais 

perto do litoral. Este ponto de vista se confirma em outra pa! 

sagem na qual Soledade observa o trabalho na bagaceira. O cam­

po semântico se impl~egna, desta vez, da similitude zoomÕrfica para expres­

sar a d~ôe~ença entre a raça branca e a raça negra. Os epite­

tos que servem ã descrição contribuem, inclusive, para descon-

textualizar historicamente o papel que o regime escravocrata 

exerceu na formação étnico-social brasileira. Neste caso, a 

conseqüência das senzalas vai ser o ''recruzamento arbitririo" 

das "escõrias da mestiçagem'', epltetos que ainda aqui reafir-

mamo ionu6 naturalista. 

''Quando tocou o b~zio, Soledade passou-se i baga­
ceira. A taurw. dor., c.QJJ1bi;te..-Utoó abatia-.6 e ao h Oi 

como o bagaço amontoadb. 
Nio era a ne.gnalhada da.õ he.nzalah, mas o recruza­
mento arbitrário, a,o e.,ocõniM da me.-&tiç_age.m c.omo 
uma baibílndia de_ pigmento~.>. 
AdmiJt.avam a sertaneja: 
- t bJLanc.a c.hega a heh azul! ... " (A_.B, p. 160 

grifas meus) 

O mesmo ponto de vista alimentado por um determinismo 

histõrico pode ser apreendido em relação ãs reflexões de LU-

cio. Filtradas atravês do narrador onisciente, elas põem em 

evidincia a diferença entre os ''puros'' costumes sertanejos e a 

~degeneresc~ncia'' que o amâlgama de raças, provocada pelo regi 

me escravocrata, imprimiu aos costumes das classes subalternas 

dos latifündios atucareiros. 
' 

11 0 estudante comparou a mentalidade do engenho, 
tte!.!Zduo da e.bc.ttavania 1 o.õ e.-6tigmah da .6 e.nzaR.a, eb 
.õe.b c.obtume.f.! e.htJtagado.õ c.om 'a pu!!.eza do -6 e.JL.tão. -
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E s~ntia que~ com o andar do tempo - , 
eava ne.lde. meio exec./wve_tH. CA.B, p. 

<> e e o .t<L pi di M 
161 - grifas meÜs) 

O capltulo intitulado 11 A cicatrizn ê, apologeticamente~ 

uma sUmula da moral sertaneja~ centrada basicamente no machis-

mo de seus homens e na pureza inviolãvel de suas mulheres. Lfi-

cio ouve atentamente o pai de Soledade contar a uma roda de 

brejeiros o castigo de morte que ele infligia a um amigo lnti-

mo, sedutor de uma moça-donzela. Em nome do c~digo ,de honra 

sertanejo, Valentim, que, neste momento, assume uma das vozes 

narrativas, representa-se como um herõi justiceiro. Seu ponto 

de vista serve de admiração aos brejeiros de eo-&.tume.J.. Jtoto.õ. 

O crime de morte legitima-se mediante as circunstâncias e o 

criminoso torna-se lenda no plano ficcional. LUcia, apos ouvir 

o caso contado, sai monologando com seus botões: ''- Reservas 

da dignidade antiga! Solidificação da famllia: Tesouro das vir 

tudes primitivas~ ... u (A.B, p. 147) 

De acordo com Manuel Cavalcanti Proença - que faz o le-

vantamento das passagens em que o confronto entre sertanejos e 

brejeiros e claramente desfavorãvel aos Ultimes - hã o mito do 

sertão n'A bagaQeina: "t fãcil perceber que o romancista toma 

partido pelo sertão". O mito jã estã em Alencar e Franklin Tã-

vara~ e entre todos os fabulistas do mito sertanejo 11 fulgura 

Euclides da Cunha, escrevendo O.ó .6en.tõe.6, livro de que todo bra 

sileiro alfabetizado conhece de cor pelo menos uma frase: 'O 

sertanejo~' antes de tudo um forte'''~2 

Porque o ''romancista 11 toma o partido do sertão~ mitolog! 

zando a resistência fisica e a fortaleza moral do povo ~ertan~ 

jo, So1edade, que transgride os cOdigos de honra impostos ã mu 
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lher sertaneja~ é pun~da no desfecho narrativo. Como metáfora 

humana do fen5meno cTclico das estiag~ns, ela ressurge nas pã­

ginas finais: 11 S01edade representava todo.& 0.6 gJtavame<. da -be.c.a. 

Não conservava, sequer, aquele acento de beleza murcha da pri-

meira aparição rorn5ntica. As olheiras fun~reas alastravam-se 

como a mascara violãcea de todo o rosto. Encrespava-se a pele 

enegrecida nas longas ossaturas. E trazia as faces tão encova­

das que parecia ter tris bocas'.(A.B, p. 229- grifo .meus) 'L~ 

c.i...o c..omp!Le.e_rtdeu c.omo a be.te.za e.Jta pê.JL6i...dau. (A.B, p. 230 - gri­

os meus) Uma tal caracterização da protagonista, sob o duplo 

olhar do narrador e de seu antigo apaixonado leva Silviano San 

tiago a associã-la a "uma espicie de Marcela machadiana 11
, Se 

ja, pois, iepresentando os "gravames da seca 11
, seja punida pe-

la transgressão â moral sertaneja, Soledade, no fim do roman 

ce, est5 de volta ao brejo numa posição de inferioridade equT-

voca, cercada de reticências morais, quando o protagonista ve­

se obrigado. a revelar ã esposa o grau de parentesco que o une 

ã sertaneja. 

11 Mostrou ainda Soledade: 
-Essa é ... minha prima. 
E, a custo, com um grande esforço sobre si: 
-!!:a mãe de meu irmão ... " (A.B, p. 230) 

Sob o ângulo da dupla articulação narrativa, entre o na~ 

rador que fala de menos ao dramatizar o encaixe psicolõgico do 

triângulo amoroso, e o narrador que fala demais acerca dos pr~ 

blemas sõcio-econômicos inerentes ã região nordestina, A baga­

eei~a abrange simultaneamente dois espaços geo-sociaís no con­

texto ficcional. De um lado, o brejo representado pela divisão 
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entre o senhor de engenho e a 11 ral~ faminta 11 dos trabalhadores 

do eito, do outro lado o sertão comparecendo nas figurações de 

Soledade, seu pai Valentim e Pirunga, irmão de criação da ser­

taneja. Soledade, pelo desejo amoroso que desperta em Lficio e 

em Dagoberto, ~ a personagem que 1'transita'' entre . os limites 

impostos aos subalternos dentro do latiffindio. 

No entanto, é sobretudo a organização social dos enge-

nhos de açficar que preocupa o narrador onisciente investido de 

''comentarista ideo1Egico 1
'
83 nas malhas do tecido enunciativo. 

Neste particular ele se distancia, e muito, do sujeito da enun 

ciação em Senho~a de Engenho que, como foi visto, limita a te­

mãtica ao espaço da casa-grande e aos aspectos 1'positivos'1 da 

estrutura latifundiãria. Mas, coincidência ou não, LUcio Mar­

çau do romance de José América de Almeida terã as caracterlsti 

cas ideolÕgicas de LUcio de Andrade do romance de Mârio Sette. 

A esse ponto coincidente, acrescente-se ao protagonista d 1 A 

bagac.e.L'ta uma psicologia complexa que lhe assegura o estatuto 

de personagem ~real'', afastando~se do esteri5tipo com que e 

configurado seu hom3nimo antecessor. Vejamos de que maneira se 

manifesta a semelhança na perspectiva de reformadores sociais 

entre os dois personagens: 

~'LGcio nio se dissociava do problema humano do 
Harzagão. Sua sensibilidade tinha wna diJte.ç_ão ma.ü 
út.i! e um Zmp e..to C1Liado!t. 
[ ••• ] E.te c..a.tc..ufava como e.6.6a v.t:ta.tldade pode.Jt-ta 
.&e.Jt y.M.odu:tiva. E via a Índole de progresso do la­
tifÚndio coartada pelos vícios de seu aproveita­
meu to. 
Quanta energia mal-empregada na desorientação dos 

< 1 • processos agrLco as. 
A falta de mêtodo acarretava uma precariedade res 
ponsivel pelos apertos da populaçio mis~rrima. X 



gte.ba -Üte-&go:tãve..f e.Jta avLt:tada polt. e.-6-6a pllo.6tação 
ec.onôm.Lc.a: A mediania. do -6 e.nhoJt 11.-UfLa.t e. a. Jta.tê n~ 
m/.nta. 11

• (A B, p. 178- grifas meus) 
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Enquanto estudante de direito e filho do senhor do enge­

nho Marzagão, LÚcio, que se ressente do tratamento hostil dis­

pensado pelo pai, limita-se durante a maior parte da narrativa 

a observar a incuria com que era tratado o latifúndio que lhe 

cabia por herança. Aqui e ali, de entremeio ao idilio com Sole 

dade, o ponto de vista ideolõgico de Lúcio vai sendo dissemina 

do pelo narrador: 

11 L~cio insistia pela introduçio da t~cnica agrico 
la. Com o-6 ú umo-6 de. no ç.õ e..é pJtãtic.a.6, adq u.ih)_dal: 
no va..te do Pa.Jta:.Zba e. e.m u-6.-Lna.-6 de_ aç.úc.afl. de. PVL-
nambuc.o, inte.rda.va. apfic.afl outJto.6 p!Loc.e.J.HS0-6 de. 
aplLove.i..:tame.nto. [ .. J Éssas intromissÕes na eco­
nomia rural o incompatibilizavam, cada vez mais, 
com o gênio do pai". (A B) p. 130- grifes meus) 

Vê-se que ele 'é jã o representante da têcnica moderna que 

iria substituir os velhos engenhos de açúcar pelas usinas. O 

que poderia parecer um projeto utõpico e isolado, em 1921, no 

plano tabular de Senho4a de engenho, torna-se agora a realida­

de tangivel e o caminho histõrico da derrocada dos velhos ban­

gUês. O processo burguês de industrialização iria, inexoravel-

mente, caminhar sobre a esteira dos velhos engenhos, substi-

tuindo os bueiros patriarcais pelas chaminês da expansão do c~ 

pitalismo industrial. A crise do antigo sistema oligãrquico, 

prenunciada no inicio da década de 20, chega ao clímax, levan­

do no seu bojo os resquícios de poder oriundos da época colo-

n i a 1 , intocados na monarquia e que começam a se desa-



186 

gregar com a polftica centralizadora da RepÜblica Velha. Esti-

vamos no limiar de 1930 e da vitória definitiva do processo 

burguês de modernização. 

E neste sentido que a açao de Lücio, duplo do narrador, 

irã caracterizar o discurso social que pode ser resgatado me­

nos no enredo e mais na predisposição enunciativa de que faz 

longo uso o narrador plenipotenciário. Chamam-nos a atenção o 

fato de que o conflito dramitico suporta a organização romane~ 

ca quase que de ponta a ponta. Do inTcio do enredo·em que apa­

rece a musa sertaneja até o ante-penúltimo capitulo, o leitor 

assiste, expectante, aos lances dramáticos que culminam com a 

morte de Dagoberto e a suposta morte de Soledade. Dagoberto e 

LÜcio são predispostos como pares inconciliâveis: desencontram 

se como pai e filho, confrontam-se enquanto homens ã cata da 

mesma mulher e opõem-se no ponto de vista ideolÕgico. O prime~ 

ro e o representante típico do conservadorismo patriarcal e o 

segundo o protõtipo da concepçao liberal. 

Entremeando-se ã fãbula, o narrador intruso vai pincela~ 

do julgamentos sociais sobre a estrutura latifundiária, ora 

usando seu ponto de vista, ora através das observações de Lú­

cio. Ambos, narrador e protagonista, funcionam como um olho 

ideolõgico, espécie de voy~social. Enquanto voy~social. LQ 

cio e retirado de cena no auge do cllmax dramãtico que se ini­

cia com a descoberta das relações entre Dagoberto e Soledade e 

que culmina com a morte do senhor de engenho em terras sertane 

jas. O penijltimo cap1tulo - ~o julgamento~ - cabe numa pãgina 

e e apenas um exercicio de retórica jurídica em que o Dr. LU­

cio Marçau tem a oportunidade de exercitar seus dotes oratõ-
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rios e fazer valer seus propósitos liberais em favor da clas­

se dominada. Advogado de Valentim, ele usa o verbo inflamado: 

~vingue em cada absolviçã~ de um miserivel a impunidade dos 

grandes criminosos: ... 11 E expl~ca o narrador: 1'(Valentim foi 

absolvido por perturbação de sentido e de inteligincia ... dos 

jurados)" (AB, p. 225) 

No Ultimo capltulo - 11 Sombras redivivaS 11 
- curto apen-

dice do discurso sõcio-ideolÕgico do narrador~ 

sumariadas as transformações pelas qu~is passaram 

encontram-se 

o engenho 

Marzagio apos Lücio ti-lo recebido como herança. A exemplo de 

Lúcio de Andrade, o Lúcio d'A bagace!n.a subjugara a natureza, 

criara um latifúndio produtivo, outorgando i classe trabalha-

dora condições de higiene e trabalho. Um 1'oãsis 11 em me1o a de­

cad€ncia dos outros engenhos nordestinos. Obra individual de 

um "pequeno deus'' que, al~m de subordinar a natureza, dita o 

comportamento de nseu pov0 11
• Comentãrio significativo do nar-

radar: 11 A obra de um homem era maior que to~a a obra de um po­

vo". {AB~ p. 226) Como o personagem de Se..nhoh...a de e.nge.nho, ele 

tambêm abre o caminho do corporativismo no seu latifúndio. A 

descrição abaixo transcrita, de imediato, faz lembrar o esfor­

ço concentrado do dono de Cachoeira Azul: 

11 SÕ pelo nome se recon,hecia o antigo Marzagão, Em 
vez da monotonia da rotina, vibrava o barulho do 
progresso mec~nico. O 4Llvo da4 m~quina4 aba6ava 
o gh...Lto da~ clgah...Jtab. Desaparecera o borrio das 
queimadas na. ve..,tduJta. pe.Jte.vte.. A capoeira imprestá­
vel dera lugar a opulenta dos campos cultivados­
não coro a cana tamaninha, mas de touceiras que se 
inclinavam 3 como se estivessem nadando nos maroi­
ços da folhagem ondeada. 
Nio se viam mais as choças cobertas de palha seca 
que imprimiam ao sítio um tom de natureza morta. 



Cah-ita-6 eaJada.ó ex-ibiam no.6 :tethado.& ve.Jtme_.tho.ó a 
cDll da ta!LÚ!La aee.M da áa~t.tu!La. 
O pomar dadivoso esgalhava rente i casa-grande;so 
prava perfumes de janela adentro e parecia quere? 
dar frutos na sala de jantar. Era o mercado aber­
to a feira livre dos passarinhos e dos pobres. 
E.ó.ó e. oã&i.ó Jtep!U? .. .óe.n:tava um molde. de. rvw.ópe.hidade_, 
um mode.lo de. :ticnica aghlcola, o n~cle.o e.áicie.n:te. 
c.orLttt.a.ótando com a ofl.ganJ..zaç.ão p!timitiva. 
Os proprietários decadentes explicavam esses va­
lores ativos. na ârea do ramerrio, esfregando os 
dedos: 
- Faz tudo isso porque casou com filha de usinei 
ro •.. 
A obJw de. um homem e.11.a ma.ioJt. que toda a 
um povo". (AB, p. 226 - grifas meus) 

ab!La de 
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Tal como Lficio de Cachoeira Azul, este 1'pequeno deus 11 1! 

mita o desempenho social aos quadrantes de seu impêrio, abstsn 

do-se de interagir no contexto mais amplo do sistema 

quico nordestino : nseu segredo de otimismo era viver 

oligãr-

dentro 

de sua esfera. Situava o ideal da vida no MaJtzagão. Era o ho­

mem mais feliz da terra, sem indagar se alêm desses limites ha 

via uma ventura maior. Vizia com oJtgulho de um pequeno 

Eu M-ü-é meu mundo". (AB, p. 227 - grifas meus) Ã seme1hança 

do outro LÚcio, ele outorga ã 11 ralé famintà:n o quinhão que lhes 

cabia nos bens produtivos, livrando-os da antiga condição de 

extrema penúria: 11 Jã não pareciam condenados a trabalhos for­

çados: assimilavam o interesse pela produção. E o senhor piLe­

miava-lhe~ as iniciativas adquirindo-lhes os produtos a bom 

preço". (AB, p. 227 - grifas meus). Guiando-se por uma concepçao 

utilitãria, Lúcio de Andrade domara a natureza e pusera-a a 

seu serviço. Represara o rio e conseguira energia natural pa­

ra sua moenda. Lúcio Marçau também modificava o antigo pantei~ 

mo. "CJt.iava a be.teza út-<..t. SÕ a.c.hava en.eanto.& na. pa.{1.agem da~ 

gJtartde.b c.uLtu.Jta.6. A natureza bruta era infecunda e inestéti-
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ca". (AB, p. 227- grifos meus} 

Levando-se em conta, no entanto, a conduta ideolôgica 

que norteia os narradores de Senha4a de engenho e d 1 A bagacel­

ha, verifica-se que no primeiro narrador não hã a preocupação 

de denunciar as mazelas sociais nem consertar os 11 desvios mo­

raiS11 das ' 1 esc6ria~ da mestiçagem'1. Como vimos, ele se conten­

ta em fomentar a via moderna que poderia livrar da decad~ncia 

os senhores rurais, sem alterar-lhes a tradição. O contexto so 

cial representado limita-se ao interesse das formas de preser­

vação do latifundio e da herança dos bens de sangue e dos bens 

econômicos. A conduta ideolõgica do narrador d'A bagacei~a. da 

qual Lucia participa de forma especular, i mais amblgua. Ele 

traz i cena narrativa a parceria da 11 bagaceira 11
• A escolha des 

te substantivo para designar por contigUidade os trabalhadores 

rurais, os 11 homens livreS 11 ap5s a ordem escravocrata (inclusi­

ve emprestando i obra uma expressividade global atrav~s do 

tltulo} ~de eloqüente significação. Lendo-se o desdobramento 

metalingtiistico do significante bagaceina, no glossãrio apenso 

ao romance, vemos lã: 1 - pãtio das fazendas onde são deposi-

tados os detritos de cana moida; 2 - o pr~prio ambiente (mo-

ral) dos engenhos: ma.te.que. de bagac.e.ina, por exemplo. (grifo 

do autor) Na primeira conceituação temos o dado objetivo: do 

volume de bagaço da cana molda. A segunda conceituação vem 

plena de uma carga pejorativa (e judicativa} que, por contigO~ 

dade, envolve os "moleques da bagaceira" fuiuros 11 pârias" des­

te conjunto. Portanto, a ambígtiidade do narrador fraciona-se, 

simultaneamente. em apontar as condições de semi-escravidão em 

que vivem os "p~rias" dos latiffindios e em acusã-los dos es-
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tigmas de uma moral rarefeita. Doti-los de uma condição de vi­

da menos explorada não bastava ao pequeno deus criado pelo nar 

rador. Ele deveria tambim moldar o homem a sua imagem e sem e-

lhança, 11 moralizar-lhe" os costumes: 

11 Pretendia dbsar o espirito de sua gente com esse 
sentimento da vida. Modef.ava a-6 r.tlma.ó .óimple.-6. Sa 
neava o gttatL de mona.tidade. de um povo que. c.hegaiLU 
a :te.Jt a c.aehaça no .óangue. e o e.J.Jtoplm no-6 .Zn.t>t/.n­
to-6''. (AB, p. 227 - grifas meus) 

Domar a terra através da técnica e o homem pela concep-

çao de um humanismo liberal parece ser a missão ideolÕgica do 

novo senhor do Marzagio. E o que resulta deste projeto ficcio-

nal? Tentemos ver os meandros por onde envereda a prãtica da 

ideologia liberal posta em funcionamento no fio narrativo e 

num contexto em que são notõrias as marcas de representação da 

tradição patriarcalista. Para isso valho-me da anâlise de Ro­

berto Schwarz feita a respeito do chão histõrico da realidade 

brasileira obrigada a conviver, concomitantemente, com os re-

slduos do regime escravis.ta e as idiias liberais apartadas da 

Europa. 84 O embate entre a teoria que deriva da gravitação das 

idêias adotadas do ocidente burguês e a prãtica consagrada do 

latifündio brasileiro vai mascarar o reg'ime de arb1trio prati­

cado pela classe dominante e o disfarce deste mesmo arbltrio 

em nome das idiias de igualdade e justiça social. Partindo da 

contextualização do Brasil colonial e pOs-colonial, Schwarz re 

coloca a questão da estrutura sEcio-econ6mica em um pa1s ••cuja 

produção dependia do trabalho escravo por um lado, e poT outro 

do mercado externo"85 ainda em plenos fins do s~culo XIX. Num 
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raciocino ilustrativo da situação, S~rgio Buarque de Holanda, 

citado pel~ cFitico paulista, diz: "Trazendo de paTses distan-

tes nossas formas de vida, nossas instituições e nossa visão 

de mundo e timbrando em manter tudo isso em ambiente muitas ve 

zes desfavorâvel e hostil, somos uns desterrados em nossa pr~­

pria terta 11
•
86 

Retomando argumentos apresentados ã pãg i na 3.5, lembro de 

novo o esquema proposto por Schwarz a respeito das classes po-

pulacionais brasileiras surgidas do contexto colonial: o la-

tifundiãrio, o escravo e o "homem livre 11
• Entre os dois pri-

meiros grupos, diz ele, 11
3 relação~ clara, ~a multidão dos 

terceiros que nos interessa. Nem proprietãrios nem proletãrios, 

seu acesso i vida material depende materialmente do 6avo~, in­

direto ou direto, de um grande"~ 7 O mecanismo do favor surge 

então corno necessidade de camuflar as arbitrãrias relações de 

trabal.ho que se reproduzem entre proprietãrios e ,,homens li-

v res n: 

-11 Note-se ainda que entre estas duas classes e que 
iri acontecer ac.vida ideol~gica, regida, em con­
seqliência por esse mecanismo. [ ... J a 6avofL ê no.u.a 
mediação qua-se univOr.-óat- e sendo mais simpá-
tico do que o nexo escravista) a outra relação 
que a col~nia nos legara, ~ compreensivel que os 
escritores tenham baseado nele a sua interpreta­
ção do Brasil, involuntariamente disfarçando a 
violência, que sempre reinou na esfera da produ­
ção" .88 

Apõs esse preâmbulo, vale a pena entrar nos meandros ideo 

1Õgicos da mensagem final d' A bagaee~na, romance que se ins­

creve na nossa modernidade literãria. Seja dito como advertên-

cia que a anãlise de Schwarz visa, em particular, a malícia 
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da estrutura narrativa nos romances de Machado de Assis. Sem 

prejuízo de cronologia e contexto, no entanto, o trânsito des 

tas id~ias 1'enviesadas 11 percorre livremente os limites entre 

os s~culos coloniais e põs-coloniais at~ mesmo a nossa con-

temporaneidade. Como ele mesmo assinala: 

''Consolidada por seu grande papel no mercado in­
ternacional, e mais tarde na politica interna, a 
combinação de. tatJ..{Úndio e. tnaba.tho compu.t.6ÕILJ.o 
atravessou impavida a ColÔnia, Reinados e Regên­
cias, Aboliçio, a Primeira Rep~blica e hoje mes­
mo ê matéria de controvérsias e tiros .... Em con 
seqUência, um latif~ndio pouco modificado viu pai 
sarem as maneiras barroca, neoclãssica, rornânti= 
ca, naturalista, modernista e outras, que na Eu­
ropa acompanharam c refletiram transformaçÕes ~men 
sas na ordem social''.89 

A partir do momento em que Lficio consegue um "oâsis'' de 

cultura técnica e bem-estar social, resta perguntar qual o 

papel deste desempenho reformador. a quem interessa e como são 

repr~sentados os ''homens livres'' que se v~em. interagindo neste 

processo. 

O papel do protagónista ~ o de provedor de "seu povo''. 

A prãtica da ideologia liberal parte de um comportamento in­

dividualista e tão factício para o contexto geral do nordeste 

agrãrio como factlcia era a gravitação das idéias estrangeiras 

11 adotadas também como orgulho, de forma ornamental, como pro­

va de modernidade e distinção"?0 Vimos como LUcia Marçau, a 

exemplo de LGcio de Andrade ''situava o ideal da vida'' nos li­

mites de seu latiffind1o. Nestas tr~s pãginas em que sao des-

critas as reformas no Marzagão, a classe dos ''homens 1ivres 11 

-representada pelos agregados, moradores, 11 Sua genten ou se-
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ja quais forem os nomes empregados para qualificar essa par-

cela inserida num ambiguo processo de produtividade - essa 

classe não comparece como sujeito histõrico deste processo. r­
lhe suprimida a voz atravãs de designações generalizadoras ex­

pressas pelo narrador particularmente interessado em assina­

lar o desempenho social de LGcio. Os 0 h?mens livres 11 não mais 

estavam 11 Condenados a trabalhos forçados: assimilavam o inte-

resse pela produçâ0 11
• Hi, portanto, uma prestação e uma con-

traprestação de capital e favor. Não sendo proprietãrios nem 

proletãrios~ eles se vêm imersos em plena esfera da iniciativa 

privada diante da outorga de um conhecimento e de um beneplãcito 

que lhes cai de cima. Como mais-valia gerada nesta relação de 

trabalho, eles, na qualidade de ''trabalhadores livres''~ t~m as 

seguradas as condições de higiene e comida mais farta (assim 

se entende) para a reposição das forças consumidas no trabalho 

diãrio, ''uma medida de previd~ncia~ do senhor de engenho. Ain-

da aí a racionalização produtiva do capital: 

''As leis de higiene duplicavam o esforço persis­
tente, E66a 6aina nao hep4e6e.ntava, apena6, a 6a 
;t,{;., Qnç,ão deu 11.ec.e.6J.:>i.da_de6 i.medla.ta6: etw. uma me-
dida de pJu;>_v.{dê.nc..ia. Repousavam, de noite, desca_:: 
sados na consci~ncia de quem nio perdeu o dia, 
po!Lque a.õ ene.Jtgla6 el!.a o Un.Lc.o melo de. ptLoiongafL 
o pa6é.ado c..om a pe!tmanê.nc..ia de 6ua·s aqu-i..J.:.i.ç_Õe.-6 ." 
(AB 1 p. 227 - grifas meus) 
L~cio tinha, sobretudo, a intuiçio das utilida­
des, uma intelig~ncia das necessidades pos1t1vas, 
a disciplina da ação. Bases objetivas que n~o sa­
crificavam os estímulos d'alma. EJta, ao .inve..t., f!_.ô 
-&a e-6pi.JtJ.:tua.eA.:dade. be.m diJt.igida que. óe.c.undava a.6 
-&ua.ô me..thotLe.-6 .óo.tuç.Õe-6." (AB·, p. 227 grifas 
meus) 

r interessante constatar, neste momento, a direção que 
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lineado o rumo da "racionalização produtiva'• 91 
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povou. Vê-se de 

que se opõe ã 

irracionalidade herdada das relações escravistas. Sem duvida 

verifica-se jã o indisfarçado emprego da operacionalidade lu-

crativa no campo. O mesmo emprego que dâ ensejo ã criação de 

um Paulo Honõrio que, enquanto narrador, expoe sua prõpria rei 

ficação a par da reificação que ele prõprio impusera aos que 

h b . d < • 92 a 1tavam seus om1n1os. Narrador crltico, Paulo HonQrio ê 

vencedor enquanto representante do progresso tâcnico no meio 

rural, e vencido enquanto joguete das forças subjetivas que o 

prõprio processo capitalista desencadeara entre sujeitos e/ou 

objetos envolvidos na trama romanesca. Aqui, o nosso LÚcio não 

sente o travo amargo que o dono de São Bernardo acaba experi­

mentando ao contastar sua fal~ncia como ser humano. O dono do 

Marzagão, caracterizado no final como um ''criador desiludido'', 

:e~pihitualiza a subjetividade lucrativa que preside a empresa 

capitalista. 

Na qualidade de intelectual formado em direito, LUcia 

diferentemente de Paulo Honúrio. bruto e ig.norante~- e um 

leitor asslduo da literatura estrangeira (Lafc5dio Hearn~ Bau­

delaire, clãssicos gregos e latinos) além dos românticos bra­

sileiros. Sua formação erudita reveste de brilho a conceRçao 

de uma cultura técnica aliada i humanistica. Diz o romancista 

no 11 Antes que me falemu: 11 A lingua nacional tem rr e ss fi­

nais ... Deve ser utilizada sem os plebeTsmos que lhe afeiam a 

formação. Brasileirismo não é corruptela nem solicismo. A ple~ 

be fala errado, mas escrever~ disciplinar e construir ... " Lfi­

cia cabe como a mao na luva deste aforismo: escreve com disci-
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plina o livro de sua vida e constr~i uma vida para a plebe que 

ele abriga em seus dominios. 

Essa visão dicot6mica da linguagem, essa separação entre 

brasileiros que falam eenXo e brasileiros que falam en~ado, e~ 

crita como advertência93 do romancista ao leitor> não ê gra­

tuita. De metalinguagem sobre o fazer literirio, propositada-

mente externa ao tecido ficciona1, ela termina sendo w1 dos 

elementos estruturais incorporados â narrativa, constituindo­

se em um dos fios que tecem a malha do discurso ideolEgico for 

malizadores da enunciação. Com variados matizes, a sintaxe que 

organiza a trama marca a distinção entre o nivel sEcio-cultu-

ral dos ricos e o dos pobres, entre o comportamento do senhor 

e o comportamento da plebe. Essa õtica que assinala e vlgla o 

distanciamento entre os dois segmentos sociais ê~ no entanto, 

amblgua porque usa o decalque de uma pseudo-igualdade que, no 

plano da representação, apazigua as possiveis tensões de con-

f 1 i tos de classe. Um exemplo de como "o anta~onismo se desfaz 

em fumaça e os incompat1.veis saem de ma os dadasu 94 pode ser 

visto nas relações que Lúci o mantêm com seus moradores J na ap2_ 

rência da 11 gravidade acolhedora~~. Al tambêm estã presente o 

apreço do 6avo~ nas formas mais simples de convivência entre 

o mais 11 alto" e o mais "baixo 11
• ~1arcando a diferença do pa-

triarca rústico que esbraveja, faz uso de uma linguagem agres­

siva e atê mesmo desbocada no contato com os cabras do eito 

cujo melhor exemplo ainda ~ o velho Jose Paulino da criação de 

Josê Lins - LÜcío e engrandecido pelo trato fino na lida diã-

ria do engenho: 



'
1 0s moradores gabavam-lhe a gravidade acolhedora: 
- t um pa.tnão dado; dã a.<> ho!ta-6 a gente.. 
Reconheciam a simplicidade de suas maneiras: 
- Ê um homem sem bondade". (Á B, p. 227- grifas 

meus) 
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O servilismo do brejeiro apontado pelo narrador com 

marcas nitidamente naturalistas - nas pãginas iniciais. ("E o 

caboclo saiu~ levando os cacarecos num braçada e 400 anos de 

servilismo n.a. ma.-6.6a do -&angue. 11
• A B-, p. 124, grifas meus) apa­

rece agora travestido de uma conotação positiva, Note-se aqui 

que~ mais uma vez a voz autorizada da cultura ''branca'' cano-

tando positivamente o comportamento agradecido da ''plebe'' pelas 

horas que !he úio dadab. O desvanecimento dos moradores, cuja 

humildade se vê exaltada pelo m~rito de reconhecer a suprema­

cia social de seu patrão, ~ tonstrangedoramente, "o jogo flui­

do de estima e auto-estima a ·que o favor submete o interesse 

t · l n9 5 ma en a ... Como num jogo de espelhos. a simplicidade do 

11 grande 11 ricocheteia no 11 pequen0 11
, devolvendo-lhe a imagem in-

vertida de uma superioridade social que lhe proporciona o meca 

nismo compensador de uma ilusõria igualdade. 

A eh:(é.:tic.a da utLt-Ldade. e a c.Jr..ia.do!t de.-5Lfudido 

Resta indagar, agora, qual o encaminhamento final da nar 

rativa depois que LUcia criou seu mundo. Domados homens e natu 

reza, o criador percebe que o paralso por ele criado não e tãó 

perfeito quanto fazia esperar sua imaginação: "Quando o Marza­

gão começou a ser feliz, passou a ·ser tJr.L6te 11
• (A B, p. 228 
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grifo meu ) Comecemos pelo paradoxo contido nesta enunciação. 

A que felicidade o narrador se refere? Aquela concebida por 

ele e/ou LUci o: as reformas sociais orquestradas a quatro. mãos? 

Parece ser este o sentido do atributo üet~z contido no desaba­

fo do narrador. E porque passou a ser :!Ai<>te? Examinemos o tre 

cho abaixo: 

''A alegria civilizava-se. J~ nio era o povo 
dos sambas bir~aros. Tinham sido abolidos os co-
cos. E as valsas arrastavam-se, lerdamente, como 
dansas de elefantiases. Lficio notava que havia· ge­
rado a felicidade, mas suprimira a alegria''. (A B, 
p. 228) 

Ora, o senso comum nos ensina que onde hâ felicidade nao 

convive a tristeza, São subjetivamente opostas. Universalmente 

o vocãbulo felicidade associa-se a estados psicolÕgícos plena­

mente positivos. O mesmo se pode dizer inversamente da triste­

za ligada a um estado psicologicamente negativo. Em ambos os 

casos existe um princlpio subjetivo que, no limite, afasta es-

tes sentimentos da esfera da objetividade pura. Aqui, observa­

se o inusitado tratamento que chamei de paradoxal. Seria mesmo 

tão paradoxal? Se a felicidade para Lficio parece s~ constituir 

na aquisição dos bens materiais, criados atravês da estêtica 

da utilidade ( 11 criava a beleza fitil 11
), não serã este o caminho 

por onde vamos dar na tristeza do Marzagão? t forçoso reconhe­

cer, a essa altura, que bens materiais e humanismo estão de 

ta 1 modo imbricados no ponto de vista do narrador que ele trans 

fere, metonimicamente~ para o latiffindio a subjetividade de 

seus moradores. Essa antropomofização não e ã-toa no contexto 

analisado. Natureza e homem igualavam-se na extensão da pro-
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priedade. Na observação de Silviano Santiago, 11 0 ser humano em 

si~ não e importante para Lficio como não o era em si a paisa-
96 

gem 11
• Vemos assim que o propEsito do criador era civilizar 

terra e homem segundo um modelo importado de sociedades onde 

era factivel tal tipo de civilização, onde o analfabetismo e o 

trabalho compulsErio eram a exceção enquanto aqui se consti-

tuTa a regra. Citando Schwarz, temos ainda aT 11
0 desacordo en­

tre a representação e o que _pensando bem, sabemos ser o contex 
97 

t0 11
• 

11 A alegria civilizava-se 11 não quererã dizer que as ma-

nífestações culturais do povo foram metidas na casaca circuns­

pecta da 11 Civilização brancarr? Não seria em nome de tal civili 

zaçao que se aboliram os cocos e os sambas bãnbahoh substitul­

dos pela valsa? A Lúcio não bastara proporcionar a melhora ge­

ral nas condições de 11 Seu povo 11
• Como contraprestação do favor 

exigia-lhes em troca a mudança dos hãbitos culturais. 

Nessa concepção de mundo~ racionalização estâ para o tra 

balho assim como a disciplina estã para a civ~lização. A subj! 

tividade humana subordina-se ao desempenho do empreendimento 

lucrativo. Da1 o vago espanto de LUcia que ''Oblenvava a nova 

ptlcologla da nal~ nedimlda''. Espanto de um pequeno deus ao 

ver que sua criatura, a quem 11 restaurara a personalídade 11
, ju~ 

tara a essa personalidade num assomo de rebeldiau. uA lrv~pl.Jr.a­

ç.ão do.õ bnloh humano/.! c.onve_tt.tla-6 e na ln.d),bc.ipllna do tnaba-

Lho.' (A B, p. 228- grifas meus) Lentamente, a desilusio de 

LÚcio 11 desconstrÕi 11 o modelo de reforma social por ele prete_l]_ 

dida. O povo a quem facultara educação e higiene, guiado sem-· 

pre pela vigilincia onipotente, entrega-se ao 1'desapreço 1
' pelo 

trabalho e a tentativas de rebeldia. Neste momento abre-se um 
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espaço' 'para o questionamento das premissas 

ideolÕgicas·subjacentes ao texto: a mão ünica concebida pelo 

narrador e pelo protagonista se vi atropelada pela 

da ~nova psicologia da ral~ redimida'1
: 

contramão 

''Os que aprendiam a ler na escola rural achavam in 
digna a labuta agrícola e derivavam para o urbaniS 
mo estéril. 
A geografia era uma noção de vagabundagem. 
A higiene o horror à terra impura". (A B, p. 228) 

Esses assomos de rebeldia imposslveis de .se determinar 

com precisio no texto, como bem notou Silviano Santiago, resu-

mem-se, afinal, numa parca e mesquinha reivindicação: ''a popu-

lação amotinadau viera protestar. junto ao senhor-de-engenho con­

tra a permanência de Soledade e do filho nas terras do Marza-

gão, reiniciando o ciclo de antagonismos entre brejeiros e se~ 

tanejos começado no inlcio. Pela voz do narrador) ''Tinham assi 

milado todas as t6rmulas de emancipação''. E por isso ameaçavam 

o senhor: ''- O caminho da felicidade que nos ensinastes vai 

al~m dos vossos domlnios''. Claro a notação ir5nica: felicidade 

igual a bens materiais não estã circunscrita aos domlnios do 

Marzagão. 

E o que sobra do discurso social d'A baga~el~a? Um ben­

feitor contrafeito com a ingratidão recebida em troca de tan­

tos favores concedidos. Solidâria com ele sE a natureza ordei-

ra e dÕcil ao seu domlnio. O homem por ele construldo, ao ''as-

similar todas as formas de emancipação". educara-se para a 

''desordem''. No plano formal de uma obra que se quer realista 

na ''mentira'' da ficção, Dagoberto com a impiedade de lati-
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fundi5rio e a esperteza de fauno nao e mais verosslmil que LG­

cio com suas maneiras de pastor de ovelhas e sua mediania mes­

siânica?98 Vejamos seu final melancÔlico: 

''Relanceou a vista pela paisagem da tr~balho orga­
nizado. S~ a terra era d~cil e fiel, So ~la 6C. 
aí)e.içoaJta ao .6C-U c.u.nho de be.m-e.ó..tan e de be.le.za . 
.SÕ h.ave.Jr.-La ohde.tn ne.ll-6a nova &ac..e. da na.tutLe.za educa 
da polL .6ua .óe.n.óibLt.Ldade. c..onld!Lut..Lva. E recolheu-=­
se com um travo de criador desiludido: 
- Eu criei meu mundo, mas nem Deus pade fazer o ho 
mem ã sua imagem e semelhança 11

• (A B, p. 230) 

Fica urna indagação no ar. Haveria mesmo a emancipação dos 

''homens livres'' na representação do contexto social tão eviden 

te n'A bagac.e..[Jw? Ou seria ainda o choque entre o velho ponto 

de vista patriarcalista, combinando-se is novas influências da 

linguagem ocidental do mundo burgu~s (ambos autoritârios em 

sua ess~ncia), que conduzia as cabisbaixas reflexões de ~cio? 

A certa altura diz Silviano Santiago: ''A verdadeira mensagem 

ideolÓgica da Bagac.e-i.Jta é essa descrença divi.na e total que se~ 

te o profeta social quando enxerga ~ua humanidade, ~eu homem~ 

que se lhe apresenta como ser pouco pensante e por demais 

egolsta, insenslvel aos valores do seu socialismo. [ ... ] Men-

sagem moral e bem pouco social de um texto que fala abertamente do: ideo1Õ­

gico, mas pela abertura da üalta prefere o pouco-caso que sen­

te Lúcio pelo homem e sua natureza, desprezo que, invertido na 

superficie do texto~ aparece como o mal na sua forma mais acen 

tuada de subversão aos ditames pouco democrãticos do 

de-engenho 11 
•
99 

senhor-

De qualquer maneirat em 1928 José América de Almeida traz 

para a herança 1iterãria brasileira um romance que pode ser cha 
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mado de paradigmâtico em relação ã nova leva dos ''romances do 

nordeste'' que viria a seguir. Põe o dedo na ferida deste Bra­

sil arcaico e dTspar em relação ao modelo literârio urbano; e! 

se mundo rural dominado pelo coronelismo e pela prãtica do fa­

vor em suas formas mais desbragadas e primitiv~s, aspectos que 

at~ então apenas ti~ham margeado a literatura anterior. Mesmo 

o ~lodernismo da década de 20, com sua postura irreverente, de2 

construtora dos familiares mitos ufano-nacionalistas e ã qui1~ 

métricas distâncias formais d'A bagacel~a, ligava dois extre­

mos: a euforia pelo progresso da cultura t~cnica e o instinto 

de nossas origens mais remotas. E de Alfredo Bosi a seguinte 

notação sobre os impasses do movimento modernista: 

''E diante da alternativa sofrida por todos os po­
vos coloniais - ou o futuro tecnol~gico ou o passa 
do aborigene - preferiu resolver o impasse fugind~ 
i escolha. Pela fusio mítica: 'O instinto caraiba/ 
SÕ a maquinâria'. 
E o resto? E o presente brasileiro~ tudo aquilo 
que nio era nem a Sio Paulo da indfistria nem a tri 
bo remota dos tapanhumas?' 1 100 

Aqui se volta a função paradgmãtica d'A ~rrgae~iha. Tra­

zendo para a ficção o referencial de uma realidade que atê en­

tão tivera seus melindres de tratamento, Josê América de Almei 

da, mesmo com uma organização formal quase nada inovadora, um 

forte componente de naturalismo determinista, abre caminho pa­

ra duas soluções ficcionais que se lhe sucederiam: o tratamen­

to tradicionalista-saudosista da obra de Josê Lins do Rego e o tratamen 

to contra-ideolÕgico manifesto na linguagem romanesca de Graci 

liano Ramos. Entre uma e outra solução, coloca-se simbolicame~ 

te Lúcio com um saiba de derrota impotente por não fazer valer 

sua autoridade de patriarca moderno em meio ã organização da 
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cultura t~cnica por ele impluntada. A preseriça dessa disjunçio 

sõcio-estrutural que, vendo-se bem·, constitui-se num ap~ndice 

ao entrecho romanesco, termina simbolisada no final melancõli-

co, com o protagonista sem saber se vã ou se fique, a face pa­

t~tica do "criador desiludido~~. 

Uma boa ilustração desse jogo de interesses entre as for 

mas tradicionais do chão nordestino e a abertura para o pro­

gresso técnico pode ser lida nas linhas e entrelinhas de um co 

mentiria que Gilberto Freyre faz ao primeiro romance de Josê 

Amêrico. Coerente com o pensamento tradicionalista postulado 

desde seus artigos iniciais, a "reinterpretaçã0 11 escrita em 

1977 ressalta a imagética das paisagens regionalistas, a para~ 

banidade e a inter-regionalidade presentes n'A bagac_e-iJw: 11 0 

que ele por excelência se sente, o que por excelência tem si­

do~ o que por excelência, e, e paraibano. o mais paraibano dos 

paraibanos, na sua paraibanidade cabem todas as Paralbas: a do 

1 i tora 1, a do brejo, a dos sertões.Dê"Jtenh uma de 1 as prescinde. 

Ele e sinfonicamente paraibano. Pluralmente paraibano. Inter­

regionalmente paraibanon.lOl 

Significativo, no entanto, e o fato de que, pãginas adian 

te, Gilberto Freyre coloque a obra de Jose Am~rico fora da &r­

bita de influências do Movimento Regionalista-Tradicionalista: 

"Com A bagac.ei.Jta principiou no Brasil a voga de um 
romance ao mesmo tempo que moderno - bem rnode.Jtni.ó­
mo ã .ta Semana de. AJt:te Mode.Jtna - social e regio­
nal. r. .. ] Dai, no que tenho escrito acerca do Mo­
vimento Regionalista, saído do Recife desde o come 
ço da década de vinte, nunca teJt 6i.f.iado JoJ...é Amé~ 
tt.ic.o de. A.f.me.ida a u.te. movimen-to ou te.Jt .6tLge.Jtido~ 
na .&ua obJta, in.)luê.nc-i.a a-ó.&imLtada pelo au.:toJt da­
quela i..n.te.Jt.pen.e:tJta.ç.ã.o que., na. década de. vinte, pJr.~ 



ce.-6-60u-.6e. -Üwvadof(_ame.nte. no Re,r~.-i.6e. acrescentando a 
perspectiva de renovação artistiça ou literária íni 
ciada em Sio Paulo como 'modernista 1 a socialment~ 
ou filosoficamente social do Nordeste, como regii~ 
e do Brasil, como naçio com valores tradicionais 
susceptÍveis de modernização 11

• 102 
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Para o pensamento tradicionalista formulado por Gilberto 

Freyre e pelos regionalistas nordestinos o conceito de cultura 

estava antagonicamente dissociado do campo da técnica na medi-

da em que esta era vista como o triunfo do universo urbano-bur 

gues sobre o rural-patriarcal. O discurso social d 1 A bagaee,L'w., 

como vimos, acha-se intrinsecamente ligado ã problemãtica do 

progresso técnico no meio rural, sejam quais tenham sido asso 

luções formais e/ou ideolÕgicas que se fizeram representar na 

figuração romanesca. Segundo Renato Ortiz, 11 G. :J uma dimensão 

do universo do pensamento tradicional [ ... ] associa intimamen­

te o conceito (de cultura) a valores como tradição, região e 

humanismo. A polaridade cultura/t~cnica não ~ de natureza con­

ceitual ma~ ideolÕgiQa, e tende a vincular o Ultimo termo a to 

do um universo de valores que corresponde ao progresso ma te-

rial e ã economia. E sugestivo o contraste que se constrõi en­

tre Nordeste e São Paulo. Desde seu manifesto tradicionalista, 

Gilberto Freyre opõe o movimento modernista do Sul ao regiona­

lismo e as tradições regionalistas'')03 

~1ais sugestivo ainda e a tentativa de 11 descriminação 11 que 

Gilberto Freyre faz entre a concepção social combinando-se com o 

regional'' no romance de Josê Am~rico e a concepção regionalis-

ta-tradicionalista veiculada sob sua liderança. Indaga ele que 

estimulo as animaria e deixa a pergunta no ar. 11 Seria interes-

sante discriminar-se nessas projeções do social combinado com 
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o regional, qual o principal estlmulo que as animaria: se o do 

social com ingredientes regionais especificamente romanescos, 

como na ficção pioneira de Jos~ Am~rico de Almeida, se a·regi~ 

nalísmo tradicionalista e
1 

a seu modo, modernista ... ~~ 104 Desta 

indagação da para se depreender que o social enquanto projeção 

que aponte conflito~ de classes~ descriminado pelo soci51ogo 

pernambucano. No plano romanesco parece ser aceito com reser-

vas. Como todo bom tradicionalista, simpatizante das formas 

aristocrãticas de vida, Gilberto Freyre tem uma outra maneira 

de ~'pensar 11 o povo. O pobre, o paupérrimo, o analfabeto nao 

eram a 11 ralEi famintau. chaga social, tratada com um distancia-

menta olTmpico na linguagem do narrador d 1 A bagace~na. A aris-

tocracia convivia bem com o povo e com a cultura popular que, 

inclusive, lhes servia de bom entretenimento principalmente 

quando (des)contextualízados com miçangas e brilhos. E justa-

mente a conviv~ncia - expurgada de tensões - entre a ''aristo 

cracia'' rural e as manifestações populares que darã um region! 

1ismo au~ênt~co e ~ad~o, um regionalismo, representado simboli 

camente por Mario Sette em Senho4a de engenho, que abra um ca­

minho ''susceptlvel de modernização'' para o latiffindio açucare! 

ro sem, todavia, alterar-lhe a tradição essencialmente patria! 

c a 1. 
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NOTAS DO 39 CAPiTULO 

1. FREYRE, Gilberto. Manl6••to ~eglonallata, p. 12. 

2. Refiro-me a uma certa influência que Marinetti exerceu en­

tre os modernistas no inlcio do movimento. As notlcias so­

bre o futurismo chegaram ati Recife atrav~s das pregaçoes 

modernistas de Joaquim Inojosa que, em 30.10.22, escreve 

no jornal A Ta~de, do Recife, o artigo "O que ~ o futuris­

mo11, Fundando-se numa oposição ao "passadismo 11 , Inojosa cj_ 

ta todo um elenco de poetas, pintores, escultores e inte­

lectuais ligados ao movimento entre o Rio e São Paulo que 

promulgavam a "arte moderna''. Desde então, para os tradi­

cionalistas no Nordeste, o modernismo estaria indissoluvel 

mente ligado ao futurismo. Estava declarada a guerra dos 

11 passadistas 11 contra os ''futuristas''. Para um estudo aten­

to do assunto, consultar AZEVEDO, Neroaldo Pontes de. Op. 

c.J..t. 

3. ANDRADE, Oswald de. Vo p~u-b~~õl{ ~ ~nt~opo6agla e ~• uto­

pJ..a-6, o p. c i t . , p . 6. 

4. A prop&sito, Tristão de Atalde considera que 11 A fase moder 

nista nao se confunde com a fase moderna de nossas letras. 

{ ... )O movimento modernista nasceu, no Brasil, durante a 

guerra européia, tendo em São Paulo o seu quartel general; 

generalizou-se em 1925, com a adesão dos elementos ·cario-
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cas e a Semana de Arte Moderna; dividiu.se em vãrias cor­

rentes, radicalmente separadas entre si, em estéticas e em 

posições polfticas, dlõ•otveu-4e e~>pontaneamente po~ votta 

de 19 30, quando o lntMel>õ e poLÜúo e a LétMatu~a v elo a 

a..ó.ó.u.m.{)t 6e.iç.ão -in.te.)_!tame.n.te. dive)L6a da que. vinha .tendo no 

de.eên.Lo ante.lt.io!L 11
• ATA1DE, Rosalis Oliveira. Lan.te.hna ve.n.-

de e o mode.-h.n .. Lt.mo: pesquisa de periõdicos na literatura 

brasileira. São Paulo, Instituto de Estudos Brasileiros da 

Universidade de São Paulo, 1970 - grifos meus. 

5. RAMOS, Graciliano. Cahtaa. Rio de Janeiro, Record, 

p. 176. 

19 81 ' 

6. Idem, -iblde.m, p. 178. 

7. REGO, Jose Lins do. Espécie de histõria literãria, Ed. 

c i t. ' p. 49-50. 

8. Idem, J.bj_de.m, p. 50. 

9. A la. edição publicada em 1952, pela Edições Região, cons­

ta como titulo O mani6e...&.to lte.g.Lona.t1.6ta ~e 26. Entretanto, 

na 2a. edição de 1976 suprime-se a data, ficando apenas o 

tftulo de Manl6ed:o heglonalüto.. Cf. AZEVEDO, Neroaldo Pon 

tes de. Op. el.t., p. 153. 

10. D'ANDREA, Moema Selma. A metãfora do açucar. In: P1Le..6e.nç.a 

tJ..:te.)tâJtia. João Pessoa, Anp II. nQ 6, dez 84/mar. 

11. FREYRE, Gilberto. Compendiados em Tempo de ap~endlz. 

12. MELO NETO, João Cabral de. Mui>eu de tudo. Rio de Janeiro, 

Jose Olympio, 1978, p. 37. 

13. FREYRE, Gilberto. Man-L6eõta hegi.ono.tüto., p. 29 - grifes 

meus. 

14. CHAU1, Marilena. Op. ci.t., p. 22. 



15. Cf. MOTA, Carlos Guilherme. Op. e-U:., p. 64. 

16. CHAU!, Marilena. Op. e,f.;t,, p. 22. 

17. FREYRE, Gilberto. Ma.n"-fie.l.to l!.eg"-ona!úta, p. 79 -

meus. 

18. -. Idem, .Lb.i.dem, p. 77 - grifos meus. 
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g ri f os 

19. Francisco de Oliveira em U.e.g.La pa11.a uma l!.e{Li)gúío, 2a. 

ed., Rio de Janeiro, Paz e Terra. 1977 explica a existên­

cia de outros Nordestes (o algodoeiro-pecuãrio por exem­

plo) pela relação não homogeneizante da necessidade de re­

produção do capital e de suas formas de produção. 

20. MELO NETO, João Cabral de. Poeõ,f.a; comptetaJ - Op. 

p. 75. 

c i t. ~ 

21. FREYRE, Gilberto. Man.i.fieJ:to ~teg"-onaf.üta, p. 53 - grifos 

meus. 

22. -. Idem~ ib-i..de.rn 1 p. 57 - grifos meus. 

23. CANDIDO, Antonio. Literatura e subdesenvolvimento, ed. cit., 

p. 344. 

24. -. ldém, i_b.Ldem, p. 345- grifos meus. 

25. FREYRE, Gilberto. Man.Lfielf:o ~teg.Lona.tüta, p. 57-58 - gri­

fas meus. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

Idem, -Lbide.m, p . 31 - grifos meus. 

Idem, ibidem 1 p. 56 - grifes meus. 

Idem, lbidem, p • 54 - grifos meus. 

Idem. J.bide.m, p • 55 - grifos meus. 

A ambigtlidade desse posicionamento gera confusão em algumas 

anãlises, quando alguns crlticos embarcam nas linhas divi­

sórias da literatura, da politica e da cultura. to caso 

de Souza Barros ao analisar A dêc..a.da 20 em Peltnambuc.o. 11 Não 
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desejava fazer uma incriminação. Queria apenas apurar um 

fato. pensei sempre que Gilberto Freyre tivesse oportunid~ 

de de sugerir um exame da nossa realidade e de pedir estu­

dos, justamente no governo desse homem (Estãcio Coimbra) 

visivelmente influenciado pelas suas sugestões e sobre 

quem, de certa ·maneira, exercia grande fasclnío. ( ... J Tam 

bê.m me!te.c.e. um Jtepcuto e.-&.&a at..i...tude. de. Gi._.f.be.hto po![que o Mo­

vimento Re.gionaiih~a apno6undou mu..i..ta eo..i..-&a que. pane.c...i..a m~ 

Seria, 

talvez, a meu ver, esta a oportunidade de dizer que a es­

trutura rural que nos dominava era fechada a idéias e fixa 

va-se bem ãquilo que não era o essencial mas, apenas o que 

se vinha azendo por hãbito ou sistema 1
'. {grifas meus) Em 

tempo: Gilberto Freyre foi secretãrio particular do gover­

nador Estâcio Coimbra~ «exilando-se'' com ele em Portugal~ 

quando da Revolução de 30. 

31. FREYRE, Gilberto. Man.Cüeõto Reg.Conaiü:ta.,. p. 64. 

32. Idem, lblde.m, p. 66- grifas meus. 

33. Idem, ibidem, p. 66 - grifas meus. 

34. Reproduzido em Tempo de ap!Iendlz, v. 1, 

gritos meus. 

p. 366-367 -

35. Opinando sobre os aspectos que, segundo ele, justificaram 

a escravidão negra e a ind1gena, Gilberto Freyre, em Ca~a­

gJw.n.de. e .õen.zaia. 2la. ed., Rio de Janeiro, Josê Olympio, 

1981, p. 242, assim se expressa: "No caso brasileiro, po­

rém, parece-nos injusto acusar o português de ter mancha­

do, com instituição que tanto nos repugna, ~ua obha ghan­

dio4a de. coton~zação thoplcat. O me...[o e ah clhcunhtâncla~ 
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ex..lg{Jt.iam o ele/Lavo. A principio o indio. Qu.ando e.óte, polL 

-<..nc.apaz e molengo, mo-5-·tfwu não coJt.!Le.4ponde.Jt ã.-s 

de.-6 da agnlcultuJta colonial- o negro. Sentiu o 

nece.o-6-Lda­

português 

com be.u gJtande 4e.nho colonizadoJt, que para completar-lhe o 

esforço de fundar agricultura nos trõpicos - so o negro. 

O ope)táJL..<..o abJtl.c.ano. Ma.ó o ope..JtâfL,[o a6nlc.ano dLóc.iplinado 

na &ua e.ne.!Lg1a peloll fLJ..goJt.e.-6 da e..óc)tavidão". gri fos meus. 

36. FREYRE, Gilberto. Man~6ru.to !te.günatü.ta, p. 68 grifos 

meus. 

37. -.Idem, :i.b~dem, p. 68-69- grifos meus. 

38. Sobre Ca<>a-gil.ande e Hnza.ta diz Antonio Candido: "O jovem 

leitor de hoje não poderi compreender 11 ~ sobretudo em face 

dos rumos tomados posteriormente pelo seu autor, a força 

revolucionãria. o impact~ libertador que teve esse grande 

livro". Preficio a RaZze.-6 do BJta.óil. HOLANDA, S~rgio Buar­

que, Rio de Janeiro, Josê Olympío, p. XI. 

39. FREYRE, Gilberto. Man~6eõ.to Jtegünatú.ta, p. 62- grifas 

meus. 

40. João Câmara, poeta pernambucano, autor da s~rie "Cenas da 

vida brasileira", fala nesta entrevista sobre o conceito 

de 1'provincianismo" e ''colonialismo 1
': 

1'0 problema todo e 

de forma e sentido de ação. Se eu, aqui do Nordeste, visa~ 

se uma expne~~ão naclonat estaria tomando um ângulo de pa~ 

tida provinciano. Esse tipo de viagem ê que estã impl1cita 

na frase de Mãrio Quintana - 'não hã nada mais provinciano 

que viajar'. Agora, a e.xp!Le..ó.õão JLe.giona.t ê tambêm preten-· 

siosa como o Diabo, porque se eu definir como campo de 

ação sõ um trecho do Nordeste, um Estado, uma cidade, mi-
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nha rua, ainda assim estaria projetando uma viagem sob~e 

um território grande demais. MORAES NETO, Geneton. Cadek­

naõ de confiÜi>Õei> bl!.al>Lf.Ú!LM (dez depoimentos, palavra 

por palavra). Recife, Comunicarte, 1983. 

41. Jose Lins do Rego em artigo escrito para a revista E~La No­

va, n9 74, 1924·~ escreve sobre o livro Cy-6ne.. de Sílvino 

Olavo. Criticando o simbdlismo brasileiro pelas ' 1 influ~n­

cias estrangeiras 11
, ele tece duras e preconceituosas crltj_ 

cas a Cruz e Souza deixando de lado o comentaria estético 

sobre a poesia do autor de B~aquêi-6 para deter-se princi­

palmente na sua cor e origem: Partindo do pressuposto de 

que um negro deveria restringir-se ã te-mãtica do escravis­

mo (mais propriamente da vida dos engenhos), Jose Lins su­

gere o aproveitamento 11 po-€tico 11 da 11 Vida volutuosa dos en­

genhos na escravidão" tal como um doble de Gilberto Frey­

re: '1 Quem quer que pare diante o (sic) caso literãrio Cruz 

e Souza descobrira sem esforço um drama de desigualdade de 

raça num homem de vasto talento verbal. A vida interior des 

se poeta não Passava duma constante irritação contra o des 

tino que o deixou homem de cor pelo mundo. Se tivesse nas­

cido de pele branca e cabelos finos teria sido Cruz e Sou­

za o homem mais quieto do mundo. Conta o sr. Virgilio Vãr­

zea que esse negro se dava ao luxo de elegante gastando t~ 

do o que tinha com roupas novas e frascos de extratos. 

Não era propriamente poesia o que queria fazer: era baru­

lho. Saindo da senzala para a c.a.6a-gJt.a.nde, esse filho de 

escravo teve todos os defeitos das c.Jt.ia.~ an~ma.da.~. Abusou 

dos brancos. mesmo porque em seu tempo era ele a melhor 
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conversa para os brancos. Tivesse ficado o poeta dos ne~ 

gros~ cresceria em Cruz e Souza um poeta curioso como o e 

um romancista curioso Rene Maran. Mas não, quis sofrer pe­

la escravidão de Prometeu quando a dois passos dele houve 

ra a escravidão dos negros no Brasil. Desprezou todo um ma 

terial que ainda um poeta de grande fôlego aproveitarã pa­

ra um poema de intensas vozes. Que ritmos e que manchas um 

homem de talento poético descobrirã na vida volutuosa dos 

engenhos na escravidão. t uma quantidade sem fim de melo­

diosos motivos - negros apodrecendo nos troncos, ou arras­

tando correntes que lhe tinem aos pês, as cantigas lângui­

das das negras na debulhada do milho, os 'ô ô' dos tocado­

res de fogo nas fornalhas, o monõtono sapatear das bestas 

nas almanjarras, e aquela· n~voa de fumaça cheirando a mel 

nas calde~na~ onde braços de negros sacodem as ~athadeina~ 

em quase compasso de samba. O senhor de engenho de hob~a­

dlnho a mandar em tudo isso com aquele ar delicioso que 

ainda hoje~ orgulho de todos". - grifas do autor. 

42. CANDIDO, Antonio. Literatura e cultura de 1900 a 1945. In: 

LLteAa:tu.na e Soc..le.dade. Sa. ed., São Paulo, Nacional, 1976. 

A expressão "desrecalque localista'' ~usada por 

Candido para cunhar as manifestações modernistas 

Antonio 

que se 

inspiravam no primitivismo brasileiro como fonte de cultu­

ra, origens populares chamadas por ele de 1'componentes re­

calcados da nacionalidade'. p. 120-121. 

43. -. Literatura e subdesenvolvimento, p. 357. 

44. NASINE, F. Citado por BOAVENTURA, Maria Eugênia. A vangua:<: 

da a.nt11.opo6âgloa, São Paulo, Atica, 1985, p. 11. 
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45. No conhecido trabalho "O movimento modernista" Mãrio de An 

drade faz uma espêcie de balanço cr1tico do per1odo moder­

nista e conclui: ''Eu creio que os modernistas da Semana de 

Arte Moderna não devemos servir de exemplo a ninguêm. Mas 

podemos servir de lição. O homem atravessa uma fase inte­

gralmente polTtica da humanidade. Nunca jamais ele foi tio 

'momentâneo' como agora. Os abstensionistas e os valores 

eternos podem ficar para depois. E apesar da nossa atuali­

dade, da nossa universidade, uma coisa nio ajudâmos verda-

deiramente, duma coisa não participâmos: o amilhoramento 

polltico-social do homem". In: A~pee:to~ da .ti:teJta:tuh.a b!La­

;,iteiJta. 5a. ed., São Paulo, flartins, 1974, p. 255. 

46. CANDIDO, Antonio. Literatura e subdesenvolvimento, p. 357. 

47. -. Idem, ibidem, p. 358. A expressão de ca!L e grafada pe­

lo autor, os outros grifas são meus. 

48. FREYRE, Gilberto. Mani6eõ:to Jteg1onaiL!:ta., p. 73- grifos 

meus. 

49. Idem, ibidem, p. 72-7 3 - g r i .f os meus. 

50. Idem, i.blde_m, p . 80. 

51. Idem, )_blde.m, p. 71. 

52. CANDIDO, Antonio. Literatura e subdesenvolvimento, p. 358. 

53. -. Idem, ib.i.dem, p. 358-359. 

54. FREYRE, Gilberto. Ma.n.L6eõ.to 1Leg1ona..ti<~.to., p. 63. 

55. Idem, 1b1dem, p. 79. 

56. Idem, ibidem, p. 79 - gri f os meus. 

57. Idem, .{b.i.dem, p. 58-59 - grifas meus. 

58. CASTRO, Josuê. Hame.n.6 e. c.aJt.angu.e.jo.6. São Paulo, Brasilien­

se, 1967. 
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59. MELO NETO, João Cabral. Poel.Cal oomp!etal, p. 234 - grifos 

meus. 

60. SETTE, Mirio. Senho~a de engenho. 5a. ed., Sio Paulo, Edi­

tora J. Fagundes, 1937. 

61. FREYRE, Gilberto. Te.mpo de o.p~endh, v. 1, p. 150. 

62. AZEVEDO, Neroaldo Pontes de. 'Tambim no Sul do pals o li­

vro foi apreciado. Monteiro Lobato, em resenha n. 64 da Re 

vüta da B~a•Le, de abril de 1921, fala de Mãrio Sette co-

mo um 'verdadeiro romancista' dizendo ser seu livro Senha-

na de. engenho, 'bom e, se o autor o apurasse melhor na pa.::_ 

te técnica da construção e no estilo, tornar-se-ia õtimo'. 

Tristio de Ata1de, em critica publicada em O JMna.C., do 

Rio, e transcrita no n9 67 da Revüta do Bltal-éf, de junho 

de 1921, é generoso ao escrever que Se.nhoJta de. e.nge.nho -e 

um 'livro de literatura sadia, um pouco frouxo de ação e 

superficial de tipos, mas respirando ~ma grande emoção sin 

cera, escrito em geral numa linguagem de verdadeira natura . -

lidade e frescura, sem retõrica ou afetação, e prometendo 

no sr. Mãrio Sette um bom romancista'~~. Op. ci.t., p. 104. 

63. FREYRE, Gilberto. Tempo de aplte"dü, p. 150. 

64 . Idem, üd em, p . 1 52. 

65. !dom, .i.b.Cdem, p. 150-151. Gilberto Freyre faz estes CIJ_ 

mentãrios de posse da la. edição do romance. A 5a. edição 

por mim consultada foi refundida pelo autor que expurgou~ 

lhe excessos retõricos dos mais ingênuos. Como exemplo, v~ 

ja-se esta mesma citação transcrita e analisada ã pãgina 

169 deste trabalho. 
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66. SETTE, Mirio. Alem de Senho~a de engenho, outras obras do 

escritor pernambucano se destacaram naquele momento. r o 

caso de Pafanqu-ém doMado (também comentado com simpatia 

por Gilberto Freyre de volta ao Brasil). A 6-étha de v. S-é­

nhi, O vlgla da ca6a gkande (Primio Academica Bràsileira 
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C O N C L U S A O 



Concluir apenas que o Regionalismo-tradicionalista, vin­

do a tona, na década de 20, na expressão de Gilberto Freyre e 

de outros regionalistas, mantêm uma feição bastante conservad~ 

r a e reeditar o dejã vu ou o dêjã dLt. Este me parece o ponto 

paclfi co da questão. o ponto polêmico foi justamente tentar 

mostrar o solo especial que o alimentou, as condições favorã-

vei s ao seu desenvolvimento e a convergência entre este movi-

menta e as outras correntes culturais da vida sõcio-politico­

literâria brasileira. 

Ponto polêmico - ou momento de risco - estã justamente 

em pisar o solo movediço no qual confluem a expressão cultural 

e a representação literãria. Por conta disso, em vez de demon~ 

trar linearmente as influências que o Regionalismo-tradiciona-

lista nordestino exerceu sobre a produção estética de poetas 

e romancistas na dêcada de 20 - e apõs ela - preferi verificar 

em que medida o solo histõrico pode determinar o ideolÕgico e 

de que maneira o cultural e o literãrio mantêm uma situação de 

interdependência através da posição dialÕgica de suas 

ções. 

rela-

Esta interdependin~ia, longe de ser 1'harmoniosa 11
, ~ con-

flitante na medida em que, se alimentando do solo hístõrico 

que a gerou, motiva um outro solo especial - o da ficção - re~ 

terativo e/ou não reíterativo do solo original. Nesta margem 
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de ambivalincia - e rebeldia - i posslvel i teoria literãria 

pre-sentlr e resgatar o ne4ultado histõrico contido na onigem 

artTstica 1 . O que nao invalida dizer que, na produçio artTsti­

ca esti contido tambim o resultado estitico da origem hist6ri­

ca. Isto se dã quando trazemos o dado social nao apenas como 

um fator ilustrativo ou determinante que, de fora, "ilumine 11 

a obra, mas essencialmente "como elemento que desempenha um 

certo papel na constituição da estrutura, tornando-se, portan­

to int~no 112 • Neste momento, assinalado com grande propriedade 

por Antonio Candido, os dois fatores com os quais o critico 

trabalha - o texto e o contexto - 1'se combinam como elementos 

necessãrios do processo interpretativo. 3 

Observando-se a pertinência metodológica apontada nas 

considerações de Antonio Candido, foi possivel rastrear o ideã 

rio da concepção regionalista-tradicionalista nordestina, ao 

passo que, concomitantemente, analisava-se sua presença como 

elemento estrutural na elaboração estetica de poetas e roman­

cistas do Nordeste. Viu-se como este ideârio interage de mane! 

ra enfãtica na estrutura romanesca dos cinco primeiros livroS 

de José Lins do Rego, voltados para a mitica da tradição pa­

triarcal açucareira. Talvez não haja na literatura brasileira 

um exemplo de tamanha contaminação do literirio pelo solo his­

tõrico, pelo apelo ideológico. A amostragem prossegue em Mãrio 

Sette e em José América de Almeida. No primeiro, não sõ foi 

possivel detectar no prOprío processo estrutural de Senhona de 

E11genho a plena realização deste ideirío conservador, como ai~ 

da constatou-se a existência de um narrador ardilosamente ideo 

lõgico que concilia a via tradicional com a via da moderniza-
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çao. Quanto ao Ultimo, a prõpria complexidade de uma ficção qu·e 

se afirma como romance de ~denUncia social 1
', uma ruptura com 0 

Jtatuõ quo anterior, leva-nos a constatar que, a nivel latente 

da prõpria estrutura, a obra continua comprometida com os in­

teresses maiores do latifúndio. 

Por outro lad·a, perfazendo~se os mesmos passos foi possi 

vel resgatar em Joaquim Cardozo e em João Cabral de Melo Neto 

componentes estruturais em que a tradição conservadora se vê 

corroida pela base, através de um discurso literãrio antagôni­

co a ideologia distilada pelo Regionalismo-tradicionalista. 

Em João Cabral, a arquitetura poêtica parece concentrar­

se neste esforço desmitificante. Numa linguagem lirica notave~ 

mente ensimesmada, outros poemas do Autor, nao inscritos neste 

trabalho - 11 Psicanã1ise do açücar 11
, ''O mar e o canavial 11

, "Os 

reinos do amarelo», 11 Arquitetura da cana de açücar 11 {para fa­

lar apenas desses ) - assumem um díâlogo marcado por dissimil~ 

ridades, um desdizer poético da ideologia da classe açucareira 

nordestina. 

Joaquim Cardozo, cuja poesia ê da prõpria dêcada de 20, 

abre caminho para a poesia moderna em seus aspectos essenciais 

de ruptura a nível estético e ideolõgico. A temãtica de seus 

poemas iniciais assenta-se, principalmente, na 1'paisagem'' do 

Recife, nos flagrantes da vida pernambucana, vistos pelo aves­

so da concepção idílica que informa tanto a literatura esgota­

da na produção dos poetas herdeiros repetitivos do parnasiani~ 

mo e do academismo oficial, como os pressupostos estéticos e 

ideolõgicos do Regionalismo-tradicionalista. O poeta de "Reci­

fe morto", ji em 20, abre caminho para a 11rica que - longe de 
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ser a transparência dos esteriõtipos tradicionais - confere com 

plexidade aos temas mais simples: a 11 Terra do mangue~ por exem 

plo: 

A terra do mangue ~ preta e morna _ 
Mas a terra do mangue tem olhos e ve. 
V~ as nuvens,· o c~u 
vê quando sobre a maré 
vê o progresso tambêm 
Olha os autom~veis que correm no asfalto 
Sente a poesia dos caminhos que passam para a aventura das 

~stradas incertas e longas. 

Ou ainda a leveza llrica do brevlssimo 11 Chuva de caju": 

Como te chamas pequena chuva inconstante e breve? 
Como te chamas, dize, chuva simples e leve? 

O poeta que revela na economia da palavra as possibilid~ 

des da associação lírica: 

H a i ku 

Como era: 

Botei um cavo no fundo da gamboa, 
No outro dia encontrei um telescÕpio 
Cheio de estrelas. 

Como deve ser: 

Cheiinho de estrelas 
Na funda camboa um cavo: 
Mas, um telescÕpío. 
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Enfim, o poeta que projeta nas dicadas de 40 e 50 a poe­

sia do Espaço em ''Arquitetura nascente & permanente'1
: 

Planos de sombra e sol. Colméias 
Hexâgonos. Prismas de cera. 
Um ovo. Um fruto. Uma semente 
Que em tempo lÍmpido plantada, 
Em chio notuino se perdera, 
Agora nasce, enfim se eleva 
Em pedra e em ferro organizada. 
Em pedra virgem de ternura 
Das iguas. De um granito ornado 
De hornblendas e de granadas, 
Penetração de chuva e vento, 
A rigidez jamais poluiu; 
E de um mistério extravasado 
Em rio ardente e rastejante 
O férreo sangue uma vez fluiu. 
Em rocha ignea - rude matéria -
Enfim se eleva e o espaço altera, 
Ou uma pedra mais recente 
Que o jardineiro descobriu 
Quando regava os seus gerânios, 
Certa manhã de primavera . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Com exemplos tão marcantes, Joaquim Cardozo alinha-se d~ 

finitivamente aos produtores da "poitica do risc0 11 como Carlos 

Drummond de Andra~e, Murilo Mendes, Mãrio e Oswald de Andrade, 

Manuel Bandeira e João Cabral de Melo Neto. Poetas que surgi­

ram na crista do Movimento Modernista (com exceção do ultimo) 

e que escapam as classificações cronolÕgicas e estéticas do 

mod(ern)ismo literãrio. 

Resta acrescentar, agora, que a experiência deste traba­

lho não se esgota na conclusão formal de uma pesquisa acadêmi­

ca. Ela deverã prosseguir todas as vezes em que o texto lite­

rãrio se constitua objeto de desafio de leitura e em que se 

busque entender os mecanismos que presidem a organização estê-
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tica de determinada produção ficcional. 

No que diz respeito ao ideãrio regionalista-tradiciona­

lista, se houve adesões explicitas ou implícitas de literatos 

nordestinos ã tradição modernizada ou ã modernização tradicio­

nal que Gilberto Freyre propõe como paradigma da cultura brasi 

1eira, é bem verdad-e que sO nas obras desses autores, na anãli 

se de seus recursos formais torna-se possível detectar o momen 

to da conciliação ou o instante da ruptura. 

NOTAS 

1. SCHWARZ, Roberto. Op. ci:t. ~ p. 23. 

2. CAND!DO, Antonio. Critica e sociologia. In : 

SocJ..e.dade., ed. c i t. , p. 04. 

3. - • Idem, ib-Ldem, p. 04. 
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A P E N O I C E 



RECIFE MORTO 

Recife. Pontes e cana~s. 

Alvarengas, açúcar 7 água rude, água negra. 

Torres da tradição, desvairadas, aflitas, 

Apontam para o abismo negro-azul das estrelas. 

Pâtio do ParaÍso, Praça de São Pedro. 

Lajes carcomidas, decrépitas calçadas. 

Falam baixo na pedra as vozes da alma antiga. 

Gotas de som sobre a cidade, 

Gritos de metal 

Que o silêncio da treva condensa em harmonia. 

As horas caem dos relÕgios do Diârio, 

Da Faculdade de Direito e do Convento 

De São Francisco: 

Duas, três, quatro .•. a alvorada se anuncia. 

Agora a ouvir as horas que as torres apregoam 

Vou navegando o mar de sombra das vielas 

E o meu olhar penetra o reflexo, o prodigio, 

A humilde proteção dos telhados sombrias, 

O equilibrio burguês dos postes e dos mastros, 

A ironia curiosa das sacadas. 

As janelas das velhas casas negras, 

Bocas abertas. desdentadas, dizem versos 

Para a mudez imbecil dos espaços imóveis. 

Vagam fantasmas pelas velhas ruas 

Ao passo que em falsete a voz fina do vento 

Faz rir os cartazes. 

Asas imponderãveis, Úmidos -veus enormes. 

Figuras amplas dilatadas pelo tempo, 

Vultos brancos de apariçÕes estranhas. 



-c eu ••• sonhos~ ... Vindos do mar, do 

A invasio! Caravelas no horizonte! 

Holandeses! Vryburg! 

- ' evocaçoes •..• 

Motinst ProcissÕes, Ruido de soldados em marcha . 

• • • • • • o ••••••••••• o •••••••••••••••••••• o o • • •••• 

Os andaimes parecem patibulos erguidos. 

o ••••••••••••.• o •••• o ••••••••••••••• o ••••••••••• 

vão pela noite na alva do suplicio 

Os mártires 

Dos grandes sonhos lapidados, 

•••• o ••••••• o ••••••••••••••••• o ••••••••• o •••••• 

Duendes! ..• 

Manhã vindoura. No ar prenúncios de sinos. 

Recife, 

Ao clamor desta hora noturna e mâgica~ 

Vejo-te morto, mutilado, grande, 

Pregado a crua das novas avenidas. 

E as mãos longas e verdes 

Da madrugada 

Te acareciam. 

(Joaquim Cardozo) 
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Entrevista de Gilberto Freyre, em 15.04.83, no INstituto 
quim Nabuco de Pesquisa Social, concedida a Rosa Maria 
Silveira e a Moema Selma D'Andrea .. Esta entrevista faz 
do projeto de pesquisa regional do Nücleo de Documentação 
gional da Universidade Federal da Paraiba. 
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Joa­
Godoy 
parte 

R e-

R.G. Como e qua"do começou õua pneocupação com a neat~dade 

no4deót~na? 

G.F. Bem, as palavras que acabo de ouvir de sua parte, como 
uma das duas entrevistadoras, que tenho grande prazer 
em receber neste momento) muito me tocam. Quando à sua 
pergunta, devo dizer que essa preocupação, sendo eu um 
estudante brasileiro em universidade estrangeira e de~ 
cobri que muitos livros sobre o Brasil que eu conhecia 
quando tinha dezoito anos, não me permitia dizer aos 
meus colegas universitários das diversas partes do mun 
do, das demais universidades que freqUentei, o que era 
o Brasil e o que era ser brasileiro. Eu descobri que 

a base dessas histórias brasileiras, Varnhagen, Capis­
trano, Oliveira Lima, Calõgeras, outras entre as melh~ 

res histõrias aqui publicadas sobre o Brasil, nao me 
dizem o que era o Brasil e o que era ser brasileiro. 
Tentei me convencer de que eu prõprio tinha que fazer 
a descoberta desse Brasil mais intimo, que os histori~ 

dores convencionais, por mais ilustres, voltados para 
o passado brasileiro, não definiam, não interpretavam, 
não apresentavam. E uma das minhas primeiras descober­
tas, foi, realmente, que eu era de uma parte do Bra­
sil, diferente das outras partes do Brasil. Eu desco­
bri que se falava muito mais de São Paulo, Minas Ge­
rais, do Centro Sult nos relatos sobre o Brasil, inclu 
sive sobre atualidades brasileiras que me chegavam aos 
olhos, estando eu no estrangeiro, que a parte de onde 
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eu vinha, era de tod~s elas, talvez, a mais obscura, a 
mai~ submersa, a mais fora de foco. Aquilo entio me Pi 
cou o meu brio de brasileiro desta parte mais como que 
substimada. Eu tinha i minha disposição bibliotecas 
magníficas, nos Estados Unidos, com documentação, in­
clusive sobre o Brasil, muito farta. Quando comecei a 
procurar me inteirar sobre passados brasileiros~ com 
um fervor extraordinârio e nesse fervor estava o de 
procurar descobrir origens e formações do Nordeste e 
das outras regiões, eu logo senti que o Brasil não era 
um todo monol1tico, que o Brasil era regionalmente di­
versificado, que o Nordeste era uma dessas expressões 
diversificadas e fui descobrindo que era uma região 
diversificada das mais germinais do Brasil. Fui desco­
brindo que grande parte da histõria brasileira havia 
começado no Nordeste. Mas tomando cuidado: - "Olha Gil 
berto, tu não estãs te tornando bairrista? - Quer di-
zer, entrou em mim um auto-critico. Nada de bairris-
mo. Deves procurar o Nordeste no seu exato valor para 
com o todo brasileiro. E uma voz me advertia: - ''Mas 
vocês não tiveram uma Inconfidência Mineira, uma Inca~ 

fid~ncia Mineira de uma importincia tão proclamada ... " 
E eu fiquei a me dizer: "Realmente, nõs não tivemos 
uma Inconfid~ncia Mineira ... -" Eu levei algumas dessas 
minhas preocupações ao meu grande amigo (eu numa parte 
dos Estados Unidos, ele noutra, tendo fixado residên­
cia em Washington} Oliveira Lima. Eu comecei a sentir 
e hoje confirmo com minha muito maior experiência, meus 
conhecimentos mais alongados, que foi o maior histeria 
dor brasileiro, o mais sensivel desde logo a uma parte 
social, não apenas a parte política, a parte econômi­
ca, do passado brasileiro. Quem lê Vom João Vll no B4a 
4~!, escrito por Oliveira Lima, defronta-se com uma 
obra prima da historiografia brasileira, superior a 
quanto escreveu Varnhagen, a quanto escreveu o prõprio 
Capistrano, a quanto escreveu Ca1Õgeras, a quanto es­
creveram vãrios dos paulistas que se preocuparam com 
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tiveram um pendor para estudo~ hist&ricos e 
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paulistas 
em di as 

recentes eu me lembro de ter ficado impressionado com 
o 1 i vro RetJLa:to do B!tao.U:, do depois muito meu amigo 
Paulo Prado, e impressionado com um livro que a autora 
destes cadernos, Joana Neves, não é? cita al, é o de 
Alcântara Machado, V-ida e MoJt:te do Bande-iJtan:te, e com 
a obra vasta obra de um depois muito meu amigo meu, 
Afonso d'Escragnolle Taunay, que e realmente uma vasta 

obra sobre o que nao chegou a sentir que era o verda-
deiro tipo de civilização, como eu senti com relação 
ao açucar, que era a civilização cafeeira. Mas isto eu 
creio que responde um pouco ã sua primeira pergunta. 

M.S.D.- O SJt . .;e con.;ideJta um pJtecuJtóOf< ou. -inovadotL em Jtetação 

ao Regionali~mo? Ou ~e.ja, o Re.gionali~mo, e~quan~o in-

:te!tp!te:tação de Not~.deõ:te, ê uma c!Liação do oociõl.oga 

Gilb'e.n.A~o Fne_y!Le, ou t_e.Jtia havida Jt.e.6e.Jtêncla-ó an.te/tio­

!Le.6 a pa~t~~ da6 qual6 o s~. 4etomou a que6tão? 

G.F. - Nessa minha fase de preocupação em descobrir o Brasil 
que ningu~m me tinha revelado, tive contacto com uma 
obra para mim importantlssima, a de um regionalista 
francês chamado Mistral. O Regionalismo para ele era 
aquela parte da França que, ele alegava, Paris havia 
deixado de tomar em consideração, na sua influência s~ 
bre a formação francesa- o Sul da França. Mistral, 
curiosamente, não era um historiador. Mistral era um 
grande poeta. Enriqueceu a lingua francesa com a sua 
poesia. Mas ele me alertou para o fato de que a França 
devia ser considerada nas suas regiões. De modo que o 
meu Regionalismo não ê de base brasileira. Eu 
descobrir que havia aqui um Regionalismo de 

vim a 
Franklin 

Tãvora, não sei mais quem~ não sei mais quem, que nun~ 
ca tiveram para mim a menor importância. Apenas toca­
ram em superflcies de realidades regionais. 
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M.S.D.- QuM düeit, apo;., a i>ua chegada aqui ao BJta;.,It, quando 

<>e. c.o.toc.ou a que.~tão do Re.glonà.t.if..mo paJta a SJr.., nao 

havia nenhuma 1nte.Jt6 e.Jtênc..ia ou ..Ln6-tuê:nc..ia de. um Re.g.[o­

na.tL&mo bJta-6.i...te.i.JLo, noJtde.f..tJ..no. 

G.F. - Não, houve esse regionalismo franc~s que, de Mistral, 
passou a ser desenvolvido por um grande pensador pol1-
tico, Maura5, cujas confer~ncias eu, em Paris, freqüe~ 
tei e tive em contacto com virias adeptos de Mistral, 

em Paris ... 

M.S.D.- Em que ano ÜM, PJr.o69? 

G.F. -Isso foi em 1922. Eu fui dos Estados Unidos para a Eu­
ropa. Passei quatro anos nos Estados Unidos. Eu tive 
urna ausência maciça do Brasil de cinco anos. Desde os 
dezoito aos vinte e três anos~ que foram para mim deci 
sivos em minha formação. Mas o que eu quero dizer e 
que houve essa grande influência sobre mim de um regi~ 

nalismo francês, de Mistral, de Maurras e outros estu­

diosos do assunto e eu fiquei com aquela noção do re­
gional dentro dO nacional, que traria para o Brasil e 
do qual foi principalmente desenvolvido um novo tipo 
de regionalismo adaptado ao Brasil. 

R.G. Bem, ainda .tr.e.R.a.c.J..onada ã queJ.Jtão ante..tr.iok-, qua.<.'!e. a.J.J!.JJ.m 
um de.<.'!dobna.me.nto . .• O conceito de. Nonde.~te. que., lndu­
b.,[taveime.n.te., .&e c.on!.Jagna. a.tnavê..õ de .&ua obJta, ê. uma 
etabona~ão pnõpnia, ou jã c.inc.uta.va a.nte.!.J da dêc.a.da. de 

20? 

G.F. Veja bem, jã circulava onde? No Brasil? 

R.G. - No BfLaJ.>ll. 

G.F. - No Brasil havia um regionalismo cearense, Franklin Tã-
vora, que, repito, não teve a menor influência sobre 
mim. De modo que regionalismo anterior, que teve in-
fluência sobre mim, foi um regionalismo de fora doBra 
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sil. Mas o conceito de Regional, esse influiu sobre 
mim, vindo de Mistral, de Maurras e vindo de uma corren 

te sociolõgica inglesa, de atenção ãs coisas regionais 
da Inglaterra, sobretudo, compreende-se, na Inglaterra 
tivesse uma grande importância, porque a Inglaterra ti 
nha dentro do seu conjunto britânico uma Escõcia e uma 

Irlanda, como regiões. E eu 1 i também vã ri as coisas a 

respeito dessas relações de um centro, em Londres, do 
Império Britânico, ou de uma comunidade britânica e as 
suas variantes escocesas, irlandesas e depois vãrias 
outras variantes fora da Europa. De modo que, o que eu 
elaborei de um regionalismo adaptado ao Brasil, não di 
go que não houvesse antes de mim preocupações tenden­
tes ao regionalismo. Havia, sem dfivida. O que eu digo 
é que nenhuma delas influiu sobre mim, na minha elabo­

raçao. 

M.S.D.- Q.uat a Jtetaçiio en:tll.e •ua 60"-mutação de Jtegúnaiúmo e 

o c.on.tex.to da dêc.ada de 20, c.aJt..ac..teJLizado e.m Pe.JtnambLL­

c.o pela cJt.J..-6 e aç.uc.a.ILe.ilLa e o de..oc.on:te.n.tame.n..to c.om a PE. 

tZ.tic.a c.a6ê-c.om-lei.te.? 

G.F. Não me lembro de ter havido nenhum impacto sobre mim 
dessa situação politica do Nordeste com a predominân­
cia de São Paulo. Deve ter havido uma curiosidade mi­
nha em torno do assunto, mas parece não ter sido impa~ 

to. 

R.G. - Fó.6a. que.-!ltão vou e..ópe.c.-ió.-i.c.a.}[. um pouc.o ma.i.6: a gente. .tê 
hoje. a..tgun.6 autofle..6~ pofl e.xe.mplo, o PJr.oóg. Le.v.-i.ne, um 

bfla.6~..t~an.-i..6ta, que. tece num ant~go, no .t~vflo A HiAtÕ­
~ia Genal da C.ivitização BJta~itei}[.a~ i4aça um contexto 

de Pe.nnambuco da época e. ma-i..6 ou me.no.6, a..tude. ã~,:, ten­
ta.Liva~,:, que. Pe.Jtna.mbuco tot-i.a. 6 e.~.to de. 6oJtma.Jt um bloco 
conbLa e.xa,tame.nte. ã po.t1t-i.c.a de São Paulo e. M-i.na.ó. En­

tão a pe.ngun.ta vem a pnopÕ.6ito: o SJt. chegou a v-i.ven­

eiatt.. qua.tque/L c.o.i-6a ne.-6-óe. .6 e.nt.ido? 
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G.F. Eu creio que posteriormente, nao logo apos ter chegado 
da Europa; eu vim a ter interesse no assunto pela mi­
nha iigação não polltica~ mas pessoal, com o então vi­
ce-presidente da RepÚblica, que era um pernambucano 
Estâcio Coimbra, e a quem sem dUvida interessava o pa­
pel de Pernambuco em face do eixo Minas-São Paulo. Eu 
me lembro que era uma das preocupações dele e, portan­
to, quando jã ligado a Estãcio Coimbra, apoliticamente, 
eu nunca fui político, nem mesmo era eleitor, eu me 
lembro de ter ouvido do Estacio referências a essa sua 
preocupaçao com a chamada pol1tica de cafê-de-1 e i te, 
que era uma alternância de poderes entre São Paulo e 
Minas. 

M.S.D.- VâJt).o.6 au.to!te..6 -<.ntehn.acion.al-6 jâ be. de.bJtuç.a)Utm ~.:,obtr.e. 

4u.a va.&t:a obJt..a pa!La J..n.te)r..phe.tan o -&·ignlüic..ado de. Re.g.i.:z_ 

pito-

m..Lnou de. 11 T-'!.adic.iona..ti.õta e.
1
a .6e.u modo, 

E<>:tâ no Hu Man"-6 e.oto de 19 2 6. 

Mo de. !L n-i-6 .ta" ? 

G.F. - Bem, cedo tornou-se em mim uma orientação incomum a de 
que as grandes realidades se definem por paradoxos. I! 
to estã acentuado numa entrevista que eu dei ao jornal 
E~~ado de São Pau~o, de uma série que eles depois reu­
niram em livro. E uma sêrie de entrevistas feitas com 
vãrios brasileiros de vãrios setores e al eu desenvol­
vo este conceito tão chocante - de que as grandes rea­
lidades se expressam através de paradoxos, atravês po~ 
tanto de contradições. Eu me lembro quando esse meu 
conceito de um Regionalismo que ao mesmo tempo era Tra 
dicionalista e a seu modo Modernista (porque eu nunca 
aderi i Semana de Arte Moderna de São Paulo) me 
cia um Modernismo em parte vâlido, mas em vãrios 

pare­
de 

seus aspectos~ quase não brasileiro pela muita import~ 

ção que havia de modernismos europeus. Ora, quando eu 
dizia, entretanto, que era vãlido um novo tipo de Re­
gionalismo associado ao que era Tradicionalismo a Mo-
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dernismo, eu queria 
algum importava em 

dizer que o Regionalismo de modo 
valorizaçõe~ de arcaísmo ou de valo 

res estacionãrios. Eu considerava os valores regionais, 
valores suceptiveis de serem desenvolvidos em novas 
afirmações de valores ao mesmo tempo que regionais, 
tradicionais. Quer dizer, a minha atitude e que a Re­
gião e a Tradição constituíam um conjunto que, entre­
tanto, precisava de ser tambim expressões modernas ou 
modernistas. De modo que desde o inlcio, a minha posi­
ção foi de juntar um Modernismo diferente de São Paulo 
ao Regionalismo Tradicionalista que eu pregava. Por 
exemplo, se vocês viram jã (se não viram deve ver) um 
livro comemorativo do centenãrio do ViâJtio de Pe,lLnambu. 

co, que foi dirigido por mim - O Llvno da Nonde•te 
viram nele que a valorização do que era reigonal e tra 
dicional junta valorizações do Modernismo literirios e· 
artfsticos. Por exemplo: o poema de Manuel Bandeira -
"Evocação do Recife'' - ~ de forma modernista, valori-
zando, entretanto, valores regionais e 
Uma inspiração minha ... 

M.S.D.- A óCU pedido ... 

tradicionais. 

G.F. -Por inspiração minha, como o Manuel Bandeira reconhe~ 

cia. Ao mesmo tempo, nesse livro, você vê desenhos mo­
dernistas de Joaquim do Rego Monteiro. Estão lã! Isto 
corfirma o que era a minha concepção paradoxal de jun­
tar esses contrã ri os: Reg i o na 1 i smo, Trad i c i o na 1 i smo, ME_ 
dernismo. 

M.S.D.- Ma.& P.no6q·, o .ó!L. nao ac.ha que. e.m Re.e.-iü~ jâ hav..ia um 

c..tima c..olmopo.ti-ta 1 já havia vaf.oJLU. e.-6-tlt.avtge.úr.o.ó bem 

c.on4ag,'f..ado4 aqui. Eu me .te.mbJLo que. no f.,ivJLo NoJtdeAte a 

.64. 6ala d.i,6..óo, de.ó.óa J.nfiluênc.ia no moda de. ve.;...:tin, n.a 
c.ul.:tuna, na comida inc.lu.óive.~ pane.c.e. que o ó!L. 6ata na 

dieta ... então jâ havia com 0.6 ingle..6e.& e financ.e.óe.-6, 

no Rec.ifie.~ uma .:tnad{ção c.ul.:tunat ..• 
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G.F. t, jã havia sim. Não esqueça de que aqui brotou o ale­
manismo com Tobias Barreto que foi um exagero. Ele fez 
aquilo que depois se fez na Semana de Arte Moderna. 

M.S.O.- Eõtou penõando iõto po~que o 6~. 6afou que na Semana 

de. AJt:t.e. Mode.Jtna hav-La mui..to.6 va.f.o!Le..b ,i.mpoJL-tadolJ •.. 

G.F. - O Tobias Barreto foi o que fez com a Filosofia Alemã 
e com o Direito Alemão. Ele importou, ele nao criou 
coisa nenhuma. Muito mais criativo, na mesma epoca, par­
tindo do mesmo Recife, foi Joaquim Nabuco, criando uma 
tese magn]fica, em que a simples abolição da escrava­
tura nao resolvia o problema da presença negra no Bra­
sil, que era preciso preparar o escravo, o descendente 
de escravo, o negro, o descendente de negro para uma 
cidadania no Brasil; o que não se fez. A falta que fez 
Nabuco foi enorme, porque ele tinha o seu abolicionis­
mo-tradicionalismo, realmente modernizante, sendo ao 
mesmo tempo tradicion~l e regional. 

R.G. - O NMdeh:te 6Mmuú1do po~ GLtbeJt:ta FJteyJte, no Man.Cfieh:to 
Jte.g-lonai.i.õ:t.a ê. a .6omatÔJt.[o de. E-6-ta.do.&, abJtange.ndo de 

Alagoah ao Matwnhão. Ne-6.6 e caho, qua..t 'é a. :tehhi.:tu!t.a co 

mum que. :te.Jtia confiifJU.Itado e.h.óa Jte.gião? 

G.F. - Essa pergunta i muito interessante e o motivo de eu 
sentir essa configuração, de Alagoas ao Maranhão. foi 
estudando o Arquivo do Vi5Jtio de. Pe.Jtnambueo, como um 
jornal nitidamente nordestino e vi que as assinaturas, 
as projeç5es desse Vli.~tlo de. Pe.Jtnambueo, pioneiramente 
nordestino, inclula de Alagoas ao Maranhão, a sua in­
fluência, a sua projeção, a sua atuação. De modo que a 
pergunta e muito interessante e a base em que eu me fi 
xei para adotar essa configuração foi a de ver que es­
se jornal nunca foi sõ de Pernambuco. Ele foi de uma 
região, quer dizer, parece que, inconscientemente, os 
diretores do jornal notaram que o jornal não devia ser 
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destinado somente ao estado ou a uma provlncia e sim a 
uma região. Eu tenho para mim que esses diretores do 
V~â~~o de Pe.~nambuc.a, proprietãrios e diretores tive­

ram uma como que noção de jornalista que ,ele' prõprios 

não sabiam que era uma noção sociologicamente region~ 

lista. 

R.G. O J.JIL. não c..on.óide!ta!Lia que,, po!L e.xe.mp.to, e..bJ.Ja noç.ao, 

talvez ;tlve4.óe polt ba.óe., na ve.Jtiade., um pape.! que. Pe.lt­

nambuc..o de..t:. empenhou hLõtoJtic.a.me.nte. de..~Jde. a Colônia, 

de...õl..la p!toJe.ç.ão que o -6ft. d-i..z, qua.óe. que. Pe.Jtnambuc.o e.-6-

:te.nde.ndo <.ua-t. ln6.tuênc...La.6, não .te/Lia polL ba.óe. .todo um 

pa~,:,f:>ado c.olonia.t e que. pa!ta Pe1Lnambuc.o c.on6f.uia .toda a 

cultu~a dcóóe elpaço mail ao no~te do paZl? 

G.F. -Sem dúvida. 

M.S.D.- Exe.Jr..c.ia uma .6upJte.mac.ia tte.giona.t. 

R.G. - t, .óupJtemac..ta Jte.glona.t me..ómo. 

G.F. - Voe€ vi~ tanto o Maranhio, como Alagoas, como a Paraí­
ba, como o Piaui, o prõprio Cearâ, foram regiões de um 
maior ou menor cultivo da cana de açúcar e cultivando 
a cana de açúcar e a sua industrialização e comerciali 
zação, através do produto açúcar, realmente tudo isso, 
essa base agrãria- econômica criou um tipo de civi1iz~ 

çao como, no sul, o café. Foram realmente duas civili­
zações regionais que transbordaram de província ou de 
estados em regiões. Passaram a caracterizar regiões va 
lidamente socio1Õgicas sobre o modo de ser regiões, 
culturalmente regiões. Tendo na base econômica (sem 
sermos marxistas, temos de admitir a importância do f~ 

to r econômico) a base desse fator econômico um açucar 
que permitiu tanto a reg i ã o nordeste como a reg i ã o cen -
tro-sul, afetada pelo c afê, e a base na o so da produ-
ça o, num caso do açucar, no outro do café, exportarem 
e em troca receberem valores europeus, que so vieram 
abundantemente, num caso para o Nordeste e no outro p~ 
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ra o Centro-Sul do Brasil, como trocas, como intercim­

bios de um açúcar e de um café que eram exportados pa­
ra mercados sequiosos. 

R.G. O que. me. e.aullaJL-ia .talvez uma c..e.Jtta e.~:tll.anhe.za .be.Jt-i,a a 

MManhãa, pallque, pela que a gente óabe, ele de.ii empe­

nhou no BJr..allil um papel a.ól.!lm ma-i-.6 de. c.omando, de. c.a.b~ 

ç.a da â11..e.a ma,L6 ao NotrA:e. e c.au.óa um pou.c.o a e.l.!:ttw.nhe.za 

no c.a.bo de o MaJtanhão eLJ:taJL e .. ngiobado ne.LJ.-6e. c.onjun:to. 

A lnfiluênc.~a atê o Ce.aJtâ a gente .babe., e pJta baixo até 
Af.agoa.ó, ma.ó o Ma.Jw .. nhão ••• e .tem ou..tJta que.~::, .tão mui_.:to 

ln.tnJ.nc.ada. Como o .6/r.., dl.fie.Jte.nciaJtia e.6.6e. e.;.,paç.o do e.l.l 

paço baiano, que. me. pahe.c.e. ten quaique.Jt eol.óa de .óul­

g e.n e.Jti..l.l Z 

G.F. - Essas perguntas especificadoras sao muito interessan­
tes. Não se esqueça, no caso do Maranhão, que o açucar 
lã foi muito produtivo, concorreu muito para uma econo 
mia prõspera. O Maranhão destacou-se logo. Ao mesmo 
tempo foi favorecido pela sua proximidade maior que a 
de Pernambuco com a Europa. Dai o Gonçalves Dias educa 
do em Coimbra e aquela, vamos dizer, flama literãria 
do maranhense, mas essa flama não foi sõ alimentada 
por Coimbra; foi grandemente alimentada pelo Recife e 
por Olinda. Primeiro por Olinda, atraves de um Seminã­
rio, no qual muitos maranhenses se formaram, foram pa­
dres, fora sacerdotes, depois uma Faculdade de Direito 
do Recife! tendo como rival somente a de São Paulo, na 
qual também muitos maranhenses se formaram. Esses in­
fluxos intelectuais realmente concorreram muito para 
essa solidariedade maranhense com o bloco nordestino. 
Você então fala do caso baiano. No caso baiano chegou 
a haver certa influência nordestina, partindo do Reci­
fe, partindo da Faculdade de Direito e, anteriormente~ 
partindo de um Seminãrio que no tempo do bispo Azeredo 
Coutinho tomou um relevo transpernambucano, in~o até a 
Bahia. Agora, com a fundação da Faculdade de Direito 
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do Recife, numerosos foram os baianos que vieram se 
no~destinizar atrav~s dela. Rui Barbosa entre eles. H~ 

um discurso de Rui Barbosa sõ de louvor ao que a Facul 
dada do Recife representou para ele, e corno Rui Barbo­
sa vãrios outros menos eminentes que sugaram do Recife 
uma cultura jurídica que permitiu dar um certo moder­
nismo ao seu saber político, saber polltico que se ma­
nifestou desde Cairu, portanto desde os tempos colo­
niais, mas que se aguçou aperfeiçoado pelo contacto de 
baianos com o Nordeste intelectual representado pela 
Faculdade de Direito do Recife. Agora, você tem na Ba­
hia o caso de estar mais perto do Rio, que se tornou 
a Corte e da prõpria Bahia ter sido Corte. A Bahia ten 
do sido Corte tomou assim uma vantagem sobre qualquer 
outra parte do Brasil, sobre São Paulo inclusive, e 
uma vantagem que pos a Bahia numa posição privilegiada 
de prestlgio. 

M.S.D.- P4e~t1gio eu!tu4al? 

G.F. Prestigio cultural inclusive. Entretanto, voce veja o 
seguinte: a Bahia tornou-se. no 
ral, notâvel principalmente por 
logo depois da independência. E 

seu prestígio cultu-
seus .estudos m~dicos, 

foram os estudos médi-
cos que fizeram assim da Bahia uma competidora com São 
Paulo e Pernambuco, privilegiada a situação cultural 
de cada um, pelos estudos jurldicos tão importantes na 
época nos estudos pollticos. Mas é interessante notar­
se antecipações do Nordeste no campo cientlfico. Ante­
cipações vindas de quê? Da experiência holandesa que 
beneficiou a Bahia. Os holandeses tentaram se fixar na 
Bahia, mas acharam mais conveniente para eles se fixa-
rem com todas 
ção holandesa 

as suas garras no Nordeste. E essa ocup~ 
foi de uma importincia cultural enorme 

para a região nordestina, porque o conde de Nassau trou 
xe, durante seu governo, para essa parte do Brasil, a~ 
tistas, pintores, um planejador de urbanismo e numero­
sos cientistas, inclusive os que estudaram doenças; an 
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tes de haver uma medicina na Bahia, houve uma medicina 
em Pernambuco conhecida pelos holandeses. De modo que, 
do ponto de vista cultural, o Nordeste foi magnífica­
mente beneficiado por essa invasão holandesa. Essa in­
vasao nos trouxe uma cartografia como nenhuma parte da 
América Latina ou Sexônica o tem igual, com relação ao 
sec. XVII. Em geral, isto e esquecido e e importante. 

M.S.D.- PhafiQ, votta"da ainda um pouco a qucbtão. Queh dizeh 

que. o ~h. c.on-õide.ha que. e~ha e.eonomla açueane.ina &oi 
ab-óim uma que..ó.tão hanmôn-ic.a e.n.tJLe. o-6 ehtudo-6, patw. õo.:! 
ma!L e.lllla JLe.gléio que o lle.nhon pe.nõou, o .6ft. ca!r.ac.te.ni­

zou, então e..&&a e.c.onomia açuc.aJr.e.IJta -&e. deu alóim de_ 

uma ma.ne.ilta hanmônic.a, jun.tavtdo, englobando o!.J e..Dtado.& 

pcma 6o1Lma!L uma Jte.glão? 

G.F. - t, foi uma forma de solidariedade regional. Havia um 
interesse comum em produzir e exportar e a exportação 
era feita pelo porto do Recife. 

R. G. - Ago.Jta me...6mo, polt. exempto, o !JJr... toe. ou. num pon-to exa:to 

a.Z. Have.Jt-f..a. eJ.!I.la. boL.Lda.Jr..-f..e.dade., me.bmo o po!L.to do Re.c.i-
6t c.omandando e.h~a e.xpoJt.taç.~o? Po!Lque, po!t. exemplo, a 

gente e.neon~a em docu.me.n.tação c.olon-<..at do A~t.qu.-<..vo Ul­
.tnama!t.ino, no c.a.óo da Paxa1ba, muLta.b queixa~ e.xa.tame.n 

:te !:.ObJte. a qu.e.ó.tã.o da di.ópatticJade, .6obJr..e a que..ó.tão da 

e.xpoJt.:taç.ão, abne. ou não abJt.e. um po!tto p!tÕpJtlo na Pa!taZ 

bar e.ntã o l...ó b o não 1t. e v e.taJtia e-&~ a.6 d-i 6 eh:. evr ç.a.t. a que a 

Mo e.ma a.tude? 

G.F. -Bem, essas diferenças sem dUvida houve, mas a gente 
tem que considerar, quando faz sociologia da histõria, 
as predominâncias; o que predominou foi uma solidarie­
dade no interesse geral, com discrepância ... 

R.G. - O bit.. não c.on.óide.Aa que a -&ua 6o1Lmulação de 
he a.teve ape.na!:. ã ã~t.e.a aç.uc.aJr..e.ina? 

G.F. Não, não foi apenas açucareira, mais ai jã estã respo~ 
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dido pelo que acabo de dizer. Açucareira foi a predomi 
nântia. 

R.G. - E c.oma o h!t .. ve. ct.6.6-i.m na c.aJtac..:te.JtJ..zação do 

e~.6e pape! de outna.6 ãJtea.6 1 atgodoe.iJta, pecuâJtJ..a, .6o­

b~te:tudo? 

G.F. - Bem, existiramJ mas nao tiveram predominância. Nem mes 
mo a algodoeira que chegou a ter alguma importância d~ 
rante a Guerra da Sucessão, nos Estados Unidos, quando 

o algodio americano~ que era do sul, deixou de ir para 
os mercados europeus. Mas foi uma coisa, vamos dizer, 
efêmera em termo social. Agora, houve o gado, o gado 

sertanejo, o sertão pastoril, tiveram a sua importân-
cia, mas nao predominaram, não caracterizaram 
gião. 

a re-

M. S. D.- O 6ft. fio .é um do;, & undadoJt eh do C ent!Lo Reg.éo nalüta do 

NoJtde.ll.:te., em 1924, e teve a.t4va patr..t-Lc.ipação no 19 Con 

gJte.ó.6o Re.giona.tLtda do Nott.de.ó.te. em 26. PofL ou:t.Jto .tado, 

jâ. e.m 22, 6aiava-.6e. no Made.Jt.vLi.õmo Btt.a.õile.itt.o e na Se.ma 

na de. Att.Xe Mode.tt.na. A ptt.opÕL>ito de.hta Última, a61tt.mou 

Jo.t."i Linh do Rego, no 1!..-i..vlto de. e.nhaioL> GoJLdo.& e UagJto.&: 

"Patt.a nÔL> do Reci6e, e.l..ba Semana de. A'n;te. Mode)Lna nao 

e.xl.btiu., .bi.mp.E.e.-&me.n:te. po!Lqu.e., c.he.gan.do da Eunopa, G,[t­

be/L:to Fne.yll...e. no.ó advVL.tlda da 6tt.aq-ue.za e. po.ó.tlç.o do m!?_ 

vlme.n.to. O movime.n.to .tJ...te.Jtâ.tt.io que. L> e 1tt.tt.adia do Nott.­

de.J.J.te. muLto pouco .teAia a ve.IL com o Mod e.tt.ni.ómo do Sul, 

ne.m me.!.! mo c.om Jr.e.iaç.âo â .t2ngua". V-tan:te. de..ó.óa aó-tnma­

ç.ão de. ]o.óê. Lln.6 do Re.go, pe.tt.gu.nta-.6 e.: Em que. a.6pe.ctob 

.óe. d16e.tt.e.nc.1avam o Re.gional1.6rno e o Mode.nnlL>mo de. 22? 

G.F. -Sobre isso eu recomendo muito a leitura de vocês de um 
livro que talvez não conheçam. r um livro pÕstumo de 
um francês~ aliãs suiço afrancesado, Blaise Cendras, 
que esteve no Brasil e em São Paulo durante a implosão 
do Modernismo paulista. Ele, nesse livro põstumo cham~ 
do ETC ••• ETC ••• , faz uma confissão importantissima: 
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11 Quando eu descobri (Mais ou menost nio afirmo que se­
jam· as exatas palavras dele) o Movimento Regionalista 

Tradicionalista e, a seu modo, Modernista do Recife, 
eu vi que ~ra com esse Movimento que eu estava de acor 

d0. 11 Ele então chama a atenção para ele a import~ncia 

da obra de José Lins do Rego como, segundo ele, o come 

ço da ficção nordestina voltada para os assuntos so­

ciais e o que ele chama uma nova maneira de escrever­

se a histõria em qualquer parte do mundo, segundo ele, 

Ca..6a. ghande. C lenzaia. 

M.S.D.- BJ'aüe CendJta• eõ:teve. mu.é:to .t.égado a Mâ!t.éo de And~tade. 

e O•waf.d de And!tade •. . 

G.F. -- Muito adulado por todos os Mârios de Andrade, os Os-

wald de Andrade e os Menotti del Picchia e entretanto 

ele saiu ... se vocês não viram esse livro, ETC ••• ETC •.• , 

tomem nota dele. 

R.G. - O .6ft. aeha que auto.~teh como Manuef BandeiAa, Joóê L~nh 

do Re.go, ]o!1_ge de L.ima, Aócenl.!o Fe.JT...JT...e)..Jr..a, pa-'La c.J..A:.aJT... 

ap e.na-6 e-6-6 e..ó noJr..de.-6 ;t),_no.ó, fL eceb e.Jr.am a.tg uma út6-tu ê:nc )_a 

da-6 c.oJr.Jtente..b mode.}(.n),_ó.ta..b do Sul, LLd.eJwda..-6 poJr.. MÕ.Jr..-Lo 

e OõwaJ'd de And~rrde? 

G.F. Acho que sim. Receberam sim. Sobretudo desses citados 
aqui, eu diria: Ascenso Ferreira, porque no caso de Ma 

nuel Bandeira, Josê Lins do Rego, o prÕprio Jorge de 

Lima receberam influências decisivas do Recife, do re­
gionalismo sa1do do Recife e vocês vejam que "Essa Nê­
ga Fulõ'', para mim a obra prima de Jorge de Lima e 
realmente a quintess~ncia do Regionalismo Tradiciona-
lista Modernista, como é o poema jã citado de Manuel 
Bandeira, ''Evocação do Recife". 

fluências do Modernismo, houve~ 

Agora. que houve in­
mas não foi a predomi-

nância. Por exemplo, a lingua que Mãrio de Andrade diz 
ter criado, aquela histõria de começar dizendo em vez 
de ''disse-me'', "me disse'' não pegou. Mas uma linguagem 
nor,destina pegou. 
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R.G. O -!>h. pode.Jti..a ex.e.mp.t-Lóic.aiL ma.Lt.. e.4.6a .t.-i.ngu.age.m ..• 

G.F. - Bem, eu chamaria a atenção do falar cotidiano de Josê 
Lins do Rego nas novelas dele, assunto de um excelente 
estudo de Manuel Cavalcante Proença, uma coisa que se 
genera 1 i zou ... 

R. G. - E e..ó.&a infil_uência, PJto 6 9. o ..6 e.nho!t dLH e que. houve. at-

JJuma in6-tuência do Su..t. Se/t.f.a na· 6otr.ma, 4eJtl..a no c.on­

.teii.da .. . 

G.F. - Em ambos. Eu acho que a novela nordestina, do mesmo mo 
do (vão me desculpando falar de mim, eu não sou modes­
to) do mesmo modo Ca•a ghande g ••nzala foram influin­
cias que se espalharam por todo o Brasil, atê no Rio 
Grande do Sul, atê no Amazonas, com adaptações a situa 
çoes semelhantes ãs fixadas nesses livros 
o de Josê Lins do Rego e o meu. 

germinais: 

M.S.D.- EnXão, voltando ainda um pouco a que.htão, que. me lnte.­

Jte..ó.óa paJttJ.cu..tatr.me.n-te., o SJt. c..Ltou que. A.óc.e.n.óo Fe.h-'t.e.i­

na .teve . .i.nfi.t:uê.nc.ta da Madennümo de 22. 

G.F. -Muito, Tendo tido daqui, do regionalismo daqui ... 

M.S.D.- O SJt. fia.tou da infitu.ênc.ia do Mode.Jtnihmo na óoJtma e no 
c.onte.údo do4 Jte.giona.t~~tah, ma~ a l~nguagtm dt Ahc_e.nbo 

ê bem Jte.gJ.,onaR. e. tle. fio~ be.m ac.e...L:to pe.lo-6 mode.Jtni..h:ta-6 

de São Pau.to. E~pe.c.ialme.n:te. po!L Mâ~t~o de. AndiLade.. Ha­

v-ia me.l.lmo uma gJtande. c_o){.!Le.l:.pon.dê.nc./..a e.n..tJte. oh doJ..b. 

G.F. -Mas realmente, o Ascenso tornou-se o grande cortejador 
do Modernismo de São Paulo. Eu digo que ele teve essa 
atitude porque ele prõprio exagerou essa influência r~ 
cebida de Mãrio de Andrade, quando ele jã havia recebi 
do uma influência dos regionalistas do Nordeste. Mas 
como ele viu que tinha mais prestigio na imprensa, cor 
tejando os modernistas de São Paulo, ele passou.a cor­
tejar esses modernistas e a negar que tinha tido in­
fluência do Regionalismo Nordestino. 
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M.S.D.- O SJt. 4e. ac.ha o gJtan.de. -inc.e..nt.Lvadon, ou meMno o me.õ.t.Jte, 

c.am·a mui.:to .6e tem d-t:to polt a1, de.6.6 e. gttupo de. .t-L:te.!La­

:to.6 noftde..6.:t-Lno.6 da dêc.ada.. de ZO, in{tu.e.nc..[ado~.> po!L .6ua 

noç.ão de. Re.g-iona.€.i.6mo T!tad..tc.-tona-f..-i.tta e. a .6 e.u modo Mo­

de.Jtn.i.t.:ta? 

G.F. Incentivador e influenciador eu diria que sim; eu re­
jeito a palavra Me<~:tJte, porque parece que eu procurei 
disc1pulos. Eu nunca cortejei jovens para ter disc1pu­
los. Nunca, nunca, nunca. E rejeito a palavra me.ó:tne.. 

M.S.D.- E no .en:tan:ta, apeMJt de a Sn. il.eje.U:ail. a patavJta ble4-

.t.fle, ela qua-6e. que. o con.óagJtou, pOJtque. Jo.ó"ê Li.n.6 do Re. 

go :tlnha a-6.6-Lm uma admiJtaç.ão in6ini.:ta pe.lo S!t. No.ó 

.6e.u.l> vâJtJ..o.6 e..6c.1Llta,s joJtna.ti~.,:t-tc.o-6 e.ta &-Lc.a be.m pa.te.n­

:te. Ue dü que a Sil., fio .é aM.ém como que o .ifwninado!t, .. 

G.F. E~ eu o influenciei muito, o incentivei muito e orien­
tei muito, mas não como mestre ã procura de um discl­
pulo. 

M.S.O.- O .6ft. conhece o l~v4o de. e.n~alo~ de. Johê L~n~ do Rego, 
O vulcão e a bon-te. Na c.4onotogla.. do .tivtto c.on~.ta que., 

em 7923, Jo~ê Lin-6 do Rego 6unda com ·G.L.tbe.ll..-.to F4eyne, 

O~ÕJtJ..a Bonba. e O.tlvlo Mon.te.n.e.gJto, um -6e.rnanâ!tlo de. c.nZ­

:tlc.a po.f..Z.t~c.a. e. .iLteAÔ.Jtia.., O dom c.a.bmuJUto. O .6!1.. pode.-

Jtia bala!t alguma c. o i-& a de.ó-6 e -6 e.manâtt.Lo que. a 

hi-6.tÔJLico-.tLteJLâttia de. hoje. não tte_g,ütJta? 

G.F. - Eu acho que hi uma grande inexatidão. Eu nunca 

memÕttia 

soube 

o que era esse Vom c.a.bmult)LO, Eu sei que era um jornal 

panfletãrio e sei que me ufano de ter arrancado José 

Lins do Rego do jornalismo panfletãrio em que o encon­

trei atolado, quando cheguei da Europa. 

R.G. - O .6Jt. pode.Jti..a di..zen que -t..Lpo de. joJtnai'.. eJta e.ó.6e? 

G.F. - Era um tipo de panfleto, de ataque a quem estava no 9E 
gerno, sem nenhuma sugestão de idéia politica ou so-
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cial, sõ de ataques. Uma coisa que o Osõrio Borba. com 

seu talento, era realmente perito. Ele sabia atacar e 
conquistou o Josê Lins do Rego para isso. E Jose Lins 
do Rego realmente tornou-se outro perito nessa espécie 
de ataque. 

M.S.D.- QuM dJzM que áoJ um maJtco decL\Jvo o óeu encon:!Jto com 

Jo6ê. Li..nf.. d.o Rego. Atê. 19?.2 ele e.õta.va a!lt~-tm ne..ó.óa m-t­

titâncJa panáfetãhJa ••. 

G.F. Eu cheguei aqui no começo de 1923. 

M.S.D.- Tnc.tu,;ive o jOhnaf, o Sh. áatou, Cha contha a 

ção, c.on;tha o goveJr..rw da ê.poc.a. 

-õLtua.-

G .. F. - O panfleto chamado Vom ca<>muJLJLO em que eu encontrei Jo 
si Lins do Rego metido ... 

M. S. D.- Que/t- dize.tL que. apÕL:. .óe.u enc.ont!l.-0 c.om ]o!.> "é. Li.n.6 do Rego 

a po.õição pof.Zti..c.a e c.ultunal dele &oi.. ou;tAa. 

G.F. - Foi outra. Bem, ele tomou inteiramente outro rumo, ele 
repeliu, brigou com Osõrio, Osõrio brigou com ele. E 
era um jornal dessa espêcie que recebia dinheiro para 

atacar. Tinha um lado ético, em que eu sinto que o Jo­
sê Lins do Rego tivesse se deixado meter. Eles se ata­
cavam servindo certos politicos contra outros, recebe~ 

do quantias que não deviam receber. Não era um jorna­
lismo independente. Agora, a renUncia de José Lins do 
Rego a essa espécie de popularidade que ele estava go­
zando, através desse panfletarismo, e uma das mais be­
las coisas na vida desse meu amigo. Ele renunciou a to 
da uma popularidade por um rumo impopular: estudar, 
procurar aprender inglês comigo, procurar ler o mais 
possível em francês, ler em espanhol a tradução de 

Joyce, pór exemplo. Ele adquiriu realmente um conheci-
menta de coisas literãrias cxtraordinãrias para 
estava inteiramente fora dessa tendência. 

quem 
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R.G. PILo6f?, e.m de.e-la!Laç.ão Jte.c.en..te. ã .te..te.vJ..-óão, que. ac..ompa·­

nhamo-6 c.om v{.vo .Ln.teJte-óhe, o .õ!L. l.le autodenominou c.omo 

um do.õ g~n1o6 do BILa6il ao lado de. Aleijadinho. Como 

a te.le.v .. Lóão 6,.i,xa J..n.tan.te.6 muito l!.â.pido.ó, .óe.m que. po.6.6a 

apJLo6undaJt-.6e. no a.6.6un.to, golta!!..l.amo.ó que. o .61L. no.ó c.a 

1Lac.:te/t1za.6le. c.omo e.nc.a!La e..óéa ge.ni.alJ..dade e., a pall..:t-Or.. 

da2, como vê o .6e.u papel na 1n.te.ILpJLe..tação da !Le.alidade. 
bJLa.ól_le.Dw 'e. no!Lde.J.:..t.Lna. 

G.F. - Em primeiro lugar, eu devo dizer que nao disse ao jor­

nalista (a1iãs um rapaz muito simpãtico), eu não me in 
titulei, como parece, de gênio, mas a pergunta foi a 

seguinte: se eu me considerava gênio. Ai eu disse que 
sim ... 

G. F. ... ê, que eu me considerava 
tou se havia outros. -Logo me 
O Aleijadinho e Vila Lobos. 

sim; ai então ele pergun-
ocorre dois magnl fi c os: 

R.G. - Então, po~ que o ~~. 6ez e~~a eon~Jde~ação? 

G.F. - Bem, eu fiz essa consideração porque genialidade nao 
se pergunta. O que e genialidade? Hã altos talentos. O 
Brasil tem sido rico em altos talentos, altos saberes. 
Mas genialidade implica no miximo de criatividade. Es­
se mãximo de criatividade ê tudo, e dificil de encon­
trar. Sem duvida houve o Aleijadinho. A obra de escul-
tor do Aleijadinho e qualquer coisa de concentrado, 

denso, que se espalha, sai de dentro para fora~ de uma 
maneira singular. Você não encontra outro exemplo em 
todo o Brasil colonial. Agora, aconteceu o mesmo com 
relação a Vila Lobos e eu sou imodesto bastante para 
dizer o mesmo em relação a mim. Eu sou o mãximo de cria 
tividade, sabe? Você diz ... mas o sr. nao teve um pre­
cursor em Euclides da Cunha? Um precursor eu diria, 
mas o mâximo de criatividade, não: Euclides da Cunha 
tomou uma talhada da realidade. Eu o que tenho tomado? 
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Uma totalidade brasileira. Você diz, sim mas voce sõ 
interpreta o Nordeste ... Não, eu interpreto o Brasil! 

Meu livro que tem tido uma grande repercussão, chamado 
Novo mundo noõ t!LÕphoõ (recebi agora uma edição japo-
nesa comentadissima} e ver realmente que eu tomo 
sem esquecer a importância do Nordeste, o Brasil 
tal. Ora, interpretar o Brasil total ê qualquer 

a 1 i , 

to­
cai sa 

de muito arriscado, mas as criticas que eu tenho rece­
bido, críticos dos melhores, e eles se rendendo a essa 
coisa que parecia impossível - de interpretar o Brasil 
total. De modo que eu acho que apareço na histõria cul 
tural do Brasil com o mãximo de criatividade que admi­
te ser eu considerado um gênio. E eu me considero. 

R.G. - O""· dü<.e que o B!La<>.é.t tem p!toduúdo mu.étoõ 

:to-6. O -617... ac..ha que exatamente_ e.-&.6a c.aJtac.:te.JtZl:..tlea que. 
o -&Jt. c.oloc.ou c.omo c.onte~do de. genialidade, ou he.ja, 

o máximo de c.Jt1at{vidade., não lle.ILia e.nc.ontJt.ado em al~ 

gun.6 autoJte.-6, d-tgamo;.,, po4:te.hi..ohe.4; não have.hia al­

guém no Bna1,.{,t hoje., ma.Ló nec.e.nte.me.n:te. que. podenia .óe.Jt 

c.aJLac..tenJ..zado a~.;, h 1m? 

G.F. Nio sei, talvez estejam aT crianças que se manifestem 
genialmente ... Atualmente eu não vejo. Por exemplo, v~ 

cê diz: e o Guimarães Rosa? Foi um grande escritor li­
terãrio, mas eu sou mais de que um escritor literãrio. 
Eu sou um pensador de coisas novas. Quem mais? JGrge 
Amado, meu muito amigo. 

4Õc.io-antJtopolÕgJ..c.a~ ac.ho que. 6oi J..;.,~.;,o o que. Rola, e.h­

p e. c. i ó ic.am e.n.t e., .ta .e. v e. z .te. n h a p e.Jt g unta.d o ... 

R. G. - Ta.tve.z .•. .:ta.mbêm na. ãne.a. da óic.ç.ã:o, ma.ó .também na âne.a 

~.;,Õc.J..o-an.tJtopo.tõgic.a. 

G.F. - O que eu não considero a minha principal ãrea. A minha 
principal ãrea eu nem sei qual é. Eu sou um grande es­
critor, servido por um saber sociolÕgico, antropolõgi-
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co, hist~rico, mas o que me di realmente o miximo de 
ex~ressão, o que atua nesse meu imbito de criativida­
de, e a minha combinação de ciência com arte e a arte 

de expressão artistica. 

Ainda e.xp-to!Lando um pouco mall.l .•• o .6Jt. 6aiou de. .6 eu 
papei na euituJta bJr..a.&LteA.Jta, ma-6 e.u que.nla que. o .6/t. 

c.on6,i.nma.6-6 e: um pouco ma..i-6 c. o mo vê .6 eu pape . .t na c.ut:tuJta. 

noJLde.J.:.:tina, poi.6 a gente. .6abe., de. !Jobe.jo, que. etde. pa­

pe..t t:e.m IJido gJtande., .te.m de..{_xado h..a-6-ti...tho-6 pOIL- :toda 
pan.te. e tem ln6.tue.nc.lado auto!Le..6, outJto.ó e..6tudlo-6o.6, 
mal.l c.omo o -6!t, me.tmo .6e vê de.nt!to de..6.6a c.uituJta no!tde.l.l 

tina? 

-Bem, no inicio eu falei que eu me senti~ estudando no 

estrangeiro aos 18 anos. um ignorante do Brasil. Quan-
do me perguntavam, -mas ... e o Brasil? realmente o 
que voe~ me diz do Brasil? Eu vi que não podia, que 
não tinha nenhum livro, nenhum autor, nenhum historia­
dor, nem um sociólogo que tivesse dado uma idéia real 
do Brasil, nas suas raizes, na sua intimidade~ na sua 
capacidade de projeção. E eu procurei. De modo que 
ai eu considero que desempenho um papel que ningu~m na 
minha geração, ou antes de mim, desempenhou. 

M.S.D.- AgoJta ehtã. na hoJta de. -6a.taJt de. Ca...6a gh..a.nde. f. .senzala, 

o .t.Jt. não acha? No c.inqlle.n.te.nâJt-i.o de. Ca..&a gJtande. g .6en 

za.ta., em toda paJtte. &e. 6ata, J.:.e. c.ome.moJta .•. No p11..e.6â­

c.i..o ã 19:. e.diç.ão da obJta, o Sft. d..i..z: "A nú.6cJ.ge.naç.ão que. 

.tall.game.n.te. he. p!tat..i..c.ou aqu.i, c.olt!t-Lg.iu a d.i-6-tânc...i..a .60-

c.i..a.t, que de ouX!to modo :te.Jti...a .6 e c..on.óe.Jtvado e.noltme., e.~ 

:tiLe a c.a.6a-gltande. e a ma-ta tltop..i..ca.t, e.nXIte. a c.a.6a­

gnande. e. a .óenza.ta." 50 an.0.6 apÕ.ó o lançamen-to dos-te 

.ti...vlto, o SJt. a.J...nda c.on-t.-i.nua a6i.Jtmando que. a m..i..-6c...i..ge.na­

ç.ão 6o..i.. o 6a-ton di.tu..i..dolt da dom..i..naç.ão do .6 e_nhon de. e.-6-

c.11..avo.6, ou Jte.6oltmutou, de. alguma mane.ilta, e . .6.6a te..óe.? 

G. F. - Sustento a tese. E sustento a tese muito animado para 
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isso, sabe por quem? Por Toynbee. Toynbee quando veio 
ao Brasil fez questão de vir aqui para me visitar 
que eu queria principalmente lhe dizer era que 

e o 
tudo 

aquilo que eu tinha dito sobre a miscigenação, ele ti­

nha verificado que era qualquer coisa de uma tal gran­
deza que punha o Brasil como uma nação digna de ser 
imitada e logo depois de chegar a Nova York, vindo da­
qui, sua 1ª· entrevista foi destacando o fator da misci 

genaçao. 

t·LS.O.- Que..Jr. dlze.Jt que. ne.h.te. calo o.n ou:tho.ó de.ve.tr..1am i..ml.fa][_, .• 

G.F. Sim, imitar por paises que tenham problemas semelhan­
tes ao Brasil. 

R.G. O .611... c.on-t>ide.Jt.a que., ne.-6-<Se. ea.óo, a m.i.oc.lge.naç.ão óo.i P!?_ 

.6-LtJ..va na .óe.ntido de. a.:te.nuaJt a.6 d1_6-e.he.n.ça.ó .6oeia1-6 •.. 

G.F. - Pois ~' diminuir essas distâncias entre tal e qual, en 
tre branco e negro, entre senhor e oprimido. 

M. S. D.- Na -t.ua .te.6e A v .ida li oe-i.a..l da B!ta.h-i..l. no.õ meado..& da .& e.c.u 

la XIX, que o SJt. :tJtouxe. doi> Eldado-t. Unidol, o l !t. &a-

.C a que Oi> ne.gJto-6 aqui viviam em me.iho-'L e.-6 c_ondJ.ç.ôe.-6 do 

que o o pe.I!.Õ..Jt....i.o e.me.Jtg en.te .tã. na Eu!topa. 

G.F. - Emergente no industrialismo inglês, o denunciado por 

Marx. 

r~. S. D.- Ma-6 como é pa.ó.ólve.l -6 e compaJr.aJt dua.t:. Jte.a..tidade.l .tão di 

6e.Jte.n.te..t:. o.6 e.lc.lt..avo-6 e oh ope.-'l.â.Jt.io-6, e..ó:te. ú..tümo.ó jâ. 

e.ngajado-6 no p!taee..6.6a de. p!toduç.ão? 

G.F. - Bem, eu comparo os aspectos humanos, o que era a vida 
dos escravos no Brasil patriarcal e o que veio a ser a 
vida dos operãrios num emergente industrialismo, que 
foi feroz; fazia a criança trabalhar duramente, fazi6 
da mulher um objeto de exploração no seu trabalho. Ora, 
isso nunca houve na escravidão tipica do Brasil. Mas 
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você diz: nao houve senhores cruéis? Houve, mas outra 
vei n5s voltamos ao problema da predominincia. A pred~ 
minância foi a madrinha de Joaquim Nabuco, aquela Dona 
Ana Rosa qúe vivia cercada de escravos que se conside­
ravam filhos. Essa foi a predominância. O que nao quer 
dizer que a gente considere ou venha a considerar o 
trabalho escravo ideal. O que a gente considera e que, 
como ele foi praticado no Brasil numa epoca que admi­
tia a escravidão, ele foi praticado com uma doçura que 

espanta ... Eram escravos bem alimentados, porque ale~ 
tava no interesse do senhor alimentar bem a sua mâqui­

na de trabalho. Havia ati um motivo pri-diditico para 
isso. Agora, você vê em vãrios casos os filhos de es­

cravos educados com os filhos dos senhores, enfim, aqui 

na iconografia do Museu do Homem do Nordeste hã uma se 
rie de fotografias documentando a aproximação entre e~ 
cravos e senhores. Hã grupos de famílias em que os ne­
grinhos aparecem ao lado dos filhos brancos. Nõs sabe­

mos de numerosos casos dos pais de filhos escravos ado 
tarem esses filhos como se fossem deles prõprios. 

M.S.D.- Como o .6Jr... vê o Re.g1onal1.õmo po!d-e.Jt1oJt a 30, a.tê. oó 

d1aó atuai.6? Como e.ncaJta o papel do Nohde..6te. no paZ.õ 

de hoje? 

G.F. - Que pergunta, hem? Bom, eu acho que felizmente o Nor­
deste estã, justamente agora, mais em toco perante os 
lideres do Sul do que esteve. Ainda a pouco eu 
uma conversa com aquele que considero o principal 
der político do Brasil de hoje, que e o Tancredo 

tive 
11-

Ne-
ves. Ele disse estar preocupado com o Nordeste, sendo 
um mineiro. De modo que eu acho que o Nordeste estã co 
mo devia, atraindo politícos e economistas do Sul e 

talvez dai resulte o fortalecimento da Sudene, porque 
a Sudene existe mais burocraticamente do que atuante­

mente. 
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R.G. - Que.Jt dize.Jt que. o Re.gion.af.t.6mo pÕ.6-30 o S!t., ve. como .&e. 

tive..6.6e. t-ido 6tLac.o até hoje. 1 ou o SJt. vê. que. el.!.&e, Re.-

gionai.t.6mo tem I.Je. mant-ido vigofto.6o? 

G.F. - Vigoroso não digo, mas tem se mantido. Voe~ nota em va 
rios estudiosos do Brasil em geral que eles não dispe~ 
sam uma perspectiva regionalista ou regional dos pro­
blemas bras·ileiros. Eu acho que o Regionalismo do Nor­
deste teve uma grande repercussão no Rio hrande do Sul. 
Eles viram que estavam, quer dizer, sem terem descobe! 
to isso por eles mesmos, estavam numa situação idênti­
ca a do Nordeste, diante daquelas. tendências monolTti­

cas po~ parte do Centro-Sul. Bem, hoje essas tend~n­

cias não deixam de haver da parte de Brasilia, que pa­
rece estar tratando o Brasil de um ponto de vista bra­
silianista (de Brasília), sem conhecerem as regiões. 
Todas elas, do Nordeste ao Sul precisam de ser conhec_i 
das de perto para se~em atendidas. Isso vem a ser o 

mal de Brasília, esse centralismo anti-regional. 




